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PROÉMIO 

(Reflexáo existencialista) 


4 


Indicados os parámetros existenciais, 
devemos demonstrar que tudo o que se 
comenta a respeito das dúvidas concernentes 
a estes, de fato, devem ser algum tipo de 
estimulagáo, pois, em primeira instáncia, 
salienta-se que nós todos somos seres de 
enorme ligagáo com o sentimento existencial, 
quer seja imanente, quer seja transcendente. 
Com intensidade, devemos pontuar que as 
sugestóes ou, ainda, incitagoes das bases 
poéticas que fazem mengáo aos ciclos de 
existéncia, portanto, devem ser deliberadas 
conforme a qualidade das atribuigóes que 
fazem ao próprio ser o qual se determina 
pelas suas próprias decisóes tomadas 
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enquanto ser existente. Devemos ter em 
mente que tudo o que podemos compactar 
como sendo algo meramente intuitivo, náo 
necessariamente nos concede uma razáo cuja 
infiltragáo desenvolve as causas efetivas de 
nossas compreensoes conscienciais do que 
pode ser considerado como objeto de interesse 
existencial ou o seu oposto. Destarte, há-se de 
inferir que uma vez apontado o eixo de 
intersecgáo do ser com sua verdadeira 
vontade, porventura, este irá langar-se diante 
do caminho que opta por perscrutar e, a partir 
daí, existe, consoante aquilo que pensa, aquilo 
que faz e aquilo que concebe essencialmente. 
Sem embargo, conquanto nós tenhamos 
avangado no entendimento examinador das 
particularidades operacionais do homem, 
ainda náo desvelamos o seu espírito ou o seu 
núcleo de existéncia interligado ao que é 
divino e ao que é efetivamente cósmico; isto 
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posto, devemos considerar que o ser é o que é, 
pois este mesmo se comporta como igual. 

Os processos relativos á existéncia, pois, sáo 
alicergados em uma reserva concebível de 
condigoes e preceitos constituídos por uma 
coligagáo estrita com a realidade inerente ao 
indivíduo, sendo a coletividade, apenas um 
reflexo da individualidade arquetípica deste. 
Nós podemos averiguar que a identidade do 
ser existente para com o desempenho da 
existéncia se institui precipuamente pela suas 
agóes as quais contribuem para a ratificagáo 
deste como ser existente, atestando a sua 
atividade óntica. Náo obstante, se 
contemplarmos mais afundo tal circunstáncia, 
podemos assegurar que o indivíduo sobremodo 
interessado em manter seu elo intacto com 
sua individuagáo, provavelmente, terá uma 
proporgáo maior de conexáo e contiguidade 
com as forgas pertinentes á univocidade, ou a 
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unidade do absoluto em conjungáo com os 
atributos particulares de cada ser existente. 
Podemos, com nenhum receio, arrematar que 
a plenitude da existéncia é sobremaneira 
suprimida pelos regulamentos que, sob a 
égide da sociedade, vigoram com assiduidade. 
Conseguintemente, tudo aquilo que 
admiramos, apreciamos e temos predilegáo 
náo se passa, talvez, de ordem existencial 
suplantada pelo corpo social, que veda 
qualquer tipo de contestagáo ao seu sistema 
pré-estabelecido. Com efeito, devemos dizer 
que a existéncia pode ser tanto feita mediante 
a total ruptura com os paradigmas da 
humanidade quanto mediante a completa 
adesáo a estes. Eu, deste modo, estimo, que se 
nós relevarmos a matéria óntica como 
substáncia medular da vida, decorrer-se-ia a 
seguinte norma: ora o ser faz do modo como 
ele se identifica perante a si, ora perante o 
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coletivo, desnudando um contraste mui 
acentuado da existéncia para com aqueles 
partícipes nela. 
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PREFÁCIO 


A arte poética é indubitavelmente algo 
sacrossanto. Esta linguagem é 
surpreendentemente egrégia visto que seus 
arcabougos deduzem grande aptidáo no que 
concerne ao lirismo sentimental que comove o 
mais previdente de nossa alma. 

Quando Dante Alighieri escreve os primeiros 
versos de sua extraordinária obra, a Divina 
Comédia: 'Nel mezzo del cammin di nostra 
vita, mi ritrovai per una selva oscura, ché la 
diritta via era smarrita. Ahi quanto a dir qual 
era é cosa dura esta selva selvaggia e aspra e 
forte, che nel pensier rinova la paura!' [No 
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meio do itinerário de nossa vida, encontrava- 
me numa floresta obscura, cuja rota retilínea 
estava perdida. O que quer dizer é o que dura 
nesta floresta selvagem, dura e forte, que no 
pensamento traz de volta o temor!], a ideia 
demonstrada é do temperamento psíquico de 
natureza esplendorosa no decurso da jornada 
de Dante, que é o ámago puro da 
manifestagáo poética do homem e suas 
questóes espirituais. 

Isso ocorre também em passagens de livros 
notáveis de temática épica, como 'Paraíso 
Perdido', 'Odisseia', 'Ilíada', 'Os Lusíadas', 
'Eneida' e etc., os quais todos apresentam 
tramas desconcertantes e entusiásticas; 
assim, configura-se um juízo de valor de 
natureza vigorosa e deleitável, por exemplo, 
Odisseia mostra a jornada de Odisseu 
combatendo contra a tensáo tanto temporal 
quanto humana, remando bravamente em seu 
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barco em alto-mar no Mar Egeu, enquanto 
Penélope confecciona e tolha o traje de 

conchas defendendo o retorno triunfante de 

/ 

seu amado, custodiando Laércio [rei de Itaca], 
dentro do embaimento matrimonial, do qual a 
própria Penélope cogita o oposto; portanto, a 
aventura sobrevém de modo enternecedor, 
assim como todo trabalho poético deveria ser. 

Na aurora primorosa das insuflagóes divinas, 
todo poema torna-se elemento-chave ou a 
própria chave existencial para o Absoluto, 
subsequentemente. Creio, desta maneira, que 
todas as obras de cunho poético desfrutam de 
um vasto armazém onírico que reflete nos 
arquétipos inconscientes da humanidade, 
desde sentimentos até fatos históricos, que 
sáo expostos na métrica, na rima e na própria 
conjectura geral do poema que, quando 
observado na amplitude do saber homérico da 
realidade, torna-se a própria realidade 



12 


homérica e, ademais, salienta-se a poténcia 
natural da poesia de transformar o homem 
embora o mesmo náo deseje ser transformado 
á altura. 

'Arte Poética' converge com a natureza divina 
e sutil do homem e diverge com a rudimentar 
e densíssima do mesmo. Mostra a todos, com 
soberania ampla perpendicular á verdade, que 
a vida é uma dádiva e esta dádiva é vital e o 
que é vital é divino. A mensagem central de 
todos os poemas, desprezando a linguagem ou 
a aparéncia deles, é a mesma: 'Ama a todos e 
o amor estará em tudo’. 

Boa leitura para todos vós e que a Alegria 
Suprema urja em vós todos! 
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TRAZE 

Traze, ó amor, a fortuna bendita 
Que tens em tua serena alma 
Assaz bendita para jorrar a flux 
O amor bem-aventurado e de grande luz 
Traze, ademais, o Sol da sabedoria 
Que tens em teu espírito de sonhos 
Sonhos estes que adornam o crepúsculo 
E tornam-no o mais belo momento do dia 

Traze, ó amor, a suma paz de poder 
transformador 

Cujas causas eficientes ocasionam o esplendor 
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Que irradia dentro de ti e te fazes a maior 
mulher 

Que eu conheci durante toda minha vida 
Traze, ademais, o ramo de ouro 
Que mantém o nosso elo intacto e imaculado 
Eu, porventura, seja o ramo e tu, o ouro 
Porquanto tu brilhas imensamente no céu 
E, outrossim, o tornas diáfano e divino! 

Traze, ó amor, a lei da vida perfeita 

A qual eu vivencio devido a tua presenga 

De forga e ímpeto, de candor e santidade 

Cujos atributos tu tens em abundáncia 
suprema 
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Em teu coragáo repleto de maravilhas e 
primores 

Traze, ademais, o beijo suave e terno 

Que, decerto, imortalizar-nos-á infalivelmente 

Querida, tu és meu ponto exato de equilíbrio e 
harmonia 

E também meu pilar, no qual me apoio para 
ver junto a ti 

Os mais belos fascínios do mundo 

Os quais nos permitem quedar ditosos e, 
destarte, nos unem 

Em uma danga paradisíaca cujo transe flui 

Num ritmo bem compassado e supera, 
melodicamente 


A lira dos próprios querubins de Jeová! 



Eu te amo.. 
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DAMA DO TEMPO 


Tu, ó, Dama do Tempo 

Tu deveras acreditas que tudo que reluz é 
ouro 

E com esta crenga 

Como tu pensas que os senhores do paraísos 
ver-te-áo? 

Os portais do Eterno Descanso 

Decerto, fechariam para ti para nunca mais se 
abrirem 

Mas ó, Dama do Tempo 

Sabemos que com apenas um lesto aboiz teu 

Tu obténs tudo o que almejas 
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E, porventura, tu comprarias os senhores do 
paraíso 

Para liberarem-te o acesso ao Eterno 
Descanso 


Há sinais nos adarves 

Mas tu queres certificar-te se eles realmente 
dizem a verdade 

Porquanto as palavras desdobradas 

Podem operar um mistério de ambíguo 
sentido 


Incontinenti, tu dás uma volta pelo souto 

E te deparas com um regato comarcáo ás 
árvores 
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Cujo solo em que se assenta é aplainado a 
nível dum outeiro 

De supetáo, um pássaro comega a chilrear 
belíssimas melodias 

E tu, ó Dama do Tempo, como uma erudita 
pagá 

Notas que seu chilro é símile a um agouro de 
Gaia 

Visto que seus pensamentos sáo táo 
inquietantes 

Que até se manifestam em suas próprias 
criaturas 

Para alertá-las de suas emergentes 
necessidades 



21 


Sem embargo, ó Dama do Tempo, tu logras 
ver 

Anéis de fumaga, compostos por matizes 
fulvas 

Por detrás das próprias árvores? 

E as vozes dos observadores de tal cena 

Parecem cativar o espírito da carpidura leda 
de Gaia 


E sussurrada, pois, assaz brevemente 

A cangáo do verbo mirífico e do princípio 
cósmico 

Conduzida modulada e ritmicamente pelo 
flautista 


Gerado diretamente por Apolo para ecoar o 
bosque 



22 


Com gargalhadas de luz e santidade 

Os rípios dos arvoredos abundam 

E as margas repletas de tragos musgosos 
também 

Náo, Dama do Tempo, náo te preocupes 
/ 

E somente a substáncia seminal 
Duma nova época primaveral 

Durante o teu caminho, se chegares até o final 
Ainda, quigá, há tempo de mudar a ti mesma 
Mas náo o caminho que tu cruzaste até entáo 
E tu, mesmo após todo este dilema resolvido 
Ainda dizes que tudo que reluz é ouro! 
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Bem, agora, creio, definitivamente 

Que és errante e náo constante! 

E que a luz que é emitida de ti, ó, Dama do 
Tempo 

Náo é a assoladora da Treva, senáo sua mais 
fida associada 
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ENSINAMENTO 


Firmo em teus votos, ó, de grandiosa alma 

E que os propagues para toda criatura boa e 
generosa 

Tu és venusto, sacro, justo e sábio 
/ 

Es a graga absoluta, que ao ver dos vulgos 

Desprovidos de sublimidade, é motivo de 
invídia e rancor 

A nobreza e as habilidades preclaras dum 
genuíno príncipe 


Sáo de gáudio brilhante e virtuoso 

Afora a dadivosa fortuna no seu estribo ínsita 

O mercé que é a nós designado 
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Advém da cuidadosa semente do 
conhecimento 


Olhando avidamente aos pensamentos que 
circundam 

Claramente, a virtude pode desvelar a 
sagacidade 

Seja o que for que possa ter acontecido 

Existem todos os tipos de cenas 

Provindas de todos os géneros de sortimento 

Pelo decreto da sacralidade, pode-se vivenciar 

O passado, o presente e o futuro 
concomitantemente 

Pelo pensamento gracioso e pelo rito férvido 
Pode-se despertar o olho mental 
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Para compreender os segredos divinos 


Exercitando os empreendimentos heroicos 

Logra-se o primor celeste da constante 
verdade 

Desolado irrefragavelmente da náo sisuda 
multidáo 

Tu decerto podes entreter-te como um deus 

Sem langar rogativas sobejamente a mestres 
santos 

Agora, amigo, o inaudito bálsamo, eu to 
concedo 

Destinado aos votos de submissáo ao Bem 
Supremo 

Tu deverás, conseguintemente, estar 
precatado 
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v 

As borrascosas noites das lamúrias de facies 
selvática 

E, outrossim, pontuar o amor e o orgulho 

Em todas as versóes, quer leais, quer 
fementidas! 
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LATRIA DE FOGO 


Eu encomio ao maior dos ministros sacrificiais 

Sem fazer desbarate de nenhuma riqueza 

O áuspice deve orar em favor do fogo 

E deve trazé-lo com denodo para os deuses 

Obtendo-se todo o portento que envolve 

As verdades sobre as mentes sacerdotais 
sapientes 

Gloriosamente grande, deve-se abengoar o 
cultor 

Ao passo que o dissipador noturno dentre as 
reveréncias 

Deve regrar os sacros piáculos e proteger a 
Lei Eterna 
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Armazenando, ademais, a substáncia radiante 

No relicário mais recóndito da laura dourada 

E o fogo, pois, deve estar conosco, sem 
remancho 

No nosso bem-estar refulgente 


Abreve o poto sagrado e ouve diligentemente 

Ao nosso chamado de glorificagáo do 
conhecimento 

Os dias vertidos neste cálix penetram nos 
hinos 

Dos lhanos e explícitos idólatras de Vayu 

As finas iguarias, as oferendas, as oblagóes 

Além das libagóes, devem ser preparadas para 
Indra 
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Numa liturgia completa onde sáo partícipes 

Os amantes e os homens que se espairecem 
com a Lei 

Com amplo domínio, destroem-se todas as 
inimicícias 

E suso de todos nós, Mitra nos salvaguarda 
Num ótimo trabalho com seu poder e sua forga 


Os senhores do esplendor guardam ricos 
tesouros 

Desfrutando de máos sobremaneira alígeras 

Asvins, avondados de prodigiosas agóes 

Heróis da valorosa prece, vossas cangóes sáo 
poderosas 


E, pois, por finos dedos, purificados 
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Urgida pelo cantor sagrado, a libagáo religiosa 

Protege, recompensa e letifica os homens 

No esquema de volúpia intrépida enriquecida 
com hinos 

Oxalá Sarawasti deseje de nós amor náo 
avaro 

E o fim da perfídia e do vazio existencial 

Incitador de todas as cangoes 
agradabilíssimas 

Inspirador de todo o pensamento afável 

/ 

E Indra, que ilumina toda a piedosa promogáo 
da sabedoria de luz! 
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UDHGITA 

I 

Todos os seres sáo disseminados pelo éter 
E sáo retornados em diregáo a ele 
Logo, o éter deve ser a origem do mundo 

O éter é o udhgita, a esséncia d'água 
E também, de toda a vida terrena 
Ele é o paravoriyas, afora o fato 
De ser infindo ao passo que conquista 
Os mundos com sua grandeza suprema 



33 


Se vós conhecerdes o éter 
E compreenderdes o que ele significa 
Vossa grandeza será táo suprema 
Quanto a dele mesmo 

Aquele que dessarte conhece o udhgita 

Sua vida será a magnificente das 
magnificentes 

E estará no mundo pertencente a esséncia do 
éter 

A mente langada ao mundo errante 
Jamais terá comando da interpretagáo 



Do estabelecimento do éter na manifestagáo 
Do mundo e dos seus seres vivos 

O éter é a liberdade e a sabedoria imortais 
Malgrado ele seja diferente do conhecido 
E também esteja acima do desconhecido 

II 


A mente, sendo o pórtico de todo 
pensamento 

Ela é o éter, e este deve ser, com efeito 
O Brahma conhecido por si mesmo 
O qual as pessoas veneram em demasia 
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Se tu pensares nisto com eficiéncia 
Porventura, tu poderás averiguar 
A forma de Brahma desconhecida 
Dos profanos e também, dos vulgos 

Se conhecermos a maneira correta 
Do despertar de nossa consciéncia 
Poderemos, portanto, obter 
A imortalidade efetivamente 

Pelo entendimento do Eu 
Nós logramos a forga 
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Pelo próprio conhecimento 
Nós logramos a eternidade 
Reconhecendo esséncia espiritual 
E pensamento em todas as cousas 
Mesmo vendo isto como verdade 
Somente no fim da vida 
Decerto, tu poderás tornar-te imortal 
E nunca mais retornar a este mundo! 
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ENERGIA VITAL 

"O prana é absoluto", diz o sábio 

"A mente é mensageira dele", prossegue 

Assim, eu creio, sem sombra de dúvida 

Que a fala, o olho e o ouvido 

Sáo seus informantes e guardas 

Aquele que conhece Brahma com percuciéncia 

Toma posse do seu arauto 

Prana, com efeito, é o próprio Brahma 

Todas as deidades, portanto, devem trazer 

Oferendas e oblagóes auspiciosas para Ele 
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O homem que pratica a mendicidade 
Dentre os vilarejos deve ser escopo 
De qualquer compaixáo e benignidade 
O voto secreto dos poderes divinos 
Deve ser liberal regra a ser condescendida 
O desejo das criaturas aspirantes 

v 

A suma espiritualidade da natureza 

Deve ser desempenhado pelas deidades 
cósmicas 

O samyamana, instituído pelo Agnihotra 
interior 

/ 

E o prana sempiterno e imortal 
Quer caminhe, quer durma o homem 
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Consistindo em trabalhar o prana 

Os sábios conhecem o melhor Agnihotra 

E jamais imolam a partir de sua versáo 
ordinária 

Medita, ó homem, na tua glória 
E, outrossim, no teu esplendor 
Remova o que tu comprometeste 
Durante os dias e as noites 
Tendo, pois, aspergido o zénite solar 
Num copo purificado de água 
Tu deverás, desta maneira 
Cultuar o Sol e remover teus pecados 
Durante os dias e as noites 
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O praganatman deve ser estimulado 
O relvado fresco deve ser pisoteado 
Deixa a felicidade, o contentamento 
E tua prole se libertarem totalmente 
Dos panegíricos ministrados a falsos deuses 
Oxalá a fama, a glória do comedimento 
E a honra devam sempre te seguir! 

Obtém todos os swargas 
E todas as ambigóes existentes 
E vagueia, agora, como um genuíno asceta 
Em busca do autoconhecimento! 
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A abadia venerada de Indra 
Deve ser, pois, a bengáo a escolher 

v 

A guisa dos desvios da falsidade 

A verdade que é entáo devotada 

O prana, destarte, é o Eu cónscio 

Seja na vida, seja na imortalidade 

A vida é prana e o prana é a vida 

Ao passo que manas raciocina 

Todos os pranas raciocinam juntos em seguida 

Ao passo que o prana respira 

Todos os pranas respiram juntos, pois, 
incontinenti 
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ISHVARA 


A imperecível Ishvara, o espírito cósmico 

Paira sobre a causa da criagáo, preservagáo e 
destruigáo 

Das cousas existentes no Todo da Lei 
/ 

E a máe da natureza, do intelecto e de outros 
ingredientes 

Que compóem o Universo 

Outorga o entendimento, a riqueza e a 
emancipagáo final 

A Sua santidade deve ser nosso principal 
preceptor 

Eu saúdo-A, pois, reverencialmente 
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Nas leis da filosofia e nos ritos matutinos de 
devogáo 

Eu vos instruo agora na ciéncia sagrada 

Malgrado alguns de vós sejais émulos de mim 

Vós náo podeis acusar de ignávia n'aquisigáo 
de conhecimento 

Tua substáncia, ó, Ishvara é de onde surgiu 

As cousas inanimadas e animadas 

O piedoso Maitreya reduz as cinzas morais 

Ao maior rito de alcance celeste 
d'emancipagáo 

Sendo amoestado pelo venerável avoengo 

Os espíritos inofensivos da escuridáo 

Devem ser consumidos pelo poder de justiga 
da luz 
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Exercitando com eficácia a cleméncia 

Tu perceberás que o mundo fora engendrado 
por Ishvara 

Ela é, ademais, o próprio mundo 

Ela é a causa da continuagáo e da cessagáo 

Do Todo engajado na performance da 
clarividéncia deífica 
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VOTO 


Aquele que estás prestes a ter voto concedido 

/ 

Será, pois, tocado pela Agua Primordial suso 
do céu 

O semblante do grande homem é sempre 
voltada ao leste 

O homem sacrificialmente puro deve sempre 
falar a verdade 

Agni, Senhor dos Votos, me promete 
francamente: 

"Manterei teus votos por todos teus evos, 
espirituais ou carnais!" 

Oxalá seja igualmente bem-sucedido como ele 
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Jamais o homem verdadeiramente cándido e 
idóneo 

Alcangando o cume do piáculo, deve se despir 
do pecado 

A completude do sacrifício e da abnegagáo 
/ 

E em demasia importante para a entrada no 
voto 

Os deuses sáo a verdade e o homem é a 
inverdade 

"Eu domino a verdade", diz o homem santo 

Se ele exprime-o obfirmado, portanto, ele é 
um deus 

Porquanto ele alcangou a verdade 

Os epulários pegam suas iguarias 
cerimonialmente 
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E, seguramente, os deuses atendem os seus 
rogos 

Malgrado Estes outrora desfrutaram das 
próprias iguarias 

Outrossim, com palavras misteriosas, eles 
decretam 

O fogo do sagrado Pragápati 

Doravante, eles obtém ganhos de todo género 

A água para a inteligéncia suprema é 
procelosa 

Incontinenti, quem compreende 

verdadeiramente 

A santidade contida em cada um de seus 
elementos 

Estará totalmente seguro e sem inimizades 
O copo do sacrifício vertido na extensa relva 
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Produz efeito no cumprimento dos íntimos 
desejos 

E do desenvolvimento perfeito das cunhas dos 
tabuames 

Para suporte dos alimentos das oblagóes 

As mós e os piloes sáo instrumentos 
auxiliadores 

Em todo o tipo de processo imolador 

Ademais, se os copuladores sáo produtivos 

O resultado será uma copulagáo mui efetiva 

E seus graus de intensidade seráo a própria 
razáo 

De se oferecer o virág radiante aos deuses nas 
oblatas 
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FOGO 

O bom pupilo sempre retorna ao seu mestre 

Deixa-o manter, agora, o fogo nupcial 

Com algumas regulagoes domésticas 

Dominadas pelo tempo de divisáo da heranga 

Da raga dos gentis ancióes 

O fogo deve ser impressionado 

De acordo com a constelagáo predominante ao 
momento 

Deve-se langá-lo em lugares específicos 

Como pousos de armento e ucharia de 
cadinhos 

Deve-se fazer isso de noite e de dia 
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De manhá, oferece uma oblagáo completa 

Ao passo que acontece a inauguragáo do 
próprio fogo 

Com um verso sagrado de Vishnu 
E as oferendas aprendidas por Adharvaryus 
O tempo de estabelecimento do fogo sagrado 
Deve estar conforme os ditames do Agnihotra 
Investindo numa corda sacrificial 
Se eles sáo aplicáveis, devem sé-los 
Na consequéncia da unidade do ritual 
Todos os géneros de Soma libados 
Devem ser proclamados no sacrifício 
Feito tudo isso, ó, amados pupilos 
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Distribui a comida a este seleto grupo de 
Brahmanas 

A voz, pois, deve ser agrado de forma 

Idade, aprendizado e caráter moral 

As qualidades desses elementos devem ser 
conduzidas 

Aprende-se, no entanto, a ter mais 
importáncia 

Nas qualificagoes que ninguém quase possui 

Do que naquelas que a maioria logra 
desempenhar 

O executor dos direitos sagrados do homem 

Deve ser provecto e devotado á austeridade 
cósmica 


Esta seria o tesouro de todos os homens 
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E o tonel dos deuses que por si 
preenchido! 


so e 
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LOUCURA 


Num frenesi sem freios, a acerbidade insulta 

E de tanto insultar, torna-se infernal 
claudicáncia 

Com a moral degenerada, sua inimizade é o 
próprio desatino 

Demove-se pelos melindres febris da funesta 
ferócia 

Numa sedigáo impressionada, sem rebugos 

O louco mata a sua própria dádiva numa tuna 
de torpor 

Leviandades sáo-lhe inerentes 

indubitavelmente 
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Porquanto seus atos sáo desprovidos de razáo 
crítica 

Outrossim, a loucura é a deliberagáo mal 
ajuizada 

No que diz respeito á verdadeira natureza 
humana 

Indóceis e insolentes, tolhidos pelo próprio 
pecado 

De feito, enlouquecem adrede a fim de nos 
exasperar 

As modalidades de seus pensamentos sáo 
instáveis 

Em uníssono com o estouvamento conturbado 

Repleto de modorra e acédia, ignomínia e 
ignoráncia 
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Os loucos sáo governados pela lei suprema 
das necedades 

A serem, pois, determinadas pela convulsáo 

De todos os seus reais escopos de vida 

Na loucura das loucuras, parecem assinalar 

Uma exacerbada e permanente empáfia 

Quando eles dizem que amam 
/ 

E porque eles almejam exorbitar a libido da 
pessoa amada 

Por conseguinte, a própria ablagáo de si 
mesmo 

Desenvolve temores irreparáveis no ser 
Numa enlevada e desarrozoada providéncia 
Se ocultam em suas perigosas dissimulagóes 
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Malgrado possam disseminar ameagas náo- 
factuais 

A verdade os derrotará com ímpar 
sublimidade 

Se analisardes, ó sáos, a origem da loucura 

Percebereis, pois, a invídia que os loucos 
possuem 

Com vossa própria salubridade que sobrepuja 

Aos seus próprios níveis de améncia e 
tresvario 

Entre eles e o conhecimento dos sáos homens 

Existe uma lonjura mui próxima de ser 
infinda 

Se tu queres adentrar no mundo da loucura 

Recomendo que tu sacrifiques a tua própria 
alma 
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Em favor de todas as estólidas e doidivanas 
cousas que cometeres! 

Destarte, tu "deliciar-te-ás" com o insulso 
atributo 

De tua própria maneira de estar em 
compromisso com a psique! 
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BUCÓLICAI 


TEÓFILO: 


Falda emana entáo, do faido da eiva d'outeiro 

Donde sai gado meu, pois, p'ra relva perto 
d'olmeiro 

Facies bela p'rece os prados céreos d'ermo 

Campos com lóias linfas, os grandes azeméis, 
cuidemos 

Ninfas minhas táo lindas, vós sois bom agouro 
vital 

Dais ao sertáo beldade, vós tendes archote 
jovial 

Ide, ó, tágides bem, e tende nos cómoros, a fé 
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Urjais, eirados, pois, mui tersos testigos, no 
sopé 


EPÍCTETO: 


Sumo e canoro cantar das mores aves 
candorosas 

Faz-me mui ledo, assi, bem como cetrinas 
sab’rosas 

Sáfaras veigas plenas, mui róscidas pogas de 
água 

Tudo sói pulcro demais, já vou dirimir a 
frágua 

Onde a forja ‘stá, pois, eu sei que as noites 
estivas 
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Sáo ‘quelas céreas mais, em esto sublime, mui 
vivas 

Nada obstante, quero - eu quero o gado 
robusto 

Tougas no souto lisas - há, pois, n’ensiforme 
arbusto 


TEÓFILO: 


Flores mui rútilas aí, pois, medram, vertem 
ambrósia 

Delas, estípites, já, num colmo, oblongas e 
grossas 

Folhas, pecíolos seus, num gérmen 
canaliculado 
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P'recem primorosos cá, c'os 'stames mui 
polinizados 

Gado come-o muito - e inda mais, folhas 
d'stiletes 

Cóncavos, pois, b'lobados - e vejo, ag'ra, com 
machetes 

Homens podando plantas, mui velhas e mui 
'stioladas 
/ 

E o sertáo, ó, gente - em sorte, revés, tudo, 
nada! 


EPÍCTETO: 


Feita a faina rural, a frol dev'ria ser o hilo 
Posto em cápsulas, mas, já mui laminoso filo 
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Frutos, mui bons carpelos, pois, clamam 
pasmódicos assaz 

Que v'luminosos tab'leiros sáo p'ra s'a paz, 
insulsos demais 

Sei que tu és bom zagal, e pasces bem teu 
bravo gado 

Náo vais recalcitrar Deus, pois, visto qu'Ele, 
rebramado 

Tens d'entáo debitá-Lo, já, ora, em tu'alma 
cordiosa 

Hás de versúcia ter, pois, nada é fasto em 
grosa 


TEÓFILO: 
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Sem avarícia, pois, nós vamos com terno 
decoro 

Neste mui grande brio, a messe, colhemos, 
como ouro 

'Stou mui jucundo já - mau grado nessa 
chouga, vent'roso 

Quedo realmente, pois, c'o mor vigor, fugace 
gozo 

Ó, terra úbere, dás - dás-me mor fidúcia, 
entáo 
/ 

Es este Todo real - vais ver-me, perfeita 
ascensáo 

Vida bucólica, Deus, náo é aleivosa, alarve 

Mor prudéncia que há náo é languidez harto 
grave! 
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EPÍCTETO: 


Fixo, mui célico fluor, já ornas um almo 
d'enflorado véu 

Que dos pist'los, gineceu, faz víride tufo 
jusante ao léu 

Fopas, bojo cínzeo, pois, forma nas fragas 
céreas 

Friso aqui, com 'feito - a vá vida é torpe 
deveras 

Vivo na furda feliz - e deito-me na varga com 
d'leite 

/ 

O, redolente olor - c'os édulos míscaros e um 
leite 

Cécem, cálix de cidra, eu náo necessito de 
pompa 
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Pois, os meus ceres, assi, deveras sáo sacra 
redoma 
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BUCÓLICA II 


Vé o ouro a purgar, é solo sem sulco, prímula 

bela. Tufáo, vé, procaz - só amo luz prócera, 
prístina 

Cérea, sá, mui primaz, eu creio, pois, nesta 
com fibra 

Tem com' audaz virtude - prodígio, profuso, 
me equilibra 

Grande Saturno, bendize, assi, searas, t'lante 
vibra! 


Tábidos seixos mui toscos, de fato, vernal, sua 
empresa 
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Tento bom planta mui tepés, com 'lá, nuto 
suso da mesa 

Cóvados, solo, mil tem - bem, messe, tepor 
sem, colhamos! 

Cura mui só n'alcantil, ó, faz-me quedar sem 
pejo e vamos! 

Vamos, pois, ver ol'ria, p'ra ter, diva acerra 
n'anos! 


Vates entoam cangáo, mui perto dum tugúrio 
rural 

Já anda bem, tremedal, co'a botina, neste, o 
arraial 

Rápido ai na v'randa, despois, júbilo 
variegado 

Cruza-me vig'roso táo, e basta de ardil vápido 
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'Qui, nüa azáfama, pois, nós harto teimosos 
c'o cado 


Náo há um trom no sertáo, pois, 'qui, placidez 
'stá sobeja 

Homem mui ganja, gargáo, 'qui, mau, náo 
existe, que, pois, seja 

Gare aqui, rapaz lougáo, várias forquilhas, 
facas p'ra comer 

Náo há 'qui nada p'ra ai! Há nad' exicial p'ra 
sofrer 

Vida, prumode a ela, eu quedo no sertáo até 
p'recer 


Nós, muit' asinha, fazemos - fazemos o mor, 
mor turíb'lo 
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Grande olíbano p'ra, dessarte, errigar o rito 

Nós meditamos muito - ó, Pá, que fremoso 
al'bastro 

Tu o fizeste quando? Tu és menos mauro dos 
astros 

Mui destramente, ajo - ajo contra avol rastro 
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BUCÓLICA III 


TEÓCRITO: 

Afrutivigo o mover 
Da grande azenha, mas 
Sem molúria, vou-me, pois 
P'ra encontrar a suma paz 

Exp'rimentando o almo 
Alento bom dos ceres, paz 
Almacélia me faz f liz 


Me acalora contumaz 
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Amantético 'stou por ti 
Com esfemenga, ceres meu 
Alpavardos de assejo 
Náo somos; Deus temos, geul 

HESÍODO: 

Dentro de mim, e áples vós 
Há natureza, 'mor, no-lo 
dá! Sou luz a compor vital 
Rito qu'aduge, Deus, vo-lo 



Eixete homem d'amágo 
Fazemos üa boa c'leiga 
Algur, creio, n'espandid'ra 
Argulhoso, orco, fecha 

Acaice em boas 'scumas 
Gera infinidade, pois 
Na 'sp'ranga d'empego 'qui 
Ementes, o Bem despois 

TEÓCRITO E HESÍODO (alternadamente) 


Volver-me-ei ao favón'o 
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Avengoejando-nos os 
Deuses que nos instigam 
A amar o souto a dous 

No fim, c'res acouteza dá 
N'avondosa tranquil'dade 
Amo o buc'lismo, gente 
Azeos dáo f licidade 

Baldas balhestas temos náo 
Andamos em uns balegóes 
No solo assaz p'ludoso 
Balizas dos bons coragóes! 
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GRANDE AMOR DA MINHA VIDA 

/ 

O, grande amor da minha vida 
Tu me jubilas em avondo 
Eu te regardo em demasia 
Tua voz é um divo estrondo 
Trazes-me a mor letícia 
Pararmentes, decerto creio 
Tu me livrastes d'avarícia 
Quigáis, Vossa Mercé, a isto, veio 

/ 

O, grande amor da minha vida 
Absumo, pois, teu dino beijo 
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Nossa copulagáo 'stá á guisa 
Dum mui sacro e arcano desejo 
Náo vás amorar o que sentes 
Porquanto o que sentes é uma aurora 
Fago-te cint'lar e tu, ementes 
Fazes-me viver referto embora 

/ 

O, grande amor da minha vida 
Tu és, pois, harto deslumbrante 
B'luarte de fortuna erguida 
Na paz súpera, aqo num instante 
Tu suprimes as avolezas 
E a mor alacridade, assi, dás-ma 
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/ 

E um grande adarve tua b'leza 
E teu olho é um ádito p'ro Dharma! 

/ 

0, grande amor da minha vida 

/ 

Es tu meu célico adjudouro 
E, inda, meu mais fulg'rante ouro 
De ti, a mor estrela é surgida! 
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RELATO DUM PERÍODO DO 
SATYA YUGA DUM IMPÉRIO 
ANTEDILUVIANO NA ÍNDA 


I 

A divindade se coteja com áugure 
Que impende-lhe previdente conduta 
Calcificada c'uma lapa de mármore 
A fim de conspirar concento em luta 
Lenir-se-ia Ishvara na mais cordata arte 
Adjacente ao brado de Prajapati 


II 

Cria-se assi a conjungáo mui celeste 
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Donde Perlándia é seu grande centro 
E provedora dos frutos agrestes 
E de todo austero e opíparo alento 
Triunfante seja o grande rei Sudas 
Mui dadivosa seja sua ajuda 

III 

Entáo, o povo atlante outrora colono 
Fez-se perlandés com muito brio 
Estadeava Sudas fausto trono 
Co’o outorgamento do povo civil 
Osco em sua Dupatta espléndida 
Ocultava as nugas d'arisca senda 
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IV 

Prosperou, portanto, o solo de Perlándia 
Num agodado instante d'estro e fé 
O povo regozijou-se em abundáncia 
Do espírito ao corpo, da cabega ao pé 
Em embevecimento náo embalde 
Fez-se a agricultura em denodado auge 


V 

O rei Sudas legitimou sisudo 
O seu poder notável, designado 
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A ceder justiga nímia em tudo 
Sem ser um tanto confragroso no ato 
O povo assi firmou-se bastante no arado 
Co'a filosofia, fez-se sagrado 

VI 

Co'a honradez, circumnavegaram Mu 
Em prol de acordos internacionais 
Com fins políticos, de norte a sul 
E, assi, fizeram conquistas reais 
Que incutiram na vida coletiva 
Com forga profícua, suma e ativa 
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VII 

Mu era a pátria-máe da humanidade 
Das possesóes, náo obtinha emolumento 
Colgava-se o ouro de mor qualidade 
Nas casas - profusos, os mantimentos 
P’ro povo lemuriano, estimado 
E o povo perlandés, preconizado 

VIII 

Entáo, erigiram cidades ciclópicas 
C’um instinto holístico e precioso 
C’uma arte magistral e assaz utópica 
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Mesmo em estorvo oprobrioso 
Nada deixava os deuses obumbrados 
Pois p’la ácie indene eram liderados 

IX 

Ninguém era Dasha — todos eram livres 
Todos viviam co’a mente indelével 
Faziam os cultos com bona fide 
‘Sperando p’lo fim da desídia em level 
Sobreguisa indómito e contumaz 
De concórdia indónea e sagaz 
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X 

Baseando-se no código atlante 
Modelaram a sua própria escrita 
Duma forma que nunca houvera dantes 
Táo prestadio p’ruma pessoa súdita 
Na vieira á Nataraja, monta a roda 
O panerígio esotérico á sorte toda 

XI 

A verdade era aquela suprema 
Uma lei de face proeminente 
Sudas solucionava problemas 
De maneira graúda e eficiente 



O solo das glebas se esmerilava 
A venda de cabazes prosperava 
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XII 

Nos jángais e nos soutos, faziam-se 
Meditagóes com vista p'ro Sahaja 
"Os povos no Samadhi iniciam-se 
No altar de Brahma", disse o Dhyana 
Com este sagrado ensinamento 
Fez-se o mor mirífico entendimento 


XIII 
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No Atmaikatva, fez-se bastante gratífico 

O venerável povo perlandés 

Que diante áquele estreme verbo místico 

Gizou o espírito do mundo, talvez 

Lá, assi, náo havia algidez, nem queimor 

Náo havia felonia, nem torpor 


XIV 

Mahapura, a capital, se medrava 
Mui próspera sob o arnés divino 
A classe provecta lá se encontrava 
Com pendor sábio, sobejo e lídimo 



Com prodígios assaz hieráticos 
Ficavam na Vihvala, mui enigmáticos 
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XV 

Nas olgas, plangiam c'um grande enlevo 
Plantas férteis que supriam em pletora 
A vida bucólica era de plácido relevo 
Esa adorava a afluente messe embora 
O povo Krishika náo é a esmo lapuz 
Ele é matizado p'la mais sacra luz 


XVI 

Malgrado os vitupérios atlantes 



Os perlandeses náo se combaliam 
Doestos de Poseid táo irrelevantes 
Neste comenos, náo se perfaziam 
Cominava Sudas leis mui justas 
Dizia ele: "Faze o que barafustas!" 


XVII 

O povo de Bod e o povo de Uigur 
Conviviam bonangosos co'a Perlándia 
Da exultagáo mais excelsa e taful 
Vinha áurea a estrela, náo doidivana 


Üa 'strela balsámea e coruscante 
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Cuja crepitagáo é Harsa brilhante 

XVIII 

Os músicos ao tocarem esraj 
E uma tanpura, no esto estivo d'alma 
Alinham-se co'a Ishvara em divo traje 
Vencem a alcatifa d'ódio com palma 
Juncando o solho em sápida pitanga 
De kunkuma e dessa mor ‘speranga 


XIX 

Planturosos pagos, belos dosséis 
Que estáo na suma e ínclita Mahapura 
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Mogoilas dándis c'uns lindos anéis 
Paleiam briosas sua ternura 
No Satya Yuga, todos harto místicos 
Até os chilros eram bastante holísticos 


XX 

O grande parámo acolá estendido 
Focava em Perlándia como guia 
O rei Sudas expressiva magnífico 
A Perlándia como sua filha 
Uma filha enorme e poderosa 
Que esplandecia mui venturosa 
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XXI 

Náo havia peguilhos p'ra Perlándia 
Comegava entáo a se expandir na Terra 
Dominava as tribos sem peiú gana 
Dominava co'a paz, sem boiz ou guerra 
Cada jardim pénsil de Mahapura 
Ora sus, era uma boa Fortuna! 

XXII 

O povo andava, pois p'lo litoral 
A fim de interagir co'os golfinhos 
Os quais com percuciéncia astral 
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Lhes davam amor assaz infinito 

Rati era o todo da solicitude 

Dado que esta era a mais pulcra atitude 


XXIII 

Perfilado o homem na sabedoria 
Sarawasti abengoou-o com dejúrio 
Fé-lo com pertinaz teosofia 
Retirou dele caráter espúrio 
Ditosos homens sem uma maladia 
Tiveram bons agouros na porfia 
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XXIV 

De súbito, Sudas foi seviciado 
Por um cidadáo atlante mui altaneiro 
0 povo lamuriou demasiado 
Assi como o do continente inteiro 
O novo rei disse sem desdouro: 
"Pratipa governará com fé d’ouro" 

XXV 

A prelia entre atlantes e perlandeses 
Incoa co este evento de mau sestro 
Vimanas e valixis co'os poderes 
De antigravidade e intersidéreos 
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Tentaram jungir-se mutuamente 
Mas isso sobrestou-se de repente 


XXVI 

Sublevava-se nagáo perlandesa 
Contra aquele jugo atlante sicário 
Malgrado ela mantivesse a certeza 
De que o equilíbrio era necessário 
Náo obstante, os dous rios Indo e Ganges 
Copiosos, sortiam povos grandes 


XXVII 
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Com fins económicos, á Taprobana 
Vinham em vimanas com propulsores 
De 80.000 cavalos - no ar, na chama 
Até o Socairo dos Protetores 
Iam amiúde — o qual está situado 
No Monte Kailas, baluarte sagrado 

XXVIII 

Foram inauditos na terra de Bod 
A fim de supinamente reter 
A sensagáo lépida que eclode 
Nas veias do religioso ser 
O ser que de Shakti, possui de Shiva 
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Capital parte da verdade viva 


XXIX 

De afogadilho, Lakshmi sublime 
Alestou a acídia atlante no Bongo 
Adrede, fez uníssono o regime 
E assi tornou-o santo adail longo 
Prithvi feliz, anuiu com tino o adema 
De Pratipa para com o atlante elá 


XXX 

Os brocardos da lei perlandesa 
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Libravam-se pelo Sahajanand 
O ascético ministro da riqueza 
Dizia entáo: "Que venha o adage grande 
Para nos fazer sequazes de Satva 
Já cultores de afá da Dravatva" 

XXXI 

A eito, decidiu como caugáo 
O uso político do numerário 
E, também, os menestréis arguiram 
Contra potestade atlante afreimados 
Insurretos ganharam mais afinco 
Também, vendia-se a flux de Uigur ginco 
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XXXII 

"Vós, que ficais como vetusta ardósia 
Quando vedes insulsa acerbidade 
Vidura, o cavar do algar, enleio, ambrósia 
Que de Pandava, decerto, é a mor vontade 
Vos esconjurará a rota de Vyasa 
- diz Rbhus - o literato da massa" 

XXXIII 

Os asvins eram assaz neurasténicos 
Era o povo mais fátuo da Terra 
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Despeito disso, clareava saber cénico 
D'arte do Atma, sem codilho deveras 
Os vates perlandeses pressagiavam 
O mar de sonhos que tanto empegavam 

XXXIV 

Pratipa vendo o belo botaréu 
E do seu pago, ele ouviu grande queda 
Foi assi ver colossais seges no céu 
E Brahma lhe contou todos os Vedas: 
"Alija-los do povo do pecado 
Azeméis faustos náo sáo almofagados" 
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XXXV 

O anélito dos deuses no Mahayana 
Bandeava-se com mercé ao Jnananta 
Belfas na belona, gente profana 
Vinham com beleguinaz Nidarsana 
Mas tudo isso era assaz inibido 
P’la aura generosa dos deuses índicos 

XXXVI 

Sahajanand podava o aleive falho 
E dava esteio á alianga económica 
As alfurjas bem fundadas, e o almo áleo 



Do país guindado d’elevagáo cósmica 
Alvorejava com celsitude - e, ó, Gauri 
Por ti, estou amantético e mui alácre 
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XXXVIII 

Vithoba, manifestagáo de Krishna 
Amantela a punya em nossa vida 
Perlándia vive paz, luz divinas 
Que, encomiadas, ficam-nos fundidas 
Co égide forte com’uns frutos na uxa 
Bharat é o uredo d’acha de Purusha 


xxxvrx 
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Sem embargo, eles disseram: “Arreda!” 

Pois Brahma vinha na sacra carruagem 
Disse aos homens: “Tende ímpeto co’os Vedas 
A doutrina secreta é sua imagem 
De impressáo e expressáo, seja fora ou dentro 
Em confins comarcoes, é divo alento” 

XL 

Assi, ele se foi - os grandes colunelos 
E os mores pálios dos abastados 
Compraziram em longitude os belos 
Marcos - deixando-os ataviados 
E co’a acribia e a contemporizagáo 
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Pratipa abrenuncia o Grande Aeon! 

XLI 

Neste Grande Aeon recém-instaurado 
Náo existia quizila, nem ganáncia 
Tudo perfeito, de eventos azados 
P’ra burilar a alma com confianga 
Mogos damejavam mogas sem luta 
Ditoso era o todo desta lei absoluta 


XLII 

A defungáo náo havia p’ra degradar 
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O corpo — todos eram imortais 
Os montes náo aluíam, pois rijos no ar 
Ao redor do Jumna, tinham festivais 
De volúpia moderada e branda 
Comiam gráos e frutas, sem vianda 

XLIII 

A Tartária tinha por Bharat 
Invídia por seu invenal modo 
De ver — os tartáros, uma humanidade 
Bharat, outra - esta praticava o bródio 
Tartária tinha incúria co’os pobres 
Malgrado tivesse faustos alfobres 
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XLIV 

O néctar de Vash nasce co’o rútilo 
E é assi alvorecente, bastante nédio 
Libava-se-lhe c’um cándido júbilo 
Entáo, em Conjiveráo, quedava ledo 
As courelas da civilizagáo 
Eram seu urbe, e o Dhi da religiáo 

XLV 

As vergónteas das árvores, belas 
Os nubentes dos esposais, mui nímios 
Os núbiles corteses co’as donzelas 



Bharat, par excellence, no livre arbítrio 
Vivia - haríolos co bons prognósticos 
Tornavam natentos os grandes solos 
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XLVI 

Pratipa era decoroso, e náo pábulo 

Rei que ao sé-lo, se dizia: “Prolfagas!” 

Brahma lhe ofrecia clemente a chave e o 
báculo 

E lhe dava, do Mahaprajna, a Graga 
Drona e Indra guiavam muito este Kalpa 
Faziam de Bharat, Saudharmakalpa 


XLVII 
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Ramu, num prándio co’o rei Pratipa 

/ 

Disse: “O, Maharishi, grande energia 
Governas co’o zelo que participa 
De tua indónea e mui especial via” 

Redargui rei Pratipa: “Esta é a luz 
Soham asmi, amiúde me conduz” 

XLVIII 

Sahajanand, falando co Matsya 
Afirma: “Cerzidas as fitas d’alma 
Em inteligéncia afortunada 
Que perime o soez, perdura a calma” 

Matsya, homem-peixe, delibera: 
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“Quem mente, Vayaskaka, é essa mor fera” 

XLVIX 

Matsya era um sábio e todos sabiam-no 
Ademais, Bharat era o coruchéu 
D’Asia - assi, seu semblante era lídimo 
Em demasia - plainava no céu 
Como magno astro — brunido um mainel 
Do pago, rija a escora - ó, rio de mel 


L 

Passim, o rio de mel cintilava 



Nos belos outeiros de Marapleice 
A voz de Brahma, p’los céus, ‘spalhava 
E a luz diva emitia forte feixe 
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Em Bharat — o grande paladino era 
O próprio Svabhava da Máe-Terra 


LI 

As falésias desta Bombaim 
Náo logravam lanhos - ó, Máe-Natureza 
Teus frutos náo fazem mal, nem tém fim 
Seus provimentos - ó, suma beleza 
Que tu tens, ó, Prakriti, a qual se exunda 
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No pélago de Azof - e nele, abundas! 

LII 

O Swarga Loka que Bharat era em fato 
Fato cedigo — um fato irrefragável! 

Os perlandeses nunca estamagados 
De cantarem, dangarem, de modo afável 
E mister a instituigáo de Acyutah 
Como empa ebórea, um portento vai brilhar 

LIII 

Matsya diz com tratos espavilados: 

“Povo de Bharat é o pulmáo de Gobi 
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Um povo teso, por nada é espezinhado 

/ 

E o inexcedível pináculo d’Orbe!” 

“As mulheres em Lehengas de vespícia 
diz Laxmi — sáo de Amor, náo de lascívia” 


LIV 

O rei prostrado na cuna dourada 
D’alcova - ao seu lado, estava a alabarda 
Que era a forga - a sua libra escorada 
Era a justiga - o azorrague da cilada 
Sob o prisma de Pratipa, assim era: 

“A bazófia, entáo - o ser que náo o é, coopera” 
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LV 

Cooperar, neste sentido, é ajudar 
A Brahma náo embalde — ó, noite estelífera 
Que prolonga do tendal o secar 
Assi, faz do homem, cousa melíflua 
Melíflua de cousa boa e bela 
O Ganges rio, ostentoso revela 

LVI 

O segredo de Akasha para os Adeptos 
Que náo estornam-lo, tampouco azoinam-lo 
Estólidos homens náo o fazem diretos 
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Mas os prudentes habilmente olham-no 
No Rio Gomti, abengoai-vos por Vashist 
O sábio de Ganga, o Deus-que-existe 


LVII 

Treme vital fé estrepitosamente 
Sem estremunhar nas puas da grimpa 
Do pago do rei — vinha co estucha á mente 
Da Cetana, a cousa etérea e limpa 
No estuque do saláo real, os Devas 
Concediam ao rei o estro dos Vedas 
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LVIII 

/ 

Eles diziam: “O, magno Pratipa 

Tua glória é sublime e eterna 

Teu reinado é mormente elevado e ímpar 

Tens Darsana no cume da caverna” 

Evolutiria entáo Pratipa no evo 

De Brahma, assim evictor, era servo 

LVIX 

Até mesmo a pespectiva de delíquio 
Era transcendente — todos assi eram 
No Satya Yuga - louvados amigos 
Eram todos - a ignávia, venceram 
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Com sublimidade excelsa e evidente 
Excisava o sacro do herético adrede 


LX 

Insigne Sahanjand sem escusa 

Fluiu a Aryasatya na escama da hidra 

Encantou co dulgor a esvergaga musa 
/ 

Disse: “O, Brahma, eu te embuto minha vida” 

As éneas estátuas duradouras 

Co’os Rddhis esmaltaram luz vindoura 


LX 



115 


Estrenuamente, age o cidadáo 
/ 

Inclito e estremável para co’a Vidya 
Inefável é a grande construgáo 
De Perlándia, a magnitude da vida 
Da mándria, o povo avindo era livre 
E até os beócios de insano alvitre 

LXI 

O farnel dos Homas era mui lindo 
Possuía um lóio celeste, divino 
Lá, todos Rishis estariam rindo 
Livres do aziago, enga do mirífico 
O Daya de Brahma encobria a Terra 
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Fazia ínvia a engra do ar de guerra 


LXII 

Nos incólumes e irremovíveis saberes 
Vezo intimorato se imiscuía 
Aruna co empresa de sagrados deveres 
A gente quedar intemerata e íntegra 
C’um discernimento bastante insuspeito 
O imo de Bharat quedava perfeito 

LXIII 

Intensados os desfrutes intérminos 
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Do Diksa, entremete-se o Samadhi 

No Atma humano — como alguns irmaos 
fraternos 

Intrémula base de Akhila váo conduzir 
Em diversos grupos a mando do rei 
Ao Brahma lho enredar: “Invocai-vos a Lei!” 

LXIV 

Entáo, ensarilhados nas máos de Ishvara 
Despois do Dhyana, mui maviosa 
Lhes diz: “Negai o entono - sede almas claras 
Enastradas na Prajna grandiosa” 

Num rosicler, co auso, na carruagem 
Ela faz asido avejáo na paisagem 
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LXV 

A sovinice era mui inexistente 
E doravante, num fulgor calmoso 
Vamana meditava veemente 
Assi que Hari apareceu glorioso 
E disse com voz acinte canora: 

“Sé divo sem veleidade embora” 

LXVI 

Hari bem acrescentou aliciando-o: 
“Náo sejas homem facinoroso e bélico 
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Sé preclaro de celsa fé, lidando 
Co’o rito mui sacro de cetro célico” 

No ceres, Vamana meditara 
No ceres, Hari invocara-lhe a Satva 

LXVII 

Nenhum indivíduo, vergastado 
Pois ninguém era celerado, entáo 
“Chitom!”, náo era sem rebugos falado 
O siléncio era Hari no coragáo 
Mui perscrutador co’o homem na Avasthita 
Assi colmado a ele, suma Mahira 
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LXVIII 

Co’os édulos agáricos nas coirelas 
E o Soma, com suas comborgas, os homens 
Iam ao Devaloka, co’a diva tutela 
Contígua a Brahma — co Shanti, dormem 
Conchegados c’um conduto condáo 
Traz-se ao Atma co Brahma pulcra uniáo 

LXVIX 

Os escrúpulos de Mahapura ao Veda 
Eram consuetos consultamente 
Co’a sumidade de Sahajanand leda 
Na riqueza, mui afortunadamente 



Comandava sem grandes contendas 
Co’os Devas, contubernais, divas lendas 
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LXX 

As cantarinas entoavam odes 
Louvando a airosa e mirífica Draupadi 
Em clopas de Shloka, conoras podem 
Cantar convícios ao acerbo Kali 
Ao ver dos Adityas nos grandes crótalos 
Assegurados no Alto Céu que lotam-no 
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LXXI 

Os samoucos das pedreiras nas ribas 
A flux estavam bem como os zimbórios 
Irisados - zingamochos p’la via 
Das claraboias que Pratipa sóbrio 
Edificava, co algüa matiz 
De jaspe, de glauco, abadas de altriz 

LXXII 

Bhikkus no cenóbio ouviam Daitya 
Trajado em clámide atlante, professando: 
“Vós náo ides a barátros torpes co’alma 
Mui denodados, contemptais profanos 
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Finórios, atigais o Eka sem avarícia 
Aos de careza, velais co’a luz deífica” 

LXXIII 

/ 

O, Daitya, como excelso mistagogo 
C’uma mística arguta e portentosa 
Germina o lume sacro p’ra fé e gozo 
Sem marfar Brahma, faz luz marulhosa 
Aos jaezes do inefável manancial 
D’anafada magia cardinal 


LXXIV 

Pratipa assevera a Matsya, o Rishi: 



124 

“Tudo está perfeito, náo há ignaros 

E nem imorigerados fetiches 
/ 

E impedente especioso faro” 

v 

Matsya afirma: “A guisa da vida bela 
Paz é o estro, náo atavios d’aduela” 

LXXV 

Abrevando um tanto o vinho escangado 
Por Bhumi, ao passo que a Deva os avistou 
Pratipa abreva e queda assaz turvado 
Mas, sente empós um infesso amor 
Matsya espantado, queda intempestivo 
Despois, torna o amor injugido divo 
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LXXVI 

Assi, Bhumi contasta certa verdade 
De especulá-los o Arhat sem ser tréfega 

Diz-lhes: “O impedernido na vaidade 

/ 

E vituperado — Dharma lho entrega 
O vinho, que o torna mui insopitável 
Despois, dá Fortuna inacreditável” 

LXXVII 

Diva consciéncia, suma e indómita 
Que é sobreguisa invisa p’los Rakshakas 
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Sem inzonar, Bhumi diz: “Que permita 
Aos Rishis o invitatório pr’a Akasha!” 

E fé-lo! Co’o contágio da Darshana 
Portal p’ro Devaloka co’o Nirvana 

LXXVIII 

Irrogado-lhes a estelar passagem 
Veem Brahma sentado no trono 
E os Devas endossando, alfim, viagem 
Matsya bojava o entorno sem desabono 
O espago era etéreo, célico em ámago 
Todo o traquejo cósmico era mágico 



127 


LXXIX 

Transverbera a beleza sobalgada 
Do céu sob todos os ángulos de Isva 
Sobraga-se o rei sobre a máo sagrada 
De Brahma que lhe of rece diva vida 
Avigora-se o esquisso de boa ventura 
C’uma ensinanga de luz, porventura 

LXXX 

Brahma c’um discurso mui retumbante 


Afirma altíssono como üa loa heráldica: 
“Sois quinháo contra a hediondez atlante 
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E as facies do cadimo á veáldica 
Vida do Treta Yuga - cré-se, portanto 
Que vosso esplendor é juízo harto santo” 

LXXXI 

Brahma, co ímpeto, mostrou-lhes munífico 
O passado, o presente e também o futuro 
Akasha num galerno elá mirífico 
Deu a Pratipa e a Matsya Prana seguro 
Eles viram Isva suspenso co encalgo 
No céu e na terra, num sublime trago 


LXXXII 
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Chefiados pr’üa etérea vibragáo 
Pratipa e Matsya disferem sua alma 
E amerissam p’lo espago em vastidáo 
Co’o decoro de Isva, adejam com palma 
Sem dedáleos sentimentos, eles váo 
Com Brahmacarya, co’a sacra visáo 


LXXXIII 

E, assi, eles retornam á máe Bhumi 
Pratipa no pago, Matsya n’alcágova 
No escrutínio do sábio Jni 
Ao passo que se sentava n’alcova 
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Inceptivo no ensombro do Dhyana 
C’um olíbano de muirapuana 

LXXXIV 

Meditando conjuntamente a Brahma 
Üa bola de luz incoa a cingi-lo 
Ela anda morosamente p’la cama 
E, despois, comega aplicada a dirimi-lo 
Sem emproamento, c’uma honradez 
Lhe vai a insinuar as divinas leis 

LXXXV 

C’uma táo variegada finura 
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A bola de luz se converte em belo 
Abantesma — a Jni em burlesca fissura 
Diz-lhe com Verbo solene e singelo: 

“Tu fizeste magnánimo Simran 
Assi, farás Pyaar tarde e manhá” 

LXXXVI 

Jni interrogou-lhe bastante precípite: 
“Apropositas-me o qué exatamente?” 

O espírito emanou o Verbo partícipe: 
“Tem a boa Guna em tua sá Mente 
E verás que o aquiláo e o noto marcaráo 
O sacro ar, diva vida, o amor lougáo” 
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LXXXVII 

/ 

Jni gaba: “O, gracioso, prudente abantesma 
Tu és de grande e exemplar intrepidez 
Fala magistral e elevado tema” 

Redargui o outro: “Tu és de ilustre sisudez 
Conspícuo p’la douta inspiragáo 
A trazer até á convulsa ilusáo” 

LXXXVIII 

O espírito mostrou-se-lhe, co impérvio 
Lobh! Mostrou a Jni duas plantas 
E ordenou que escolhesse assi prévio 
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Dizendo que eram mágicas e santas 
Jni, dantes, ele perlustrou e interpelou: 

“Qual é aquela que dar-me-á o mor Amor?” 

LXXXVIX 

O espírito diz: "Quigá, a da direita" 

Hesitando um tanto, o mestre Jni opta: 

"Assi, a que tu aludiste, a mais perfeita" 

Impetrando muito, vem a resposta: 

/ 

"E esta!" Prossegue: "Agora, ingira 
E a ti, o incessível Akasha conspira" 


XC 
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Consumida a planta, foi arrebatado 
Ao Devaloka, adejando incontinenti 
C'uns Devas revoluteando ao seu lado 
E a planta, foi incontrito ao consumir 
Num giro estrogado e estrepitoso 
Chegou ao Devaloka, mui jubiloso 

XCI 

Lá, deslumbrou-se co'o sábio Kapila 
Que lhe disse estas sacras locugóes: 

"Piedade estribada te auxilia 
A estrugir o estro de homens e leoes 
Esteado na santidade absoluta 
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E tu guia-la-ás de maneira astuta" 

XCII 

Sondando o seu olhar compassivo 
Kapila deslinda a Jni este preceito: 

"Sem everter nada do grande imo vivo 
Te dou o mor ónus e outrossim o mor preito" 
Jni é louvado náo a esmo fortuitamente 
Assi, Jni volta a Máe-Bhumi contente 

XCIII 

Jni retorna a meditar em sua alcova 
Excelindo-se co'a sua uniáo divina 
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No exequível Samadhi que o acomoda 
Na mais sagrada e secreta doutrina 
Perscruta exouvindo o elevado chamado 
Jni é um Devadasi prodígio em fado 


XCIV 

Sahajanand organiza um banquete 
Copioso de frutas, gráos, verduras 
Invita aedos para um minuete 
Sem blasonar, sem exprimir luxúria 
De molde, os inviados regozijados 
Co'o atilho d'ouro, na mongáo, exaltados 
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xcv 

Tripudiavam alácres no pago 
As donzelas com perfeito melindre 
Sahajand entoava "Om" com enlago 
E dava á esposa mimosa blandície 
Galhardamente, o povo com abasto 
Suscitava "Sat Nam" bastante fasto 

XCVI 

Juntaram-se Sahajanand e Pratipa 
E resolveram planejar grande obra 
Quigá, uma ponte de selenitas 
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Vinculando o Naacal até a Cobra 
Perlándia até Mu - assi, o bem fizeram 
Sobre o baldrame aos magoes disseram 


XCVII 

Declarado ao povo o soerguimento 
No pélago de Azof, o mesmo incoaram 
Escoraram selenitas de assento 
Com apliques o baldrame adornaram 
E co'o betáo e uns grandes blocos de quartzos 
Deram a obra assaz indurado aparato 
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XCVIII 

C'um forro de filos de diamante 
Duma extensáo sobreguisa ciclópica 
Tornaram a Ponte de Rama gigante 
Com diplomática filantrópica 
No tocante a Mu, País-Máe do mundo 
A cultivar valia e acordo profundos 

xcvrx 

Assinalado um porte de arrimo 
Diligente, solícito, prestante 
Entre Mu e Bharat, sem entono nímio 
P'ra si, avingaram ceres atlantes 



Em avos de área, náo irou Poseid 
Mas deixou de enfuná-la, sem aceite 
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C 

Náo engadanhando, Pratipa bem disse: 

"O tempo nos embevece, ensimesma-me 
Na enticante virtude "Sat"- se abrisse 
A porta ao Céu, sem ser quérulo, tema-me 
Digna-te p'lo celeste, náo o terreno 
Eu falecerei, tu anelarás o hodierno" 


CI 
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De predicado querengoso, mui cálido 
Fez-se rarefata a ascensáo de Pratipa 
Em Varanasi - o povo quedou pálido 
Em plangente honra, da luz, emancipa 
A morte do rei foi lamuriada 
Náo houve error, a Fortuna foi langada 

CII 

V 

A noite, cerimónia náo exéquias 
Foi facetada por dangas e cantos 
Alardavam-se por mui leal regra 
Com lene mantilha - "Om" soava santo 
Uma vez que recitado p'ro finado 
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Era dileto respaldo sagrado 


CIII 

Sem arrostar uns grandes embaragos 
Fez-se Shantanu o Rei do Aeon 
Carregando os pilares, diz: "Congrago 
Bharat p'ra üa lustrosa devogáo" 
Comemorou-se bastante em Mahapura 
A náo lutífera e asceta era futura 


CIV 

Asido o castigal harto dourado 



143 

Shantanu invitou o povo para o núncio 
Em pé na Pirámide Dharma ao lado 
De Brahma, fez o seguinte prenúncio: 

"Náo quereis adusto no solo d'outo 
Arguereiro, náo aréu, faz-se o santo souto" 

CV 

Prossegue: "Vós sois o sagrado Gati 
Do qual Bharat amiúde se utiliza 
Para florescer em divinal arte 
E fazer mister Isva a quem precisa 
Governarei atilando o nosso erário 
E o Atma de Jagat com tino lendário!" 
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CVI 

Encomia o povo assi a sua fala 
Que prosperará em longo tirocínio 
Shantanu inda vai ao Vimana ante a dala 
Que escorre escombros - inda o vaticínio 
Que exora de Sahajanand o cánone 
Vital, sacro, cósmico - ó, que promane! 

CVII 

Jni sentado á noite nos frescos saibros 
Do areal c'um céu bastante estrelante 
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Jucundo está, ante a suntuoso caibro 
Meditando c'um "Lam" junto ao Lha imante 
Ao seu Paratman sobremodo fúlgido 
Co’o Mahaparyaya, a Isva, Daya é sim urgido 

CVIII 

Jni vé a Isva favonear-lhe um sorriso 
Num assopro que lhe dá o mor remanso 
Numa diva cena, ele diz: "Eternizo 
Tudo o que vejo e insufla assi táo manso" 
Como crebro, dormita em santa prenda 
Nos penedios, prostra em paz tremenda 
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CVIX 

Shantanu fala co'o Ramu no pago 
Contemplando o jorro d'água pura 
E a beldade dos vergéis no terrago 
Sobre do jugo atlante a sua cura 
Ao passo que as donzelas de justilho 
Dangavam no períbolo com brilho 

CX 

Assi, diz: "Tu, Ramu, és irmascecível 
Teu povo é íntegro, deixa nada tácito 
Obsecro-te co'o mor prazer factível 
Do mundo, Mu é assaz eminente substrato" 
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C'um ramalho na formosa pancárpia 
Ramu meneia p'la lisonja afirmada 

CXI 

Ramu diz: "Os asvins vivem terrível 
Mui terrível fase, harto alvorotada 
Ascende labéus a outrem assi possível 
Invocam p'la magia maus Ghuyakas" 

No fim do colóquio, c'um bom dote 
Co'as dangatas, fazem um convescote 


CXII 
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A Jni, corisca um olhar intimorato 
Balambika, a Deusa do Saber Místico 
Ceres vigoso em limosos feldspatos 
De muita linfa, de sumo amor lítico 
Balambika dava-lhe afago nédio 
P'ra Jni, isso era imaculado remédio 

CXIII 

Balambika puxou assi Jni p'las máos 
E o levou a um homízio assaz subterráneo 
Mandou-o sentar num escabelo, entáo 
Iniciou um colóquio instantáneo 
Disse-lhe c'um tanto austero solaz 
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Sobre o Gupta Vidya e o Fulgor da Paz 

CXIV 

/ 

Balambika diz: "O, zeloso Jni 
Que solevas grande Anugraha 
Sóis sem má solércia o Samadhi 
No ámago do aprendiz de Aparigraha" 

Jni perquire: "E os pravos, precitos asvins 
Quem preará a sua opressáo sem fim?" 


cxv 

Balambika responde: "Somente as Cinco 
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Cinco Virtudes, asvins váo parar 
Sat, Santokh, Daya, sáo as que digo 
De píese p'ra Nimrata e Pyaar 
Preludia hoje a preventa prestáncia 
Co'a diva, sacra, boa substáncia" 

CXVI 

Retorna Jni ao ceres no qual outrora 
Meditava de Brahma a base prístina 
Co'o primor santo da Musa por ora 
De cordura forte, roga com guina 
Balambika lhe oscula apreciando-o 
E adeja empós, com efeito, mirando-o 
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CXVII 

Shantanu, em seu sólio, assi, dum séquito 
Gozava em face do povo rotundo 
Do fado perlandés - em divo mérito 
Nem deliu a serpe táo sitibundo 
Ramu - contudo, com circunspegáo 
Fazia da serpe, üa veneragáo 
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DA NATUREZA DO CRIMINOSO 

Num espavento assi noturno e espléndido; 

A liga derribada por vandálicos; 

Serviu de látego para esses rábidos; 

A acolitar agravos, vilipéndios. 

Ao encovilar pecados e doestos; 

Encruecidos num denodo rápido; 

P'los seus harto malevos, aziagos 
hábitos. Vivem em entono terso! 

Sem siso, sem cordura, váo em sobeja 



soezice. Assi, co'a avarícia álea; 
Sobre a sege cruel que relampeja. 


Nüa cena mui solífuga, agorados váo 
A üa mui somítica mofina e falha; 
Torcem frios um pátulo, assi, arpáo 
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D’ALMA SOLIDÁRIA 

Ajudai esses de paupérie pejada; 
Dai-lhes auspício, objurgai náo; 

Oblóvios, ofrecei como bom páo; 

Onusta é a alma no amor harto formada. 

Tu, osco em tua cupidez inda ourada; 
Encorrugido em tua ignávia - háo 
de saber na mor dor. A adoragáo 
ao demo tolhe veemente a tua alma. 


Povoados os sonhos que assi endejam; 
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O solidário sorte entáo o amor; 

E d'amizade, engenhos que se ensejam. 


Os desvalidos sim merecem amparo; 

Co'a nossa compaixáo que se tem mor; 

Assi, queda o amor muito mais, mais claro. 
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DO SIGNIFICADO DA MORTE 

‘Spera calmamente assi p'la mor morte; 

Um estorvilho que a vida mui a eito; 

Empulha até o intrépido perfeito; 

E o macambúzio sem auge ou sorte. 

A morte ou é o mor desdouro ou esse mor 
porte; 

Que dessa vida, o desempego, com jeito 

acolhe. A morte é algo assaz suspeito; 

/ 

E mui enfadoso assi seu efeito forte. 

A morte é ü atroz, sanguissedento vento; 
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Restruge o mor tufáo do váo frenesi; 
Assesta o mau fragor, pois que ambiento. 


Assi, um rompante exorta p'ra que lese 

a defungáo. Róscido o souto e o alento 
/ 

vital ascua. E a morte que retese! 
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DOS EFEITOS POSITIVOS E 
NEGATIVOS DAS DIFERENQAS 

Ó, dissentánea é a cousa nossa; 

Cousa que desavém em introversa 
pugna. Turgesce o osso p'la controvérsia; 

Do corpo e d'alma a parecer üa bouga. 

/ 

O, forgas divergentes nessas tougas 
e nas voragens, náo ougais dispersas; 

A perfulgéncia das paixoes emersas 
vai nüa contenda até que ela s’empoga. 

Dás o mais discrepante fato bom; 
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Até a notícia de mor tormento; 
Faz-se ver na discórdia ü condáo. 


Chanuras assi ü pleno, pois, plangor 
do ardor da desavenga. Náo é um lamento 
o ábsono prostrar-se co'o outro no andor. 
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DA EXTENSÁO DO EVO E DO CÉU 

Assi, profano é o homem e sublime é o Céu; 
Náo embalde, sáo mui eternos os bons deuses; 
Intemeratos nessas vastas tezes 
dáo estro sacro num sacro lumaréu. 

Fogosos homens, vede o virente Céu; 

Híades habitam-no co'as Nudezes; 

Lá há linfas diáfanas com vezes 
a flux e os mores ledos c'um sáo léu. 

O Céu sutil, etéreo, Pai Cósmico; 
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Dá-me o divo Poder incontinenti; 
Vivamos - oxalá de modo harmónico. 


Tu és assi - mui ubíquo e eminente; 

C'üa elevada alma fraterna entre os mundos; 
/ 

Es Todo da Lei e de Isva, és oriundo. 
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D’ALTIVA OBSTINACÁO DO SER 

A altivez é mui imbele e marcescível; 

✓ 

E üa impetra empedernida e, pois, bem 
pérfida; 

Sobejamente assi tenaz, a Queda; 

Soberba incita mais a férula cível. 

Essa altivez, feroce festo em nível 
/ 

mui elevado. E o flagício que veda 
a fiúza. É a mor fátua acédia; 

Assi, creio que o altivo é desprezível. 

Fito, pois, em flagrante a mor desventura; 
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Nüa frágua bastante malograda; 
Donde frada-se-lhe água até impura. 


Nü combro, nessa noite mais estelífera; 
Vé a si mesma, a soberba, assaz algada; 
De feito, a altivez é cousa terrífica. 
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DO TENTO DA CORACÁO 

/ 

Prolfagas! 0, mui denodado, sáo homem; 

Que torna insigne a grande forga de vontade; 
Em teu pedimento, tem a verdade; 

Bebe o sagrado, pois Javé consome. 

Cerzido o divino p'la gleba - domem!; 

Soldo bélico náo é bem ou acuidade; 

Fortuna aduz a Fé p'ra lealdade; 

E que o Alarido Vital ta tome!. 

Estrénuo sujeito cujo bom auso; 

E prestável prü ariga ou prü soldado; 
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Tem üa solércia, desvelo c'um bom azo. 


Ó, tu és do brio, o zénite, humano; 

Sem convício, teu ar mui denodado; 

/ 

E o mouráo da vindima, o grande arcano. 
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DOS TUNOS E DOS TENAZES NO 
CAMINHO DA VIDA 

A vida é, entáo, ü caminho mui escabroso; 
D’esguelha, o vário vigor, talante 
faz. ‘Stá o caminho víscido e pujante; 

‘Stá a vida üa energia co’asseio - e eu o ougo! 

O fadário é inopinado pouso; 

Nüa improéncia onírica incessante; 

E de dita, o desígnio, ou é frustrante; 

Mas o caminho é a fraga dos fogosos. 

Caminhando sob vento mui fovente; 
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Faz fortitude, evita alfim ftártica 
fustigagáo. Tem boa gálea, ó utente!. 


Grand’Hermes náo trelente nas veredas; 
Sem triganga, de truz, de forma rápida; 
Triunfante andas em üa trilha ás tedas!. 
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DA VALETUDINÁRIA PRÁXIS DA 
INIMIZADE PARA COM OS 
HOMENS NELA ÍNSITOS 

Sem üa sindérese, mui infaustos sim 
pelejam. Servitude, em seu sesmo 
há sevas lutas. Semideiro entáo a esmo 
traz semotos lugares a seu fim. 

Resila ao mor clímax da inimizade 

/ 

jamais mor lovelace. O, tu, meu tempo!; 

Tempo á üa requesta, eu m'ensimesmo 
mesmo; 

Dessa espadana ornada, há atroz que brade!. 
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Formidáveis, bons homens se ocultaram; 
Somente imorais, lúbricos, ó! quedam 
em tristura que outrora lhes tomaram. 

Insulsas cousas em desaire grande; 

A quizila e a cizánia, exageram; 

Com desprimor, a inimizade expande. 
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DOS PEJAMENTOS E DA 
PROEMINÉNCIA DA FAMA 

D'exulceragáo, a fama é acinte parca; 
Esconsa o incompto e váo pedago do ser; 
Que, a tudo, se dispóe a lidar, vencer; 
Agula assi a inconsúltil, boa marca. 

/ 

E inconcusso que o invído, táo demarca 
efeito-fama. E de valia ver 
em conspeito o bom homem converter; 

E sem morbo dicaz que o bem lho abarca. 


A fama é, assi, sogobro na uberdade 
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do galardáo d'homem, ao grande nuto; 
Obtempera as leis d'ímpeto e a beldade. 


A fama é mui ominosa quando onímoda; 
Se há entáo bazófia e opulentos frutos; 
A fama é peiú e pática, üa perfídia. 
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D’AVOCATURA DO 
PADE CIMENTO 

Melúrias, torpores vém e váo 

sem üa baliza, excelso, assi, tutano; 
/ 

E minaz a penúria em maus planos; 
Vida é alígera, a morte é a solugáo. 

Ditérios dum nume c'üa nogáo 

a necear-se torva. Limbos, danos 

nédias nugas. Eu padego co'engano; 
/ 

O, agonia, profligas tu o ambáo. 

O acúleo das cousas mui profanas; 
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S'enquadra a angústia e a protérvia ás 
escuras. Sem rebugos, tu os emanas. 


Assi, arrelia-me o aboiz váo a üa jornada 
nefanda. Embreja o coragáo de treva ás 
cousas de fulo ar. O ápice é, entáo, o nada. 
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DO BRAMIDO DESEMBARAQADO 
DA FORTUNA A S’ENRIMAR EM 
NOSSAS VIDAS 

E üa tíade me disse: "Faze a Runa!"; 

Templos sáo frívolos, estáo a gorar-se; 

Entáo, a Fortuna fá-los p'ra cismar-se 
no Naraka, ó, belizes, belazes na tuna! 

Sorte e Virtude beiradejam duna 
dos sonhos fascinantes a assi achar-se; 

Vós, bernardos, Bengáo a assi delirar-se 
ides. Tem brio! Assi, faze a Fortuna. 
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Esses arcobotantes de vidrais 
brincados. Pagos sem ü bruno adorno 
sáo os melhores. Sáo assi obras mui astrais! 

Despois, o amantético clori náo embalde 
borbota no regato em ledos sonhos. 

E a Justiga tos serve com'ouro jalde. 



DA GRACIOSIDADE DO 
MARAVILHOSO 


Nas ensaboadelas formidáveis; 

Desta vida úbere em portento a flux; 
Cuja matriz é a mui formosa luz; 

E náo há diques fósmeos e instáveis. 

Há a divina pujanga co'as sás chaves 
p'ro bom primor. Galdérios, danai-vos!; 
Vós, magníficos homens, atai-vos 
no adobe mor do Amor, e o mais suave. 

Brado me amouca e me assi adona a voz 
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/ 

E sibilino, apolíneo, piedoso; 

Náo emuleis! Sede obsequiosos sós! 


Belo é o dilúculo qu'alvidra o bem; 
Designa a nós o prazer belo - e ouso; 
Os tunantes co'amor quedam mui zen. 



178 


AMOR E FÉ 

Miraculoso seja o Amor imenso 
Comperta seja aquela Fé mui vivaz 
O Amor e a Fé desenvolvem a Paz 
Nessa medranga dum aceite intenso 

Náo m’escarnece a acédia em mau senso 
Pois assi far-me-ia aviltado demais 
Num elá previdente que jamais 
Seria o avindor do revés mais tenso 

Quedam híspidos homens porfiosos 
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E desatam-se as Trevas da Luz 
Num raio de jaez misterioso 


O Amor e a Fé sáo o mor esplendor 
Avindos na Luz do profeta Jesus 
Glorioso p’lo acúmen do Senhor 
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ALENTO LACÓNICO 

Aunai-vos, homens duma aura intrépida 
Os quais no elevado alento do favónio 
Arrastam num esto longos encómios 
A fim de melhorar a alma tépida 

Após o amuo, sentis a áscua lépida 
Do nuto assaz inerente ao demónio 
Que as balizas do santo património 
Considerariam bastante pérfida 


Os gandavos gregos sáo mui estremes 
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Possuem como desígnio o enlevo 
Daqueles que superam rota íngreme 


Do laconismo amouco dos sofistas 
Cuja alma tépida iria ao relevo 
Que outrora tinha táo vá e egoísta 
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LAMENTO 

Verta-se labareda da lamúria 
De Vulcano — flébil é seu lampejo 
De cuja languidez dá-se ímpio ensejo 
Enfadonho como a sua luxúria 

Mormacenta se imprime a ardente fúria 
Calvando coimas no toro aleijo 
A qual consagra assi singelo beijo 
N’obstinado cariz da má penúria 

Abraxas é inda aludido nos carmes 
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Como um ergástulo da consciéncia 
Ou o cenho universal de algoz carne 


Mormente, p’la dual conjuntura 

De sua finória eloquéncia 

Que prelia a esmo co’a boa cultura 
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POEMA EXISTENCIALISTA I 


Nego-me a exercer ofícios consuetudinários 
como vós fazeis 

Opto por circular pelos quatros cantos da 
terra meditabundo 

A fim de adquirir a lauta sabedoria existente 
no mundo 

"Se livrares do nosso 'tormento', hás-de 
mandriar e quedar consuto", dizeis 


Desgo pelo mainel da escadaria de meu lar, 
cogitando novos pensamentos 

Magníloquos por ámago - quigá, estes me 
emancipam da malaventura 
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Que é uma vida náo equeva ao progresso 
espiritual do homem, mas sim á desdita da 
untura 

Sem embargo, amigos, náo sejais contristados 
por insólitos iracundos momentos 


/ 

Es tu quem fazes tua vida e, para fazé-la 
muito bem 

Hás-de inveterar em teu coragáo amor 
inconcusso 

E, assim, jamais opugnais - somente fazei 
tudo bem! 


Colericamente, o homem, antes, beliz, dá a 
nós, poetas, plectro ruim 
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Brunei, aedos, o lar deste homem de fúlgido 
archote d'orco, antes, em desuso 

O esgar deste homem deve ser táo enfadonho 
quanto seu pecado sem fim 


Vivendo em languidez atrás de uma touceira 
verdosa 

Vivendo e náo aprendendo, sendo moinante 
sobremaneira 

Aprendendo a ser merencório, mefistofélico, a 
tarde inteira 

A esmo, vives, sem melifluidade - ó, que vida 
rancorosa! 


Balbúrdia na cidade, cousa epopeica - este é o 
meu parecer 
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Rigorosamente prostrado na fímbria do 
flúmen de grande correnteza 

Eu assisto a balbúrdia na cidade - um 
disparate complexo, sem beleza 
/ 

E a incoagáo do mal, o ingo dos homens 
selváticos, incomptos sempre a ser 


Ilibo-me de uma vida sem elucidagáo 

Culminada em ludíbrio imane 

Que ilaqueia severamente, no embaimento, o 
coragáo 


O fidalgo alumbra a vida, aos sons da 
balbúrdia 

Que brandem as frestas da janela, coando-se 
até sangue 
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✓ 

E uma vida de pándega que, quando 
bacorejada, jorra plasma e até uiva 
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POEMA EXISTENCIALISTA II 


Marafona! Sai! Realiza teu séquito com tuas 
iguais 

Desejo-te triunfo, todavia, estarei com postura 
bastante marasmática 

Com dandismo, sem dandismo, tu continuas 
tendo nueza assaz ática 

Mesmo assim, o valimento meretrício gerará 
lamechas praticamente surreais! 


Lambisgóia está aqui, tentando dar uma de 
moga do inflexível lamiré 

Enrustida em prosápia, besuntas tua própria 
reputagáo - cais paulatinamente 
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Na qual arroja-se memórias sem signo, pois 
fazes tudo incontinenti 

E achas, ainda, audaciosamente, que teu ser é 
menos relevante que teu libré! 


O desdouro vital te aprisiona 

Pois tu violaste a lei de maior justeza do 
universo 

E fizeste, até agora, tudo ao seu sumo inverso 


Tuas faganhas, tu amiúde blasonas 

Mas tu, em tua mocidade, eras altiva, 
cometias só parvoíce 

Porventura, voltes, se continuares assim, 
mulher de grande jugo na velhice 
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Assim, perto do exício impertinente, exinano 
minh‘alma 

De tudo o que coletei, de tudo o que senti 

Olhos estuchados, embora esteja escorregando 
num estribo - e daí 

Nada mais estrilado no ar me apavora, nada 
mais quiescente me acalma 


Olhos fechados para te encontrar, enquanto 
me seguro num esquepe 

Que nao me respalda mais desde sempre, mas 
malgrado isso, eu continuo 

A espacejar um lugar para ti em minha santa 
mirada na qual insinuo 
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Cristalina emogáo, que transmito a ti, dentro 
de mim - teu amor me aventa como leque! 


Numa urdidura que jamais se afraca, ou sofre 
abaladela 

Nosso amor permanece intacto - que cordato 
elo! 

Quem náo ama, donzela, possui alma aíva - 
mas quem ama, tem coragáo mui belo! 


Sogobrado num romance sempiterno, infinito, 
cimentado em algo que náo passa por grave 
procela 

A qual é a grande cousa do universo: o eflúvio 
transcendental 
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Que, sem ser algarvio, falarei o que isso faz: 
propaga a esséncia do amor e a espléndida 
energia vital! 
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POEMA EXISTENCIALISTA III 


Nós falávamos acerca do espago existente 
entre todos 

E as pessoas que se ocultam detrás duma 
amurada de ilusáo 

Elas jamais vislumbram a verdade e as forgas 
da compaixáo 

Destarte, é tarde demais quando elas vém 
finalmente a óbito 


Nós falávamos sobre o amor que poderíamos 
compartir 

Quando nós o encontroamos, tentamos o 
melhor para assegurá-lo 
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Com toda a nossa vontade, porfía e idoneidade 
a fim de compactá-lo 

Nós poderíamos salvar o mundo se todas as 
pessoas pudessem se unir 


Repara que tudo está dentro de ti mesmo 

Ninguém pode fazer-te mudar de fora para 
dentro 

/ 

Es tu que tens de mudar de dentro para fora 


Sabes, a vida procede dentro e fora de ti 

Mas, advirta-te - nunca procrastina, nem ali, 
tampouco aqui 

A mudanga íntima deve ser feita agora! 
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Mas estou, portanto, desajudado em pleno 
desalento, o que talvez atribui-se 

Aos pavores gerados pela soledade e pela 
lassidáo 

Das quais, auferimos somente o desvio da 
virtude da perfeigáo 

D'esperdício e irregularidade nas cousas da 
vida, meu coragáo, imbui-se 


Tua consternagáo é táo precisa embora, hoje, o 
dia raie airoso 

Já estamos soídos a náo gozarmos mais de tal 
fenómeno 

Desatinos fluem em ida e volta, o que sobra é 
unicamente imperfeito 
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Tua voz, neste instante, parece ulcerada de 
tanto fazer, do que é bom, vezo doloroso 


Fazem-se séculos que os santos preveem o 
cadafalso 

De náo haver nem mais mensuragáo para com 
a vilania 

E náo haver mais algum unívoco 
embevecimento - somente encanto falso 


Contudo, todos nós sabemos: o baluarte do 
amor 

/ 

E a solidariedade, bem como o arcabougo da 
liberdade é a disciplina 

A bondade unge o homem e o faz ver o mundo 
sem nenhum torpor 
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POEMA EXISTENCIALISTA IV 


Embaragaste minha vista, diáfana e hialina 

Agora, a iligáo das cousas parece 
desarrazoada 

Esta condigáo de vida náo pode ser mais 
aturada 

Parece que náo é o amor, mas a dor que nos 
ensina 


Sinto-me em igualha tenebrosa, parece que 
estou em coma 

Injeto um tanto de heroína e devaneios vem e 
váo 
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Meu amor, náo esperarei mais... lio a bola e a 
corrente e ainda estou em escravidáo 

Náo esperarei mais... estou intemperante, até 
consigo falar imémores idiomas 


O imo que me deixa imoto pratica atos 
contumeliosos 

Eu náo quero mais nada com ele... alvejo, com 
contumácia, a sua extingáo 

Mas, náo posso, dado que estou prostrado 
num leito com esses aparelhos de hospital 
horrorosos 


E imperecedoura essa pungéncia que me 
aflige sobremaneira 
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Sinto-me impotente e prescindível, apesar de 
isso soar mera irreflexáo 

Incréus falam mais alto do que homens 
verdadeiramente religiosos e eu, sem voz, 
domingo a segunda-feira 
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POEMA EXISTENCIALISTA V 

Soez é o homem que náo ama 
Pois, sua alma tem nímia fama 
De facultar ao coragáo irrefragável ermo 
De sensatez, ofertando-lhe entremez, a esmo 

Tu, ó donzela, que instigas meu jubiloso elá 

O qual toma minha consciéncia sobejamente 
sá 

Tu és aquela que faz do amor algo luzidio 

v 

A guisa de cativantes ternuras com as quais 
me identifico 
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Ó, se sorrelfo é o amado, deserta-o 

Quedar-se-ia a vida mais propínqua da 
plenitude 

Se o teu arrimo afetuoso for ingente — entáo, 
acerta-o 


Eu te desejo desprendimento de toda 
taciturnidade 

Existente no mundo — por conseguinte, tem 
gloriosa virtude 

E, assim, madame, nosso elo será de profícua 
fraternidade 


Amaste-me com o desejo intenso 
De querer-me com efusivo alvedrio 
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E de alavancar cousas pomposas; assim, 
sorrio 

Face ao teu olhar cativante no qual sempre 
penso 


Amaste-me com solidez incorrutível 

Na qual concedera embriáo a eflúvio ático 

E conspirou-se formoso, mirífico, iluminado 

Amor no qual o inovastes sendo o mesmo 
assaz incrível 


No limiar da natureza, tu te orientas 

Sem cultivar onzena — vivendo em humildade 


Em concórdia com a mais denodada vontade 
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A mim, com efeito, tu a apascentas 

Com fé e orgulho, ciéncia nobre, fascinante 

Teu sumptuoso afeto repele 

(implacavelmente) arbítrio claudicante 


Desliza o amor na escadaria de cristal 

Ensimesma-se a sabedoria a nadar no oceano 
celestial 

Porventura, sem amor e sem sabedoria 
Honestamente, intuo que nada seria 

E estar a si mesmo preso por vontade 
/ 

E temer a si mesmo, o vencedor 
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/ 

E ter a quem nos quer e que resgate a 
lealdade 
/ 

E conhecer a si mesmo, o mesmo amor 


Somos jovens, e todos dormem 
Encaramos o perigo face a face 
Vis-á-vis com o candor da equidade 


Ainda que apetecesse o idioma humano, assim 
táo estranho 

Talvez, sem amor, eu nada seria 

E, no palácio dos desejos, forte elá, deveras 
teria 
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POEMA EXISTENCIALISTA VI 


Água, ó, água, a qual torna fecundo o sertáo 

Ablui as aldeias e basta a secura da populagáo 

Água, ó, água, despenha das rochas no véu 
das catadupas 

Como fragor do trováo - depois, repousa em 
plácida volúpia 


Água, ó, água, assomada pelos igarapés onde 
tua máe, Iara 
/ 

E deslumbramento dos homens e 
inescrutável, hermética cangáo 

Água, ó, água, o rútilo solar logra sua 


evaporagao 
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E, em diregáo aos céus, vás embora, virar 
dilúvio para perscrutar santa arca 


✓ 

Agua serena, fonte vital deste mundo 

Desagua e flui na correnteza do ribeiráo 

Donde esbarroca na cascata de modo mui 
profundo 


Água serena, tu dás forga ás azenhas da 
circunjacéncia ao regato 

Que embora produza escasso volume hídrico, 
ele abastece-as com profusáo 

E, sobre a água ser o coragáo deste planeta, 
isso é laudável fato 
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POEMA EXISTENCIALISTA VII 


Observo o azulego céu a conterminar minha 
mente 

O qual me desprende de meu ermo, frustráneo 
error 

Consuma incontinenti intuspecgáo minha com 
muito amor 

E urde perficiente vida minha com pulcritude 
sobejamente 


Apregoo solenemente miraculosas energias no 
ar 

As quais trar-me-áo fortuna benfazeja 
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Que, em diregáo em mim, com denodo deífico, 
adeja 

Ademais, com lhaneza súpera, melúrias 
minhas vai a dissipar 

Ó, os escrúpulos da vida aludem á 
misericórdia 

Da qual, projetam estuante elo de 
consagragáo 

Com o Altíssimo, a conduzir-me sacrossanta 
concórdia 


Dessarte, retumbante clamor deiforme faz-me 
haurir 

Dadivoso estro inventivo e nímio duma muito 
jucunda sensagáo 
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A qual, amor ínvio na terra, mas erigado no 
céu, faz-me emitir 


O livor da vida é ingénito á pusilanimidade 
mendaz 

Que desemboca inconsultas incongruidades 
d'alma humana 

A qual, co'a convulsa desventura, causa 
taciturnidade leviana 

Que, amiúde, nos oferta paludismo atroz, 
aldrabáo demais 


Desencontrado num mataréu, ó, que 
infortúnio verecundo 

Vá a vindimar-te sem razáo de fato coerente 
co'a realidade 
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Os trucidadores sáo lascivos e engazopam a 
muitos com crueldade 

Ai-de mim! Há malevoléncia demasiadamente 
neste mundo 


Aos moldes impertinentes do impudor, 
propala-se grande achaque 

Naqueles que sáo adversantes ás providéncias 
bárbaras dos facínoras 

Que inebriam-se em esto com cidra e comem 
em demasia carne de charque 


O gaudério granjeia sobremodo inarmónico - 
esmorece-se a floresta! 


O homem feperjuro controla o orbe - que 
fedúncia, que mau génio, que víbora! 
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Agora, libamos de birra sobreposse e que este 
ato cirza a soturna festa 
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POEMA EXISTENCIALISTA VIII 


O mar flui assim ondulatório, sem desígnio 
algum 

Sem rútilo, o sol prelia com a lua - e é 
derrotado 

Cotejai o sol e a lua, entáo, o sol é descamado 

Em nacos de luz, salvaguardados em lugar 
nenhum 


Saraivada no ambiente externo, aqui, rochas 
muito pesadas 

Esbarrondando do teto em diregáo á minha 
cabega 
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O tufáo, ontem, demolira a cidade - por 
amabilidade, o esquega 

Cousas em demasia oprobriosas devem ser 
obliteradas 


O tutano do espago, nunca se sabe 

Entrementes, os arámios náo estáo sendo 
mais larvados, pois, estáo uliginosos 

Jacta-se o mal, mas acontece queda no 
crescimento económico 


Abnegai-vos, agora, de vossas herdades 

O sol e a lua se reencontraram! Isto é motivo 
de alacridade? 


O mar tem desígnio! Agora, o que concluís 
após tantas verdades? 
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No draino vítreo donde descarregam-se 
panegíricos 

Ao Grande Deus, Odim - pai de todos os 
Adeptos 

Eu esbarro com a pedra filosofal e creio, 
mesmo assim, estar inepto 

Para aplicar em meus rituais tamanha cousa 
sagrada de caráter quase onírico 


Eter celestial espraia encolado em nossas 
cidades e descobre: 

"Porventura, consistente de fato é o decumano 
viril 

Há controvérsias - mas, por fim, deixemos de 
lado a falsa moralidade 
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E fagamos do decumano viril, jamais um 
mavórcio vil!" 


Encorajamos-me deste ambiente hostilizado 

E volto-me a refugiar em diregáo ás 
cordilheiras 

Lá, medito, transcendo-me e quedo iluminado! 

Estes entecados homens que estiolam o tempo 
todo 

Náo sabem de nada sobre a história 
verdadeira 

Da grande humanidade que houve no 
antediluviano passado! 
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POEMA EXISTENCIALISTA IX 


Quando o sol resvalar na janela de teu quarto 
Vem e vé, pois toda dor é um caminho 
Na qual se certifica o grande desatino 
Na última condigáo de todo arrazoado ato 

Quando a lua rutilar em teu banheiro 

Vem e vé, pois toda forga é contundente 

E deve por si só, muito consciente 

Mas escoa na memória, potente, com o poder 
inteiro 
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E a vida vai nos advertir 

Com lancinante ensinanga, mas nós ensinará 

A nunca postergar e a nunca desistir 


Grande fortuna vai nos interceptar 

Entrementes, o rubor se desvanecerá 

No zéfiro - assim, náo haverá mais tempo 
para alguma cousa reivindicar 


A esperanga desdobra em primor 

Encharca-se a espada de sangue de mau 
cheiro 

Ensombros vem e váo, de modo derradeiro 
E divaga a teu lado, altíloquo terror! 
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No paradeiro teu, existe prazer 
E desgosto sobejamente profundo 
Estou, outrossim, efetivamente moribundo 
Por náo ter mais nada a fazer 

Ensejai a vida náo como algo enfastiadigo 

Mas com grande disciplina, nímio vigo 

Seríeis grandes conquistadores do vosso 
próprio coragáo! 

A cor de vossos sonhos deve ser esclarecida 
Pois é assim que funciona nossa própria vida 
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C'uma ventura prestes a abandonar qualquer 
opilada emogáo! 


Prosaico dessegredo, despropério que se 
imiscui 

Eneias, troiano, herói de Vénus, Virgílio o 
compensou 

De maneira encoivarada, mas o fez e o 
praticou 

Encouchado em lirismo singular, fez-se 
comentício para tudo que havia em si 


Eu náo posso crer, tenho água em demasia em 
minha mente 

Tudo é consunto em crebro uso, mas eu 


anuncio 
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Que vós avezais a fazer cousas táo 
inutilmente com tudo em desvio 

Devo empreender selvagem elaboragáo em 
incúria improcedente 


A fim de matar-vos, bárbaros! 

Que circunstáncia é essa que nos coloca em 
desvantagem? 

Haverá sangue, se for assim, mas muito 
sangue na santa paisagem 


Que circunda o Lácio - mas náo desempoleires 
extasiados 

O que fora soerguido por Juno na vitória de 
Rómulo, o primeiro rei ad urbe condita 
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Mas os romanos desatariam o legado com a 

/ 

corrupgáo política? O, que cousa maldita! 
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POEMA EXISTENCIALISTA X 


Eu sei, vós sabeis, mas ninguém pode 
acreditar 

Em algo que desconforta a virtude 
Em duras e infindas vicissitudes 
Ninguém mais pode corromper-se, se libertar 


A vida é curta, náo há nada que seja 
sensaboráo 

Sem algo que dé desgosto, agonia, assim 
parcimonioso 

Eu sei que posso destituir a dessuetude, de 
viés custoso 
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Deixai-me aqui! Náo te quero mais, quero 
viver em reclusáo 


Despojado em molambos, na rua, cura minha 
liberdade 

Prospera sem fim, ultrajadores se matam 
desprovidos de acuidade 

Náo se pode mais viver, turrante, ignorante 


A cinza do momento... ela leva, leva amores 
em váo 

Ufana o homem de suas faganhas, glórias e 
riquezas, sem condigáo 


De viver sem porqué, sem um urco instante 
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Ambientes umbráticos me assombram 

Em unicidade, seguindo regime celibatário 

Sempre enredando ardis fora do horário 

Que danga, balanga, vibra - eles, homens 
fidedignos, se adumbram 


Mas se eu precisasse de alguém para amar 

Eu náo dangaria agora, tampouco em outra 
hora 

Outrora, eu disse que vou, mas agora vou-me 
embora 

Sou miúda alma, pois estou sempre as pegas a 


associar 
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Meu bem, o provento do amor deve ser 
superabundante 

Ditoso demais, pois demais é que todos 
querem dantes 

Para ministrar grandes doses de prosódia 
epopeica 


Nos palacetes, nas herdades náo hipotecadas 

Tomo partido da declaragáo, náo desejo cousas 
despropositadas 

Nado na presúria e, afogo-me, presuntuoso, ao 
som da triste melopeia! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XI 

Minhas máos estáo sujas 
Como o bálsamo da libitina 
A qual tu reiterada juras 
Para a toda praxe doentia 

Assassinaram um mascate! 

O que fazeis? Respondei! 

Mas, ora, é de fato negócio de biscate 
Fazer o que náo sabe para dizer: "Eu sei!" 
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Eu sei, nauseabunda procissáo, quotiza numa 
coturna 

Táo alta, mas táo baixa - é cousa mui soturna! 

A sutura da vida é a própria, mas a própria 
vida 


Pegai a flor - Náo! Calcinai pernas, pés e 
pescogos 

Colocai os derrotados, regurgitai-os no fundo 
do pogo 

/ 

O Holocausto dispara por aí! E de ofertas a 
grande pira 


Presepe incendiado, puídos catedráticos 

Coutelho antro de ideias, pútridas, crasso e 
drástico 
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/ 

E o homem que abroquela-nos em valhacouto 

Ele é ruim... muito ruim... náo tem mercé p’lo 
outro! 


Aquela adolescente pelotiza demais, 
desbaratada e malquista 

Que cousa! Agora, pulsa o coragáo dela de 
entejo 

Náo atura, aquele implacável, mui implacável 
motejo 

Bazófio menino que moteja dela! Pudera que 
este tenha morte mista 


Com tiro e esfaqueamento - náo, náo, é muita 
quijila 
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Ao afirmar isso - devemos ser brandos, mas 
congruentes punitivamente 

Pois, ele a humilha - colocai-o em leteia fila! 


Lavacro iniciático, aquela mogoila receberá 

Ele náo, pois é belicoso, de espírito de mesma 
natureza 


Usa bazulaques caros, mas náo tem nenhuma 
beleza 
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POEMA EXISTENCIALISTA XII 


Beatice demais, sem paz, nos rudimentos da 
vitória 

Que nos dá embora glória, sem justiga, sem 
boas premissas 

E entáo, tu vás brincar com os conselhos, náo 
queres quem te ajuíza 

Entáo, sáo práticos, ressaltos amuados e 
garbosa oratória 


Eu quero viver tranquilo, sem ti ao meu lado, 
ó, meu Deus 

Eu quero viver por mim mesmo, já que tu és 
moleirona, baldia, cheia de balbúcie 
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Balouga meu coragáo, tartamudeia minh‘alma 
num belo duma ácie 

/ 

E, irmáos, professor do mundo, pois ajeita 
pandemónios, o evangelho de Sáo Mateus 


Fora previdente o mestre com o discípulo 

O discípulo maviltou-se - foi mal condiscípulo! 

Quero vé-lo mudar, terminar este ciclo 
muliado no qual habita 


Exasperado homem que come acerba 
sobremesa 

Que diz: "Vossa Onzena" ao invés de "Vossa 
Alteza" 

/ 

E, vezeiro a tal asseveragáo, isto posto, queda 
um estígio qualquer cousa boa que imita... 
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POEMA EXISTENCIALISTA XIII 

Ao momento em que fui lancetado 
Eu avistei a mudanga absoluta 
Uma mudanga incrivelmente absurda 
Das verdades que haviam me imputado 

Apenas restaram uma porgáo de vestígios 

Que jamais me arrojaria a olvidar 

Ainda que organizassem um plano a fim de 
me matar 

Pois a paz me circundava e repelia celerado 
estígio 



Eu, apossado de todas as cousas 
Todas as pecúnias, todas as mogas 
Mudei, portanto, tudo está mudado 
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No crepúsculo, no raiar do dia 

Por um modo culmíneo de viver, tudo daria 

Para desenvolver meu próprio mundo e torná- 
lo ainda mais sofisticado 


Pois, estimados amigos, sou apenas um 
homem de nenhures, acomodado em nenhures 

Planejando todas as suas cousas para 
ninguém 


Para desenvolver algo que todos desconhecem 
também 
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Ninguém sabe onde ele habita - pois pode ser 
alhures! 


O homem de nenhures náo possui algum 
ponto de vista 

Nunca sabe para onde está realmente indo 

Embora o mundo esteja sob seu comando, 
ninguém sabe para onde está o dirigindo 

Pois todos os seus atos náo deixam sequer 
alguma pista 


Ele sempre quer ser o mais cego possível 
Só vé o que de feito quer 

Nunca faz o que lhe é efetivamente 
permissível 
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Ele só quer saber do que ele quer fazer 

Náo tem razáo, tampouco fé 

Ele só quer ser; isolado, mas quer realmente 
ser 
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POEMA EXISTENCIALISTA XIV 


A glória surge detrás das montanhas azuis 

Vem trazendo distante as cinzas da Velha Era 

O céu raja, se suspende no ar - cingira o que 
lhe dera 

Antes de se tornar o novo céu de novos 
enlevos tafuis 


Fumegando, convocando os que sabem da 
transformagáo 

Supre a vida, nos traz energia diretamente 
dos astros 

Mas promete: náo partas enquanto o mundo 
estiver desarmonizado 
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Pois o mal abraga o bem num romance cheio 
de traigáo 


Os guardióes tocam suas trombetas 

Os anjos entoam vetusta ária 

E Deus se desloca em mil brumas cósmico- 
ascetas 


Discriminai a verdadeira sabedoria 

Daquela convencional e torpemente 
equivocada 

Soberbos sois, homens porfiosos, 
sobressalentes, os quais, heresia evidencia 


Enquanto o gozo da Fortuna me livrasse 
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De cousas horrendas como o pecado 
Eu seria plenamente abengoado 
E de todo o agoite, porventura, me safasse 

A vida é afortunada se o regozijo 

For de fato vívido, fulgurante e apurado 

Mas nós sabemos que o que é deixado de lado 

E o rito de amor que nos deixa divinamente 
rijo 

Todos os amores que me pertenceram 
Todos eles, sem excegáo, pereceram 
Pois tudo é efémero se for malaventurado 
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Nada, de fato, se consagra com temor 

Tudo se consagra com um rosário de atos de 
amor 

Pelos quais, realizamos a nossa jornada, de 
modo sagrado 
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D’ALTITUDE DA ESTRANHEZA 

Esquisitos vém despois, de antanho; 

Mendaz homem, insólito manente; 

Sentes-te, assi, portanto malcorrente?; 

/ 

O, te direi mui bem que és mor estranho. 

Náo t’importes co’os mores aí malédicos; 

Em magnitude, todos sáo estranhos; 

Ser estranho náo é perda, nem ü ganho; 
Todos sáo uns loucos, todos sáo uns médicos. 

Nessa mádida terra, tu t’atiras; 
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Machacaz, tu rebolcas na volúpia; 

/ 

E estranho, mas tu fazes sem grave ira. 


Náo há nada lugente a se prantear; 

/ 

E estranho, mas tudo isso se ocupa 
bem n’algum grand’espago a s’estranhar. 
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DAS EXPANSÁO, EVOLUCÁO E 
CRIACÁO SAGRADA DA VERDADE 

EM SI 

A Verdade é a máe suma do saber; 

Quem a alcanga, assi, atinge o Infinito; 

0 mor Conhecimento Sem Fim sito 
n’alma. Dos seres, sábio, é o mor Ser. 

Aquele lúcido, é mui veraz e vé; 

Vé o espírito, o sagrado e o mais bonito; 

A Verdade é a agucena do sáo rito; 

A psique d’homem, a Verdade lé. 



A Verdade é mui clara, cristalina; 

/ 

E o grand’elo d’homem co’o mor Logos; 

A Verdade é o Milagre, o Almo — é divina. 
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A Identidade do Eu é, antáo, assaz, Verdade; 
Líbito Santo é, e assi, o Santo Fogo 
co’a Ternura mui Santa, e a Lealdade. 
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DO NORTEAMENTO DO NOJO 

Em modorra, cousa assaz nauseabunda 
me persegue. Nas leivas, o mor Nojo 
prospera. No latíbulo, no fojo; 

Atinge o Nojo á üa forma mui profunda. 

/ 

0, lazeira! Latego-ma a fecunda 
ilusáo. Que mau enjoo qu’eu assi sim bojo!; 
Nü tremedal de ideias, eu despojo; 
Regurgito a vá Vida que desbunda. 

A Vida p’rece mui avernal — bolga 
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seu Infortúnio! A boa voligáo 
desap’rece na obscura e verde touga. 


Os vates expeliram ü mau empório 

de celeumas nojosas e de váo 

Sorte. Assi, o seu mor Nojo é o seu velório. 
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DA SUBSTÁNCIA D’AMIZADE 

A amizade sáo as mores luz e treva; 

/ 

E fogo a derreter, gelo a queimar; 

E a máo a zurzir, o pé a t’agarrar; 

/ 

E a procela a soprar, ar que troveja. 

O fruto d’amizade é qu’assi leva 
a conhecer, dous seres, se gostar 
e a desconhecer, e odiar a par; 

A amizade rebaixa-te ou antáo eleva. 

‘Star a si mesmo por vontade a mais; 
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‘Sperar p’la chance mor assi espavilado; 
A amizade é das brenhas, sanga, astrais. 


/ 

E de fato a amizade üa figa bela; 

O homem afortunado ou assaz amado 
pode já usá-la pois p’la mesma zela. 
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DA GRANDEZA NÁO CRASSA DO 
TRABALHO 

Nessas laborais noites, nós sofremos; 
Sofremos co’a labuta aforgurada; 

Gabos, labéus a terem lacranadas; 

Lábiles noites, monte d’estafermos!. 

As pessoas labrostas, nós aí vemos; 

‘Stáo indispostas a serem empregadas; 

Náo suportam as fainas bagungadas; 

Mas todos santos dias, nós lhas temos. 



Náo fiqueis enxofrados! Só mondai!; 
Mondai a messe boa do bom café; 
Vossas casas aí d’honra, entáo, colmai!. 
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Colgai vossas veneras n’aposentos; 

Vereis qu’a Dignidade e a boa Fé; 

Sáo (pois bem) divos, do trabalho, alentos! 



DAS FACULDADES DE 
ACEDÉNCIA DO PODER 


Suprassumo poder, conhecimento; 

O sólio é jamais sabedoria; 

Os de mui alto coturno, ‘stáo em mau via 
A imperícia é mau embevecimento. 

Sentes-te arrufado co’o sentimento 
de poder? Bem, ó, outrora, tu dizias 
qu’o poder de sentir era a Energia; 

Sem poder, há antáo só arruinamento. 

O poder é, assi, engenho do domínio; 
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/ 

E o Ser, pois, sobre a natureza própria; 
É, assi, o mor, mor eficaz artifício. 


Fragosidade á ver, náo tem poder; 

O asselvajado possui más, pois, obras; 
Mas poder, ao mui justo, assi, prové. 
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DA MAGNILOQUÉNCIA DO 
SUCESSO 

Nessas plácidas águas, regato 

flui. Bengáo co’o, pois, óleo bom d’ámbula; 

Reduto co’o mor bálsamo da cánfora; 

‘Stou sossegado em demasia, em fato. 

Judiciosos e tranquilos atos; 

O Amor, solene cá, pois, deambula; 
Refrulho meigo, assi - assi, soa e ondula; 
Vivendo em Paz nü bom sentido lato. 


Me lango á tramolhada assaz, pois, álacre; 
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Que vida boa! Tranarei a laguna; 
Lesto, feliz, and’rei no bom fiacre. 


Que chocarrice am’rosa a gracejar-se; 

O Sossego é üa mor grande, pois, Fortuna!; 
O meu Gáudio está a, assi, vicejar-se. 
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DA EXPRESSÁO D’ABUNDÁNCIA 

Circunstáncias nímias ap’recem; 

Sáo boas, afastam o cilício da vida; 

Faze tudo em sobejo, na volta e ida; 

0 Amor é circunfuso e náo s’esquece. 

Como bem della Porta, o mago, p’rece 
dizer: “O Mago expóe as cousas divas; 

E as faz demasiado belas, fluídas!”; 

O natural, o Mago, a flux fornece. 

Eu almejo a sagrada Lei em torrentes; 



Se fazeis-me convícios, danai-vos; 

/ 

O, venturosamente, ‘stou ao Bem, gente! 


O Bem deve ser nímio, ao bom grado; 

Se perdestes no rumo, antáo, encontrai-vos 
A flux, Sol estará bem rutilado. 
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D’ATENCÁO DA GENTILEZA 

No lenho do mui puro imaginar; 

Há uns gentis canzis m’afagando; 

Urdido á paina, me táo só forrando; 

Sáo táo gentis, estáo assi a m’enlevar. 

Pessoas n’alfurja cisco a despejar; 

Gentis, sujidade náo estáo causando; 
Cortesia, estáo entáo supeditando; 

Todo ultraje a falar, estáo a abafar. 


Nada desaguisado ou desalegre; 
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Abnegaram os homens ao mau Ego; 
Todos sáo mui gentis, ninguém, agreste. 


Descorogoamento mais náo existe; 
Ninguém esbulha nada ao real Ego; 
Desassomou o incivil que do Bem diste. 
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DA IDENTIDADE DA OUSADIA 

Com brio, harto audaz, impávido olhas; 

Ao passo que nada t’estorve muito; 

Para o centro de valimento do Absoluto; 

/ 

Arvores, ubertosas, ganham folhas. 

Vendo o estendal de fidas, boas trolhas; 
Noto a benevoléncia de tudo; 

Apanho a santa virga, antáo, assaz luto; 
P’ro Auso ser venusta, assi, varoa. 

Eu sou ousado co’aura verecunda; 
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Tenho versúcia n’alma minha; 

Do denodo, conora Voz, n’la infunda. 


Sem algüa víndice Luz, náo defesso; 
M’atrevo manter, probo, em boa linha; 
Homens náo zainos c’um mui mútuo éxito. 
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DAS ACÓES INFLUENTES DA 
HONRA E DA DESONRA 

Debalde, manterás tua mui grand’honra; 
Fixá-la-ás em teu porte forte; 

Faze salema co’o Diabo até a morte; 

E s’rá desmanchada honra tua á tona. 

Debalde, há sainete, pois, qu’abona 
desonra, a saliéncia, á essa sorte; 

De ignavos, a caterva, tém ü porte 
ruim, assaz ruim, qu’os abandona. 

Recrudesce o honoré ? Ou o deshonoré? 
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Ó, dizei-me se tudo isto é admissível; 

“Le monde est loi supréme et trop funesteF. 


O homem reclina sobre clamor mui digno; 
Mas dicotomia honra-desonra é crível; 
Com este fato, simplesmente indigno. 
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A ABNEGACÁO OU RENÚNCIA 
COMO UM DOS MAIS 
DESTACADOS ITINERÁRIOS 

PARA A LUZ 

Viva a mui social boa renúncia!; 

Na jornada de tu’Alma, recalcitrai!; 

No seu desdobramento, viajai!; 

O Céu rebusna diva, ao Bem, pronúncia. 

Renunciai ao teu mau Ego físico. Urja 

/ 

a mor Glória d’homem. O, abnegai!; 

Abnegai e sede cósmicos. Meditai!; 

Meditai, meditai e a Luz qu’entáo surja!. 
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Eu amo muito assi o Cosmos (meditei); 

Os rebos no caminho nao m’estorvam; 

‘Stou além da vá matéria - Eu sou, Eu sei! 

A Luz, supremacia, as setes formas; 

Assi, a Iluminagáo impulsar, imploram; 

P’lo ser mui Tatagatha — e a Luz o informa. 
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DA PUREZA CONSCIENCIAL 

A consciéncia vem surgindo cósmica; 
Bambochata negai e sede humildes!; 

A evolugáo sáo assi rebatos íngremes; 
Homem-Deus tem luz psíquica mui sólida. 

Náo sejas quérulo - mas forte rocha; 

Do teu divo poder, náo, náo duvides; 
Sangue ao ritual liga os polos - vide 
isto! Sé! A consciéncia é mui lógica. 

Vede qu’a consciéncia é mui ativa 
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máe de toda a emogáo, razáo humanas. 
/ 

E, d’homem, quigá, origem putativa. 


Vede, ó, ninfas, os Santos mui Supremos; 
Fundaram Bengáo ás cousas náo profanas; 
O Ser Uno é real e é o Todo mesmo. 
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SOBRE O QUE CONCITA A 
EXPERIÉNCIA DAS COUSAS 

A vida é consueta a executar; 

Novidade estribada na mudanga; 
Difundida sobre a égide da esp’ranga; 

Dai a expedida p’ro velho, assi, exorar. 

Co’a experiéncia, vem só distar; 

As percepgoes da vida co’a bonanga; 

Ao examiná-las, vé-se a lembranga; 

Que é experimentada ao se usar. 

/ 

E suprema, a vivéncia das cousas; 
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Encastoa-se n’arca á vida a Luz; 
Experimenta-a como diva esposa. 


O tapume d’onagros sim quebrou-se; 

A asir a causa, a reparar de truz; 

Tem em mente qu’a vida, assi, mudou-se. 
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ÉCLOGA I 

Encontro-me diante de árvores profusas 
De frutos que alimentam o rural povo 
Delas, p'ra alimentar, meu caro, só consome 
Para encarar a boa messe que há de novo 

Em volta delas, dangam, jubilam as musas 
Se nutrem do néctar puro dos alimentos 
As árvores provém p'ra nós o que se come 
E sáo, ademais, assaz grandiosos sustentos 


Prostro-me sobremodo fatigado no souto 
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E lá, as árvores me acolhem harto serenas 
Assim, durmo e sonho profundo o Paraíso 
E, pois, vejo, defronte a mim, mui belas cenas 

As ninfas me abanam com folhas num belo 
couto 

Onde nunca poder-se-á profanar Natureza 
As plantas me dáo blandícia com bom siso 
E vejo, nisto tudo, etérea Beleza 

Amo-vos, árvores, deleites meus 
Vós me fostes ofertadas por Deus 
E creio que, destarte, os sempre será! 



A virtude de dar ao homem energia 
Vo-la digo que é uma suma porfia 
Ó, árvores, humanidade ter-vos-á! 
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Amo-vos, árvores! 
Amo-vos álacre! 
Amo-vos, árvores! 
Amo-vos, amo-vos! 
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ÉCLOGA II 

O povo bucólico lavra, ara e drena a terra 
Esp’ra sempre p’la prosperidade da safra 
Os comenos mui bons cultivam em torrentes 
Sobretudo, o nímio de milho e espinafra 

O povo bucólico vai até a ermida da serra 

Onde o vigário ensina cristáos prosélitos 

No sertáo, náo há tremedais, tampouco as 
enchentes 

Prándios que celebram sáo pantagruélicos 
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O povo bucólico realiza folguedos 
Folguedos estes que fá-lo animar a flux 
As pessoas, pois, abrevando vinho e birra 
Nesses ceres, há uns bons colóquios de truz 

O povo bucólico jornadeia em penedos 
Vé os páramos etéreos, assim, rutilarem 
Os devotos, na prece, acendem uma mirra 
Os cetrinos cabelos das damas lhas varem 

/ 

O, povo bucólico, aprecio-te bastante 
Vós sois, do mundo, a gloriosa vante 
Que nos justapóe ao Espírito Sagrado 
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Ó, povo bucólico, aprecio-te com fé 
Adoro teu arroz, muito o teu café 
No cotidiano, quedam ao lado 

/ 

O, povo bucólico, aprecio-te! 

/ 

O, povo bucólico, premio-te! 

/ 

O, povo bucólico, aprecio-te! 

/ 

O, povo bucólico, meu povo! 
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ÉCLOGAIII 

Para Joáo de Giácomo (f) e Maria Augusta 
Franciscon, mcus avós paternos 

Deito e saracoteio no relvado céreo 
Regozijo-me c’os pirilampos adejando 
Vejo o céu coruscar a Fortuna mais bela 
Na fazendola que ‘stou sempre visitando 

Fumego, pois, meu baio sem algum mistério 
E tragueio meu chimarráo no rijo cepo 
Fito a lavoura planturosa p’la janela 
Malgrado seja agro, c’o brio, entáo, trepo 
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Abrevo uma aguardente álgida na taberna 
O vendelháo, cadimo, ma ofrece mais uma 
Abrevo e excito-me de um modo mui insólito 
E vou até a fazendola temulento, em suma 

Capto minh’água límpida da cisterna 

E consumo-a - ó, que água pura e mui 
sabável! 

Nas cristás liturgias, eu sou amiúde o acólito 

Com tudo isso, vivo o meu sertáo assaz 
saudável 

/ 

O, fazendola, jamais deixar-te-ia 
Tu és minh’alma, mais minh’alegria 
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E eu te homenageio com esplendor! 

Ó, fazendola, dás seguridade 
E esta mor plácida felicidade 
Dás-ma c’o sublime e grande frescor 

/ 

O, fazendola, jamais deixar-te-ia! 

/ 

O, fazendola, sempre adorar-te-ia! 

/ 

O, fazendola, jamais deixar-te-ia! 

/ 

O, fazendola desta minha vida! 
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ÉCLOGAIV 

Uma chuva caudalosa apaúla esse solo 
Solo este que serve d’égide p’ro plantio 
Flecham as pessoas p’ras suas moradias 
O valhacouto, pois, é o alpendre que as cobriu 

O cháo encharcado, um grande terréu que 
p’rece óleo 

Mas as plantas, subitamente, se desabrolham 
E o céu fica irisado p’ra toda a cercania 
E os plantios prosperam, já que se molham 

Todos agradecem p’la chuva caudalosa 
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Pois a tudo, logrou abundáncia e uberdade 
Saem dos valhacoutos p’ra cantarem gáudio 
E a terra rural traz-lhos com diva vontade 

No talude que leva até a luz mais pod’rosa 

Há o homem da terra, ap’rentemente 
tamancudo 

Que possui, dos mores coragóes, o mais lauto 
De humildade, de amor, de traquejo profundos 

/ 

O, chuva caudalosa, agua minh’alma 
Aparece ou a desoras ou até n’alva 
E eu ‘starei felicíssimo com isto! 
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/ 

O, chuva caudalosa, te amo muito 
Dás-me o sobejo do solo com tudo 
E eu sempre tive o grande anelo disto! 

/ 

O, chuva caudalosa, agua minh’alma 
/ 

O, chuva caudalosa, bem m’acalma! 

/ 

O, chuva caudalosa, agua minh’alma! 

/ 

O, chuva caudalosa, boa chuva! 
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ÉCLOGAV 

Miro os ciprestes e os roceiros desse amanho 
Amanho este que é fértil e supre bem a todos 
Os roceiros, mau grado o requeime do Sol 
Aram assiduamente na seca ou em lodos 

O Sol, assim, ferve a terra sempre de antanho 

v 

A entrada dos roceiros em seu mor trabalho 
Que é mondar suas plantagóes ainda em rol 
Diante de ásaros e alguns fétidos galhos 


Eles lutam, cruzam fortes outeiros e acúleos 
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E trabalham sem interrupgáo na lavoura 
Pastores c’os rebanhos ‘stáo azafamados 
Sua labuta, caso boa, nunca gora 

No ceres, se acorogoam muito, eu bem juro 
A sua celeuma é sobreguisa admirável 
Tendo o solo, carpido, brunido, lavrado 
Este fica, pois, impreterivelmente estável 

/ 

O, labor rural, da comida, é a origem 

Daquele divino, é perfeita efígie 

E, assim, eu sempre querer-te-ei a mor 
medranga! 
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/ 

O, labor rural, sortimento é do mundo 
Dá a eterna vida a esses mais moribundos 
E o préstimo p’ra aumentar a ‘speranga! 

/ 

O, labor rural, traz-nos a comida! 

/ 

O, labor rural, faz-nos grande vida! 

/ 

O, labor rural, traz-nos a comida! 

/ 

O, labor rural, cousa mui divina! 
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ÉCLOGA VI 

A água deste flúmen abastece a cacimba 
Botelhas de vinho sortem os restaurantes 
No desbaste, ervas daninhas sáo podadas 
Os campos gozam de gramados mui pujantes 

Vitualhadas as casas d’homens co’a guimba 
Das diambas fumegadas numa dulia 
Ensalmadores tém cupidez atrelada 
Aos lídimos priores da campestre vila 


Aqueles que se dizem do sertáo e náo plantam 
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Outrossim, náo aturam os chorrilhos de 
moscos 

Náo sáo sertanejos, mas perjuros do campo 

Devem ser, portanto, homens d’insídia e 
toscos 

Campestres, nos colóquios, respeito 
implantam 

A fim de haver concórdia entre essas pessoas 

Nesta vida remansa, náo há rastos de lampos 
/ 

O, sertáo, canoras toadas, tu ressoas 


/ 

O, vida remansa, nada te indefessa 
/ 

E extrema cousa, que feliz ma deixa 
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E, assim, faz-se indelével o que tenho! 

/ 

O, vida remansa, designas mor placidez 
E que ma converte em pleno, talvez 
Por conseguinte, profligas meu cenho 

/ 

O, vida remansa, tiras do céu, o cendal 
/ 

O, vida remansa, destróis veleidade mau 

/ 

O, vida remansa, tiras do céu, o cendal 
/ 

O, vida remansa, ó, vida mui remansa! 
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ÉCLOGA VII 

Indígetes campestres inculcam Fortuna 
Na mais fecunda terra c’os melhores bagos 
Miro a saraiva em rocio na minha chácara 
E as nuvens sáo desta nume e belizes magos 

Complainado o terreno, mui nitente a duna 
Seivosos seixos rolam p’ra saibrosos solos 
Comem arfoloes no alfoz ao ouvir duma jácara 
Arroteiam, dessarte, o ceres, louvo vo-lo 


A terra cresce, prospera, embora em bocainas 
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Os homens, nas chapadas, meditam bastante 
No monte, Zaratustra vaticina o Fado 
E as donzelas tornam o Amor mui importante 

Num mormacento calor, rurícolas na faina 
Quedo reclinado na seara c’o beberete vertido 
Os aquiloes vém a deixar-me assaz refocilado 
Estes sáo os que tornam o sertáo arrefecido 


/ 

O, aquilóes do sertáo, pois, insuflai-me 

O almo, no sopé, bafejai-me 

E, assim, mostrai-mo a mor lei do campo! 
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/ 

O, aquilóes do sertáo, retumbai-me 
De soslaio, depois, dominai-me 
Nós, céreos, do Ar, sopeteamos! 

/ 

O, aquilóes do sertáo, pois, insuflai-me! 

/ 

O, aquilóes do sertáo, assim, bramai-me! 

/ 

O, aquiloes do sertáo, pois, insuflai-me! 

/ 

O, aquiloes do sertáo, meu sertáo! 
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ÉCLOGA VIII 

No sertáo, náo há afuleimagáo por bagatelas 
Todos vivem em placidez, muita harmonia 
Suas condutas sáo amiúde encomiáveis 
Lucernas das casas, fulgentes como o dia 

Choupanas, no tocante ás mansóes, sáo mais 
belas 

Sua construgáo bucuva é, pois, que mais 
encanta 

Um pastor me diz que os ceres sáo mui 
adoráveis 
/ 

E a cousa mais valiosa que mos alevanta 
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Silentes ambientes sáo aqueles mais divos 
Os zagais apascentam armento com denodo 
As mogas em vestes betados pauteavam 
Tugúrios de toras - náo erodas, náo erodo 

No meu casebre, leio com quietude os livros 
Eirados mádidos, piso em vós, fico ledo! 
Tempos sertanejos que, pois, mos penetravam 
Acordava quando o pavor náo ‘stava cedo! 


/ 

O, tempos sertanejos, que saudades! 
Dantes, em vós, tinha mutualidade 
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D’homem para com sua amada terra 

/ 

O, tempos sertanejos, vos amava 
E inda amo — meu amor é uma grande lava! 
Que, ao passo que entra em erupgáo, vos ferra 

/ 

O, tempos sertanejos, deito em vós! 

/ 

O, tempos sertanejos, tu te sóis! 

/ 

O, tempos sertanejos, deito em vós! 

/ 

O, tempos sertanejos, mores tempos! 
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ÉCLOGA IX 


Ninguém estrese o sertao, ele é mui singular 
Silvo do vento é suave quando pernoita 
Campestres náo sáo doidivanas, nem ufanos 
Nesse ceres, há as mais belas vírides moitas 


O sertáo é meu plectro, náo há uma estrosca a 
perturbar 

Os que moram lá, sáo, pois, bastante 
esvergagos 

Qualquer sordidez é, assim, esvurmada sem 
danos 

Inda creio que os colmos sáo uns estupendos 
pagos 
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Casas, circunvaladas por sebes de arame 
Pois, ‘stáo seguros, indenes á delinquéncia 
Numa regiáo, há inda cepos de arabutá 
Campesinos aproveitam-no com ciéncia 

Habitagoes, já com consistente baldrame 

Sertanejos náo sáo vesanos, nem mui tresos 

Se eu ta dissesse: “Paixáo campestre é lougá” 

Náo me digas que tu quedar-te-ias mui 
surpreso! 

/ 

O, paixáo campestre, ‘stou mui amantético 
P’lo tresmalho do egoísmo mui herético 
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E p’lo ap’recimento do amor eterno! 

/ 

O, paixáo campestre, bela, tua senda 
Tua influigáo no teu povo já é lenda 
Teu comp’recimento é, pois, assaz terno! 

/ 

O, paixáo campestre, bela, tua senda! 

/ 

O, paixáo campestre, a paz das contendas! 
/ 

O, paixáo campestre, bela, tua senda! 

/ 

O, paixáo campestre, ingente paixáo! 



296 


ÉCLOGAX 

Dedicado á minha estimada sobrinha, Helena 
Campos Motta 

Difluídos ténues filamentos d’água 
Que chegam diáfanas aos pogos rurais 
Os ditames cándidos dos povos bucólicos 
Mos fascinam c’umas talantes mui fulcrais 

Léu rural é primoroso e dissipa as mágoas 
Mui inviolável o corpo da tradigáo 
Tudo no sertáo é escol, até os cordéis católicos 
Tudo é diligenciado com atengáo 
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Asnos nitrindo, as galinhas cacarejando 

Perto do meu cadoz, náo há, pois, cousa mais 
bonita 

Enconchado na ingenuidade, aldeóes váo 
P’ras esplanadas, tesos róscidos - pois, se lita 

As mongóes do carrascal ‘stáo se dispersando 

E as pessoas dos tabuleiros co’apiastro 

Carapinas e verrumas na viragáo 

D’esguelha, a alabarda e os gatunos como 
mastro 


/ 

O, pessoas do tabuleiro, táo singelas 
Mas vós resistais a mais intensa procela 
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E, destarte, fago-vos esta hosana! 

Pessoas do tabuleiro, nem a estiagem 
Tira de vós, vossa indisputável coragem 
E tampouco vos tenta dar tunda á paisana! 

/ 

O, pessoas do tabuleiro, táo singelas! 

/ 

O, pessoas do tabuleiro, usando chelas! 

/ 

O, pessoas do tabuleiro, táo singelas! 

/ 

O, pessoas do tabuleiro, ó, tabuleiro! 
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ÉCLOGAXI 

Taliscas de frascos de almiscaradas rosas 
Numa éxedra de tabaréus mui pensadores 
Libam cidras num cenário, pois, orgiástico 
P’ra fazer o sodalício, náo há rigores 

Acomodados nas cadeiras, decorosas 
Quedam ‘quelas pessoas diante do sólio 
Do regente da província com dom prático 
De fazer justiga fida a tudo e a todos 

Governante haure o licor ministerial 



300 

E os subalternos rurais, o licor servente 
Em frente ao sodalício, o povo, pois, clama 
Tanto até ralhar, do governante, a sua mente 

/ 

Destarte, ele brada: “O, vós, meu povo rural 

Deixai fazer sodalício pastoril!” 

Náo há, portanto, mais sedigáo em veemente 
chama 

Mas os filósofos chalaceiam com brio 

/ 

O, sodalício pastoril 

Dá-me o archote bastante sutil 

Numa noite mais candente e estrelada! 
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/ 

O, sodalício pastoril 

Ó, sé, pois, sobremodo gentil 

Nos pensamentos da terra arada! 

/ 

O, sodalício pastoril 
/ 

O, governante civil 

/ 

O, sodalício pastoril 
Ó, sodalício da mor glória 
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ÉCLOGAXII 


Náo quedes aréu, ó, homem assaz roceiro e 
céreo 

Hás de cuidar de tua esposa e de teus filhos 

Contudo, prepara o coragáo com rasoura 

Hás de distinguir, pois, a azenha de seu 
guilho 


De acordo co’a vida, náo fales despautérios 

Sé homem forte, trabalha com nuto ante ao 
Sol 


Náo tenhas estertor no granjeio, á lavoura 
Se exequível, sem ocaso, fica no arrebol 
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/ 

O, a burrama come o ervagal como de crebro 

Olha a abesana caminhando p’lo seu prado 

/ 

E tudo táo egrégio, pois, como dev’ria 


Malgrado haja ‘qui um alcouce, torna-o 
ignorado 


Tu te deitas no almadraque e pensas mui 
ledo: 

“Os campos adustos só podem ser de Deus 
Arraiga-me tanto que em plangor entraria 
Nunca é mais opíparo, o pago europeu” 


/ 

O, campos adustos 
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Cerzidos de arbustos 
Amar-te é bom sestro 

/ 

O, campos adustos 
Adoro teus frutos 
Tu és divino estro 

/ 

O, campos adustos 

Cerzidos de arbustos 
/ 

O, campos adustos 


Lautos sáo teus frutos 
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ÉCLOGAXIII 

Para o sítio mais belo e plácido de Figueirinha 
de Sáo Roque 

Assam-se alguns fatacazes 
De frango na quente frágua 
Eu, pois, trescalo o seu odor 
Assi, isto, na boca, dá água 
Vejo os melros gazearem 
Numas escádeas de uva 
Meu avó, pois, fuma um mago 
O céu traz a forte chuva 
Eu fico, portanto, mádido 
Co’a roupa, assim, toda ougada 
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E minha vó brada náo a esmo: 
/ 

“O, neto, vem ‘qui p’ra casa!” 

Sítio, sítio querido 
Com ventura, foste erguido 
Sítio, sítio querido 
Jamais serás esquecido 

Incontinenti, eu lá corro 
P’ro interno lado do sítio 
Chegando, quase que morro 
De cansago esbaforido 
Vovó chama p’ra jantar 
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Portanto, eu vou sem rebugos 
De soslaio, fito a frágua 
E lá está o frango mui rugo 
Minha vó diz p’ra esperar 
Pois ‘stá cálido em sobejo 
Mas p’ruma cousa náo espero 
Dou na vovó um vivaz beijo 

Sítio, sítio querido 
Com ventura, foste erguido 
Sítio, sítio querido 
Jamais serás esquecido 
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Vovó c’o próprio acepipe 
O monta p’recendo gráos 
Em nesgas bastante frívolas 
Come sem líbito, em váo 
Vovó gosta de comer 
O seu prato é um tanto nímio 
Come como homens do aríete 
Com vigor, de truz, sem mimo 
Já como moderadamente 
Náo esperdigo uma iguaria 
Como náo de afogadilho 
O frango, o bolinho e a chia 
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Sítio, sítio querido 
Com ventura, foste erguido 
Sítio, sítio querido 
Jamais serás esquecido 
Sento na gleba contente 
A meditar no relvado 
Vendo o páramo etéreo 
Gracioso ‘star brilhado 
E o caminho de calhaus 
Ando nele com destreza 
Eu nunca tive problema 
C’os penedos da nat’reza 
Vejo o milharal ao lado 



Na profusáo, prosperar 

Mas um carro vem chegando 
/ 

E, pois, meu vovó a guiar 


310 


Sítio, sítio querido 
Com ventura, foste erguido 
Sítio, sítio querido 
Jamais serás esquecido 
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ÉCLOGAXIV 

Para a igreja de Figueirinha de Sáo Roque 

v 

As sete horas da manhá 
Já é hora, pois, de despertar-se 
Levanto, caio da cama 
Contudo, ‘stá a vó a arrumar-se 
Trajada em vestais litúrgicos 
Ela será o aio das hóstias 
E, outrossim, a coroinha 
Que, da missa, muito gosta 
Vovó veste a sua blusa 
Porquanto ‘stá muito frio 
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Lá fora, também o fazem 
Váo p’ra igreja, assim, com brio 

Igreja, igreja bastante bela 
Munífica é tua matiz am’rela 
Igreja, igreja bastante bela 
P’la boa cristandade, tu zelas 

No solar da igreja, criangas 

Divertem-se, e inda gracejam 

A cruz enramalhetada 
/ 

E o que mais donoso vejo 


O frei Cardoso conversa 



C’os seus compadres campestres 
Ele é um homem erudito 
E os compadres, harto agrestes 
Vovó co’a chave da Igreja 
Abre-a e, pois, todos ingressam 
Sentam-se no altar, entáo 
Tradigáo cristá, comegam 
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Igreja, igreja bastante bela 
Munífica é tua matiz am’rela 
Igreja, igreja bastante bela 
P’la boa cristandade, tu zelas 
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O Frei Cardoso, entáo, prega 
O Dogma com devogáo 
E ao profeta Jesus Cristo 
Prestam, pois, veneragáo 
Dona Selma e Dona Angelina 
Recitam versíc’los bíblicos 
Todos ouvem a oragáo 
C’um anseio assaz místico 
O Frei Cardoso, ao final 
Conta as suas pilhérias 
Como bem amiudado 
No espírito ou na matéria 
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Igreja, igreja bastante bela 
Munífica é tua matiz am’rela 
Igreja, igreja bastante bela 
P’la boa cristandade, tu zelas 

Sai da Igreja, mui contente 
Vovó deu hóstias p’ro povo 
Ela soeu c’o costume 
E n’le, náo há nada de novo 
Vó, no solar, faz colóquios 
C’os amigos de seu toste 
Vó fala com todo mundo 
Pois, dela, ninguém é hoste 
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Frei Cardoso se despede 
Após a celebragáo 
Meus avós e eu, entáo, voltamos 
P’ro nosso almogo do sertáo 

Igreja, igreja bastante bela 
Munífica é tua matiz am’rela 
Igreja, igreja bastante bela 
P’la boa cristandade, tu zelas 
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MAGNA HELENA 


CANTOI 


Doravante, encontrar-se-ia estrénua e tenaz 

Ante os mares borrascosos de correnteza 
turbulenta 

A Magna Helena, gramando o repto deveras 
contumaz 


Sua obstinagáo, de fato, ajuda-a a proceder o 
itinerário com postura alenta 

Sendo sua porfia sobremodo diligente, insigne 
prestáncia 
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Os mares borrascosos náo abarracam-na 
supremo éxito; este, outrossim, mais 
intrepidez acrescenta 


Magna Helena defronta-se, agora, com a mais 
perigosa acutiláncia 

Donde, por conseguinte, se engendra réprobos 
e viperinos conscientes 

Dos seus pecados e atos de pernosticidade 
tiránica; a despeito disso, o cometem amiúde 
com recalcitráncia 


Assim, ela observa com relativa ubiquidade a 
inospitalidade do lugar a sua frente 

Onde templos de notória profanidade sáo 
soerguidos de maneira frenética 
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Somente com o propósito de manejar por 
prosápia autárquica todas as mentes 

Dos indivíduos que rogam a deuses sem 
estarem cónscios de sua verdadeira origem 
demasiado herética 


CANTO II 


Com austereza, percorre a rota, as pessoas 
objurgam-na mediante a nitidez de suas 
impressoes 

Principalmente, ao monarca usurpador do 
sacerdócio, o dessisudo Saul, rei sobremaneira 
arrogante 

Que pensara, imaginando possuir justeza em 
sua perspicácia, que ela era filisteia de 
facínoras intengóes 
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Saul, aproximando-se dela, assevera: "Tu, ó, 
filisteia, sé minha subalterna, em debalde 
taful, em váo abundante" 

Redargui Magna Helena ao soberano: "Vós, 
judeus, porventura sabeis que náo sou filisteia 
como este sandeu tenta provar!" 

Estupefatos quedam as pessoas ao seu redor 
com a desfagatez decerto impactante 


Saul ordena que seus soldados se 
apropinquem de Helena; destarte, seu 
comando, eles váo a acatar 

E assim, cercam-na; com suas espadas de 
sabre, ameagam-na de assassínio 

Saul interroga: "Tu, ó, renitente, exatamente 
agora; que náo és filisteia, logras a provar?" 
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Magna Helena retorque com outra indagagáo: 
"Tu, ó, enodoado Saul, tu logras a provar, 
exatamente agora, que tornaste-te rei por 
lídimo sinal divino?" 

Saul desfruta de assaz dubiez, revelando a 
todos os seus súditos a sua grande insídia 

Entretanto, brada: "Guardas, trucidai esta 
mogoila com lépido imediatismo!" 

Os atalaias, com seus arnés, intentam ceifá- 
la; em contrapartida, Helena é mais célere e 
revida brilhantemente o tentame com 
espléndida iracúndia e habilidosas energias 
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CANTO III 


A populagáo espavore-se e pilda velozmente 
da táo pejosa situagáo 

Onde sangue escorreu dos dois funcionários 
reais em azáfama, em inapreciável 
estardalhago 

Saul recorre, deste modo, a seu recurso mais 
indigno e de vituperiosa inclinagáo 


Este recurso é a invocagáo demoníaca, na qual 
comparecem Paimon e Agares do pináculo do 
pago 

Eles exclamam a Magna Helena: "Tu, ó, 
blasfema zarra, garfia daqui antes que nós 
vindimemo-la!" 
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Helena náo se deixa brandir pela ameaga; vai 
lá e encara os demónios com elá e sem 
nenhum alumbramento crasso 


Helena desvia dos golpes irascíveis das 
entidades demoníacas otimamente émula 

Portanto, mediante a centelhas deíficas, entoa 
em voz ensurdecedora a invocagáo de Elohim 

Elohim faz a sua aparigáo fúlgida e 
retumbante; salienta com denodo e voz 
aparentemente trémula: 


"Tu, ó, falso rei Saul, aproveitando-te de 
minha potestade para fazer-te de Todo- 
Poderoso na terra de Judá, táo ignominioso 
assim?!" 
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Saul retruca: "Mas se sou rei, é porque fui 
escolhido por Ti; náo é, Adonai, o Senhor 
Absoluto?" 

Elohim clama: "Jamais te afirmei que eras 
rei! A contragosto teu, tem o sabor do declínio, 
o trago da Grande Queda incontinenti!" 

Helena meneia sua cabega apoiando a 
providéncia de Elohim, que destrói todas as 
suntuosidades materiais de Saul e os seus 
demónios guardioes, que eram de fato o seu 
Tudo 
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CANTO IV 

V 

A guisa da deposigáo de Saul pelo próprio El, 
Magna Helena é coroada como soberana de 
Judá pelo Mesmo: 

/ 

"O, Magnífica Helena, acomoda-te no kissé e 
regula sabiamente ao povo judeu!" 

/ 

Helena questiona: "Náo posso, ó Azoth-El! Es 
tu, de modo veraz, o Rei Divino de todo este 
espago-tempo!" 

Elohim se justifica, elucidando: "Tu tens 
minha bengáo, a Suprema, a bengáo de 
Netzach, a Definida, tu tens a bengáo do 
princípio e do verbo, Infinita - governa-os!", 
assim, ela cedeu 
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Concedida a Helena a soberania de Judá, o 
povo, ao se reparar, debrugou-se em celeuma 
indignado 

Todos estavam atrabiliários, a passo de que 
justamente, uma mulher, um “ser inferior”, 
tomara o poder 

Elohim, examinando a exasperagáo dos 
súditos, advertiu-os: "Vós que estáveis, com o 
fátuo e jactancioso Saul, deveras conformados 

Agora, com a abengoada por E1 e redentora 
Helena, malgrado seja mulher, vós a 
menoscabeis por assim ser?" 


As pessoas transmudaram seu 
comportamento celeremente após E1 certificar 
que Helena fora por Ele abengoada 
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Deste modo, elas se genuflectiram, arquearam 
seus joelhos a ela e esbravejaram: "Tu, ó, 
amada por El, Helena, faze por nós a glória de 
Shamayim em Erets. Amém." 

Helena prometia a todos: "Vós, que escutais a 
minha voz, preservaremos Judá e fá-la-emos o 
coragáo do mundo; Judá é nossa maior e 
melhor dádiva!" 

Vociferaram os súditos: "Amém", e 

solmizaram o nome de E1 também 


Helena, demasiado confiante, promulgou a 
Lei de Um embasando-se na antiga 
constituigáo de Moisés 

A Lei de Um dizia: "E1 é o Todo-Poderoso, a 
Humanidade é o Arcabougo Súpero de E1 e a 
Unidade é a vibragáo de E1 na Humanidade! 
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Fagamos a Unidade rutilar como o Sol de E1 
para atingir a sublimidade no Todo, em fim 
supremo, em elementos tanto de razáo quanto 
de fé 

A Unidade é o Todo da Lei de E1 e o Todo da 
Humanidade!", daí, consumava-se a Grande 
Verdade! 
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CANTO V 


Todos sabiam que os filisteus estavam 
atemorizando aluir a Judá 

Helena, também; dessarte, no decorrer de seu 
discurso, as tropas judias, convocou 

A soberana arrazoava: "Os nossos belígeros 
háo de nos broquelar; com sua égide mavórcia, 
váo nos amparar!" 


Ante a retórica deslumbrosa de Magna 
Helena, o povo, em suma, a apoiou 

Portanto, Helena tomou certas deliberagoes 
judiciosas, as quais instalaram um regime 
equánime e prudente 
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De governanga na guerra ou na paz, na 
prosperidade ou na decadéncia; suprema 
unidade, a soberana fomentou 


Elohim intumescia demasiado brioso; Helena 
manifestava E1 em kol sobejamente 

Náo obstante, havia no céu sons sobranceiros 
que se alastravam propalando excelso 
chamamento 

No qual Azoth bosquejava a sua mensagem a 
qual deveria perscrutar a todos infalivelmente 


O Altíssimo disse: "Tu, ó, Helena, se avocas o 
povo á batalha, deves resguardá-los benfeitor 
procedimento 


A fim de expulsar os filisteus e tornejar-vos de 
mais iniquidade" 
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Helena sabia que este benfeitor procedimento 
era a vigiláncia da regiáo a todo o momento 

Por parte de todos os residentes de Judá; com 
efeito, preceituou a soberana: "Vigiai a 
circulagáo dos invasores, bekhal zemann, para 
nossas totais seguranga e integridade!" 
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CANTO VI 


O povaréu aquiesceu a ordem de Magna 
Helena, assim, o fizeram, revezando-se em 
caso de lassidáo 

Helena quedava no alcácer atenta ás 
transcorréncias do panorama externo 

Observando com longitude, avistava, por ora, 
alguns indivíduos amotinados em ensejo de 
rebeliáo 

/ 

Cogitou: "O, por Javé, devem ser eles os 
filisteus, os nossos adversários providos 
diretamente pelo Deus do Inferno?" 


Elohim sobreavisa á rainha dos judeus: "Tu, ó, 
Helena, sáo de fato os filisteus, opositores de 
E1 escancarados 
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Todavia, se confíares em teu povo e te 
dedicares ao contraforte deste com veeméncia 

E creres em Mim; ó, Helena, vós sereis 
vitoriosos e por mim, fortemente santificados 

Pensai, todos vós, em arrebatadora 
predisposigáo, que ireis vencé-los com 
inaudita ciéncia!" 


Os portoes de Jerusalém, os quais Helena, 
com formidável sagacidade, aldravara antes 
de ir ao seu vasto castelo 

Assim, poder-se-ia o congragamento estar 
porventura vigente 

Mas, os filisteus estavam expectando efetuar 
a sua conquista bélica de modo espantoso e 
belo 
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O rei dos filisteus, Aquis, estava ordenando o 
quáo o ataque iria ser inopinado e 
surpreendente 


Sabendo do desdouro que iria ser o paládio 
judeu, Aquis afirma afá para obstar qualquer 
ignávia de seu povo: 

/ 

"O, vós, filisteus, vamos derrubar estes 
portóes esfalfados e apoderarmo-nos de um 
mundo novo!" 

Com sede de fausto, vitória e prestígio, 
disseram com gáudio: "Amém" e, entáo, 
derrubaram os portóes judeus 
agressivamente! 
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CANTO VII 


Os judeus, observando a invasáo dos filisteus, 
eclodem as suas tropas de modo ligeiro 

De tal forma que os inimigos fiquem 
contérritos demasiadamente 

Todavia, relutam os artifícios de guerra 
judeus e batalham contra os mesmos, 
desencadeando sanguinolento arruaceiro 

Os judeus tém pujante vantagem, embora os 
filisteus resistam ás opugnagoes 
eficientemente 
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Aquis, assistindo a iminéncia do malogro 
militar, expóe o seguinte comando aos seus 
mais habilidosos soldados: 

"Entrai no palácio do tumefacto Saul, pegai-o 
de espavento, matai-o e conquistai-o! Vamos!" 

Os beligerantes mais industriosos, váo 
jactando destreza, em diregáo ao palácio que, 
de ouro cintilante, era adornado 

Os judeus conseguem obstruir todo o 
armistício filisteu, contudo, náo veem aos 
agressores de Helena a alcangando 


Por conseguinte, os filisteus se dirigem ao 
palácio de Helena, onde estava conversando 
com Elohim 
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/ __ 

Que, previamente, assegura: "O, Helena, os 
homens do rei Aquis, da civilizagáo filisteia, 
estáo vindo a te atacar 

Imploro-te, ó, Magna Helena, que uses meu 
tridente de oricalco, indestrutível, aparatoso, 
de poder sem fim 

Com este munificente escudo, tu vás a 
ganhar!" 


Helena apanha o tridente, Elohim desvanece 
nos anuviamentos celestiais de matizes 
herméticas 

De supetáo, sobrevém os filisteus com suas 
espadas para cima de Helena, pairando no ar 
pavoroso mistério 
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Apesar disso, Magna Helena palpa o tridente 
de ilimitada forga e anuncia: "Filisteus, vós 
náo ireis me derrubar!" 
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CANTO VIII 


Os soldados hesitavam buligosos com o 
tresmalhado de Saul ao instante 

Helena acentuou celeremente: "Saul foi 
deposto por Elohim!" 

Aquis, furibundo, indagou a Magna Helena: 
"Elohim te elegeu como rainha de Judá?", com 
tom deveras claudicante 

Helena redarguiu consubstancialmente: 
"Quereis que eu prove?", com obduragáo á sua 
honra, enfim 


Exclamaram: "Prova!", entáo, ela provou; 
girou o tridente por inúmeras vezes, num 
compasso de tempo muito curto 
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A ponto de produzir uma imensa e distensa 
chama em suas extremidades pontiagudas 

Contou Helena: "E vós? Quereis pelejar 
comigo, malgrado isso tudo?" 

Um soldado, encorajado, embora de maneira 
estulta, tenta realizar com ela, quigá, uma 
porvindoura luta 


/ 

Magna Helena ruminou: "Otimo! Perfeito!"; 
estendeu o tridente apontando para o filisteu 
demasiado audacioso 

Destarte, o artifício emitiu ondas energéticas 
táo poderosas mas táo poderosas que 
conseguiu assassinar o soldado muito lesto 


Logo, o homem desassomou como se fosse 
fénix no espago, súbito e proceloso 
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Helena, tufada pela sua faganha, conclama: 
“Evidenciei a este instante que E1 me mais- 
quis e, incontinenti, fujais e náo deixai de vós, 
aqui, algum resto!” 


Gragas a sua mónita, Aquis declarou redengáo 
e partiu com os seus mais preciosos soldados 

E os sobreviventes filisteus do conflito recém- 
travado 

Sem embargo, Aquis amaldigoa a Helena, 
profanando o seguinte discurso: 

“Tu, ó, devassa d’El, se disparatares no 
pavoneio de tuas gloriosas conquistas, 
perderás náo só tuas opuléncias e teu mirar 
presumivelmente clarividente, mas como tudo 
que conquistaste em teu percurso!” 
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ESTRELA-GUIA 


Teu afeto se avizinha ao meu templo imortal 

Impulsiona meus campos anímicos de energia 

E atila meu vínculo com as balizas do polo 
celestial 

Do deífico primordial a suprir minh'alegria 


Nos augúrios astrais de frescor alegórico á 
ascensáo 

Conclamai auríferos auroreais que me faz 
sorrir por dentro 

Me reconectando com a eloquéncia de ^Eon 
com dilegáo 
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A causar-me transcendéncia da matéria, da 
forma, do espago-tempo! 


Louvo histas posigóes a entoar o som do 
Absoluto 

Da suprema fleuma que atravessa fecundas 
jazidas de Deus 

Em transe com a psique transgirvesada a 
incendiar no púlpito 

Curvado eu ás angélicas insergóes sutis em 
imaculados Eliseus! 


Fornecidos a mim dotes prístinos de original 
elegáncia 

Da sabedoria, da caridade, do Zen, do Amor - 
em grande valia! 
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Com visceral sentenga na qual absorve deleite 
/ 

eterno do Eden - e sua danga 

Há-se, em meditativa promogáo, niquelar 
poder inigualável do seu Eu divino - sua 
estrela guia 
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AGLAIA E EU 


O sol vernaculizante arroja filáucia e azáfama 

Circundando os colibris a adejar vista diáfana 

Anódina tonicidade que pasma o grande 
paladino 

Que palideja em suspicácia - ó, longánime 
nepotismo! 

Ancora traquejos que nos encalistram os quais 
em debalde fazem com que nada valha 

No limiar da ferócia, desvendar-se-ia o 
enigma da Cabala 


Mister assegurar que a árvore da vida 
articula imaculada 
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Na Terra dos Arianos, progenitura de psique 
elevada 

Se tu, suma atalaia - com tua Thelema 
[insaciável vontade] - atila o cerne da 
concentragáo 

Ai, no vergel de lótus, vis-á-vis, iluminemo- 
nos em virginal assungáo 

Náo te deliberes neste enfado dissimétrico - ó, 
capatázio donzel 

Sé náo táo exacerbado na porfia, todavia 
atuante - avia até Valhalla montado em teu 
corcel! 


Num lufa-lufa insuportável, presa a ferropeia 
está a boémia 

Sofrendo um arco de frenesi num abstruso 
perónio de intimorata blasfémia! 
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Confinado numa itaoca de quimeras - náo há 
tanta inópia assim tenaz 

Pois, em concórdia e maciez anímicas, 
alvejamos a perpétua paz 

Desta maneira, retiro meus debéntures e 
regalias - dissolvo meu corrompido conúbio 

Nas migangas desta longa estrada, 
potencializa o vaticínio de um grande [e 
aterrador] dilúvio! 


Jamais pasmado pelo píncaro da consciéncia 
católica - considerando que esteja em áurea 
quietude 

Na viela da humildade, náo há nada idílico a 
estorvar - prostrei-me na abóbada etérea com 
apanágio de beatitude 
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Os beócios de alma sáo o escapulário de 
garatuja epistémica, golejados por boquirrotas 
vicissitudes 

Outorga-me tudo isto com panegírico celestial 
livre de aziúme, pois disponho [eu] de egrégia 
atitude 

Trajado num lama tartárico gongórico, 
executo espléndidas melopeias no meu alaúde 

Já no albor miraculoso de teu olhar sedutor, 
concubina - e que isso jamais mude! 

Uma gama profusa de lampejos esfíngicos a 
adentrar na sua erudigáo - e isso nunca ilude! 

No meu imo interior e superior, discípulos 
adorados, náo há Avatar que prodigiosamente 


nos cure 
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Incorporo-me ao corpo hierático do estado 
búdico da antropopsique - mira e que Deus 
jure! 

Em minudéncias, confidencio a ti minha 
paranormalidade; [que] espero que 
surpreendentemente te ajude! 


Recóndito ante áquela prelazia 

Afeigoar-me-iam lonjuras inoportunas de 
ordem doentia 

Desato, com prudéncia, o clamor á alegria 

Cintila com carisma Coroaci neste dia 

Náo obstante, congreguemos cordatos, o 
terreno original da original sabedoria! 

Sendo o amor a Deus, ás criaturas [dévicas, 
elementais ou humanas] nossa base prístina 



350 


Devoto-me á placidez da Luz, da Harmonia e 
do Intelecto com primazia 

E Aiwass - a Lei de Um Sagrada e a Vontade 
Súpera e Primorosa - deiforme me envia 


Elevo-me dos ensinamentos da Luz com meu 
Eu divino semidesperto - jamais com minha 
sovina máe! 

A constáncia regeneradora em diregáo á 
Iluminagáo se desenrola como novelo de lá 

Certifico-me, portanto, de que o mundo 
prosperará de imediato amanhá 

E o ar da deidade dos homens de opípara 
probidade derrotará o quasimodal Leviatá! 

Suplantado por fausta insuflagáo divina, ougo 
ária angélica melíflua á segunda de manhá 
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Brada em mim o estro apaixonante da égira 
que me faz refletir: "A generosidade nos 
consolida em súpero elá" 

Dos mestres ascensos dos Setes Raios 
Cósmicos Basilares da Vida, da Evolugáo e da 
Criagáo, sou exagerado fá 

Transcende perene minha psique assaz num 
afá! 


Contumaz seja a busca pela chave para a 
sabedoria oculta - examinando o zéfiro 
hermético de asseio taful 

Friso minha desambigáo carnal para a Terra 
dos Deuses Hiperbóreos enquanto minha 
carnalidade se desfigura para o Extremo 
Austral do Extremo Sul 
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/ 

E a aurora dourada de esplendor seráfico de 
brilho azul 

Pois, alvitro, ajuizado e de cristalina pureza, a 
Nu 

A beldade impermista de ti é quando estás 
nuas assim como a minha [que gozado!], 
quoque, é quando estou nu 

Viva a Pátria-Máe da Humanidade! Viva a 
Mu! 
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QUERUBINS TRESLOUCADOS 


I 

Etéreo cenário de natureza monádica 
Princípios-chaves para líricas utópicas 
Numa adstringente trégua me guia 
A reinserir relvas homeopáticas 


Clarividentes bem procedidos sem histriáo 
fictício 

Desfrutando de egrégora seráfica e fulgurante 

Que salvam os maniatados desditosos em dor 
lancinante 
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Com heroico clamor eremítico 


Conduzido factualmente pela erudigáo álacre 
de Baco 

Onde ele - meu aio - me lega excelso enfoque 
acabrunhado 

v 

A filosofia do fenecimento inaudito adornado 
em mosaicos 


Como um equino saudoso pois alado 

Sintetiza, eximido á inania, em Euterpe, 
eterómano voltaico 

Que encanta a todos os querubins 
tresloucados! 
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II 


Querubim, ó, querubim 

Traze cálices inundados de cidra para mim 

A suavizar embevecida cólera 

Que com tegumento enternecido, se sucedem 
meus devaneios 

Que vagam, frustrados, em ares alpestres de 
/ 

Oreas 

Horrorizados, os sacerdotes, lá no altar-mor - 
espúrios cordeiros! 


Querubim, ó, querubim 

Com espírito revolucionário, efetua um motim 
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A concernir o desmantelamento drapejado, 
destarte, de epifanias 

A verdade é pecaminosa - configura anomalias 
em rituais e rituais em anomalias! 

Num pináculo epiléptico a trucidar guampas 
de guaxinins 

A promover autoconhecimento aparcelado em 
trés fases - comego, meio e fim! 


Querubim, ó, querubim 

Dá a minh'amásia, fim letal de natureza 
lamuriosa 

Por Sótis! Que cópula desgostosa 
Que tive com aquela pupila 
Em quimeras dolorosas 
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Numa corrente sorumbática que em meu 
corpo, se oscila 

Por Fanes - há luzes vivas laborais a me 
cintilar sem fim 

Ungi, vós, á Terra - tresloucados querubins 
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CAMPÓNIO A PASSAR POR 
LÁTEGO 

Coibido a prover depauperamento 
Para consumir a redoma do firmamento 
Num rosário de bizarros pensamentos 
Minha insubmissáo estorga em movimento 

O que gozava de mais afável 

Tornou-se incalculável estafermo 

Num estágio exasperado inigualável 

Quid pro quo, respaldo-me em espírito 
enfermo 
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Concomitam linhas azafamadas de iracúndia 

A levar-me á agoitante loucura 

Nunca prestadio á doutrina comum c'uma 
rebeldia profunda 

Sendo a soledade, venturosa cura! 

Espargir-se-áo pelos cantos 
Os germes do júbilo da salvagáo 
Sendo os males da Terra enquanto 
Os pecados dos profanos sofrem remigáo! 

Ninguém é demasiado sandeu 
Deveras, nenhures 

Dilacerando um tratado que jamais prometeu 
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Mesmo que tu iludes 
Selénicas imagens de resisténcia 
Com lasciva peniténcia 
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ÁMAGO DO AMOR 

Ao dialogar contigo através da 
psicoepicononia 

Minhas máos quedaram buligosas 

Mas náo pude ensejar - arrebatei-me assim 
que arrebataria 

Ao teu fulgor loquaz de palavras formosas 

Quando apropinquei meus lábios aos teus 

Deliciei-me em tua beleza sublime e 
arquejante 

És o alfarrábio místico me ofertado por Zeus 

Estimada concubina - vela-se meu afeto a ti 
em meu semblante 
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Vale, tu, Tiamat, a espumar nos undíferos 

Fontes sempiternas de sabedoria e luz astral 

Pois, o amor que devoto a ela é incondicional 

Transcende a imaginagáo primitiva de 
quaisquer mamíferos 


E meu fadário é dedicado á sua imponéncia e 
lume matrimonial 

Posto que nosso elo - meus caros - é 
absolutamente espiritual! 

Ela é Yin - o espírito, a alma, o astral; eu, 
Yang - forga, intelecto, inteligéncia 

Do princípio de género balanceado, náo nos 
interessa jamais ostentar opuléncias! 
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Dito em alusáo teognómica - nosso amor é 
nossa catedral 

E nossos conciliábulos sáo as pregagóes do 
clérigo 

Os princípios que regem a nós dois é de 
natureza celestial 

E, destarte, este é o nosso divino testemunho 
de prodigioso mérito! 
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A METAGOGE DA FELICIDADE 

Assinalo meu declínio 

Nos escombros da perdigáo 

Apedeuta ou asceta de pundonoroso limbo 

Destarte, desvariado em superstigáo 

Náo há Deus para louvar 

Da nossa nequécia, prestes a nos dizimar 

Agraciado a urdir afá tal acuidade 

Genuflecte perante o arauto do presságio 

Que nos coloca contra o abismo da impiedade 

Jamais a triunfar com beligeráncia 
incontrolável 



365 


Trés noites de Estígies perduraram-se - nada 
é como era antes! 

Torpes cidadáos, nada restou dantes 


Somos todos inatingíveis á afligente pachorra 

Náo somos teus súditos-vermes a tragar [sem 
questionar] tua opressáo 

Embora outorgado, nada farás; náo sejas 
resoluto, senáo vais embora 

Nestas ourelas de liberdades, náo há trescalo 
de servidáo 

Se blasonas tua opuléncia, que abarrotemos a 
Vossa Senhoria [nós] desprofanados e 
miríficos 

O espírito mágico d'anarquia e revolugáo, de 
paz e fraternidade, sáo indiciados auspícios 
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Náo rendamos á vossa tirania 
Lutemos com fibra imponente 
Com vigor consistente 

Náo quedamos neste estado plebeu insano e 
extático 

Querelemos pois com impulso entusiástico 

E a prosperidade nos elegerá por toda nossa 
vida! 
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UNIÁO CATIVANTE 

O escrutínio cotidiano no qual 
Se desenha laténcia concupiscente 
Onde iniquidade injuriosa é essencial 

v 

As custas de um amor imprudente 

Quando estive no ancoradouro de Lisboa 

Suportado pelo ar insólito de Goa 

Sentia-me um ádvena - que cólera fastidiosa! 

O lusitano me corteja e lisonjeia minha 
eloquéncia 

Cativado, o mesmo, por minha magnífica 
opuléncia 
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Desbaratado, cobiga meus caprichos de 
maneira vexaminosa 


E se, de fato, todos fossem sodomitas 

Com aspiragáo á vulgaridade eremita? 

Responde-me, mas, nunca retorne mais ao teu 
lar! 

E se, destarte, a prole fosse reles povaréu 

Destemida á revolugáo ébria e facínora com 
bastante fel? 

Respondei-me, todavia, sempre hai-de vós 
calar! 


Eu jamais me alastraria mais uma vez 
Para deleitar ourudos pecaminosos 
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Quigá, trucidaria quaisquer reis 
Com meus rifles letais e poderosos 

Andemos á magnánima revolugáo 

Para efetuar nossa autotransformagáo 

Usufruindo do fulgor opimo da meditagáo 

Entabulai-vos para a grande revelagáo! 

E que a consciéncia crística traje vossos 
quartos 

De sabedoria e espírito de uniáo e paz 
irradiados 

Henri Durant e Frédéric Passy nos deu a guia 
Que entáo, neste instante, nos guiamos! 
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/ 

O, Manu e Maharishi, que vós sejais a aurora 
mais linda do dia 

Distanciai de nós o dilúvio - o sacro alvor que 
entáo conduzamos! 

Respirando a vida - compenetrado numa 
dilegáo inimaginável 

Eis o onissapiente Zanoni a me transcender - 
que Nirvana inenarrável! 


Vos almejo paz eterna, assim 
Vos almejo amor e luz, por fim 

O amor que a ti vem 

/ 

E o amor que a eles tens! 
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PROFANER MANN SAGEN: 
PISSEN UND SCHEISSEN AUF 
DEN ROSTIGEN KOPF DER 
TOCHTER DER ESOTERISCHEN 
HURE VON EDWARD ALEXANDER 
CROWLEY, MEHR ICH SAGE 
JETZT: DER WEISE DER WEISEN 
DIE MENSCHEIT WUSSTE ES NIE 


I 

Profaner Mann Sprechen wie der Alltag 
spricht: 


Mr. Crowley riecht nach Staub 
Mr. Crowley spritzt ScheiBe 
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In der Ader - essen Sie Blut 

Wow! Wie süB er sich verwandelt 

Tier essen - es fickt! 

Deine Reisen, verdammt groBartig 

Mit seiner exklusiven sexuellen privat 

María Sanchez - Begleiterin der 

Anthropophagie! 

Masturbiert wie die Hólle 

Trinken - Alkoholiker in der Jugend 

Ich würde die Mádchen am Schwanz packen 

Und ich habe sie ohne morgen geküsst 

Du hattest Sex mit der schwarzen Magd, Affe! 

Er muss geschrien haben: "Wie herrlich!" 
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Sex war sein magisches Werkzeug 

Magic Dick - Dick wird 

Thelema verabscheuungswürdig 

astrologisches Tarot 

Vom Geist berührt 

Dámonen waren seine Freunde. 

Gesandte von Hr auch, der Aiwass 

Djewti, sein psychischer Mentor 

So viel Schlampe hast du geboren 

Er hat das Okkulte uriniert 

Ausgeschieden "Das Buch der Lügen" 

Ein personlicher Freund des kabbalistischen 
Dichters 
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Mit dieser Flaschenbrille 

Von Bettler oder Hure 

Den Namen? Fernando Jemand 

Oder Fernando Pessoa für den Prolix 

Schmiedete seinen eigenen Tod 

Früher habe ich bei den Ritualen verrückten 
'Müll' gemacht 

Bei Ordo Templis Orientis 

Im Hermetischen Orden der Goldenen 
Morgenrote 


Im Thelema 
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Man begann mit einem Teenager-Geek zu 
sprechen, der etwas so Tiefes und 
Verborgenes modernisierte 


II 

In Bezug auf Aleister Crowley in seiner 
Sprache: 


Er atmete "Das Buch Thoth" 

Es strahlte "Liber Aleph" 

Entdeckte die Geheimnisse des Yoga 

Unersáttlicher Yogi, tiefer Mystiker 

Er hat die 'Asanas' und die Pranayana 
gemacht 
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Teen Aussenseiter sagen 1°: 


Er machte das ganze verdammte Gescháft 
ohne Pause 


Zurück zum Eingeweihten: 


Und er schrieb "Acht Essays in Yoga" 

Er hat diese Magie behauptet 

Es war der echte Ausdruck des individuellen 
Willens 

Von jedem Mann auf der StraBe oder an der 
Peripherie 
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Teen Aussenmeiter sagen 2°: 

Im Palast oder Schloss 

Jeder kann alles machen 

Bis es sich füllt und Aufruhr verursacht 

Überall mit dem "Alten" von dort 

Zurück zum Eingeweihten: 

Von den Medien gehasst 
Natürlich! 

Von Okkultisten geliebt 


Natürlich! 
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Von Paulo Ocytalus Cunigulus und Raulzito 
vergottert 

Natürlich! 

Und so tat er es - verehrt durch seine 
Gelehrsamkeit 


Initiieren Sie Anpassungen an Fakten in 
diesem Diskurs: 


Für Ihren nerdy Stern 
Das "Flirten" der Theosophen 


Zurück zur ursprünglichen Adresse: 

Gleichzeitig mit Gott und dem Teufel geflirtet 
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Und Mr. Crowley war ein seraphischer 
Zauberer 


Teen Aussenmeiter sagen 3°: 

Exzentrisch auf den Arsch! 

Und viel Arsch da drauBen gegessen 

Zurück zum Eingeweihten: 

Hast du es verstanden? 

(pausen) 

Aleister Crowley war "die Wolke ohne 
Wasser" 
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Die weiBen Flecken der Wahrheit 

Das Herz des Meisterschlüssels zur gottlichen 
Weisheit 

Latent im Menschen 

Das blaue Áquinoktikum, der unter Drogen 
stehende Dámon 

"Intoleranz ist ein Beweis für Impotenz." 

Also, mein Freund, mach, was du willst, denn 
das ist alles Gesetz 

Da gibt es kein Band der Vereinigung der 
Geteilten, sondern der Liebe 

Zum Beispiel: 

Eine rote Rose absorbiert alle Farben auBer 
Rot; 

Rot ist daher die einzige Farbe, die es nicht 
ist. 



381 


Dieses Gesetz, Grund, Zeit, Raum, 

alle Einschránkung, blind uns für die 
Wahrheit 

Alles, was wir über Mensch, Natur, Gott 
wissen, 

es ist nur das, was sie nicht sind; 

es ist das, was sie als abstoBend ablehnen." 

Worte des Genies der okkulten Philosophie 
und der Hochsten Wahrheit 

Edward Alexander Crowley 

Der exzentrische und fast dámonische (oder 
gottlicher Souverán) E.A.C. 

Ehre Crowley! 

Gott schütze Crowley! 

Rette auch Gott Crowley! 
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Schützet Astrum Argentum! 
Ave Crowley! 

Aleister Crowley 
Für immer ... 
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LA IDEOLOGIA PERFETTA 

Tutto é a posto 

Per raggiungere la perfezione magnanima 

Anche con artifici disonesti 

Anche con manovre di spettro bizzarre 

Ma l'ideologia sfida la grandezza 
Dalla prospettiva del concetto del perfetto 
E il divino piacere della sottigliezza di Omero 
Gli uomini pensano che non accettino 


E solo l'uomo di famiglia 
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Sai cosa dire a suoa figlia 

Quando commetti un crimine 

Cosi, preparato a dargli un colpo fatale come 
nel ring 

Da questa forza di spirito, egli annulla 

E serbate rancore, cessate la cortesia e la pace 

Diventa un nemico di te stesso 

In composti di azoto dalla ferocia 
[cronologgica] del tempo 


Ma l'ideologia perfetta non si adatta 
Con le singolaritá dell'algebra umana 
Anche se tu rifiuti la gnosi di massa 
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La gente considera l'alta percezione molto 
pazzo 


E l'ideologia perfetta non sará mai compresa 

Sará distrutta, perventita e smontata 

Diluito in porzioni di illusione politica 

In una strategia drastica di follia ultra- 
scientifica 

II partito spezza la popolazione 

E condensa l'analfabetismo vitale a livelli piú 
alti 


Anche certificato di impossibilitá 
Di conquistare questa terribile setta 
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Continueremo ancora 

Per i progressi della perfetta ideologia 



EU TENHO UM FILHO 
INCESTUOSO 
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I 

Nesta rampa de fantasias eróticas 

Devotaria este jardim de acácias á Afrodite 

A sua beldade me incita estado erétil em 
extensóes exóticas 

Nessa erupgáo fúlgida nos quais o ato sexual 
incute e consiste 


E desta conjuntura dos incestuosos demasiado 
profanos 


Náo há lassidáo a conceber-se neste estágio 
Osculei minha genetriz por inúmeros anos 
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Resultando, gradualmente, em infrutífero 
contágio 


Minha descendéncia cuja estética assombra 

Até a mais descabida perfídia 

Cenas corriqueiras de enlevada lascívia 

Os incestuosos cambiam suas sombras 

A adorar escombros intuitivos de caráter 
megalomaníaco 

Tal como monumentos litúrgicos e monolíticos 
em honra de reis cleptomaníacos 


Ao impulsar inexpugnável, honradez, deixa a 
emplumar 

/ 

"Polarizem, impudicos, ás entidades de Erebo" 
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Vocifera magnético e sinodal vosso bocejo 


Convictos do usufruto da imprudéncia, a 
mácula moral serve a emprazar 

E destarte, pervertem o fadário alegórico- 
esfíngico a se venerar sáo e sério 

A tríade das pilastras saúdam o egrégio beijo 


Os praticantes de teomancia vaticinam: 

"Os sinais cósmicos emblemam o undífero 
furioso 

Que, assim, vos espera", finalizam 

Destarte, sentir-se-iam vulcánicas sensagoes; 
sinal perigoso 
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Assim, se cumpre - definharam os incestuosos 
de cuja vital placidez, se fere e cancela 

Suaram - em seguida, abruptamente - bolhas 
rútilas de intenso rubor 

E ao meu ego, de fato, o presságio 
impiedosamente (o fadário) nos sela 

Os tentáculos da morte insuflam a nós 
retesado pavor! 


II 


As meretrizes num estado transcendental 

Parecem abnegar - e deveras abnegam 

O incesto suscita bramidos ensurdecedores no 
espago sideral 
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O júbilo matrimonial náo mais nos negam 

Náo obstante, assim como os profetas 
aclamam entoando opimo coral 

A luz nos alveja sem dissociagáo - os faraós 
náo mais nos cegam! 


Creio, sem dubiez, que estabilizar-me-ia 

Assim como o caráter esotérico-místico do 
caduceu 

Tratando dos dias com incomensurável 
alegria 

E decerto, cumprindo o que jamais alguém 
prometeu 


Náo desfruto da pungéncia embaragosa da 
melancolia 
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Que urde em minh'alma e madruga tal como o 
mal que já incorreu 

E estupefato com os pilares da cura 
estereocatólica - tal transe jamais a 
mencionar, eu voltaria 

Discorro, abdicado do papel de subalterno - o 
meu Eu divino se retrata no meu 
" intropnéumico " camafeu 


E as ninfas nos monastérios intoxicadas pela 
multiplicagáo crónica 

Das ‘desvirtudes’ humanas em seus 
empreendimentos audaciosos no Olimpo 

Em pecados agucarados de desafeto, o dia nos 
entrelaga de maneira operante e lacónica 

E os gramados supimpas que esbravejam belo 
soma- ai-de mim; somente o pressinto 
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Prestai vossas queixas e condoléncias - 
usufruíeis do dinamismo vital, sede corajosos 

Náo fraquejais estéreis de distúrbios anímico- 
mental-cabalísticos; náo sejais filhos 
incestuosos! 
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O MINISTRO DO DESTINO 

Providencia o escoamento onírico 

De amparo marcial á percepgáo siblina 

Do firmamento ataviado de brio mirífico 

Suntuosa barregá - tua venustidade me 
domina! 

Chamai os espíritos sátiros ludibriados 

Como unidade espacial imponente, sereis 
sacrificados 

O ministro do Destino esmiúga o archote da 
queda 

Conduz-nos, ó, Livre-Arbítrio para 
sobrexceder o Karma 
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Sustém-nos supremo ensinamento de Vida - 
que excelsa meta! 

Tuas epopeias cursam em mim, anelante 
Dharma 

Louva minh'alma de lampejo epifánico, 
omnisciente e douta correligionária 

Divago, eu, como áuspice industrioso, fortuna 
lendária! 


Ojeriza á Manoel António e cultuai o Magnum 
Architectus ad Omnispatii 

Cerimónias extravagantes prenunciam a 
praxe litúrgica dos fastígios de combate 

Acerca do Aeternum Spiritus, clamo em 
epítome protraída 
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Que as ampliagóes de Infinitii et Perpetuum 
Sapientia et Licentia estáo em outra saída 

Vitualhas de natureza bretáo-céltica a nos dar 
exímia ociosidade 

A obra cuja magnitude náo desvigora, se 
perpetua - Universum Pater é suma e digna 
potestade! 


O Salomáo, ao edificar seu grandioso templo, 
esnobou "demiurgica scientia " 

Concatenados ao seu possante discurso que 
cativa inclusive os homens de provecta 
experiéncia 

As palavras salomanianas arrepiam até a 
lanugem do pódice humano 

Ostenta, o ministro do Destino, temeridade 
nos amanhos e dispositivos arcanos 
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Registro, assim, memórias e devaneios de 
linear severidade ao contatar a luz astral 

Náo custeies a vida para com o Altíssimo - Ele 
mesmo é arcaica aurora de natureza celestial! 


Denuncio embora escrupulosamente, sem 
pavor 

Desfrutando do elixir fluido da bondade e do 
amor 

O infortunado porém benemérito caminho 


Ao Ministro do Destino! 
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IDONEIDADE UTÓPICA 

Como quedo lívido 

Quando a chuva cai 

E daquela porta, um homem sai 

Usando a técnica do pointillisme 

Dessecando um diamante apetecido 

E eu estou sob o regime 

Da clarividéncia hipnagógica dos esquecidos 

Aconselho-te: “Faze uma pergunta e 

trampolina 

Os teus concubinos” 


O vento sopra atroz 



Pega suas joias e direciona-te á foz 
Cuidado com a tensáo 
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E que o espírito lhe dé ascensáo 

Para entrar espiritualmente na quinta 
dimensáo 

Aumentando seus níveis de harmonia e 
vibragáo 

Eu creio que todas as perguntas 

Direcionadas a Deus 

Estáo sempre disjuntas e juntas 

Mas, nada se compara á luz do reino de Deus 

Na terra dos plebeus 


As abelhas na colmeia 



400 


Fazem o mel 

Homens guerrearam bravamente contra uma 
alcateia 

E sangue escorreu no céu 

Minha nossa, como vais, meu Senhor? 

Rogai por vosso páo 

Rogai por vosso amor 

E acredito que a tristeza no coragáo 

Será aliviada com a dramatizagáo do meu 
fulgor 

Ruminei á vida 

Indaguei elucidagóes perdidas 

As grandes expectativas 
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Sáo aqueles que permaneceráo vivas 
Até o fim dos tempos 
No mais do mesmo 
O meu sacerdote sabe orar 
No púlpito, o respeito sabe pregar 

Hei de criar um mundo 
Com significado profundo 
Sob comando dos irmáos cósmicos 
Admiro meu destino 
E acrescento a conduta maleável 
Meu coragáo faz disto aceitável 
Quando nós somos a sua luz 
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Para guiarmos-vos até a cruz 

Memórias póstumas da vida 
Jamais perdoai tiranos genocidas 
Lost word e sun rise fazem a aparigáo 
Na minha imaginagáo 
Questionai os líderes 
Questionai os seres bípedes 
De natureza maligna 
Homos lupus hominem 
Fechai os punhos 

E dizei a Deus: “Abelhas fazem o mel 


Vós fazeis o céu 
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E nós retribuímos-vos com fel 
Desculpai-nos, a humanidade é cruel” 

A condigáo de existéncia suprema ao perigo 
infernal é imune 

Pecado é pecado quando amarga o perfume 

Dos sentimentos e emogóes 

Vivo em sete nagóes 

Encontrai E1 Dorado 

A cidade do ouro iluminado 

Náo tenhais medo 

Do que pode vir cedo 

Náo quereis descanso 

Quando contribuístes para vossos avangos 
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Náo, náo, senhor 

Vim e vou, fui e sou o pólen da flor 

Ofendi-vos? 

Concedi-vos 

Terra, água, fogo e ar? 

Tendes a aconchegar 

Anjos no paraíso 

Senhor, eu preciso disso 

Muito obrigado pela sua obra divina 

Agora, deixa-me ver as pessoas nadando no 
mar 

O dilúvio já ocorreu, as amantes sáo bem- 
vindas 
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O que mais importa é a nós mesmos, amar 



AJEDREZ, PINTURA Y 
ASTROLOGÍA 
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Tomo I 

Homenaje a los Astrólogos 


E1 astrólogo bosqueja un mapa natal 

Con su espejo de naturaleza celestial 

Cuando él ve Vénus en posición del corazón 

E1 siente la llama del amor difundirse en 
imensidón 

Estrellas de oscilación harmónica con 
dirección electional 
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Sin embargo, manejando con etérea 
astromancia, me dedico totalmente a luz 
astral 

Sacando la vibración mística en un fenónemo 
de efemérides expresivo 

Un muchacho con ascendecia a Acuario nace 
con mantilla de 'sura' en atributos divinos 

Entonces, direcciona el astrólogo a su 
dormitorio de reflexiones a búsqueda de la 
Verdad 

Dónde halla sabiduría ilimitada de holgura 
esotérica y iniciática para germinar su 
spiritualidad 


J.D. explana el espacio de las cúpulas del 
firmamiento como una irradiante energía 
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Con una absorción orbital ondulante en su 
'aphelion' en cuya entidad primitiva insurge 
intensidad crística 

Enredase la estructura guardián del ciclo 
vital de it {tü; 'Tierra'} con grandeosa ley 

Transcurrida en 'hhoga' mágico y sensible, el 
sonido del Absoluto acercase de ser, 
finalmente, nuestro Uno Rey 

Con el lucero de la unión afectuosa y 
incondicional de amor entre los hombres de la 
Nueva Humanidad 

En el arco de la voluntad natural en cultuar 
Madre Tierra en la casa de Sol, vivamos en 
illuminadas paz y felicidad 

Próspera, de veras, es la fuerza y poder de 
combinación con la majestosidad cósmica 
imputada en condición [de] Cazimi 
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De esta suerte, nos embrazará con caridad y 
elevación ascensa la frecuencia cuántica de la 
diosa piadosa y magnanima Bhumi 

Yo, astrólogo de lirismo escorpiano, creo, sin 
duda, que el Universo es la más perfecta 
criácion de Brahma que aún hoy, bellamente 
marcha 

Con contiguidad sincrónica en relación a 
subtileza omnipotente del Hyleg de Amen, 
todo está recogido con suma pureza en el 
Akasha 


Duerme el génio de las artes astrológicas sob 
el lecho de la erudición y sacros pensamientos 

Sus palabras son mensajes de cuño profético 
provenidas del oceano arcano del original y 
legítimo conocimiento 
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Las gotas calientes de voluntad imensurable 
de viver y saber sobreponen su alma de 
iniciado 

Reconoces su intelecto inherete a un 'brihat 
daivajna' - magnífico y sorprendente hombre 
inmaculado 

Sus percepciones extrasensoriales además de 
el plano físico, logra a ver vórtices 
hermosísimos del cielo 

Dónde el ar es hecho de luce irisada de 
magnitud rutilante y el fuego se conbina con 
perfección con el hielo 

Así, desarrola sus potenciales psíquicos con 
esfuerzo y animación colosales 

Pero, es importante sublayar que sus mayores 
esclaricimientos de fondo místico-esotérico se 
encuentra en sus viajes astrales 
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Se dirijiendo a los hogares más espléndidos de 
la arquitetura del universo con porzones 
incaculables de sabiduría a aprenderse con 
increíble profondiad 

Y con el despertamiento gradual y analítico de 
su poderosísima mediundidad 


Tomo II 

Alabanza a los Jugadores de Ajedrez 


Los jugadores de ajedrez en un tiempo 
desconcertante 

Intentan atrapar una manobra inopinada aún 
impresionante 

E1 practicante A planea un bloqueo al 
oponente en la posición D4 a izquierda 
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Que va a ceñir el conato de B a abrogar un 
posible ataque a sus correspondientes piezas 

Mientras eso, una tempestad punzante de 
ingenios acerca del juego a atravesa sus 
mentes de modo impactante 

Calculan ellos cuidadosamente el projeycto de 
ofensiva enfocando las posibles respuestas 
contrincantes 

Repentinamente, B mueve el alfile para 
capturar las piezas del rival colocándose en 
ventaja menuda pero elocuente 

Considerando que A posue varias piezas 
torpezas, así B estorba a A vehementemente 

Sin embargo, A atrae con señuelo B a un 
'status quo' de partida contraproducente 

Las dudas copan a B con embestida 
desgarbada, así, su llenura de dinamicidad 
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estructural en el juego queda engorrosa y 
incoveniente 


E1 ajedrez, como propuesto, demanda 
logicidad y senso estratégico a sus 
participantes 

En consecuencia, B, sabiendo de la naturaleza 
superiora de A, ensaya una desviación de 
carácter distractante 

Haciendo com que A no logre fijar la 
coordinación de su defesa y B avanza su torre 
cerca de su [de A] dama con desenvolvetura 

No obstante, A obtende su escapatoria a 
través de un sacrificio en falta de espacio en 
la ubicación del rey, sometido a ruptura 
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Las sustancias tácticas de ambos los 
jugadores van fomentando la meta con 
resolución ya echada 

Ahora, a A e a B quedan a cargo de innovar 
sus puestas en el cambio del desarrolo 
funccional de sus pujas ensejadas 

B, con todo, hace un desmonte espacial en 
función de intentar un cheque perpetual 

E1 juego quedase más difícil para resolverse 
mientras A hace una penetración yuxtapuesta 
a la cabida espigada al final 

E1 cansacio y el hastío acarrean quisquillosas 
incertidumbres para los competidores 

A punto de agrietar sus mentes de ideas 
escabrosas que acarean a ellos inaguantables 
dolores 
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E1 jaque mate solamente ocurriría con un 
denuedo majestuoso 

Así, ha hecho A con una brillante 
interceptación imposibilitando la actividad de 
sus [B] elementos [en la jugada] más 
industriosos 

Recalcando una venidera estrategia de doblo 
ataque dependiendo de una gran [del 
oponente] desdicha 

B no logró más nada y A triunfó en el jaque 
mate cuando B ha sido satishecho con el 
desenlace de la partida 


Tomo III 


Bendición al Artista 
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Con cepilladas sobresalientes en el lienzo en 
la totalidad 

E1 artista hace chanzas con el abanico de 
cores y su tonalidad 

Insertado en la belleza y la sabiduría de Ra 
Mu, dibujalo con rasgos de divino esplendor 

Los angeles platicando sobre la andanza y las 
facultades psíquicas poderosas del hombre en 
el árbol del Sol 

Además de esto, los animales viviendo en 
unidad fraternal y los hombres en boyante 
armonía 

E1 lienzo, antes blanco, goza, ahora, de una 
miríada de colores seráficas e de fulgente 
alegría 

E1 artista, en este estado de transe, 
eslabonzase con el balón de luce deiforme 
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Que le conduce a la zona más honda de su 
alma clarividente y artística la cual 
desplegase en todo hombre 

En contacto con el más juicioso y místico de la 
dimensión astral, pinta una de sus más 
preciosas obras 

Maravillosa es la paisaje tropical con 
vegetación celestial así como de Mu junto al 
mar con onleadas ecuánimes y naturaleza 
graciosa 

E1 artista alcanza su illuminación 
ascensionada al comprender el milagro 
cósmico que es la Madre-Tierra y su 
desmensadura caridad 

Sin necesitar del material para realizar su 
pintura, solo con su Sarashara superentiende 
la creación más perfecta de toda la 
humanidad! 
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AO AMOR 

Jazo em um insigne brio 
De cativante elegáncia 
Onde náo alveja o frio 
Mas edénica fragráncia 

E num arguto deleite 
Adentra teu ósculo 
Com caprichos e enfeites 
Em espléndido modo 


O amor vence a tudo 
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Nos cinge em ánimo vital 
Do qual ébrio desfruto 


Hemera doura jovial 
Febo irradia robusto 
Tornando o amor celestial 
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O NAVIO 


Andar sobre o mar, puxar a áncora, a vela se 
acende 

A vela se apaga num mar transcendente 

E a beleza fulgurante, ao menos, se induz 
\ 

A luz da cruz onde foi pregado, crucificado 
Jesus 


Eu duvido dos navegantes colonos 

Se os seus objetivos foram realmente fontes 
prósperas de suborno 

A engenharia social trabalha freneticamente 

Ao convés ou á ponta do iceberg da geleira 
imponente 
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E ainda existem indivíduos que praticam o 
suicídio 

Ou por náo mais viver ou por acharem 
diminuídos 

Diante da hierarquia, diante do trono divino 

E o gado vai ao abate e as mulheres váo ao 
prostíbulo 


Porquanto a vida nos permita direitos de 
emancipagáo 

O governo simplesmente nos priva da 
consagragáo 

Dizei-me se a verdade, um dia, será revelada 
E a rosa é catinguenta mesmo quando exalada 
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E desumano ouvir cangóes de exorbitante 
apelo sexual 

Primoroso cálice do Natal 

Cai no testemunho do assassinato irreal 

Impérios foram derrubados, tu ainda navegas 

Diante do espelho, tu, Pedro, negas 

E as velhas no asilo se exibem ás cegas 


E nada poderá fazer com que nós tenhamos 
perdido 

O alambique e desbloqueá-lo-emos táo 
extrovertidos 

E facilmente, o navio será guiado pelos 
náufragos sem destino 



423 


Perspectiva ativa é viva no semblante 
incontrolável 

E a diretriz náutica é notória e inexorável 

A pintura de todos os nortes da natureza é 
aclamável 


Náo existirei até certo ponto 

E levantarei a Esopo mais um quimérico conto 

Da vida, e assim, registros civilizacionais 
ainda estaráo recónditos 
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KSHERTU 

Atento-me ás declaragoes tácitas 
Que advém de pilastras flexuosas 
Homem de cleméncia ímpia - tu impactas 
Enigmas da natureza com toleima suntuosa! 

Pelo cinismo de Zenáo - que jirau aperreado 

Encalistrado numa fenda de crucifixos 
petrificados 

Onde a távola d'Olimpo ficaria vagarosamente 
penosa! 
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/ 

E um Deus anómalo 

Vezo infactível para um Deus! 

O Deus contumelioso 

/ 

O, um Deus que norteia fariseus 
A ferir o karma de Kshertu 


Ouvi a Sócrates conclamar á esfíngica 
Diotima 

Mulher que ora ao Nirvana e sua auténtica 
intervengáo 

Por Hémera - ela venera a mente excelsa e 
cabalística 

Orientai, vós sevandijas, para entrar em Seta 
- conspícua aparigáo! 



Tálamo de amor lascivo e improcedente 
E ele mata os homens - uma agáo eminente! 
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Com seu instrumento a causar agonia 
irresistível 

Com sua admirável cólera - que homem 
irascível! 


Num himeneu que fez domá-los 

/ 

O, tu, um Deus quimérico 
Um Deus altamente asqueroso 
Repleto de espúrios mistérios 


A ferir o karma de Kshert 
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MARCO POLO 

Navegando no oceano ano após ano 
Sombra após sombra nos assustava 

Marco Polo dirigia o seu timáo 

/ 

Indo em diregáo ás Indias 
No convés dormíamos sem cobertor 
E na proa havia a comida 
Tenho que admitir que houvesse a dor 
Que marcava-nos feridas 
Espalhadas pelo nosso corpo 
Deveríamos obedecer ao capitáo Polo 
Carregar responsabilidade nas costas 
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No observatório viam-se grandes barreiras 
No mastro hasteava-se uma grande bandeira 
Sem ilusáo, mas, sob controle 
Chegamos a uma costa chamada Bombaim 

Havia pessoas que nos encaravam 

Caminhávamos pelo calgadáo de pedra 

Até que vimos o sultáo Casbah 

Ele reconheceu Marco Polo e o olhou 

De uma forma náo muito agradável 

Como se nunca tivesse o conhecido 

Ele nos convidou para jantar no banquete do 
palácio 

Os cozinheiros eram gentis e prestativos 
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O sultáo os hostilizava e isto me revoltava 

Entáo, Polo conversava sobre política 

Eu estava na ponta frustrado com a situagáo 

E depois disso, fomos dormir 

Em quartos luxuosos e com uma bela 
decoragáo 

O sultáo permanecia despertado 
Até que viu no bolso de Marco Polo 
Moedas de ouro com representagáo própria 
E pensou se realmente as tinha 
E teve certeza de que ele furtou suas posses 
Para manter em pé a embarcagáo 
Quando o dia nasceu 
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O juiz estava ao lado da cama de Marco Polo 

Iria sacar a arma o ameagando de morte 

Ele comegou a se perguntar: “O que houve?” 

O responderam: “Roubaste as moedas de 
Casbah” 

Entáo, nos levaram ao julgamento 

Os réus eram outros navegadores 

Que tentavam burlar as regras medievais 

As testemunhas roíam as unhas 

O juiz com uma expressáo infeliz 

Deu o direito dos tolos se expressarem 

Eles falaram que roubamos as moedas de ouro 

Para demonstrar poder no Ocidente 
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E quando terminaram o depoimento deles 

Permitiu que nós nos defendéssemos 

Entáo, dizemos que as moedas de ouro 

Eram na verdade dadas pelo papa 

Cujas pegou de um sultáo indiano 

E dava a quem prestava juramento de 
lealdade 

v 

A Igreja e aos reis da época 

Marco Polo sabia que o juiz 
Também havia recebido uma moeda daquelas 
Mas, se manteve quieto para evitar discórdia 
O juiz Gabriel meteu a máo no bolso 
E viu uma moeda semelhante 
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E mesmo assim, mandou-nos prender 

Náo conseguíamos nos soltar dos policiais 

Entáo, apelamos para violéncia 

Pegamos a arma e demos tiros a todos os 
lados 

Adoidados estávamos nos rebelando 
Uma acertou o juiz e outra o sultáo 

Alguns conseguiriam subsistir 

Eu estava louco como o capitáo 

Depois da série de assassinatos 

Fumei um cigarro e joguei-o no sultáo 

Fomos á noite onde o siléncio instalara em 
Bombaim 



Pegamos o navio e embarcamos 
Arremessamos a áncora para o inferno 
E fizemos o caminho de volta 
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Marco Polo garantia e estrangulava um 
sorriso 

Enquanto dirigia o timáo bebia um vinho 
O abrigo era um dormitório extenso 
Mais confortável do que do sultáo 

Olhando pelo observatório 
Víamos a noite preta 
Alucinagóes enxergávamos 
Também a cor do demónio 


Sonhos mal sonhados 
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Pesadelos bem vividos 
A morte seria a solugáo 

Para desligarmos da desilusáo 

/ 

Eramos soldados 
De nós mesmos 
E de todos ao redor 
Sangue e suor 
No nosso corpo 
Monstros do mar 
A maré alta 
Cansago e fome 
Comida estava em falta 


Pescávamos e comíamos 



Enquanto Marco Polo nos ordenava 
O obedecíamos 
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Trabalhos forgados 
Febres e doengas 
Havia tortura, angústia e agonia 
Dia após dia 

Nas costas o padecimento 

Isso nao era para mim 

Poderia até ser pior 

Via figuras resplandecentes 

Iluminadas num céu lúgubre e sombrio 


Estava com frio 
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Marco Polo estava dissonante 

Falta de harmonia nos cobria 

E chegamos á Roma 

Sentíamos o aroma dos laranjais 

Plantados nos nossos feudos 
/ 

Eramos família do senhor feudal 
O clero estava orando na capela 
Quando ele nos viu 
Uma expressáo preocupada 
Tomou conta do seu rosto 
Fomos rezar e era mais do que tempo 
De longe, santos beatos 
Os francos eram nossos vizinhos 
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Navegadores como nós 
Marco Polo era dogmático 
Seguia uma doutrina exagerada 
Mas, era uma lei injusta 
E me mantia calado 

Como se tudo fluísse de asco 
A Igreja era o meu carrasco 
Morte e arrependimento 
Nada resolvia e mudava 
Isto me assustava 
Pregava pegas de temor 
Peguei a espada 
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E lutei contra mim mesmo 
0 sono era dominador 

E ao mesmo tempo dominava a mim mesmo 

Era uma noite mal dormida 

Náo queria mais sonhá-la 

E náo precisa provar pra ninguém 

Que meu poder 

Era maior do que qualquer doutrina 

Meus olhos queimavam 

/ 

A luz do sol da manhá 

Marco Polo me despertava 

Os demais colegas dormiam junto ao senhor 
feudal 



439 


Pareciam criangas dormindo 
Zelando a bonanga e a malícia 
Capaz de fazer algo supérfluo 
Peguei a pá e comecei a plantar 
Lembrangas das viagens 

Marco Polo náo conseguia sair da minha 
cabega 

Eu me recuperei lendo a Bíblia 

E entáo, fomos ao reino dos visigodos 

Ver como a Igreja mandava nos navegadores 

Em quanto tempo podiam rotear, sulcar, 
singrar, vogar 
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Náo era tempo de notar que era a mesma 
coisa 

E num painel de uma capela 
Vimos o nome de um almirante 
Chamado: 

Cristóváo Colombo 

Mas, ele nem tinha existido 

Dizia ter um continente ao lado do Ocidente 

Pode ser que tenha sim 

Marco Polo poderia té-lo descoberto 
Só que ele optou por descansar 
Depois de anos navegando no mar 
Junto aos seus companheiros 
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Mas, o futuro contemporáneo 

Náo há nada dos nossos discernimentos 

As navegagoes raramente sáo realizadas 

E náo vale a pena por nada 

Seria uma raríssima jornada 

Pensar e perder o tempo 

Areando por novas terras 

Se os do futuro descobririam 

Além do capitáo Marco Polo 

Pegamos um pedago de solidáo 

E crer náo era o suficiente 

Agora, dorme bem 


E fecha os olhos 
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ELEGIA 


A hediondeza de toda sobrangaria sobeja 

'Spanta como ocisáo da Górgona de serpes 

O mau ousio arreceia nitidade que bordeja 

E que a austereza do fido o decepe 

Minhas querelas devem ser desparzidas a 
miúdo 

Minh'acedia está infanda e nóxia 

/ 

Aclis me coarta sobre a sua potestade em tudo 
/ 

E lamentoso ver tal tortura pletórica 


Concita Coalemos mais desconchavos e 
parvulezas 
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Num'alma falseada de vida mui frustrante 

Náo suporto, á qualquer guisa, a carpidura 
mui tesa 

E nem Alceu e Safo co'a lira bem-soante 
Malgrado mange iguarias da frondejante oliva 

Inda assim, me sinto na mor desesperagáo 

✓ __ 

0, Hiperiáo, tua luz, tampouco ma obsecro 
viva 

Sem embargo, os piores dias inda chegaráo 


Destituído por uma miríada de baldas razoes 

Esbarro num burgalhau e caio num abisso 

Discirno, com grande sisudeza, que náo há 
mais condigoes 
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Para obfirmar um assaz folgaz juízo 

Mesmo quando a deusa Febe exprime a cheia 
fase 

Apenas vislumbro a escureza chus horrente 

Os avantesmas vém a mim com malfeitora 
base 

Co'as contumélias de Menoetes prementes 

Dessarte, eu creio que toda a funérea inscícia 
/ 

E hediondeza de esgar mui disformado 
Circula no coragáo, vexatória inimicícia 
Eu sou, pois, Selene e Eos azoretados 
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NATUREZA 


A Terra era coberta por formas rudimentares 
de céu e de mar. 

O semblante da Natureza era grosseiro e 
inane. 

Nesse tempo, todos os elementos do mundo 
eram englobados numa espécie de vazio 
primordial, constituído por um caráter 
indefinido, informe e ilimitado, cujos estados 
antecederam a intervengáo de Rá, o Criador. 

A indigeste e rude matéria, por via 
inconsistente, era de peso evidentemente 
inerte. 

As extremidades marfíneas dos pendentes 
ares, sob a influéncia da gravidade lunar, 
navegavam no conturbado pélago. 
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Os rubros embrioes corpóreos obstavam-se 
nas margens espumosas da claridade, quer 
frias, quer úmidas ou secas. 

A moleza ou a dureza, a leveza ou a 
espessidáo, abstraíam, pois, o fio condutor da 
eterna discórdia. 

Fluidas eram as nuvens dos céus e cerrados, 
os recifes do mar. 

Arrancava todas as relvas do enredado morro, 
o Deus da mais sublime Consciéncia. 

Ele desenvolvia, ademais, sua assinatura em 
todos os corpos, numa paz recíproca com o 
Cosmos. 

O pináculo convexo dos outeiros oblíquos 
sempre remontava á liberagáo de vastas 
energias ao espago afora. 
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A Terra atraía-os, de maneira alígera, para a 
compressáo salitrosa da densidade ou da 
sutileza de seus próvidos rios. 

Ela lambia, apertava e circundava os gráos 
orbiculares. 

O sopro dos forgosos ventos inchavam as 
margens assalteadas e esguelhadas dos areais 
nas amplas plagas, volteadas por incriados 

v 

íncolas. A destra condigáo, o Céu era repartido 
pelos vislumbres térreos. 

Estendiam-se os vales, enramavam-se as 
silvas, cujas róscidas zonas eram sobejamente 
frondejantes, afora aquelas abrasadas e 
frígidas, cujo nadivo fenómeno revelava, 
quigá, uma dualidade sinistra da Natureza. 

Os lagos eram cingidos por seixos esparzidos 
em todas suas confinangas. A neve enregelada 
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era situada pelo Númen numa configuragáo 
mista de frio e calor. 

Iminentes eram o peso d'água, da terra, do 
fogo e do ar perante o seio nebuloso da 
produgáo penetrante de raios. Inconstantes 
eram os produtores da treva, os quais 
estremeciam os turbilhóes dilaceradores da 
fúria, da desavenga e do aterro do mundo. 

Rebentiam-se-lhes arbitrários e brunais ares. 

Os euros e os zéfiros se colidiam amiúde, o 
que amornava as liquosas fezes, sinaladas e 
opressas por Nefertem. 

Austras regióes orvalhadas e abafadas, 
frequentemente, sofriam a miríada de trovóes 
matutinos. 

Sem embargo, o éter de Númen, eterno e 
divino, sibilava na aurora de forma 
extraordinária e veemente, e, a partir disto, a 
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todos os problemas concernentes á Natureza, 
resolvia em poucos instantes. 

A massa escura conspirava ardéncia nítida 
por todas as regióes desabitadas do universo. 
Os astros e os deuses, no seu etéreo sólio, 
principiaram o longo assento da Terra. O ente 
dotado da maior inteligéncia existente no 
Cosmos legislava na magna Origem, como 
inaudito Artífice. 

Extraía-se-lhe o seminal frescor que 
germinava a terneza e o aperfeigoamento da 
correnteza das águas fluviais, as quais 
organizavam as porgóes fluidas dos seres 
imortais, debrugados sobre a sublimidade de 
Hauhet. 

O rosto das criaturas celestes, assim como 
dantes, presentou incógnitas figuras á 
vinganga de ouro, ante a mantenga do preito á 
fidúncia e á justiga. 
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O castigo e o medo eram ameagos formidandos 
que se liam no deferido oiro. A caterva da 
infanteria célica palpitava defronte o juiz de 
ingente ondeio discricionário. 

Os fossos pulvinados eram erguidos pelos 
trompetes de pitáos, assoprados pelos divos 
guardióes, os quais avincavam os lenhos na 
ripa travejada escomunal do Grande iEon. 

As terras brotavam voluntariamente sem 
amanho, numa courela tesa e umectada. 
Existiam acolá, por exemplo, morangos 
borbotoados dos combros, sovereiros crépidos, 
cerejeiras de gérmens com prolongagóes 
sobrangadas e assim por diante. 

As macias produgóes de delgadas cascas a 
miúdo caíam d'árvore de Amunet. 
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As auspiciosas quadras primaverais, de 
amansados éolos, inadvertidamente, 
aganavam subtis. 

Os tepentes suspiros estimulavam o 
desbrochar das flores, de nuances louras, nas 
messes veranis. 

Nos ceres, segava-se o adubio; nos flúmens, 
deslocava-se aginha a ambrósia; dos robles, 
caíam galharias em folhames refertos de 
taninos. Exterminando Nun na profundez do 
célico abisso, veio a ser o lábaro da plaga de 
Duat, o seu próprio nome. 

Outrossim, Amun esteve no controle de Aaru 
e de Nether-kethert, contraindo o ancestral 
albor, fugace e terno, malgrado fizesse com 
que as flores se tornassem ainda mais vivaces 
e animizadas. 
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Os tempos variavam consoante escandescia o 
ar; as trápalas das bafagens ventosas 
enrijavam, mormente, os frocos dos glaciares 
liquefeitos. Os homens demandavam géneros 
sumptuosos de coutos e lares. 

O gráo cósmico existente abinício se esparziu 
e se abscondeu nas entumescidas plicaturas 
das balizas campesinhas perante a énea raíz 
do infando pinho. 

O súbito impudor suscitava a embarcagáo da 
verdade no aborrível, fedo e enjooso aboiz dos 
acréus ignotos. 

O lenho arraigado nas serras de limite 
extenso era protegido pelos preventos ares 
outonais. 

Os frutos dos questuosos cereais entranhavam 
nos felices predicados da riqueza, inda 
mesmo, diante da leteia avantesma. 
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Os infensos com rabidez trasbordavam 
horrores na fraternal hospedaria. Aos 
venéficos consortes, lhos davam em sanguínea 
avarícia. "Meu veículo de vida está todo 
banhado de jatancioso sangue!", disse a Terra 
ao Céu. 

Em consequéncia disto, todos os abominandos 
seres do universo zombeteavam e vertiam 
cuspe nela. 

O tropel profanador estruía e esbroava o 
superposto Benben. 

A memória geratriz da sageza de Maat 
tratava com contempto as amicícias da 
feridade e do assolamento subumanos. 

Denotavam-se pelo consílio celícola, enormes 
invites para a congregagáo das deidades do 
cosmos, inda que hodierna, ás rédeas de 
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Atem. Patente e elevado, fazia-se a 
sobreabundante candidez do Céu. 

A realenga sumidade dos cortesáos do 
Ministro do Destino, viz., Shai, era 
consumada pelo cetro fulminoso do seu 
admirando ousio. As gadelhas dos deuses 
anguípedes baloigavam com mogáo própria e 
sua forma era símile a uma trábea 
plenamente espiralada. 

Com cento bragos, desdobrava-se a rotura da 
assustosa multidáo na Terra ante a um alúvio 
impendente na etérea hástea de todo o 
Microcosmos. 

A universal justiga parecia tremelicante sob a 
instáncia da estirpe divinal. "Atende e premi 
Hathor ou Min com muito excitamento", disse 
o Amor, expressivamente circunsonante em 
uma ramaria soterránea. 
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Manjava os frutos dos soitos de volúpia, a 
sorrelfa hediondeza. 

Os raios tiránicos langados ás montesinas 
paisagens tramaram diversas ambages, com 
infamantes potestades, contra o Cosmos e a 
Natureza. 

Os reféns latiam sob o telhado de colmos, na 
tutela da trevosa Apep, com palpitantes 
membros psíquicos. 

Afracava-se a aceirada água no sotoposto 
queimo do raio ultor. 

Para rusticanos siléncios, havia rusticanas 
sombras. 

O matante de afouto coragáo soía em volver 
aos armentios em busca de sangue aprazível. 

A acatadura canina era iluminada por orbes 
de quizília em seu contorno. 



456 


Protestava em dissenso os homens contra 
Shezmu, o Demónio. Agregava com abono, a 
imensa derriba da ascorosa humanidade. 

"Vamos á ara amuniciar os franquincensos 
para sublimar o nosso espírito?", interrogava 
Maat aos opositores de Shezmu e Apep. 

A promessa de Tefnut das chuvas foi 
concebida de maneira portentosa pelos seus 
mais fidos sequazes; inquiria-se-lhe a fastosa 
razáo de adiantar o cordo venturo que 
qualquer um arreceava. 

O fado de sh era esmerilhado sob o designante 
candor da lata desenvolugáo humana, inda 
pudibundo, inda insultante, como num 
potente afogueamento, o qual frenava 
quaisquer géneros de pecaminoso 
conhecimento, maranhados entáo pelas 
doudices do ht. 
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As nuangas cetrinas dos gólfáos do prateleiro, 
contendo interdimensionais sistros, 
presentavam um regueiro de energias astrias; 
pejados e tácitos eram aqueles acenúbios de 
procelosas saturagoes, os quais estavam, 
sobretudo, presentes nos homens usualmente 
encapelados que agiam com muita prema, náo 
obstante estivessem presos á solitude. 

O denodamento de Rá vingava sempre aprés 
dos interjogos do firmamento com requeimes e 
raios estrondosos, ao passo que a nadiva terra 
se misturava com os subsídios da 
imortalidade aprol de sua geragáo de deidades 
náo abimonábiles, numa original linhagem 
aqueixadamente genada. 

Malgrado os comandos do alto amentassem ao 
grande Ouroboros do fim de todos os ciclos 
temporais, este inda gouvecia de ambicionada 
mormulha a respeito dos avantesmas que 
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convocavam os maiores deuses ás abadias 
abengoadas, bem como um fúlgido 
ensinamento debitado a Ptah, mossegado e de 
má mostranga. O plano estendido do célico 
ambiente circundava avondosamente o 
fundamento da Via Láctea, em cujo 
interdimensional portal, táquions abundavam 
tremedamente sem algum óbice. 

O sólio do Rei de Aaru distintamente, no 
ebúrneo cetro antemáo toldado, enconstava-se 
no mundável tremor da estrelar estrada 
abundosa de todo-poderosos acenamentos, 
provindos do temerário pago do indignado e 
muzlemo Deus, o qual designava a rotura do 
cósmico árbor de arrancurado siléncio. 

Preocupado com o universal estado do sidéreo 
império, de arrebato, foi posta em chance a 
progénie da Raga Gigante, na qual o cativo 
céu devia estar pronto para envolver; 
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outrossim, onde quer que as águas 
deslizassem na corrupgáo do sacro protesto e 
no inviolável inferno da gangrenada mácula 
do esgalhado e pousado lago anil, 
aproveitáveis, ó, Ogdóade, os murmúrios de 
voto de traigáo e punigáo condenados á 
ansiedade e ao ímpio discurso nuvrado de 
irreverendas tentagóes. 

As infames cavernas cobertas por bestas 
devorando suas vítimas eram cruzadas pela 
sombra referta de pinhos de Iussasset; noites 
obscuras e dias obscuros integravam-se 
profundamente ao planeta Terra, numa 
entranha da porta inóspita das suas redes 
telúricas, cuja entrada náo dispunha algum 
visível sinal, nem para os deuses da maior 
óbsia célica, tampouco para os homens 
profanos. 



460 


Os pecados desgraciados e opressos no diro 
experimento do inditoso poder do estado 
político de Menés eram fervidos na carne 
mutilada em vários morsos, os quais 
trajavam-se no contemptível humano repasto; 
e, antequanto, os campos comarcoes ao longo 
da aplainada erosáo deviam ser queimados e 
espumados em um aérico massacre de 
esfaimadas faces de alcateias contra a 
rouqueira faísca das humanas mandíbulas. 



461 


O REINO DASSERPENTES 

Por Hefesto! 

Este fato eu náo contesto: 

"Minh'alma é interestelar" 

/ 

O primórdio do Eden - andamos a granjear 

Enfatuo-me ao pleno discernimento 

Livre de bacánticos e abespinhados eventos 

Andemos - catecúmenos - a lograr o amor 
universal 

Regatando os homens do seu caos existencial 

E o Guardiáo Supremo ergue os pilares da 
sabedoria astral 
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Rogando em sublimidade fraterna a 
desvencilhar-se do mal 


Por conseguinte, deslumbro 

A natureza airosa e ténue que vislumbro 

Náo sou mais agrilhoado - incorporo-me na 
flor da vida 

Infundir-se-á a argúcia crédula da 
protuberante jornada nos concedida 

Tanjo-me como fausto vate nas abóbadas 
celestes 

E vejo os homens emanados, ad primordium, 
de penetrantes vestes 

"Quid seremus, carpemus nos", assim funciona 
a entidade carnocármica 
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O Ajna integralmente desdobrado é etérea e 
plácida arma 

No zénite dos desvelos hercúleos, nós 
cooperamos em venturosa irmandade 

Operamos em 'caelestia concordia ' com 
auspiciosa austeridade 


A saúde pelejadora 

Náo agoita imprudente delírios em masmorras 

Eu, homem iniciado, me inscrevo a lograr 
suprema paz 

Me abdicar do meu obsoleto espírito pugnaz 

E viver apolínea e plenamente meus processos 
cíclicos existenciais 

Exprimir solidário e caridosamente amor aos 
disparates 
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Propagar os efeitos astrais da transcendéncia 
cósmica aos orates 

E digo - sem cismar a profanas divergéncias - 
a jactanciosos doutos 

Minha maior felicidade é contribuir para a 
felicidade dos outros 

Anseio que a mensagem angélica da sutileza 
onisciente proclame em nossas mentes 

A luz da nova era neste Reino das Serpentes! 
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“FIAT LUX” DETURPADA 


I 


Náo debrugar-me-ei em prantos 

Descambo-me em bátega caudalosa 

Sendo minha desonra o que me faz santo 

E me conduz aviltamentos de natureza 
escandalosa 

Nesta sarjeta de devaneios sólitos a vitupérios 
aloprados 

Deus esterca nébulas turvas em padecido 
almoxarifado 
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Dialética e em eurritmia, ninfas harmonizam 
em melopeia 

Harpejam com suas sedutoras vozes 
inigualável sinfonia 

Magnetizam sem melindrar os mavórcios da 
Caldeia 

Destarte, náo houve inadverténcia estouvada 
que me redimia 

Engazopariam os humanos com cilício fatal 

Armazenados em cámaras cilíndricas de 
estrutura paranormal 


II 


Ougo a bradado em apuros 
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Em váo - o ente feneceu no escuro! 

Promulgando extravasáo de alto impacto 

Escaramugar-nos-ia veraz fadário 

Adormecido numa cognigáo de inseto 

Perversáo dimensionada em impagável 
estrépito 


E nós, empoderados, perscrutamos 
paulatinamente 

A genuína história dos homens nos atordoa 
ocultamente 

De fato, somos grandes arianos de ideias 
impuras 

Devemos encomiar nossa cósmica-mística 
envergadura 
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Destruamos revolucionários 
megalomaníacos 

Que cauterizaram nosso 
supradionisíaco 


alquímicos 


pensamento 
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FEIRA DE SCARBOROUGH 

Eu estou indo á feira de Scarborough 
Para comprar salsa, salvia, alecrim e tomilho 
Eu me casei com meu verdadeiro amor 
E 9 meses depois, tivemos um filho 

Ela costurou uma camisa de cambraia 

Numa colina elevada ao lado de uma imensa 
floresta 

/ 

O, nobre cavalheiro, lutando pelos seus cleros 
/ 

O, intrépido guerreiro, atirando arco e flecha 


Inglaterra em agonia, perdendo possessoes 
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Nas terras que incubem á Franga 

O, Joáo Sem-Terra, vá embora e deixe que 
Ricardo 

Retome o poder e as nossas esperangas 


Diga a ela para engajar-se ao meu reino 

Para que seus receptáculos de água 

Sejam preenchidos em grande abundáncia 

E assim, náo haverá mais nenhuma míngua e 
mágoa 


Igreja Católica exorbitando de sua pujanga 
Querendo ou náo, deve-se filiar a esta religiáo 
Senáo, serás ressequido numa labareda 
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Cuja prática é executada diante da multidáo 


O conhecimento está guardado na biblioteca 

Os nobres tém direito, os servos que náo 

Que gozam de incultura e apedeutismo em 
grau saliente 

Oh, feira de Scarborough, medievalismo em 
boas máos 
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DOCE DAMA DAS PLANÍCIES 
CHILENAS 

Estou dirigindo numa estrada longa 

Onde ela tem seu fim em sua porta 

Doce dama das planícies chilenas 

Eu preferia que vocé estivesse morta 

Vocé pretende prosseguir sua carreira 

Usando meus olhos de almoxarifado 

E minhas baterias árabes e canetas francesas 

Vocé náo fará isso e náo estou errado 

Vocé tem visóes muito sarcásticas 

E expressoes hipócritas e pueris 

Vocé usa sua ignoráncia como trabalho 
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E usa a sua incúria para dizer que eu perdi 

Os seus cánticos podem ser precisos 

Mas, seus jeito de ser sempre será impudico 

Vocé pode se suicidar ou tomar chá de sumigo 

Eu vejo vocé com olhos covardes 

As demais pessoas te criticam por sua 
suspeigáo 

E por se exibir com drogas de estímulo e 
agressáo 

E isto é um compromisso de regressáo 
Entáo, o que vai fazer esta tarde? 

Os seus problemas agora vieram pra ficar 
E náo tem como impedir ou os retirar 



Sim, dama, vocé que quis proporcionar 
Uma injusta perdigáo de sonhos 

Eu nunca vou realizar os seus desejos 

Por falta de coragem, eu náo lhe ajudarei 

Nem que me viesse agradar com beijos 

Da minha decisáo, eu náo recorrerei 

Vocé teve realmente uma solugáo 

A qual foi totalmente em váo 

Olhos tristes formando uma desilusáo 

Pesadelos desatualizados e sua sucessáo 

Os Beatles e toda a sua hipocrisia 

Generalizando toda a sociedade e seu dia 
dia 
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Centralizando algo muito sério 

Eu diria que devemos mudar nossa mente e 

/ 

escapar do fogo do Erebo 

Bob Dylan, Edgar Allan Poe, Dante Alighieri 

O corvo rola com uma pedra indo ao 
purgatório 

O diabo o prende numa bola e corrente 

Logo depois, lhe faz um interrogatório 

E ele diz: “Eu nego todos os crimes e foda-se 
voce 

O diabo com raiva lhe faz morrer 
Doce dama das planícies chilenas 
E suas palavras táo amenas 
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Caindo numa noite serena 

Náo faga como o diabo e o corvo fizeram 

Os personagens dos livros também erram 

Eu queria dar exemplos para idealizar uma 
novidade 

Todo mundo pode mudar a Terra e sua 
realidade 


Nada mudará o nosso mundo e nossa vida 

A alma estabelece uma nova esséncia 

Cada dia passa táo rápido, viro as costas, já se 
foi 

Talvez, a pressa de viver causa a impaciéncia 
O divino é fazer com que vocé seja um homem 
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Oh, doce dama das planícies chilenas 

Vocé é um ser humano que assemelha e 
dissipa 

As almas coloridas e morenas 

Jovens ufanistas e incautos demais 

Creem que sáo donos do mundo sem [alguma] 
mística experiéncia 

Eu sei que vocé sabe quase nada 

Sem quere, vocé assume um processo de 
decadéncia 


E ela estava caminhando em breve 
Numa calgada estreita 
Isto é uma indireta lógica 
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Porque ela náo a endireita? 

Eu acho que discordo 
Do aparato político e os seus ladroes 
Veja os seus discursos intolerantes 
Rode seus estúpidos e inválidos peoes 
O comunismo está querendo fazer guerra 
Doce dama das planícies chilenas 
Vocé náo iria ficar de bragos cruzados? 

Vocé náo iria aumentar a crise de Atenas? 

Os orgulhos desmontam o caráter humano 

Entáo, é o que eu digo, aproveite enquanto o 
sol está brilhando 

Puseram um feitigo esotérico no clima 
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Para o otimismo e o realismo entrarem num 
bom senso e agora, tudo está renovando 

Todos os materiais que náo sáo ímpios 

E sim, eles sáo totalmente límpidos 

Doce dama das planícies chilenas 

Veja o conteúdo dessa letra 

Interprete como ela fosse sem sentido 

Se disser que ficou ruim, ficarei abatido 

Leia quantas vezes vocé quiser 

E aprove sem brincadeira isso 

Gente jovem e reunida numa mesa de jantar 
Esperando alguém chegar 
Náo tem ninguém pra amar 
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E ninguém pra odiar 

Vocé está emaranhado na fossa 

E vocé quer pendurar uma placa em mim? 

E vocé quer mentir e cuspir em mim? 

Náo era isso que quis dizer 
Eu náo quis te ofender 
Doce dama das planícies chilenas 
Eu farei um poema 
Pra vocé 

Perdemos a nogáo do tempo e da memória 
O viajante de todas as estrelas 
Está indo para todos os lugares 
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E pinte sua trajetória numa teia 

Coloque ponto final no seu retorno 

Vocé se envolve em sua viagem 

E a sua mente estará vagueando 

Pare de gastar os pensamentos com bobagem 

A noite, doce dama das planícies chilenas 

Eu te amarei muito 

E eu te amarei em qualquer lugar 

E eu desconhego a maneira de como odiar 

Eu disse que todas as rendigóes e renúncias 
Acabariam ficando no vazio 
O amor é tudo e o amor é de todos 
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E a mente fica no cio 

Era perda de tempo lembrar ainda da 
imprudéncia 

Porque os novos tempos descartaram a 
negligéncia 

Doce dama das planícies chilenas 

Eu já te fiz um poema 

Eu te darei toda a resenha em uma mesa 

Onde lerá a cangáo e todo o seu significado 
/ 

E muito confusa e difícil de interpretar 
Após isso, vocé verá que náo estou errado 

Como um todo ocorre uma degeneragáo 
selvagem 
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De todos os seres dinámicos e estáticos 

Eu diria que a filosofia universal 
consuetudinária 

Difunde certa lei hipotética da hipocrisia 
literária 

Viajei entre tantas ocasióes diversas 

Espagos sem gerenciamento e galáxias 
perversas 

Onde sua imaginagáo percorre 
E exageradamente, corre 
Toque sua alma em uma nota só 
Eu náo cheguei ao fim 
E nunca iria chegar ao fim 
Essa poesia nunca irá acabar 
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Ouga a cor dos seus sonhos 
Todo meu amor se dirige a vocé 
Doce dama das planícies chilenas 
Eu me dirigirei até vocé 
E te darei todo o meu amor único 
Por favor, fique perto de mim 
Eu sei e saberei 
Porque finalmente 
Esse poema chegou ao fim 



ROSAMARIA, DEMÉTRIUS E O 
CORINGA 
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A noite acabara, todos estavam chapados 

Rosamaria dizia: “Eu estou farta de vinho” 

Demétrius queria ficar um pouco mais 

Senáo perderia o dinheiro apostado no cassino 

Entáo, Rosamaria dormiu na mesa 

O jogo estava difícil, ninguém conseguia 

Jogar a carta certa para que o jogo pudesse 
acabar 

Mas ninguém conseguia raciocinar 

Pois todos estavam chapados como eu disse 

Portanto, Demétrius jogou o coringa 
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E havia um rapaz jovem que também estava 
jogando 

Entáo, enfurecido, ele jogou todas suas cartas 
na mesa 

E nenhuma conseguia bater aquele coringa 

Destarte, Demétrius ganhou, e o rapaz sacou 
a arma 

Em diregáo a ele, os outros apostadores 
tiraram a carabina 

Da máo do homem, e ele decidiu vingar-se 

De outra forma, com algum tipo de 
atropelamento em seu automóvel 

A confusáo ocorreu só por causa daquela carta 
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Pegou o carro, desmontou todas as barracas 

E acelerou quando viu Demétrius na sua 
frente 

Só que o carro estava sem combustível 

E acabou se descontrolando, e o carro comegou 
a capotar 

Nos últimos instantes, ele saiu do carro e este 
foi atirado 

Do alto de uma montanha até cair na represa 
logo em seguida 

Ele disse: “Oh, náo, eu perderei minha vida 
por causa de um coringa!” 

Rosamaria acordou aos gritos, e ele lhe 
perguntou: 

“Vocé é esposa daquele idiota que me fez 
perder 100.000 dólares?” 
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E ela ficou em dúvida, pois, na verdade, era 
ela quem tinha o coringa 


Vendo o derretimento de sua consciéncia 

Ela foi em diregáo ao barracáo e esperou por 
alguém 

Contudo, o homem verificou a autenticidade 
das cartas 

Náo só por aquela forma de recriagáo 

Mas, a forma com que foi imposta 

Náo pode ser sortudo sem ter cartas boas 

Assim, ele observou a mesa 

Observou e náo achou provas para contestar 
Rosamaria 
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Na cabine, um agougueiro tomando uma 
botelha de champanhe 

Náo se sabe o motivo de sua embriaguez 

Só que ás vezes vocé sabe e náo quer que isso 
acontega 

E ele náo sabia de quase nada 

Vindo de outras terras, dizia a ele mesmo: 

“Náo posso ficar neste mar a esperar da 
retomada de uma brava maré” 

Revertendo a situagáo, ele notou 

Que Rosamaria poderia inverter aquela 
epidemia de má sorte 

Ele fixou um pouco de angústia 

Sem eliminar isso por um momento 
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Náo consigo entender, náo mesmo 

Porque o medo atormenta a alma e assim, se 
desfaz 

Suprimindo sua dissertagáo 

Náo sei o que poderia jogar, se aquilo era bom 
ou ruim 

Jogos sáo perigosos, mais do que vocé imagina 

Tenha muita ventura, náo infrinja a lei 

Goze de plena ética, náo fique acreditando ser 
um rei 

OK, vamos encerrar o assunto 
Do qual transcorri todo este discurso 
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ELOQUÉNCIA ETÉREO-ESTELAR 
MULTIDIMENSIONAL 


Erménides: 

Sou o princípio de todas as coisas 

O criador dos homens e dos animais 

Incitador dos reinos e eras passadas, 
presentes e futuras 

Sou o passado, presente e futuro 

Sei quáo difícil é transpassar a incompreensáo 

Da humanidade acerca do astral divino que 
estáo neles 

Todavia, sei que todos destinamos a sermos 
fraternos 



492 


E eles sabem que seu destino último é a 
fraternidade 


Sou a grande mae-Gaia e o rei do submundo 

Que ergue os mundos e que os reconstrói 

A história dos mundos é os ciclos vitais dos 
seres 

Em etéreo movimento, ensino o amor, a luz e 
a paz 

Se a ajuda recompensa, náo há mais 
peniténcia 

Assim que ouvir o siléncio, nunca mais 
perecerá 

Ore isolado no teu quarto e entre em contato 
com Deus 
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E serás o Universo incorporado em alma 
humana 


A ascensáo é inevitável e serás, certamente, 
ascensionado 

Equilibrando santas unidades vindas da 
justiga e do juízo 

De demandas que ostentam labor sagrado 

E creio, eu, sem vacilar uma gota de palavra 

Todas as sociedades náo conhecem o homem 

Assim como todas as religióes náo conhecem a 
Deus 

E nós - meu caro - professamos tamanha 
verdade 
/ 

E indecifrável, mas conseguimos elucidar sua 
natureza 
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Se lograrmos dominar a língua dos grandes 
mestres iniciados 


Eles - os bárbaros - nos subjugaram e o Bem 
foi desviado 

Do perpétuo e divino caminho do homem, 
entáo nos arrefecemos 

Podemos retornar a viver vividamente a suma 
Luz 

Apenas se abnegarmos e nos apegar a 
mensagem da Máe-Natureza 

A qual devemos cultuar, pregar e adorar 
acima de todos os vestígios concretos 

Pois, Alcibíades, apenas o Bem existe - o Mal 
é somente inerente ao homem 
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De ínfimas competéncias espirituais e 
psíquicas, duramente profanas 

E a profanagáo humana é um obstáculo para 
alvejar a integridade pacífica 

E de natureza próspera - devemos orar e 
meditar, entáo nunca seremos mais profanos 


Posso, entáo, Alcibíades, ajudar-lhe na 
batalha - vaticino, Eu 

Porém, náo na batalha de armas e temor, da 
autodestruigáo 

Onde se incendia a outra casa enquanto 
incendia a minha - e todos nós morremos 


Mas na batalha da vida, dos pilares capitais 
da sabedoria ascensionada 
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Onde habita, nesta consciéncia, poderosos 
peregrinos que emanam 

Quando avistados, etéreas peculiaridades em 
sua aura 

E nossa aura é mais brilhante do que o 
próprio brilho irradiado pelos sóis 

Contudo, circunda eterna dúvida, porém, o 
Amor é a chave para a existéncia 

Estimado Alcibíades - concluo fulgurante, 
talvez 


Alcibíades: 


Seriamente, mestre divino Erménides 
Será o Amor, de fato - como tu afirmas 
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Em tuas palavras de celestial natureza 
A chave para existéncia 
Ou náo seria de maior coeréncia afirmar 
Que este é a "chave para a vida"? 

Erménides: 

Talvez, discípulo 

Mas, muito mais do que isso 

Ou de qualquer vibragáo mística 

Suscitada em ondas imperceptíveis da Suma 
Chitanaya 

Diria para ti, estimado Alcibíades 

Sem titubear assim que aberto meus lábios: 
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"O Amor é a chave para a Luz!" 



499 


OS TIGRES 

Quando o próximo muro for derrubado 

Os tigres arrancaráo tudo o que vocé tem 

Todos podem cometer pecados 

Desde que náo fagam mal a ninguém 

A guerra inicia quando vocé dá o sinal 

Para que outros enfrentem seus soldados 

Os tigres se soltam e te encaram com um 
gesto bogal 

E os homens caem em si e sáo acorrentados 

Na bola e na corrente que eles próprios 
fizeram 

E no erro leproso que todos miseram 
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Os tigres sáo o pesar de todos os tanques de 
guerra 

Estou sujo de sangue na batalha dos homens 

Guerreiros se masturbam cansados de terra 

Eles estáo fartos de manchar seus nomes 

O ditador espera alguém considerá-lo uma 
santidade 

Ele pensa que todos estáo a favor de seu 
regime 

Ele permitiu a entrada da incleméncia e da 
promiscuidade 

Ele sempre esteve ciente de que isso era um 
crime 

Ele langou bombas e subtraiu a paz pela dor 
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Ele distorce mentes e as trucida no congelador 


Os tigres sáo as armas de todo o futuro 

Traga os garotos pra casa, eles náo podem 
lutar por conta própria 

Acenda a ‘porra’ das luzes, está escuro 

Todas as passagens relatadas na Bíblia sáo 
plenamente utópicas 

Vocé náo sabe o que virá quando virar as 
costas 

Entáo, vocé sabe o quanto vale as guerras 
executadas em váo 

Todos esperam alguma uma resposta 

Que revele a táo esperada e cobigada predigáo 
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Desista de dominar os territórios, isto náo é a 
verdadeira luta 

Vocé sabe que ditadores sáo piores que 
prostitutas 


Os tigres estáo confortavelmente entorpecidos 

Enfie uma agulha, tome um LSD e me diga o 
efeito 

Vocé sabe, os soldados todos estáo feridos 

Eles tém suas barricadas de escudo e um 
armamento perfeito 

Nos seus tanques, eles rugem como se 
estivessem se rendendo 

Mas, na verdade, eles estáo putrificando e 
morrendo 
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O BARCO 


Quando o sol escarlate como um penduricalho 
de rubi afunda no mar 

Soa no coragáo uma cangáo transcorrida no 
passado 

A cangáo descreve um homem que partiu a 
bordo 

E entáo deu adeus á sua namorada; antes 
disso, havia falado: 

“Náo te aborregas se náo conseguir voltar 

Náo procure por outro, prometo que náo irei 
demorar 

E se uma pomba branca voejar até ti 
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Ela trará uma irrevogável alocugáo minha 
através do mar” 


Edith, adeus! 

Embarco nesse mar ondulante 

A vida é um eterno ir e vir, ela foi tecida por 
Deus 

E náo posso resgatar momentos brilhantes 
Edith, adeus! 

Os meus amigos estáo me esperando 

Mas, quando fixo meus olhos nos teus 

Parece que nosso amor sempre está 
aumentando 
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Ela observava o cais todas as manhás 

E seu barco Titánio fazia contorno 

De supetáo, uma pomba branca cruzou o mar 

Entáo, ela intuiu que náo haveria mais 
retorno 

Paulo, adeus, sempre a querer-te! 

Eu sentirei muita falta sua 

De uma coisa, talvez, nunca te esqueceste 

Que é o convite de nosso casamento que me 
deste na rua 

Paulo, adeus! 

Vás para o céu 
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Vás cair nas máos de um sono eterno com 
Orfeu 

Nunca me obliterei que nosso amor foi doce 
como mel 
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ODE AO VIAJANTE 


I 

Lá do Alto da Onisciéncia Cósmica 

Ordenou-se a génese dos Firmamentos 
Celestes 

E da Terra Fértil que brotou nas placas do 
Aqui 

Ambos se colidem e tangenciam 

Destarte, fomentam o Homem no ponto de 
equilíbrio 

De Yin e do Yang 

A Máe-Natureza, guardiá das Criaturas, dos 
Frutos e dos Humanos 
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E tudo que é e faz parte, seja o ser náo-móvel 
ou móvel 

Está é a uniáo do Tudo e das coisas no seu 
Absoluto 

Que o Tao emblema em sua composigáo 
espacial 

O homem, apressado e curioso, atravessa 
itinerários 

Em busca da Consciéncia Primordial 

Na qual se reverbera esta palavra: 
Conhecimento 

Ele a obtém, com éxito e soberania 

E a póe em seu Eu Divino, a sua energia 
esotérica, internamente alocada 

Tudo que ele logra aprender e aplicar tal 

Devolve seus atributos, solidário e clemente 
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Aos pilares do Mundo como ele é 

Náo obstante, pelo ínterim da natureza das 
agóes 

E de suas próprias agóes, num processo de 
sujeito e objeto, emissor e receptor 

Troca o concreto e o material em favor do 
mesmo 

Formatado em Sabedoria infinita e 
imperecível 

O homem se dedica ao aprendizado e seu 
coragáo 

Por ele mesmo, na identidade de seu Livre 
Arbítrio 

/ 

E aberto em aspectos cósmicos para o próprio 
Cosmos 
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Aberto o seu coragáo para o Amor e a Alegria 
Genuína 

Repleto [e dominado] por Bondade e plena 
Quietude [em prevaléncia] 

Lá vém os deuses alados em suas carruagens 

Movidas ao labaréu sagrado de dragóes 
intimidadores 

Proferir angelicais árias em seu vergel de 
múltiplas espécies de ervas terapéuticas 


II 


Parte, o mesmo, com seu cajado, á procura de 
aventuras 

De reveladoras fronteiras e nesta incessante 
busca 
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Na qual tenta encontrar os países astrais que 
com magnánima generosidade 

Lhe legate mais sabedoria que o próprio 
emana de seu Templo Etéreo: o Soma 

E procura expor tais ao mundo egoísta e 
profano 

E fazer com que o mesmo náo seja mais 
profano e egoísta 

Todavia, muitos ocorridos globais, o mundo 
náo compreende - e náo usufrui 

Pois é desprovido de sabedoria dos planos 
espirituais 

Assim, ele agride, difama e humilha, como já 
pressuposto 

Mesmo assim, o viajante se defende, luta 
contra as Trevas - e as vence 
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Sublime e de admirável coragem, forga e 
voracidade 

Logo, retira, um por um, todos os empecilhos 

Atrelados á sua nobre e divina rota [a 
salientar] 

Como um pássaro em busca de alimento para 
sua respectiva sobrevivéncia 

E prossegue, com fé e determinagáo, sua 
jornada psíquica 

Na Terra - de fato, o Aqui e o Agora, na 
Matéria 


A caminho da Luz 
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MÁE DALILA 


Máe Dalila 

Eu estou sozinho numa ilha 
Aqui talvez seja mais pándego 
Do que estar em terra firme 
Aqui eu estou livre dos crimes 
Que os demais fazem nas cidades 
Eu prefiro estar seguro aqui 
Do que se aproximar das pessoas 
Que me trouxeram medo e dor 


Máe Dalila 
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Eu náo dei passagem aos inimigos 
Eles me envenenariam naquele postigo 
Venha antes que lhe aplique o remédio mortal 
Onde vocé pode assimilar inexistente de real 
Eu náo defendo nenhum tipo de violéncia 
Eu quero diferenciar memória de persisténcia 
Tampouco sei se chorar seria a melhor solugáo 
Eu vou checar todas as mogas de gestagáo 
Pra ver se seus bebés serviráo o exército 

Máe Dalila 

Seus lábios estáo se movendo 
Mas, eu náo consigo te ouvir 
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A sua autoestima está desaparecendo 
Nos minutos finais antes do dia partir 
Eu tenho planos para curar sua doenga 
Mas, vocé tem que ter paciéncia 
Náo há camisa de forga que te controle 
No canto do seu olho vejo uma metrópole 
Que se estende do centro comercial 
Até o porto onde há o estacionamento naval 

Máe Dalila 

Tudo está fluindo proficuamente 
Como um rio que desce lentamente 


Para a correnteza abaixo 
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E devagar vocé avista um riacho 
Que leva fotografias de guerras 
Até a próxima serra 

Onde vários se soltaram da bola e da corrente 
Eu sei que a memória é realmente persistente 

Máe Dalila 

O toureiro alucinógeno irá lutar comigo 

Ele virá como um velho inimigo 

Ele me espancará e náo tenho escudo 

Eu sou fraco e ele é robusto 

E assim creio que vou perder 

Mas, vocé acredita que vou lutar p’ra vencer? 
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BEM-QUERER 

Palmilhando vagamente pela estrada estreita 

Onde todas as flechas sáo langadas 

As aves pairam, náo diluem o cenário 
edificado 

Expressáo tristonha, minha moga carpia 

Extremamente deprimida, com um rosto 
invulgar 

Com efeito, o majestoso rei já estava exausto 
De vistoriar os querubins 

Eu te bem-quererei onde tu estiveres 
Eu te apreciarei aonde tu vieres 
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Todo santo dia algo está propelindo a 
ombreira 

Deve ser uma das minhas repulsas rotineiras 

Tu deslindas, mas, náo consegues rematar o 
pensamento 

Das vitórias-régias no lago, das árvores com 
frumento 


De tal modo contraconsequente, me arrojo 

Contra a escadaria da ermida sacra 

Náo consigo dizer de tal forma o que está 
intercorrendo 

Elos perdidos com ancestrais telepáticos 
Ora, se produz com o mecanismo repetitivo 
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Ora, se produz com o estabelecimento social 
colaborativo 

Uma corporagáo de homens desenvolvida 


Eu te bem-quererei onde tu estiveres 
Eu te apreciarei aonde tu vieres 


Todo santo dia ela me outorga uma rosácea 

Deve ser uma beleza o seu eflúvio 

Os botánicos preferem as orquídeas ás 
herbáceas 


Dotados de premonigáo afirmam que ocorrerá 
o segundo dilúvio 
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A garota automatofóbica se arremessa do 
segundo andar 

Ela dirimiu: "Eu náo quero mais manter-me 
viva" 

Logo, ela veio a óbito e todos comegaram a 
prantear 

O seu corpo, foram velar 


Eu te bem-quererei onde tu estiveres 
Eu te apreciarei aonde tu vieres 
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MENSAGEM DO HOMEM DA A£ÁO 

Néctar do vinho meu sou eu 
Propagai o ruído do sino da divisáo 
Uma catástrofe em Hiperbórea aconteceu 
Foi a minha previsáo 

Ouvireis a mensagem do Homem da Agáo? 

Com a plenitude da alma de quem já 
desapareceu 

Guardada nas profundezas do mar 

Lá no fundo, onde ninguém pode temer 
respirar 


Mensagem do homem da agáo 
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Espera por uma sucessáo 

Dos fatos atómicos e inexatos 

E quando a vida permite 

Que nós fiquemos tristes 

Para sempre e frequentemente 

Sabeis o que acontece no subconsciente 

Mesmo que náo haja precedentes? 

Os godos vieram á América 
Deslinde o problema social escravagista 
Mistérios sáo amiúdes 
A saúde digna no mundo é malvista 
Alvitre dos anfitrioes, satisfaz-se 



Espera multidoes, faz-se 
De qualquer modo precípuo 
Para perscrutar os seus discípulos 
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A mensagem do Homem da Agáo 

Percorre por toda a Terra por Hermes, amigos 

E aquece meu coragáo 

Eu preciso de vós para colocar a cabega dos 
derrotados na fechadura do postigo 
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AOS ANJOS 


Ainda que enunciasse vocábulos de natureza 
angelical 

E outros de natureza impreterivelmente 
humana 

Portanto, sem a flama do amor, minh'alma 
náo deixará de ser profana 

E anseio que esta desfrute da luminosidade 
espléndida assim como Baal 


Ainda que compreendesse e pudesse elucidar 
a Deus 

E desvendasse os segredos da criagáo e 
geragáo de Tudo 
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Em prestigiosas combinagóes de retas e 
curvas a vir á tona o som do Absoluto 

Que, na génese arcaica, toda a humanidade 
um dia já lhe pertenceu 


Almejo vencer e consagrar vitória aos meus 
irmáos 

Dar-lhes ferramentas para tramitar nesta 
rota ascética 

Arriscar-me-ia asseverar que sua grande 
proeza efetivar-se-ia: a Iluminagáo 


Vendo face a face o amor e sua excelsa ética 

Repousada num esplendor fastigioso de 
autotransformagáo 
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Cogito - valiosos anjos - que os zimbórios 
destes cosmos sáo de perenidade e saliéncia 
etérea 
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BELEZA PUGNAZ 


I 

Abarricando concavidades abdicativas e 
espessas 

Homens prestes a debutar suas parcimónias 
que a vida intercepta 

De qualquer forma, abcindir-se-iam 
desamparos oníricos de solares quimeras 

Encabegando ao homem émulo emplastrar 
memórias da sacramental biblioteca 

De supetáo, sedimenta-se com flúor e cálcio a 
terceira visáo das ciclópicas lajes 

Causando lividez crassa aos antigos 
portadores de inesquecível caduquice 
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Tanto que os poetas e os prosaístas acentuam 
exageradamente recursos linguísticos como 
anáclases 

Para preencher as lacunas de modo 
obsequioso e abandar sufocante certas 
esquisitices 


Concubina, creio que nossas fantasias eróticas 
sáo dignas de epopeia - digo isto com altivez 

Aludindo á natureza epidémica de eventos 
orgíacos incutidos em homens hirsutos 
envilecidos 

Incumbe a nós de deliciarmos de tagas de 
cristal de natureza muriática em timidez 

Tendo as meretrizes enfermadas por 
endometriose - que essénio pré-agónico que 
todos quedam entorpecidos! 
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Rendo-me sáo e racionalmente ao toque e á 
bengáo de Ganesha 

Outrossim, certifico-me de que ninguém é 
apto a medir á nível de sua divindade e de sua 
" abnivesha " 

Entre estes homens insuflados na laténcia 
psíquica gozando de bátega diferencial 
reforgada 

Panoramicamente - estimados amigos - a 
humanidade é encorajada a amuar-se com o 
ergástulo midiático e a comportar-se como 
chibarrada 


II 


Confinam-se insinuagóes neste contratempo 
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Numa impugnagáo facultativa enlutada a nos 
consultar 

Com um ímpeto espirituoso contingente 
revestido de fétidos felpos 

Alinhado a feudos silvestres filantrópicos com 
o escopo da imortalidade a ambicionar 

E, grande condiscípulo, finórios trabalhadores 
se rebelam no cemitério 

Tentagóes probas com a finalidade de 
versatilizar os vetores processuais desta nobre 
integragáo 

Com o contraste - embora pusilánime - de 
vernáculo de orixás no eremitério 

Náo obstante - envenenado tu por reagóes de 
sangue litúrgico, ó, pseudo Laques - conto com 
tua criminosa participagáo 
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Observo com onisciéncia fixa os motes no 
brasáo de oligarcas magónicos 

Quando macilentos - seus fetiches de lamúria 
luxuriosa se tornam verbosas 

Prumam o corpo diáfano da Vida - 'ergo', 
querelam por poderio profético e teogónico 

Queixando-se contra a tumidez de criaturas 
invejosas 

Lacrimo de saudade dos abrigos onde 
regurgitava pruridos de oxácido caliente 

Pacificando a velha ruína pachola suportada 
por impropérios 

De mau grado, delingar-se-ia janotismo nos 
hábitos desta gente 

Todavia, o mundo e sua psicosfera 
permanecem como eterno, terrível e imortal 
mistério! 
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O REI 

Ele comete o seu prélio 

Possui a primazia e a soberania popular 

Como devogáo conceptual 

Ele organiza uma guerra extremamente 
sanguinária 

O seu espólio se torna fulgurante 
Numa figura estendida que retumba 
Por todos os lados 

O rei vocifera de modo hórrido 
Digo com toda a clareza do momento 
Que ele é atroz e dir-te-ei que na verdade 
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Desrespeita a constituigáo por exceléncia 
Portanto, náo pode ser um bom rei 
Porém, seus súditos sáo cándidos 

O rei dissocia a virtude da demonstragáo 
cortés 

Malgrado abarca-se a angústia pelo poder 
Que se torna seu labéu por vez 

O rei consegue náo parecer autoritário sem 
exercer 

A fungáo mais nobre em sua sequela original 
Portanto, devemos nos opor á corte real 
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Eu sou um filósofo e dir-vos-ei: 

“Temos que usurpar o poder do rei 

Para que a anarquia possa ser exercida de 
forma ideal” 
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COMO UMA MULHER 


Vocé, garota, sempre arruma confusáo 

Sentada na sua poltrona de pele albina 

E geralmente, vocé carrega uma caixa de 
anfetaminas 

E a zela como um lacre ou um cadeado 

Sim, eu vou levá-la ao seu túmulo antes do 
alvorecer 

E oferecé-la alguns dos meus truques de 
sedugáo 

E vocé verá como posso arruinar toda a sua 
vida 


Com apenas um toque de máo 
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Leve meu fólego, deixe que isso passe efémero 

Pela sua escadaria e através de seu piano 

Velha anciá, eu devo mostrá-la toda a minha 
compaixáo 

Mas, nada de mentiras, isso náo vai engrenar 
as fibras de sua astúcia 

Vibre sua mente, mas, depois, me envolva no 
cobertor vermelho 

Do seu quarto aquecedor 


Náo mega o meu valor, mas, náo me 
desperdice 

Eu sei que isso é uma de suas afeigóes 
deslumbrantes 

Mas, expanda as suas luzes, suspire, grite e 
tire seu vestido 
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Certifique-se de que isso é apenas um sonho 

Porém, isso náo é uma questáo ou um teste de 
nível 

Eu sei, vocé deve estar abaixo do sol e acima 
das nuvens 

Mas, vocé vive se preocupando com as 
artimanhas de benquerenga 

E as metáforas venturosas e singulares que 
sempre enuncio 


Minha fala era pra ser uma calúnia 

Mas, acabou sendo uma perspectiva de 
opiniáo 

Acredito que deveria custar muito a sua 
replicagáo 
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Porém, agora mesmo, estabeleceu-se uma de 
suas osculagóes 

E porquanto e doravante isso seja 
internalizado 

A tendéncia é desconhecia por ambos 


Minha vedete de constelagóes distantes 

Eu poderia quebrar todas as regras do seu 
jogo 

E fazer com que seus participantes fossem 
honestos 

Mas, eles sáo gastóes, perigosos e amargos 

Como uma mulher, vocé pleiteia na rua 

E preenche os olhos de seus derrigos com o seu 
sal terrestre 
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O JUIZ 

Mantenha a negagáo viva e feliz 

Antes que o juiz venha ganhar seus álibis 

Ele náo sabe onde está indo 

Pense no mundo com carros de corridas 

Ou livros distantes numa biblioteca 

Todos os mandamentos foram feitos com 
bastante fel 

Aposto que o juiz fez o julgamento no bordel 
Eu sei que o meteoro está desenhado 
Com moldes de explosóes e várias desgragas 
Leia a sua Bíblia e vocé verá que a sua raga 
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✓ 

E a mais desumana que existe 

O juiz [ele] náo se esforga muito para julgar 

Os indivíduos que estáo sendo incriminados 

Como vemos que a sua expressáo facial 
/ 

E algo hipotético e ilegítimo 

O juiz é um sol relativo e que pode 
transmutar 

Conforme o solugo e as injustigas 
Eu náo posso deter os seus conceitos 
Antes de eles terem sido constituídos 

Isto é algo provisório e antimoral 

v 

As testemunhas, plenamente prejudicial 
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Eu náo quero ser mendaz ou aldrabáo 

Para civilizar a sua modesta opiniáo 

O juiz [ele] náo cumprimenta apenas sua máo 

Ele pode ferir todos com a vinda do 
amanhecer 

Eu acho que vocé é um merdinha 

Que veio para este mundo para nos infernizar 

Por que náo repousa a sua boca em outro 
lugar? 

O juiz é infeliz como qualquer sujeito vulgar 

Náo é secreto como deveria estar sendo 

Eu penso que vocé está ganhando e eu estou 
perdendo 
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Náo pode ser mais sórdido que este ímpio clá 
operando em sua nefanda seita 

Embora eu queira injetar heroína na sua veia 

O juiz náo tem um sabor específico 

Como se estivesse encostando o pé na parede 

Vamos proteger os vermes de sua maldigáo 

E oferecé-los sangue quando lhes der sede 

Venha junto após discernir plenamente o meu 
desejo 

Pois, quando cansados, desistimos 
Quando energéticos, lutamos 
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H.P.B EM SUA FASE INICIÁTICA 


Prognostico, com furor, detragoes provindas 
da vasteza celestial 

Fazendo acarretar-me tarimba de incalculável 
asceticismo 

Atribuído a isto, gozo, hoje, de uma 
miscelánea exímia de luz espiritual 

Uma miríade de mistagogos me instruem 
complacentes com a Suprema Realidade na 
qual se consubstancia o ocultismo 


Das vertentes polivalentes professadas em 
certos rituais de versúcios cabalísticos 
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Apenas o entendimento vividamente 
abalizado pode nos agraciar com sabedoria em 
uberdade 

Todavia, concebemos com perspicácia - acerca 
dos ditames teúrgicos - que existe uma única 
norma prístina 

Que nos alardeia a complexidade na qual se 
bosqueja a guia excelsa: a Gupta Vidya, Suma 
Verdade! 


Diligenciemos prestadio conhecimento aos 
seres bárbaros para os mesmos alvejarem o 
zénite de sua proeminéncia 

Desta maneira, asseguro sem cauterizar a fé 
no Superior, pois nele se implica a sabedoria 
recóndita que irá confinar 
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Em todos os recantos e assinalo que o amor é 
etérea elegia de sincronia e transcendéncia 

Com estro, atuemos em cooperagáo mútua 
para preservar a Máe-Gaia - com flegma, 
engrazamos brandos a meditar 


O séquito dos seres virginais nos agrega em 
eurritmia plácida com o momento 

No qual se notabiliza o presente como arrimo 
lépido de magna beatitude consagrada ao 
elevado em amálgama 

Languido em todos os planos, arrojo em 
fungáo de granjear zelosos e fabulosamente 
grandíloquo talento 

A palmilhar com ónus lauto de emancipagáo 
psíquica inerente a própria alma 
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Náo te malbarates com aleivosias frívolas 
nesta pándega terrestre; alerto-te: 'exceda 
esta lúgubre procela' 

Pois, meu concubino, no cerne deste imo de 
[profundo] espectro lendário, a Energia 
Primordial da Natureza, as criaturas de Deus 
e a vida sáo todas belas! 

Minha centelha sáo pavilhoes ardorosos que 
trafegaram em marmóreo caliginoso 

Ao despertarem, os desintegraram 
substancialmente - abrem-se os portais para a 
Arcádia - ai, o Universo é maravilhoso! 
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AO SEXO 


Forniziamos com tramoia serelepe 
estupendamente fértil 

Num sestro libidinoso de tom sublime 

Com socapas voluptuosas a designar-me á 
condigáo erétil 

A fim de osculá-la até Genni Taglia náo é 
pernóstico crime 


Encafifado para engoli-la, jamais - registra-o 

Em teu sortimento apetitoso e vicejante 

Garbosa e guapa guria, no teu cerne de harém 
- admira-o 
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Por Afrodite! Sinto halo augusto no solado ao 
ver minh'amante 


Uma fartura venturosa de concubinas 

No meu leito de cópula deífico-astral 

Comiseram-me [elas] em sibilino humano 
[que] o homem profano jamais imagina 


Sou-lhes [a todas as amásias] borrego 
entusiasmado 

Imputado numa excitagáo proclamadamente 
celestial 

E pela intercedéncia da graga de Javé, eu fui 
desvirginado! 



SERENADE FUR DEN LIEBHABER 


Du bist das Licht der goldenen Wiege 
Wo ich den Kuss getauft habe 
Also einfach nur umgánglich und lecker 
Die Zuneigung, ich seht die Sie zeigen 

Unseren Liebe ein beredter Bund 

Zuneigung schmeichelt als Lied 

Ich umarme so feurig auch in Darstellung 

Ich schreibe fürd dich romantische Begriffe in 
jeder Umfeld 


Meine Liebe, ich liebe dich oft 
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Durch ein offenes Zusammenleben in der 
Übung 

Und ich gebe Ihnen eine geeignet Anleitung 

Frieden ist Geistilichwissenschaft 

Und es ist in der Lage, máchtig zu belichten 

Vom Leben wahre Essenz zu unterrichten 
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SONET LA OMENIRE 

Eu declara mine pe dragoste 
Pentru sa-mi dai frateasca pasiune 
Cá in suflet mei, a aratat cu sublimá pomoste 
Spiritului de uniune 

Iubire este neindoielnic indrumare 

Pe bucurie de toati fiintele oameni 

Atunci, lumin de iubire de asemenea poti 
cultivare 

Virtutei sfanta alcatuit in toati izmeni 


Viatei este conectat cu artea 
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De a locui mic de auspiciile de armonia 
Si de dorintei la prosperitatea 


Pentru cá dragostea este grozav iluminare 

Si toat noastre fraternitate de empatice 
pocitania 

Iubirie face de pámantui echitabil, liber si 
extraordinare 



553 


EROTÓGENO OBTUSO 


Prostrei-me num leito adornado de ouro 
cintilante 

A efetuar pundonoroso coito de natureza 
quase incorpórea 

Tudo isto amplia meu cristósomo elá de 
faculdades insólitas 

Aliadas a empertigados alambres com 
putrescéncia exorbitante 


Aquinhoados diversos apetrechos de libré 
suntuoso 

Dos quais tu bazofias com imponderável 


usura 
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E ainda digo que tua sorrelfa é unímoda 
fissura 

Tal como teus fetiches cativam certo apelo 
untuoso 


Se trucidar-me-ia com um tóxico confeigoado 
por aquele boticário 

Náo sei; toda esta situagáo me aventa venérea 
jaculatória 

Cujas entranhas de procedéncia sublevam 
ímpar dor despótica 

Todavia, para ser honesto - o mundo é algo 
substancialmente hilário! 


Neste báratro de devaneios, enxergo anjos 
trajados de ácaros 



555 


Escutando perpetuamente aquela prolixidade 
lábrica e agonizante 

Mesmo assim, há-se de executar perenidade 
táo urticante 

E destarte, incitamos fortuito vernáculo! 
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O ANTICRISTO 


O profeta é sumo áulico empostado 

Como gerador fulminatório da civilizagáo 

Rogai e laborai no submundo como alertado 

Pois lutas armadas igaradas á libitina sáo 
funesta conspiragáo 


A fácula nas abóbadas celestes desvanece 

E amassa convulsionadamente em história a 
moucos alaridos 

Que nem o Absolutíssimo logra a ouvir o 
colapso dum mundo destruído 

O estágio sicário dos humanos, a cada vez 
mais, se endurece 
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O Anticristo governará a todos - tábido e 
sibilino 

Outrossim, projetará sem vacilar colossal 
mortandade 

Com vontade irrompível ao desenlace final da 
humanidade 

Em altiloquente concussáo, eclode o maior dos 
cataclismos! 


Sugere admoestar - com sua prática - os 
subalternos em inexorável ignomínia 

Destinados [por ele mesmo] a cultuarem esta 
tradigáo luciferina 

Assim, a consciéncia mística - em obstinada 
consternagáo se elimina 
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E a todos e a tudo, com empáfia assombrosa, 
os extermina 


Náo me concerne a ira de natureza quasímoda 

Sendo o anticristo a personificagáo do mal em 
si 

E até quando desditosa forma de perecer irá 
resistir? 

Comenta-se com ária epopeica a emanagáo da 
nossa guisa facínora! 

E se malograres em teus planos de 
sobrevivéncia 


A exalagáo da ortonatásia te fada á sua 
genuína esséncia! 
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OSTENTACÁO DÁRMICA DE 
ESPÓLIOS E ABUNDÁNCIA 


I 

Osculo o quinháo de gargantilhas 
Brumadas d'ouro das Antilhas 
A regalar minhas adoradas filhas 
Em um vergel piegas de acácias 

Berloques adornados de madrepérola 
Aprestados por querubins de auréolas 
A aprouver glamorosas donzelas 
Carregando nos alforjes mágicas herbáceas 
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/ 

O, queridas colegas 

Que bailam ao longo da gandaia 

Sem sequer um hiato para a chinfra 

Cultuando a venustidade egrégia de Gaia 

Que, aos pesares vitais, demasiada cegas 

Inebriam-se buligosas nos saibros da praia 

A partir de um néctar contido num licor que 
excita 

Que letifica - vejo, entáo, o Cosmos por baixo 
de suas saias 


II 



Alumbro zeloso que vislumbra a perenidade 
Com caugáo cándida craveja a caridade 
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Entáo, dissemino a Bhaktiavyaya pelas 
cidades 

Diz o magote: "Por Fanes! Dá-nos, o Manu 
Vaivasvata, lux et pax\" 


O mundo engloba minhas prédicas 

Pois, admiro-me com as narrativas védicas 

Que revelam aos profanos imemoriáveis 
peripécias 

Da génesis e da evolugáo do homem como 
jamais 


/ 

O, protogonos, o Universo se genuflecte 
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A vós, concubinos perpétuos da suma Chitta 
d 'Akasha 

Sou, magnánimos, vosso Chela, sem dubiez 

Embora saiba que a História Una está dentro 
da Indra Caixa 

Em mim, o ar pránico se principia e se reflete 

Na suma e opima Ajna - e entáo, despojo-me 
de todos os Duandvas 

E os cánticos dos Devarishis entoam sutis e 
divinas leis 

Agora, sigo existencialmente o protótipo 
imperecível da Svastikal 
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O DISCURSO 

Portanto, era presidente da República 
Comandava eticamente as relagoes públicas 
Era aclamado pelo povo 
E disto, ninguém duvidava 
O senado me aplaudia com unanimidade 
E o Onipotente me entusiasmava 

Porém, havia o deputado Joáo Reis Flores 

Político socialista indecoroso do Partido dos 
Trabalhadores 

Ele organizou uma guerrilha 

Para me matar e usurpar meu posto 



564 

E dizia ás massas que era opressor 
Para meu mais ínfimo desgosto 

E certa vez, meu colega de partido Rodrigo 
Prata 

Avistou os guerrilheiros sussurrando os seus 
planos reunidos numa mata 

Logo, me contou detalhadamente 

Os seus intentos de assassinato 

Todavia, enunciei: "Preciso de uma prova 
cabal 

Para desmantelar o futuro terrível legado" 


Náo obstante, contratei espioes profissionais 
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Para interceptar as mencionadas "provas 
cabais" 

E quando eles voltaram á minha morada 

Me surpreendi com as cartas a mim dirigidas 

E uma delas, dizia: "Amanhá, ás 7h00, na Rua 
Baviera 

Envenenaremos o supremo com arsénio e 
morfina" 


Mostrei ao honorável senador José Géneses a 
prova da transgressáo 

Do crime perpetrado que seria evitado com 
guardas armados fazendo a protegáo 

E quando avistaram estes mesmos guardas 

Se assustou a guerrilha de Joáo Flores 
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Logo, todos fugiram de minha morada 

E mesmo assim, planejaram matar além de 
mim, os senadores 


Rapidamente, contratei advogados e 
testemunhas em industrioso percurso 

E combinei com todos os políticos, o dia certo 
de meu discurso 

Que denunciaria irrefutavelmente 

Todos os grandes conspiradores 

Que quase conseguiram ruir o Brasil 

Porém, teriam de ouvir as minhas palavras de 
desamores 


E no dia 8 de novembro, comegou o grande dia 
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Me dirigi á bancada mais alta da Cámara e 
assim, proferia: 

"Até quando, Joáo Flores, abusarás de nossa 
paciéncia? 

Por quantos anos ainda há-de zombar de 
todos com sua insanidade? 

A que extremos há-de precipitar com a sua 
audácia sem freios? 

Nem o Planalto, nem os cidadáos brasileiros, 
nem a afluéncia dos patriotas conseguiu 
cessar vossa acerbidade?" 


Todos táo boquiabertos, atentos ás minhas 
sentengas 

E alguns incomodados, mas, outros extasiados 
com minha presenga 
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Enquanto discursava, todos ouviam 

Atentos á minha denúncia axiomática 

Acreditando, confiando, pois, estava com a 
razáo 

Os conspiradores queriam corromper a justiga 
com sua imoralidade dogmática 


Os inimigos que tramavam contra todos 
estavam calados 

Certamente, eles náo queriam ouvir a tal fato 

E no fim, declamei: "E tu, Deus, cujos 
auspícios foram construídos aqui para manter 
a ordem 

Hás de relegar este assassino e seus 
comparsas para longe daqui 
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Unidos para um pacto criminoso e uma 
alianga nefasta 

Vivos ou mortos, com suplícios eternos, hás de 
os punir" 


No final do discurso, todos se levantaram e 
me aplaudiram 

E os pontos citados em todo o meu manifesto 
se coincidiram 

Ora, se eles queriam me matar 

Isto queria dizer que eles certamente queriam 

Se perpetuar no poder, ademais 

E todo o povo, para eliminá-lo, crimes contra a 
humanidade cometeriam 
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Logo, ordenei ao Supremo Tribunal Federal a 
executar a lei de forma proba 

E eles, com minha decisáo de poder máximo, 
decidiram: "Conspiradores á forca" 

E foram executados, justiga foi feita 

Porém, o presidente atual Júlio Vitor legislou: 

"Todos aqueles que interferirem por intuigáo 
própria na decisáo do Supremo 

Para benefícios próprios seráo mortos ou 
exilados", e ele me exilou 


Agora, estou em Tessalónica, Grécia, meu 
Deus 

Ao lado de pessoas que me veem com desprezo 
aos sentidos meus 


Estou deprimido, embora justo com todos 
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Ora, por que eu mereci isto? 

Enviei a meu amigo uma solugáo para todo o 
meu sofrimento 

Talvez, ilustre-se um suicídio 
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ESCÁRNIO DOS ITINERÁRIOS 


Enunciar-te-ia com loquaz entonagáo 

Todavia, inclinaste a deferir minha prolagáo 

Agora, nem te arrojes a rogar-me donativos 

Tampouco, me compungir de luto como 
mendigo 


Náo almejo rever tua desdenhável figura 

Nem apetego fiar-me em tua arenga imatura 

Tomei ciéncia de que náo haverá ensejo 
insólito 

Muito menos vicissitudes a tirar-me deste 
averno mórbido 
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Tu asseguras: "De nada, atino 

Nem das minhas evidentes erronias" 

Destarte, ultimo que meu desvio 

Foi delegar a ti ábdito, líquido e moradia 

Entretanto, pensava: "Por Ananque! 

Serei apto de passar o dissabor no palanque 

Do asteísmo da ventura!" - berrava tua 
antonomásia 

E dizia: "Náo me abjure - jamais o faga 


Minh ‘amada amásia!" 
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AO LUAR 

Eu sou a luz do bergo de ouro 
Onde dúbio fiquei pelo beijo 
Táo só afável e donairoso 
O afeto a ti relampejo 

Sou pactuário eloquente 
O amor lisonjeia pándego 
Te amplexo assim táo ardente 
Enuncio termos meándricos 
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Amor, te amo proficuamente 
Através duma franca convivéncia 
E lhe dou guidanga eficiente 

A paz é litúrgica ciéncia 
E é capaz de expor potente 
Da vida, verdadeira esséncia 
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O CANTO DAS AVES 


✓ 

E epopeico o canto das aves 
Quando se agrupam numa magnífica melodia 
O pintassilgo é deveras homérico e preclaro 
A harpia é a mais impetuosa ave de rapina 


A Rainha de Copas usa o flamingo em seu 
jogo de golfe 

Enquanto os rouxinóis estáo se reproduzindo 
nas árvores do palácio 

E os pássaros estáo voando pelas montanhas 
sagradas 

A luz se reflete quando o galo-da-serra-andino 
se exibe de modo extraordinário 
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A juruva turquesa é uma ave de vegetagáo 
tropical 

E o melro-preto camufla na mais densa 
escuridáo 

0 joáo-de-barro projeta sua casa nos galhos 

E os filhotes da pomba lhe pedem comida e 
protegáo 


E realmente magnánimo o canto das aves 

Elas todas compóem com suas vozes uma 
linda sinfonia 


O paváo possui uma cauda extravagante 
E o beija-flor rouba o pólen da flor noite e dia 
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O pardal é bem pequeno com um bico cinza 
epidémico 

As catatuas sáo bastante coloridas e 
fragorosas 

O cisne nada no lago com sua textura corporal 
que me deixa emaranhado 

E as águias volitam com singularidades bem 
perigosas 


A coruja é sábia e fica em alerta durante toda 
a noite 

E a cegonha é conhecida por levar os neófitos 
em seu bico 

Eu admiro o modo como os tucanos se 
locomovem 
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E o quetzal é um hierático pássaro exótico e 
deve ser assim honorífico 


0 pica-pau se encosta nas árvores e as bica 
repetidamente 

E o alcedo cristata pertence a família dos 
guarda-rios 

O calau-de-capacete se exibe como sumidade 
entre as ilhas de Sumatra e de Bornéu 

E a arara-azul é a ave mais benquista do 
Brasil 


O canto das aves é realmente surpreendente 

Quando me refiro ás suas belezas e os seus 
papéis na natureza 

Eu amo todas as aves que há no mundo 
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Pois, todas elas desfrutam de ímpar e etérea 
beleza 



581 


ORFEU 


I 

Caminhando pela sala, um vulto sombrio 

Apareceu diante de uma situagáo que me 
condenava 

E Telémaco, filho de Odisseu, gozava de um 
estado febril 


Que um dia, a sua enfermidade, já claramente 
se notava 

O paraíso está próximo e náo há nada para 
prognosticar 

E Atena, deusa da sabedoria, vigilante, 
perpetuamente quedava 
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O meu brago possui uma meia-lua estampada 
que náo sou capaz de tirar 

Portanto, estou lasso, com sensagóes dolorosas 
intermináveis 

Entáo, naturalmente, eu vou com uma 
sensagáo anódina me prostrar 


Eu irei, lentamente, para algum recinto onde 
as paisagens e os minerais sáo inigualáveis 

A grama é verde como o modelo ínclito 
natural 

E os anjos, com suas ilustres asas, se 
alardeiam com faces amáveis 
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Dutre me dissera uma vez: “Vai com calma 
até um certo local 

E náo te preocupes com que está na parte 
posterior 

Pois, nada te solapará ou te fará mal” 


Fiei-me nela, fui em frente e notei que algo 
me remetia a uma impressáo de torpor 

Mas, vi que criaturas divinas me perseguiam 
reiteradamente 

Decerto, elas iriam debandar pelo itinerário 
somente amor 


Estava condigno de meu juízo, estava 
rigorosamente consciente 



584 


A ciéncia das artes, do nome do sucessor, ou 
das criaturas 

Se faz da faculdade onde todas as acuidades 
sáo postas de modo eminente 


Vejo pelas máos sebentas dos artistas devido 
a produgáo de suas esculturas 

Animais sáo indivíduos líricos, assim como 
humanos sáo 

E a ética é o princípio moral da sociedade, por 
exceléncia e porventura 

E existem sentimentos epidémicos da própria 
criagáo 


II 
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No saláo do palácio, Helena ingurgitava as 
uvas 

Modorra veemente, exprimiu: “Irei me deitar 
Enquanto lá fora, ocorre a chuva” 

Deu uns quatro passos, foi-se cardar 
Deitou-se aconchegadamente 
Adormeceu sem precedentes 

Helena estava no estado de sono profundo 

Descreverei o seu sonho: 

“Um sagitário estava moribundo 

Cansado, sem vontade de viver, tristonho 

De repente, uma cobra com os olhos 
esgazeados 
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O pruriu e o deixou ensanguentado” 


Helena rapidamente despertou-se do 
marasmo noctámbulo 

Correu pelo saláo, até sentar-se numa anca 

Acalmou-se, respirou e prendeu-se, o sonho 
distorceu o ángulo 

Da memória, da virtude, da confianga 

Helena disse a si mesma: “Será o temor 

Da guerra que me deixa num estado de 
terror?” 


Helena filosofou por algum tempo de forma 
concreta 

Pensou nos pássaros, no arco-íris, no jardim 
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Apesar de tudo isso, lembrou-se da irmá 
alojada em Creta 

Pensou nas fragráncias, logo, se perfumou de 
jasmim 

Que os mordomos de seu pai preparam depois 
do jantar 

Ela adorava quando todos iriam conversar 

Helena estava obnubilada por causa da 
batalha 

Que se acirrava mais frequentemente 

A sua mente, frágil como uma nácar, leve 
como palha 

Pensava: “Devo ficar desperta até a chegada 
do sol nascente?” 

Voltou a dormir, agora, mansarrá 
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Logo, ficou estupendamente napeira, todavia, 
sá 


No dia seguinte, um estranho ser a 
circundava 

Ele a enunciou: “Sou eu, Orfeu 

Aquele que está sempre a te escrutar, e 
percebi teu desespero enquanto tu dormitavas 

Rodeia-a em nome do supremo Zeus” 

Helena empalideceu, depois, se acalmou 

E com o ser de primeira impressáo, agora, de 
benévolo coragáo, dialogou 


Dizia Orfeu que a guerra apenas terminaria 
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Se um dos povos tivesse a estratégia mais 
fecunda 

E seu pai, estava no saláo, recém-chegado de 
uma orgia 

E depois, da palavras de Orfeu, Helena 
quedou-se cogitabunda 

Ela pressentiu e foi em diregáo ao seu pai, de 
modo fátuo 

E disse-lhe: “Papai, precisamos vencer a 
guerra, pensar em estratégias, trabalhá-las de 
modo árduo” 

O seu pai lhe fez uma perquirigáo: “Qual?” 

Orfeu a aconselhou, e Helena retomou: “Um 
dos melhores soldados nossos matar Aquiles, 
entáo, a guerra encerrou” 

Hugo, o pai de Helena, chamou seus soldados 
e explicou o motivo, pois, assaz natural: 
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“Heitor, tu matarás Aquiles, sem piedade, 
apenas ocasione pungente e letal dor” 

Heitor aceitou, logo, preparou um cenário de 
guerra 

Os gregos responderam com fogo na terra 


Entáo, veio o grande duelo 

Heitor e Aquiles lutavam pela vitória, entáo, 
um dos povos teriam de se impor 

Aquiles quase se rendeu, mas, Heitor foi 
intrépido 

Porém, um arqueiro, com sua flecha, o 
calcanhar de Aquiles, acertou 

A guerra terminava, Troia venceu e a Grécia 
foi dominada, e entáo, formou-se o Império 
Troiano 
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Helena agradeceu Orfeu e este causava 
admiragáo das mulheres imperiais pelo seu 
lírico brando 
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UMA JORNADA 

Caminhando contra a ventania 

Penso também que o mundo 

/ 

E controlado pela psicopatia 
De pérfidos indivíduos 

E bebo com ti, assoberbo meu rabo 
Com tamanho ocultismo 
Tratando as pessoas com menoscabo 
Disseminando o morticínio do estatismo 


Bem, náo posso explicar 
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Quantas horas desperdicei 

Para dizer o que esteve no ar 

Para contar sobre o que eu testemunhei 

/ 

E uma longa jornada, sim 

Bebendo a água do pogo cartesiano 

Ora, se isto é uma conspiragáo idealizadas por 
mim 

Fatos, destarte, seriam inúteis e levianos? 

Enquanto soldados morrem em lamúria pela 
pátria 

A liberdade do povo diminui 
Enquanto faz diplomacia, o diplomata 
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A sociedade, pouco a pouco, rui 

Sem lengo e sem documento 

A ciéncia da propagagáo da ignoráncia 

Ganha cada vez mais movimento 

Por um povo apartado e dessaborado de 
ganáncia 

Caminhando contra a ventania 

Penso também que o mundo 

/ 

E controlado pela psicopatia 
De pérfidos indivíduos 
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RELATIVIDADE E PROPORCÓES 

Através de um dia mordaz 

Eu poderia ter algum tipo de paz 

Que me envolveu á vontade 

Carregando uma maleta preta 

Caído morto na borda do mundo ou em uma 
seita 

Que carrega fardo constante de falsa caridade 

Eu fui preparar com sorriso inaudito 

Notas de dinheiro em espécie; os banqueiros 
deram um grito 
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Em seus dias indignos 
Eu tinha sido revistado bem a caminho 
Eu me levantei em um profundo abismo 
Que Deus abengoe meus amigos favoritos 


Estou prestes a chegar a um tom febril 

Um estado de absoluta tristeza e bem, agi de 
forma pueril 

Quando eu parecia estar perdido em 
pensamentos 

Polvilhando as luzes laterais secas, holofotes 
em meu casamento 


Mas eu virei minha cabega 



Eu olhei para ela por cima do ombro 
Ela era o anjo que estava sob a cúpula 
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No momento da criagáo e eu me pergunto: 
"Como?" 

Abengoando a indigestáo reluzente 

Momentos inescrutáveis nessa mudanga na 
qual eu deveria chegar me arrastando 

Estou envelhecendo, morrendo como um 
manto rosado repulsivo cromaticamente 

Ele me disse: "Tu deverias estar te matando!" 


Mas as coisas que ouvi 

Náo eram doces lembrangas, anunciadas em 
justiga amarga 
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Eu náo posso te ensinar nada, náo consigo 
lembrar o tempo que eu vivi 

Táo profundamente nas abóbadas celestes 

Embora tenha reencarnado nesta vida, ad 
limine, pecaminoso espiritualmente 

Todavia, um mundo mais acolhedor é 
simplesmente desejo inconsciente, livre de 
profanagáo 

E todos os ilustres dizem que os bosques sáo 
faustos cenários bem esmerados 

Mesmo assim, nos apossamos de um 
matrimónio eventual com a libitina impiedosa 

Embora náo almejemos subordinados á razáo 
cotidiana 
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Nestes anos todos, eu sei que estava me 
nutrindo 

Da patogenia letal e selvagem de certos 
fungos 

Por favor, me dé o último gole de quimera 

Porque, a algum instante, tornar-me-ei um 
defunto 
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Por Quífron! Chegou a aurora 

Meneando entre as nuvens d'orco 

Com eflúvio desconcertante que sorrapa 
'ainda pouco' 

E que, todavia, o bochorno casmurro evapora 

As flores vergam a Febo em demasia 
linfáticas 

Com elasticidade de assomo destoante 
Orvalhando dictério preocupante 
A ponto de regolfar o olor da ortonatásia 
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Com hiemal conduta, Icaro náo trepida 

Em aglomerar fatigoso bulício 

A embaragar os deuses em esbórnia e 
desperdício 

Nas montanhas d'Olimpo, sina infausta é 
entáo colhida 

Estua no cerne flamejante, suma dádiva 

Logo, ressuda inspiragáo sagrada 

Embora imperecedoura, passível de ser 
solapada 

E interpelo eu: "A qual deus maligno a dor 
incúria nos empala?" 

Instila remoto e ábdito aclive de quimeras 
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Coincidentemente, o magote sórdido obra 
estúrdio desgoverno 

A dilapidar uma sabedoria acumulada por 
eras 


Giza, o homem, sua colérica impressáo 

Ramalhando pelo zéfiro melindrosos 
estafermos 

Suspendendo o dilúvio de tudo sem selegáo 

Mirai-vos! Vem o mal com sua pléiade de 
armadilhas 

Ó, povaréu, o afastamos se combatermos? 

Ou náo? Talvez? Já que para a glória de 
Ishtar, restam-nos milhas e milhas! 
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Á MINHA CONCUBINA 


Doce como o luar, amo-te belamente 

E amarei-te em tudo que apresentar-me 
saciável 

Nosso amor náo está em desespero, pois ele é 
consciente 

E do peito, está o epíteto úbere de uma vida 
impagável 


Eu lhe quero o bem, náo fujas de mim 

E nós teremos amor como a síntese da luz 

Eu sou apenas uma gota d'água, mas, tenho 
tal importáncia afim 
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Tu és minha vida, tu és que necessito de 
divino que me conduz 


E a ambigáo dos sonhos é imprescindível 

A felicidade é o objetivo final dos planos 
nossos 

E amor, acho-te apolínea e incrível 


Eu tenho verecúndia em expor-me a ti, mas, 
posso 

E poderei fazer todas as coisas que achares 
infalível 

Para manter a esséncia do amor no santo 
colosso 
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Á SÓCRATES 


Táo só sábio, táo só intelectual, parteiro de 
ideias 

Dono da máxima "só sei que nada sei" 
despertou seus discípulos 

E táo só homérico, belíssimo filósofo, sua 
oratória é epopeia 

E importante demasiado, é táo empírico, 
amava seus condiscípulos 


E era uma pessoa que conspirava contra a 
elite ateniense 

Quigá, seria, relativamente, um "teórico da 
conspiragáo" muito eficaz? 
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Além de teórico, era um grande pensador das 
luzes transcendentes 

Deu á filosofia, forma, deu á inteligéncia, 
destino e universal paz 


Acusado de corrupgáo da juventude 

Seus acusadores, elitistas asquerosos e 
limitados 

Contradiziam na acusagáo, ó, que desvirtude 


E ele encarou a morte, forte e honradamente, 
e por isso, admirado 

E bebeu o veneno, todos assistiram á sua 
atitude 

E assim, morreu um sábio, injustamente, 
mas, permanece assim sábio 
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ALEGORIA Á BAPHOMET 


O sopro do zéfiro descortina 

O floreio da fortuna induzida por fotofactismo 

Assim que os homens que cuidam do templo 
da paz 

Manobram heliófilos os vitrais dos céus em 
fervoroso erotismo 

A serpente transpassa, enrolada no pilar do 
véu, meus chakras superiores 

E ressona como estrela matinal, luz arguta - 
enigmática intrepidez a engrandecer 
belíssima aulética 

O amor é essencialmente magnético - age 
como exímio periscópio sexual 



608 


Quando em transe, é sábio e ermo áugure; nos 
fissura como em castelos ascéticos dessa 
ubíqua dialética 


Baphomet é omnimunícipe da triunfante Gaia 
primordial 

Desfruta de magnánima suaviloquéncia 
entoada de maneira celestialmente ideal 

Náo ombreamos, cooperamos - este é o 
pavimento de bondosa matriz 

Repercute sons silenciosos que estimam meu 
ardor feliz 

O clamor vital da aurora dourada e hermética 
que nos dá paz 

E me guia até flamejante nereida cujo 
empreendimento corpóreo é audaciosamente 


veraz 
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Catalisaria helénica emogáo em género, 
número e grau nos isócros reinos de tempos 
soturnos 

O lume do vexame sintetiza sinistro lócus 
noturno 


A graga bafoménica, obstinadamente, me 
prové irradiante encerebragáo 

Somos gárgulas de origem deífica; que vínculo 
sensato - é a ductabilidade do clamor do 
coragáo 

Os olhos intimidadores do Pai Absoluto ladeia 
em védica anataclásia em ontológica sutura 

Pactuando nosso elo inquebrantável neste 
tabuleiro tecido de jaspe numa viciosa cultura 

Nunca poderei me definhar táo velozmente - 
devorei sangue equino com calda de jerimum 
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No desenrolar dos anos, concluí, sem fautoria 
ímproba, que o alimento de Deus é eterno 
jejum! 

Esbarro em pilares consagrados aos deuses 
pagáos e, náo obstante, amplio meus níveis de 
fé 
/ 

E táo exímia, destarte, vossa senhoria, esta 
alegoria ao santíssimo e diviníssimo 
Baphomet! 
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(OM) BONS E VELHOS TEMPOS 


Os córregos facetados de espumas 
esbranquigados exauridas de sólidos fluidos 
severos 

Emanam das rochas nada mais do que 
capricho selvagem, difundindo os raios do sol 
com meio-esmero 

Assim que declamar a ti que amo o aroma que 
exala de teu péndulo astral 

A presungáo ao se rejeitar por inconveniéncia 
se desmanchará como a água se dissolvendo 
num recipiente de sal 

Quigá, deduziria que toda a minha torpe 
languidez fora reforgada por apelos egoístas 
consecutivos 
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Porém, quando concebida a beleza do espago e 
de todos os ambientes inspiradores da 
natureza, predito quáo o Dhyana possa ser 
interativo 

Os sons das criaturas dévicas mimeticamente 
afanadas pelas margens históricas da 
vibragáo de Amor Cósmico Vivo 


A luz álacre do amor-em-si [náo o amor-para- 
si] incorporado na paisagem florida de 
arbustos, moitas e herbários me faz existir 

E a respeito d'água, a cúpula fúlgida 
ressarcida do estandarte geogénico e de todas 
as eras que tremula intacto e resplandecente 

/ 

E em demasia proeminente prestar 
continéncia ao bálsamo frutificado pelo 
espírito de inquietude, de virtude, da 
felicidade imanentes! 
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O conjunto de " demiurgicaem operii " 
configura [e afá confina] monumental 
orquestragáo de elementos arcanos 
distribuídos analiticamente no ungido do Caos 

Solapa com rugido leonino a vergonha e a 
confianga recíproca reinar para a matéria 
sagrada do património hierático concedido do 
onipotente Tao 

O amor, logo, abre as portas ornamentadas de 
oricalco atlante e mercúrio atómico para 
bombardear as lonas humanas de prodígio e 
solidariedade por dentro 

Os indivíduos volitam em retorno ao Reino 
Celeste do Astral Divino de onde surgiram, 
desfrutando do ar etéreo e paradisíaco 
daqueles bons e velhos tempos 
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A observar institivamente as ondas 
marítimas; destarte, nós meditamos e 
dangamos numa coreografia em avenga com 
Deus 

E nos tornamos peregrinos [tal como Odim], 
infatigavelmente, andando sobre cascalhos e 
espinhos cortantes para retornarmos aos 
imaculados Eliseus! 

Que, um dia, fora nossa morada e entretanto, 
partimos de lá para a missáo de retornar 
acolá e desvendar [novamente] a chave para a 
existéncia 

Tramou-se e vigorou-se a Regéncia Universal, 
suscitada pela Lei de Um tal como pudera - de 
imediato, abriria e expandiria sua Verdadeira 
e Original Consciéncia 
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Em sintonia com a experiéncia excelsa e 
plácida se erguera em plenitude como todas as 
Vidas de forma impecável 

Nós somos o elixir alquímico da pedra 
filosofal; somos a equagáo divina do número 
do Infinito e a fraternidade iniciática 
otimamente implacável 

Nós somos muito mais do que pensamos ser, 
pois podemos dar amor do que mais pensamos 
dar - desfrutamos, na psique oculta, de amor 
incondicional 

Gozamos, 'sine dubium', da chave que desvela 
os portais dos mundos secretos da Unidade 
Particular de Brahma de natureza 
transcendental 

Nós cultuamos, pregamos e amamos o Pai 
[Hyprbor] e a Máe [Muu] cósmicas, cantantes 
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[e intérpretes sublimes] da Beleza Mística de 
todo o Som 

E ressonamos este cántico de faganha 
angelical para todo o universo alvejar sua 
escuta: "OM..." 



AMANHA (OU DEPOIS DE 
AMANHÁ) 
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Dentro deste domo 
Vejo estrelas resplandecendo 
Vejo pessoas morrendo 
Na beirada do istmo 
Na virada de ano 
Sobrevoam-se beijos insanos! 

Amanhá 

Ou depois de amanhá 
Ressurgirá Leviatá 
Para comer o que sobrou 
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Neste mundo desprovido de amor 
Que náo conhece seu passado 
E que o fim já lhe foi enviado 
E o mesmo ocorrerá agora 
Mas, ninguém pode ir para fora 
Pois o fim foi profetizado 
Nos tempos atualmente destinados 

Taciturno e esbaldado 

Num temeroso itinerário 

Onde observo friamente certos otários 

Indo para o lado errado 

Eles querem a morte 
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Eles transmitem má sorte 
Quando tocados 
Em seus bragos 
Quando osculados 
Em seus lábios 
Que horripilante! 

Que fascinante! 

Sentado na árvore 
Assentado e velado 
Na cela do egoísmo 
No egoísmo do materialismo 
No materialismo do capitalismo 
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No capitalismo do socialismo 
No socialismo do estatismo 
No estatismo do globalismo 
No globalismo do satanismo! 

Polo Norte, Polo Sul 
Faces extremas de um lugar extremista 
Extremistas em extremidades magnéticas 
E o magnetismo pode assolar toda uma raga 
E a raga pode assolar toda uma ética 
E toda ética pode assolar toda uma lei 
E toda lei pode assolar todo um mundo 
E todo o mundo pode assolar 
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Somente a si mesmo! 

/ 

E isso que vai nos ocorrer 
E náo há como resgatar ou socorrer 
Somente morrer! 

E assim irá acontecer 

Amanhá 

Ou depois de amanhá 
Comi uma magá 
Devorei a eternidade 
E me tornei eterno 
Depois, fui para o inferno 
Ao adverso do original 
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Ao adverso do que era 'real' 

Fui expulso e estou aqui 
Sem jornada para prosseguir 
Agora, fago o que fago 
Sem lepra, sem cansago 
Pois, quero viver e viver bem 
E creio que desejas isto também! 

Mas, para isto, sobreviva 

Viva vividamente, tenha vida ativa 

Medite, ore, rogue, evolui 

Sente-se, acalme-se, fique zen, evacue 

Para as florestas 

Para as matas, para os jardins 
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Uma miríade de lugares 

Mas, ficamos entoados em motins 

Nestas decadentes cidades 

E que nos matam a cada dia 

Por falta de vivéncia com a Máe-Gaia 

Pois, com a Máe-Gaia, há tudo em abundáncia 

Há amor, há luz, há sabedoria, náo há nada 

Aqui - por Tamuz! 

Náo há amor, náo há luz 
Há guerra, violéncia, ignoráncia 
Vaidade, crime, náo há amor 
Somente rebuligo, discórdia, dor! 



Mas, que dor? 

A dor de viver 
Mas, que viver? 

0 viver para morrer 
Mas, que morrer? 

O morrer de desespero 
Mas, que desespero? 

O desespero de ganhar 
Mas, o que ganhar? 
Ganhar o outro 
Mas, que outro? 

O outro que me sirva 
Mas, no que ele te serve 
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Me serve como servo 
Mas, que servo? 

O servo do sistema 
Mas, que sistema? 

O sistema da vilania 
Mas, que vilania? 
Bem... 

Mas, que bem? 

Náo há bem! 

Há o qué? Para qué? 
Há o bem para o mal 
Há a ordem pelo caos 


Há o início 
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Para o fim! 
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COM O SOLAR DO MEU SITAR 


Eu observo o total - deduzo que necessita 
desguarnecer-se 

Em simultaneidade com o solar galhardo do 
meu sitar 

Eu miro a mogoila gozando d'um ardor 
iminente a dissolver-se 

Concomitantemente com a melodia mágica de 
meu sitar 


Náo estou a apto a augurar 
O oblívio de outrem para te acautelar 
Como desdobrar o cúpido d'adulagáo a ti 
Náo compete a mim, de jure, deslindar 
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Porque a ti, aqueles biltres foram controlar 
Eles te manducaram, igitur, foram te cuspir 


Eu excogito a respeito da realidade e concebo 
que ele está iturus sum mutare 

Em simultaneiade com o chorar saparantado 
do meu sitar 

Per errorum nostrum, temos de assegurar que 
a cada dia, assignamus nobis huc cambiare 

Concomitantemente com o lirismo homérico 
do meu sitar 


Náo tenho potencial para desvendar 

Como a ti, eles foram ulcerar 

Ai, mas como tu foste absorta demais! 
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Náo consigo crer ou elucidar 
Como a ti, eles foram azoratar 
Forte, eles náo te anteviram assaz? 


Eu pondero elucubragóes apud omnis vobis - 
estais todos em torpor exánime num amor 
irreal 

Em simultaneidade com o calar assustado do 
meu sitar 

Eu creio, sic, que vossas vidas estáo, enim, 
clausuradas em um estigma injucundo e 
mortal 

Concomitantemente com a doléncia 
amotinada de meu sitar! 
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ALÉM DO ARCO-ÍRIS 

Algo além do arco-íris 
No alto do latíbulo 

/ 

Louvo á potestade pulcral da Máe-Isis 
Numa liturgia que sela meu fado ao Paraíso 

Sonhos deleitáveis que me doram 
Amores duradouros que se desdobram 
No Eterno, borbulham em demasia 
Em pé de igualdade ao Altíssimo 
E sob seu baluarte, sinto-me felicíssimo 
Vivo e viverei em etérea e sacra harmonia 
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Algo além do arco-íris 

Que embandeira minha jucundidade 

Estou e estarei feliz para o além-mundo com a 

/ 

Máe-Isis 

Benesses augustas que aprumam 
deslumbrantes minha dignidade 


Longánimes mancebos a propagar 

Sabedoria divina a nos guiar 

Em diregáo á Gnose do Onipotente 

Que retumba a aurora mística de modo 
imponente 

Acolhido pelos bragos de Brahma 
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Uma homilética que reverbera limada trama 


Algo além do arco-íris 
Num tépido pejo 

/ 

Eu amo incondicionalmente minha Máe-Isis 
Que dá a mim o mais divo ensejo 
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O AMOR É A MEDIDA DE TODOS 
OS HOMENS 

Retorna-te á selva 

E conhece a realidade 

Náo temas; apenas vive 

Subsiste em opima perenidade 

Sé a ti, náo dependas de outrem 

A luz que brilha 

No Sol ou em Betelgeuse 

Se náo sabes, é tua 
/ 

Es a flámula dos deuses 
Pois és um deus também 
Que grande bem! 



Assim, consagro a ti 
Sacro e imperecível elixir 
Para te fazer feliz 
Para abundar a matriz 
De uma série de ideias boas 
Que náo atordoa 
A ninguém; só nos enfileira 
Em harmonia com nós mesmos 
Em harmonia com o espago-tempo 
Melhor do que perder vivendo 
Uma vida inteira 

Sempre pensando enquanto adoecendo 
"Estou sempre morrendo!" 
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Náo te assombres; é apenas tua alma 

Inquieta e insciente 

De tua natureza espiritual 

Assim táo evidente 

Almejamos a paz e a obtemos 

Logo, amemos 

E devoremos a magá da sabedoria 
Noite e dia 

Seja a Trevas resplandecente 
Ou o Dia reluzente 
Nós temos de seguir a virtude 
Em quietude, muita quietude 
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Em beatitude, muita beatitude 
Só assim para desvendar dilemas 
E resolver os problemas 
Que tangem a existéncia 
E nos alertam da nossa consciéncia 
Suprema, divina 
Sublime, siblina 

E os homens que moveram as montanhas 

Atacaram a barbaridade 

Revestiram a caridade 

Como princípio de cama 

Do homem genuíno e fiel á sua natureza 

De caráter esfíngico 
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De insensível beleza 

Que se sente somente com a conexáo 

Direta e objetiva 

Com os planos celestiais 

Se lograres - já és alma firme e viva 

Viva de amor 

Livre de torpor! 

O astral ativo do homem 

Se desintegra do Ego 
/ 

E entáo homem iluminado 
Náo mais o homem cego 
Cego de tudo 
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Cego e de comportamento impudico 

Náo possui mais sensatez 

Somente pérfida altivez 

Para suprimir a nossa liberdade natural 

Para nos oprimir com a tolice trivial 

Já entáo estampada 

Nos rosto desta manada 

Que náo sabe que, com efeito, é legiáo 

Apenas sabe a hierarquia 

Da subordinagáo - ou ainda, da escravidáo 

Deveriam findar o etéreo ser 

Recóndito em seu íntimo 

Pois o ser desperto 
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Ascensiona e transcende o vício 

O vício de obedecer 

O vício de querer e nao-querer 

O vício de existir, náo-ser 

O movimento da vida náo é a vida 

Mas quem vive - o Ser Vivo 

O Ser Vivo é antecipadamente instruído 

Já, que em sua alma, a sua 'téophysis' foi 
esculpida 

Para o auto esclarecimento 
Para o autoconhecimento 

Enquanto medito 
Penso em náo-pensar 
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Eu sou todo o princípio criacional 
Sou o ser a desabrochar 
De suas pétalas prisioneiras 
E vá voar pelo céu de abengoada maneira 
Pois sua bengáo é seu corpo 
E seu corpo é seu templo 
E seu templo é sua alma 
E a ela, se ora sempre por dentro 
O amor está acima de todas as coisas 
De todas as artes, de todas as pessoas 
O amor é o único sentimento 
Que consegue unir o dividido 
E trazer paz no conflito 
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O amor náo possui medida 

Pois o amor é a própria medida 

O amor é, de fato, a medida 

Das coisas humanas e das coisas da vida 



642 


EVA 


Dona Eva 

Mira Hemera resplandecer 

No feixe lídimo do alvorecer 

Azul é a cor do céu 

Mana rios de leite e mel 
/ 

No Eden que um dia irá nos receber 
Ó, Dona Eva 

Tu vieste grudada em substáncia de minha 
costela 

Ó, Eva 

O jardim floresce abundante 
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Com as flores de fragráncia exuberante 
Geratriz Prima, és o compasso 
E eu sou o esquadro - moradas, eu fago 
Pelos arredores de Sansara a todo instante 
Dona Eva 

Tu és a mim maravilhosamente bela 

Minha Eva 

Tua doutrina é sagrada 

Angelical é a ária entoada 

Pelos seres oníricos em sua astral linguagem 

Transcendendo o cerne da própria imagem 


Dona Eva 
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Tu és a Guardiá Suprema desta hierática e 
excelsa selva 


Amada Eva 

Nosso elo é [no mínimo] divino 

Assim como a mónada de Deus, o é infinito 

A árvore da vida é capital 

Para a manutengáo náo só do vida, como do 
mundo celestial 

Eva 

A aurora estelar dos portoes do empíreo, até a 
ti, me leva 


Amante Eva 



645 


/ 

Es vitalício ámago de todo o orbe celeste 

E na beleza do Absoluto, com impavidez, tu 
investes 

A magá da sabedoria te convoca 

E a plenitude do místico arcano, [ele] te 
invoca 

Entre as dimensóes, entre o Leste e o Oeste 
Minha Eva 

Tu és imaculado panorama dos Eliseus que 
além disso, o salvaguarda e alicerga 


Sublime Eva 

Conduzes a virtude mestre para vibrar a Lei 
da Unidade 
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Entre todos os espagos desta excelsa 
irmandade 

Nós somos o imo supino do nume de Javé 

Meditamos e rogamos a difusáo da luz ao Alto 
com nobreza e fé 

Que intrincará em nós ‘sumíssimo’ espirito de 
humanidade 

Ó, Eva 

Eu te amo ad infinitum e teu amor a mim, 
espléndido reverbera 


Olhai para Tudo, olhai para os campos férteis 
do Tudo 

Plantai amor e colhei amor 

Eva, majestade do mundo - conhega-te, és o 
Princípio da Vida, a Semente do Mundo 
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Cintila este Cosmos, devido a ti, de luminosa 
cor 

Fúlgida rainha, lábaro da paz, da alegria, da 
voz do siléncio: o OM 

Rodeada de magnificente esplendor 

Tu és meu Magnánimo Amor, para sempre 

Eternamente... 


Ó, Eva! 
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BROTHERHOOD OF ORIGINAL 

MAN 


I 

There is a clump stupendously suffused of 
thrones 

In the garden of fiendish mischance 

As I dash in a steep path beside the rushing 
flood 

Of a forthcoming far-out change 

I see people with cheerlessness and wretched 
with the nefarious religious system 

Which decayed them spiritually 

We, adhered at the Sovereign Truth 'Satyast 
Nasti Paro Dharma', recognize 
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That they're all evil's servants actually 

Nevertheless, time moves onward to the 
deadline of this mankind's stage 

Beyond the human's aware perception 

We're drowned in the despair's exitless land 

Outwardly the collective grief in inner mind 
with no sense or direction 

In the gloom of bewilderment in all the 
realms of Earth 

The unhallowed and non-mystical masses will 
perish 

Complying recklessly with the Karma's axiom 
in the swanky niggardliness of matter 

The humankind goes towards the hazardous 
pathway [with no reflection] of Abhicara 
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which will swallow all of us too much 
impetuous and knavish 

II 

Standing on the row of gloominess, the 
heedlessness in contempt to the 
Boddhivastta's Lighting Principle 

Becomes unimpeachable law in our 
civilization's coterie 

Hooked up them all to the Agnoia's chain, 
Ahura tries to unshackle us from this 
Gehenna 

However, they say: "We don't want to be 
blessed by Ain-Aior" - thus, we remain in this 
mischievous slavery 

We're hieratic men, not slipshod creatures 
regarding to Aith-ur energy 
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We're awash of divine attributes in our 
superior pith - there's an Ain Soph Aur in us 
behind our beasty mask 

The evil of ages is just present currently for 
the reason that we rebuffed our clairvoyant 
nature's original core 

Retrieving the omnipotent wisdom blocked 
since the Genesis, in the Mother Earth, is our 
cosmic, main and genuine existential task! 

Whereupon, we come back to the marvelous 
fields of Eden when we were pitched at our 
excelsior prime 

Furthermore, we live anew laid down in the 
beds ornate of Father Cosmos's Force 
grandeur at those Auld Lang Syne! 



652 


NOVA AVE MARIA 


Ave Maria 
Divina gratia 
Hominum benedicto 
Germinasti Iesus Christus 
[Ille est prophetum mirabilis] 

Venusta mater de pueri amabilis 
Sanatio de peccator 

Protectrix inopum et de populus aeruscator 

Micas, mater, in materia et dimensio caelestis 

Aeterna magistra de alterum sapientum 
magisteris 


Maria, benedices nobis 
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Cum suae aurea vox 

Ave Maria 

Genuinus iteris de vita 

Diligo tuum pacifera lux 

Aegis de Absolutus, sanctae crux 

Preco petereo per te semper in aedicula 

Anima mundi est tuum nuntius quod ad nobis 
inducas 

Enim es terrarum cor 

Sacrum semen in quo fecunda omnipotentum 
amor 


Pelagus vastissimum de puritas 
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Curas de fanum de summa Veritas, ad haec, 
de mystica Gnaritas 

Imaculatum exemplum de triumphale et laeta 
experientia 

Nostra magna Sancta Maria! 
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DOS CAMPOS DA SALVACÁO 


Ó, Héstia 

Estou obcecado, severamente dominado 

Pelas férteis culturas que brotam destas 
terras 

Que com seu princípio antropogíaco, o bem 
comum é entáo concretizado 

Suscitando a nós enimeria espléndida nos 
lares rurais ou urbanos 

Assim, contemplamos a beleza límpida 
oriunda das paisagens celestiais 

Que nos encantam fortemente e compenetram 
em nosso ámago, se alcamando e silenciando 
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Nossas vidas em comunháo com a sabedoria 
divina provinda das terras boreais 


Gloriosos cultivos que honram com víscera a 
uniáo serena, fraterna 

Daqueles que cultivam a Máe-Gaia, amam a 
Natureza e a preservam por amor 

Em ensejos luminosos, concatenados á virtude 
de harmonia e seguranga eternas 

Pois, com os bragos vigorosos da Natureza, 
fórnices a tracejar-nos excelso frescor 

Olhai para as flores que irradiam no campo 
com anelo borbulhante 


Que nos dá rigidez, forga, alegria e energia de 
maneira perpétua e constante 
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Amamos-te, Tiamat - arrimo da Terra, 
segredo sagrado - eu sei e fago 

O amor se propalar por entre as pilastras e as 
cámaras ocultas, provendo sabedoria 

A vontade de viver corporifica ao espírito 
humano lídima felicidade em católico lago 

Pontificai a nós - filhos do Solo de Gaia - o 
grandioso píncaro da Suprema Magia 

Da cultura dos animais, anjos expungidos da 
natureza viciosa das Trevas 

Pois, calcorreando as areias da vida, 
superamos a catástrofe da Grande Queda 


Nestes calabres que sustentam as bases da 
Memória Universal 
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Dáo-nos avidez assaz para sair deste fogo 

/ 

sequioso e tartáreo de Erebo 

Destarte, podemos nos juntar, em definitivo, 
/ 

aos cimbres do Eden celestial 

Das cidades de homens louvados por 
Baaghaavan - deparamo-nos com o altar 
etéreo 

Onde tudo é ilimitado, desde o suprimento 
basilar até os conhecimentos que contemplam 
toda a criagáo 

Pois, de fato, aquilo que está dentro de nós é 
aquilo que nos levará a Iluminagáo 
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ODE Á MINHA NINFA 


Tu, concubina, conluiada á volúpia 

Entrelagada na noite de núpcias 

Náo convirjo mais - apenas sinto teu bálsamo 
de quilate prodígio 

Náo obstante, deleito-me no vórtice do nosso 
úbere litígio 


E afortunado, greto vestígios da mordacidade 

Pois, tu, ninfa, nos caprinas com assídua 
incredulidade 

Com tua conspícua e formosa voluptuosidade 
Ao confabular nossa recóndita equidade 
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Quigá, nos comboiamos em cordata sumidade 

Lembrando: 'Quem é contra a vontade, é 
contra a felicidade 

Quem é contra a felicidade, é contra a 
humanidade' 


Tu, amásia, aquentas minh'alma arcana 

Aquiesgo com empáfia teu ósculo penetrante 

Gozamos do livre arbítrio sem influéncias 
profanas 

Operamos em perpétua sabedoria suma e 
retumbante 


Tua jovialidade vigora encantos em demasia 


airosa 
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E és salutar te relatar coisas chistosas 

Pois, isto - rapariga - minha pedra preciosa 

E divindade elevadamente misteriosa 

Aprecio-te, ó, sublime - prostradas em 
racemos tuas cavidades jubilosas 

Tua constelagáo anímica é visceralmente 
amorosa 


Ainda digo: é impossível náo sucumbir com 
tua auséncia 

Pois, desemboco em tua correnteza de 
arquitetura celestial - és pacífico oceano 

Náo só tua beleza como tua erudigáo é de 
admirável nitescéncia 

E me fazes mugir somente estas palavras: 'Eu 
te amo, te amo, te amo...' 
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ÉDITO DE TARSO 


✓ 

E o édito a embasbacar-me 

Com eia combativa, vexar-me-ia em encómio 

Pervertido em exéquias a entornar-me 

Esséncia oleosa de injúria me prostra no 
manicómio 

E ele [estéril] táo sequaz - é; um desaine nada 
heroico 

Contudo, sou abantesma faraónico com afinco 
estoico 


Náo! Responsabilizar-me-á pelo teu morbígero 
vestal de rito? 
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Por Baal! Estás desarrazoado! Sou Deus e ele 
é um filósofo infinito 

Quando atarantado, quedas táo fístula! 
Craveja-me tu em chamativo flauteio 

Contemplando a estígie trémula em teus 
fogachos de devaneio 

Assim, te enxovalham de exiguidade cognitiva 
e lhe alcovitam a estremada deméncia 

Colocam-te no cadafalso e te olvidam com a 
mortalha da intransigéncia 


Nos talhes feseninos de um deleite de cunho 
matrimonial 


Alforriai, Ahura Mazda, todos eles deste falso 
elo - nada disso é legal 
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Sopitado mentalmente no estrépito ténue da 
vida, [ela] tem afrodisia táo singela 

Dos caprichos ambíguos que toldam sua 
impertinéncia, é a eiva que te congela 

Mulher capadócia como és, agrilhoa teus 
concubinos no ergástulo 

E os negligencia de modo brejeiro, itaque, em 
intratável marasmo 

Exorta a mesma donzela com dor de ardor - ó, 
que abismal! 

Abeira a tragédia com iminéncia fundamental 
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OMU-DIO 


Da a dispusazione chi mi porta á a veritá 

Da a oscuritá chi mi porta á a luce di a 
fraternitá 

Da a morti chi mi guida á l'immortalitá 
Di a veritá chi mi illumina 
A luce chi mi domina 
Da l'eternitá chi mi da a vita 


Meditemu nantu á l'intelligenza creativa chi 
hé diventata a creazione 


Chi a Sovranitá ci da direzzione 
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Meditemu nantu á u Principiu chi agisce 
nantu á u Principiu 

\ 

E ci spinge á u Principiu chi agisce in a 
Cuscienza: u Cristu 


Auguri da u Babbu Cosmicu é da a Madre 
Aum, pace, pace e pace 


Lui chi interagisce cú a cunniscenza é l'azione 

Cú l'azione, vince a morte 
\ 

E cun cunniscenza, ghjunghje l'immortalitá 

In questu, u celu é a terra só intrecciate in 
una geometria armoniosa 

E regioni di l'aria - in i quali a mente assoluta 
riposa 
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É 


tutti i puteri di viscositá di l'umanitá 


L'essenza di a Pace figura in u Santu Unitá 

Questu hé u veru ponte á l'eternitá 

E scurdati di si e distinzioni trá i mondi 

Sparti di i sensi, ci hé a mente é in piú di sta 
ragione 

A so essenza - ma a coscienza hé altru da a 
ragione; l'illuminazione 

A Sorgente per a Consacrazioni di l'Uomo á i 
Sentieri Profondi 


Oltre á u spiritu carnale, ci hé u Spiritu di 
l'omu 
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Oltre á u spiritu di l'omu hé u Spiritu di 
l'Universu 

L'empireu, l'envolintore di tuttu 

Á u mumentu chi i cinque sensi é a mente só 
inerti 

E a ragione stessa riposa in un silenziu 
solenniu 

Da qui, principia u Destinu Supremu 


\ 

E quandu hé vistu in Creatore Immanenza 

\ 

E ancu, in sana Transcendenza 

Di qui, i cravatte chi liguanu u core só rotti - 
ci hé Tuttu per tutti in u mondu 

I dubbi esistenziali di a mente 

Spariscono abisunalmente 
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E a Legge di Karma ún funziona piú in nimu 
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O cpiXo^ 

O cpiAog eívca kóxi nou o¿>£exai 

Kai noxé 8ev 0a Kaxaoxpacpeí 

Iloxé 8ev eyKaxéXeupe xpv Kap8iá xou. 

H auóvia pvfipp xpg £cofig 

O cpiA.og eívai Kanoiog nou epnioxeúeoxe 
Kai auxó éxei* páGei óÁa auxó xa xpóvia 
fíaxóao, o í8iog cpiAog 

Auxóg pag BopBáei Kai £ei pa£i pag pe nóvo p 
Xctpó. 


fíaxóao, av KÓnoia pépa, 
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Eíxe KaxeBeíxe, eixe KaxeBeíxe Kai GprivriaeTe 

Tia KaTi tóoo xcA Q P a , 8ev eívar noT¿ 
anopaKpuopévo. 

Akópp neprooÓTepo, o (piAog, o KÓopog ^coTiKÓg 

Autó 8ev 0a anoKAeroTei p 0a ^exctoxei avó 
nóoa otlyPP- 

Móvo éva [npóypaTi] eívai Y vwaxa ax pv 
av0pconÓTpTa 

Tia Tpv unepoxri pictg cprXíag 

O cpíAog eívar to KA.er8í Yrct xpv ónap^p 
Se ouvoMKri ouvúnap^ri 
Me tov x°P a XI lg ^copg 
I\a aYÓni] Kar Y ia a Y ani l, Amnóv 
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Eaeig, cpíA.8 pou, eíaxe óAa yia péva. 

H cpiAía eívai [anAá] aicbvia 
AAAá eaú [návxa] 0a xo ¿xeig 
Nai, cpiA.8, eivai Káxi áAAo. 

Anó anAá 'y iq návxa' 

O cpiAog [npaYJxaxiKá] avxiox¿K8xai 
Evcb návxa £ouv 

Transcrifáo para o alfabeto latino: 

[O fílos eínai kápoios pou empistéveste 
Kai aftó échei máthei óla aftá ta chrónia 
Ostóso, o ídios fílos 

Aftós mas voitháei kai zei mazí mas me póno í 
chará. 
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Ostóso, an kápoia méra, 

Eíte kateveíte, eíte kateveíte kai thrinísete 

Gia káti tóso chalaró, den eínai poté 
apomakrysméno 

Akómi perissótero, o fílos, o kósmos zotikós 

Aftó den tha apokleisteí í tha xechasteí aná 
pása stigmí 

Móno éna [prágmatij eínai gnostó stin 
anthropótita 

Gia tin yperochí mias filías 

O fílos eínai to kleidí gia tin yparxi 
Se synolikí synyparxi 
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Me ton choró tis zoís 

Gia agápi kai gia agápi, loipón 

Eseís, fíle mou, eíste óla gia ména 
I filía eínai [apláf aiónia 
Allá esy [pántaf tha to écheis 
Nai, fíle, eínai káti állo 
Apó aplá 'giapánta' 

O fílos [pragmatiká] antistéketai 
Enó pánta zounf 
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SONACTA ATA A FINAL 


Sento que o tempo se disipa nas espumas do 
final 

Sento que o amor filtra o ego como o seu 
mentor 

Sento que a maxia negra estendeuse como un 
redentor 

O mundo adelgazouse e xa non hai nada real 


Os anxos caeron, os mares devoraron as 
cidades 

A xente sucumbiu á súa propia maldición 

Os eruditos esquivaron e negaron a súa 
propia erudición 
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O mundo aburrido de si mesmo e non hai 
máis nada de realidade 


A vida do home era orilada ao bordo do 
abismo 

Non queda nada para a recuperación 

O diagnóstico de inminencia é o propio 
cataclismo 


Estamos na plataforma da ignorancia 

Non hai antídoto para a curación 

E, con todo, desde o elixir oculto da vida, 
aínda mantemos a distancia 
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HORÁCIO E O VINHO 

Horácio escreveu um poema 

De redondilhas maiores 

Ele disse: "Analisando-o de estrofe á letra 

Certamente, escrevi melhores" 

Augusto apreciava as suas rimas 

E seus termos meándricos 

Considerava "Carpe Diem" uma de 
obras-primas 


suas 


Dizia ao poeta: "Seus poemas sáo espléndidos 
cánticos!" 
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Horácio, amigo do imperador 
Sempre frequentava as suas festas 
Era o maior entusiasta e adorador 
Da política de Augusto em todas as terras 

Mas, se deixava levar pela bebida 

Logo, enamorou-se inteiramente pelo vinho 

Se fosse possível, esta seria a sua conduta de 
vida 

Devido a ter sua embriaguez, escondido e 
sozinho 

Mas, ele próprio expressa: 

"Isto foi uma subitánea perda de tempo 
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Mas, eu, depois dessa 

Nunca mais os poemas foram os mesmos" 

Os seus amigos o acudiam 
Quando ele desmaiava 
Sábado á noite, eles quase rugiam 
Quando Horácio se inebriava 

Escrevia, pois, precisava da renda 

Para sustentar a sua esposa e os filhos 

Porém, sua parceira desprezava suas agoes e 
emendas 

Logo, se separou dele por lhe achar "grosso" e 
"maltrapilho" 
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Horácio ficou isolado 
Náo lhe amava mais, o nobre imperador 
Mas, decidiu algo hórrido no momento errado 
Bebeu uma taga de cicuta e se matou 


Todos choraram 

Mas, ele deixou um enorme legado para a arte 
da poesia 

Durante os séculos, os seus poemas, poetas 
apreciavam 

Mesmo morto, no coragáo dos aedos, ainda 
existia 
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Esta foi a história de Horácio 

Um poeta visto quase sempre embriagado e 
sem ánimo 

Embora alguns apontassem-no como 
depravado 

Ele foi um grande poeta do Império Romano 
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OS ÍMPIOS 


O tormento da carnificina se discreve no 
cubículo do horror 

Tal que a chuva consuma coruscante o estígio 
da caganifáncia 

Entre bizarras gatimonhas em tentames 
cerimoniais imiscuídas ao louvor 

Alado a um hígido imane planeamento em 
ortodoxia monástica - ó, contraproducente 
festanga! 

O patronato ainda implicita predilegoes 
assombrosamente duvidosas 

Embora pulcro seja o equilíbrio - pujante 
tanja ao homem o sanguidouro íntimo 
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Dos enigmas ínclitos, marlotaria os infetos 
apenas a iatromancia, ardilosamente e 
sinuosa 

Destarte, ougo, neste ingranzéu de palúrdios, 
ondulante ária ímpia dos ímpios! 


\ 

A noite, me deparo, repentina e 
abruptamente, com multívagos cúpidos 

Se deliciando acintemente com desvarios 
impalatáveis assim que proferidos ao vento 

Apesar de obstinadamente garantir que todos 
sáo falazes, ainda há chance de lucro 

Realmente, postergam nos corredores da 
necrópole pesadelos que hoje enfrento 

Com ímpeto, líricas sáo as casualidades 
loquazes nesta ribalta eufónica 
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Numa sequéncia judiciosa de ritos e práticas 
em estranhos dédalos de natureza 
fulminatória 

E vós, subalternos deiformes, que fostes 
infectados pela peste bubónica 

Nunca mais delinquirás com foribunda 
inadimpléncia e ludibriosa retórica 


Demónios se imiscuam mendazes na sala de 
nénades reunidas entáo num contubérnio 
caloroso e místico 

Adornam no larácrio locugoes perniciosas 
excepcionadas em impávido artifício 

Por Mitra! Que hediondo episódio! 'Dipaladai 
vossa misericórdia', exprimem espíritos 
cínicos 
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Arqueados num empenho parapsíquico, 
atrelados de corrupgáo anímica e despicienda 
até o orifício! 

Os ímpios me amofinam até minhas 
articulagoes metacárpicas que, em 
contumácia, gozam de peguilho impuro 

"Bons pensamentos, boas palavras e boas 
agóes", é a máxima da desprofanagáo do 
homem em tom poético 

As substáncias épicas nos invitam para um 
folguedo livre de quizília de ámago incúrio 

Creio, portanto, com prognóstico que a baliza 
do homem e sua alma seria, assumidamente, 
espelho hermético! 
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HOLY GEOMETRY 


I 


The antediluvian goddesses reared a cosmic 
and heavenly acquaintance 

Whereof the mankind availed oneself to raise 
splendiferous and sage terrestrial cultures 

They begot stunning buildings and developed 
paramount spirituality to us flourish and 
enhance 

Our nous also provided by godlike mightiness 
in the ridge of almighty illumination's feature 

With the apprenticeship of the sorcery 
regarding to Absolute's purport 
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The auld world had shaped unutterable 
wonderments in sync with the lofty traces of 
Hfpmav {sympan; "universe" in greek} 

Thus, the primal energy brought from the 
highest spires of monuments shows teachings 
solely arisen from the intervenience of Great 
Lord 

From this phenomena, arcane potency of 
supernal welfare reaches with outstanding 
omnipresence all the lands 


Assaying the sooth about the grandeur and 
decay 

With regards to the fate of men, we see we're 
an ithand and wondrous work of creation 

Indwelling with fullness of existence since the 
age of body made in clay 



688 


Setting up the magnificience of spatial 
endowment during the afflatus of the shining 
in the day 

Trailling along the sheerest and holiest 
direction 

They knew the most masterful secrets of 
magic and astronomy 

Applying the most sublime firststuffs of holy 
geometry 


II 


Going through the gateway onto the stellar 
dimensions to achieve Jnum's prodigies 
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In a liturgy accomplished the columns of 
primordial tabernacle in overlying 
metaphysical's core 

The gods in their sacred stead above the mists 
in the welkin of supreme beings 

Which have yielded to mankind essential 
boons of incomputable worth to unlock 
omnipotent wisdom's door 

Figuring out the life's bloom's riddle, we can 
run through the hurdles of matter's 
unawareness 

Afterwardly, we can vanquish the fiends of 
unreality cloaks 

Therefore, the subtlest and keenest 
dimensions of cosmos will arrive towards us 
with unexplainable lucidness 
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So, the fences which severed the astral of the 
physic are all unblocked 


The sword of fairness and judice will embend 
the truthful pith of each man 

With its noteworthy strength of inmost self- 
amendment 

Throughout the acceptance of self-knowledge 
in soul within innermind commandment 

Nevertheless, the subject recognizes his 
divine nature and runs to upgrade his 
omnipotence as he can 

He does all to splice with ascensionated 
mediumship with the Supreme Creator 
Divinity 

Retrancing his ability to practice the Holy Art 
of the Holy Geometry! 
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MISÉRCODIEUX SAVOIR DU 
ABSOLU 


Sa bagues de diamant rayonnant dans un 
nuit parsemé d'etóiles 

En outre, sa casquette d'or déchaine sacré, 
transcedent et métaphysique pouvoirs 

Les anges jouent de sa trompones l'appel per 
l'approche de une áge d'éclaircissment et 
ouverture d'espirit de humanité 

Rubans orneé de pierres a modeler un 
obélisque de magistrale étalage de actif 
enérgie per la resplandessaince de Mére Terre 
et su magnifique prosperité 

Proies de cristal avec conaissance de le 
antédiluvienne passé 
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Dedans abondance de amollissant, magique et 
ahurissant bonheur Fourni par céleste 
puissance de Nature 

Laquelle, par suite, offre nous amour sans 
faille et inconditionel encore que naturel de 
l'áme 

Tout de méme, en reconnaitrant la grandeur 
spirituelle méditer avec profounder 

Dans ce cortége d'éclat et splenduer a l'égard 
de le souffle de zéphyr situé dans las portes 
celéstiales trés haut chez royaume de Dieu 

Alors, le paix, unité et harmonie parmi les 
hommes, animales, plantes et élementareis 
sera concretisé 

Les surveillantes des souvenirs cósmiques 

En rapportant de l'éveil de l'éclairege 
originalé de humanité 
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Vont ouvrir le coffre de la sagesse de toutes 
les mondes et les époques 

Ensuite, chacun aura accés a les faites 
dérouleé en la históire captivant de les 
citoyens de Terre 

Les rassemblements des attentifés, 
prudentés, judicieuxes et de spirit caritatif 

[Ils] maitriseront et regléront il planéte avec 
supréme allure 

Et inteligesse méme come le reluisant divinté 
des entreés intersidérales du Soleil 

Puisque le jour de le jugement définitif! 
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O MITO DE LIGAMIZH 


I 


Ele porta a alma de todas as coisas no que 
concerne á Base Prístina Una dos Cosmos na 
qual ele ensine juízo e sabedoria á nagáo 

E ele há-se de gozar da erudigáo em toda a 
sua totalidade, portanto transmite luz a todas 
as tribos 

Sua sabedoria dadivar-lhe-á e destarte, 
partilham-na em integragáo mútua 

Ligamizh - este homem era uma Criatura de 
Natureza Avatárica - Mestre Supremo da 
Humanidade 
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Com ciéncia de todos os sentidos - além dos 
objetos dos sentidos, transcendendo a matéria 
com sublimidade 

Ligamizh defrontou-se com um tesouro 
zelosamente guardado de conteúdo oculto 

Entalhado de segredos que a nós, homens 
profanos, foram apagados da nossa memória 
consciente 

Comprimiu com esforgos admiráveis [ele] a 
tradigáo que tange ao passado antediluviano 
da Terra 

Andarilhou por milhares de estádios, 
cuidadosamente, com industriosa labuta 

Cravado em uma távola de pedra todo o labor 

Do elevado muro de Hrek 

Muralhas, ergueu - o alicerce da obra era o 
próprio arquiteto 
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Fortaleceu a defesa contra invasores que 
trilhassem o caminho até a sua base 

Assim, o fez e ninguém se ousara mais a 
realizar tamanha proeza 

Porém, concedeu o caminho para uma 
misteriosa iniciada cujo nome era Anna 

Inusitadamente - todavia, os soldados se 
submeteram á sua ordem entáo conclamada 

E Anna logrou entrada neste itinerário 
desprovido de retorno a ser estabelecido 


II 


Dois tergos de seu composto corpóreo era de 
proveniéncia divina 
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Posto que um tergo do mesmo era de origem 
meramente humana 

Esta era a forma na qual se projetava o seu 
suporte templário 

Que jamais fora forgado a suprimir; porém, 
suprimia-o aos profanos 

A exemplo de Hrek, assim teria de deixá-lo e 
mostrá-lo como deveria ser 

Quando se orientava ao elmo de seu zigurate 
como um fúlgido auroque 

Haveria incorrido o choque direto entre as 
carabinas de seu par 

Tomando esta diregáo, desta forma, aos seus 
confrades e discípulos 

Ligamizh levara nenhum rebento de fato ao 
seu pai, pois sua jactáncia enfunava 
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Ká0e pépa Kai Ka08 vúx xa [káthe méra kai 
káthe nychta; "a cada dia e a cada noite"] 
enquanto o zagal de Hrek fortificava a tudo 

Era (o mesmo) o nosso pegureiro magistral, 
dominante, e sutil 


Ligamizh levava nenhum artifício da criagáo 
para sua máe-deusa, Nuit, tampouco para sua 
filha heroína 

Nem para seus concubinos ou para sua esposa 

E náo obstante, no que tangia ás súplicas de 
suas lamúrias 

[Assim], deu sustentáculos alados aos 
Imortais: os deuses do paraíso superior 
enderegá-lo-iam ao deus Hannu 

O qual era o Monsenhor de Hrek: "Assim, o 
filho há-de, quigá, ir de imediato 
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A desatá-los da tirania, enquanto louvava o 
elmo do zigurate como um fúlgido auroque 

No qual se concebia voz da senhora Aruru: 
"Arurhu, de fato, é a mais despojada semente 
primaveral da humanidade" 

Faria o cultivo do Absoluto, segundo Aruru, 
Ligamizh, nos dias de ardente júbilo 

Com afá penoso, efetuavam o labor uns com 
outros, dentro do que jamais cessara, enim, 
Hrek 


A deusa Aruru ouvia aos clamores dos homens 
em seu período laboral 

Em sua didvoia {diánoia; "mente" ou 
"intelecto"}, presumia pontualmente, ao 
enxaguar suas máos no chafariz da 
Onipoténcia 



700 


Indicava seus comportamentos [dos 
trabalhadores] através de uma selha argilosa 

Que no deserto emoldurara; Hfenkidu se fez 
de noAepiKÓ nveúpa [polemikó pnévma; 
"espírito guerreiro"] 

Quando nasceu e veio á tona para §PHScH 
(bhoomandal; "Terra") do ventre de Anirtuta 

Moldar-se-ia o duplo entalhamento de seu 
corpo e seus cabelos: do modo exato que a 
[nüzi; "mulher] 

Penteou suas mechinhas em tiras serpentinas 
enfaixadas simetricamente 

Itaque, jorrava insobriedade luxuriosa o 
crescimento de seu cabelo como as cerdas 
lodosas de cevada 
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Que nenhuma pessoa excedia tal aptidáo; 
dum [essetj Hannu trajava-se em farda 
semelhante a de Wiracocha 


Junto aos seus antílopes delgados [gazelas] no 
pastoreio numa gleba vastíssima 

Praeter seu rebanho seu poculum ex vinum, 
assim que seu coragáo inebriou-se de volúpia 

Assim que o cagador e o fuzileiro 
encontraram-se cara a cara com seu socius 
ventus 

Foram para lá durante um, dois, trés dias 
consecutivos quando as bestas embeberam de 
sua água 

O torpedeiro espiava-lo uno eodemque tempore 
seu semblante emaranhado de pánico 
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Ele e seu gado foram para o alojamento, com 
calafrios e trepidaret valde 

Lacrimando alto, sua face anuviou-se - que 
desventura em sua alma... 

E omnem opulentiam migravam para a 
aberragáo universal 

Do fadário fieri do dilúvio terrestre trazendo o 
que estava abaixo para cima da superfície 

E o que estava acima da superfície para as 
profundezas dos oceanos - inclusive Ele e 
todas as suas riquezas 
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LA CURACIÓ DE LAS BESTIES 


Per Gebe! 

Vosté que integra a una gent desafortunada i 
miserable 

Mitjangant l'esclavitud dogmática, consumiu 
el futur 

Camineu pel passadís pavimentat a l’etapa de 
l’angoixa, llavors marcada de manera 
execrable 

Dóna regals beneits i magnífics, rebeu un pa 
negatiu a la foscor 


Tens, forgosament, l'expulsió de la valentia i 
la perseveranga 
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A bord, el que realment pot coincidir en 
esséncia 

I observar els components de la virtut que 
s’esfondra en la constáncia 

Ja tingueu en compte l'ésser ferruginós de la 
vostra consciéncia 


O, Asclepio 
Guareix aquesta gent 
Cura aquest bestiar 
Bestiar pasturat 
Felig esclau! 


Per a Ny! 
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A l'exterior de les nostres cases, hi ha un 
clima de suport considerable, a més de ser 
agradable 

Els vigilants vestits amb fardells policials 
només castiguen els innocents i els normals 

Els conductors en tránsit escolten les notícies 
juntament amb una ignoráncia inacceptable 

I aquestes mentides, de naturalesa 
calamitosa, es publiquen i es divulguen en els 
malvats i els diaris amb la finalitat de 
banalitzar el caos. 


Perforen els seus rápids destins sense cap 
perspectiva en la pujada de l'alba 


De fet, és que la vellesa només aterra en cos i 
ánima de certs homes que encara existeixen 
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Es treuen els peus d’aquesta ruta 
imprevisible i traidora que corroeix 
simplement l’ánima 

A partir d’aquest moment, comencen a 
enumerar les molestes coses que, en cap 
moment, les deixen 


Oh, Athena 
Jutgeu aquesta gent 
Jutgeu aquest bestiar 
Bestiar pasturat 
Felig esclau! 


Per Hator! 
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La pobresa tracta d’escapar de les mans 
malaltes i severes de la vella i dramática 
laténcia de la psique (allunyant-se més i més 
de l’energia angelical i esotérica) 

Encara que resideix en les seves proximitats 
més denses 

En les escenes de la dimensió dels somnis, 
observen el temps per participar d'una 
manera realment épica 

Passen tota la seva estada a les terres planes 
en una presó en les seves parts més molestes i 
tenses 


Espereu nous punts de venda de reciprocitat 
convenient 

Retirar-se d'un món destinat a diluir-se en un 
nou gran cataclisme 
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E1 gran Manu, quan va sembrar els camps de 

v 

blat de la raga Aria, anhelava la seva 
immortalitat omnipotent 

Peró no som immortals ni omnipotents; de fet, 
estem a la vora d'un abisme gegant 


O, Eros 

Estima aquesta gent 
M'encanta aquest bestiar 
Bestiar pasturat 
Felig esclau! 


E1 nostre enemic no és temps; de fet, mai no 
era, de totes maneres 
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E1 nostre enemic és nosaltres mateixos, en 
alló que está per sobre i en el que está per 
sota, amb efectes en tots els éssers 

Aquesta veritat fa mal al cor a través de tot el 
seu interior 

Aquesta veritat reforga la necessitat de tenir 
amor 


Ah, Gaia 

Tingueu cura d’aquesta gent 
Tingueu cura d'aquest bestiar 
Bestiar pasturat 
Felig esclau 
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POEMA EXISTENCIALISTA XV 

Vou-me á cidade, buscar respostas 
Para as minhas dúvidas existenciais 
Náo encontro nada lá, volto á casa 
Eu estou perdido numa via estreita 
Sem nada a perder, vou-me embora 
Até que, alguma vez, deparo-me 
Com a empresa acre e forte da vida 
Que me transtorna e me exaure 
Náo tenho mais nada a querer 
A náo ser o que eu sou, pois 
Eu sou o que eu sou, vou á existéncia 



711 


Quando minha dubiez for sanada 

Eu tenho problemas e náo consigo resolver 

Tenho dificuldade em conseguir 

Safar-me das grandes confusóes a atordoar- 
me amiúde 

Eu náo nasci para saber 

Nasci para viver e morrer 

E, se ás duas da tarde, me levantar 
/ 

E um milagre, pois náo tenho mais a nada 
A demonstrar para ninguém 
Nem para mim, tampouco para ti 
A qualquer momento, devo testificar 
Que a verdade é pura como o caos 
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E brilhante como o dia, obscura como a noite 

Elaborar-se-iam momentos de grande 
pertinéncia 

Com o que denominamos regularmente 
De crises concernentes á própria existéncia 
O amor irá tarde demais 
Ele se dissipa no ar, soltando o verbo 
Impactos muito fortes náo instigam 

O gáudio de ninguém, tampouco o meu 

/ 

E, de fato, uma vida dura e forte 
Selvagem e cheia de problemas a resolver 
Os quais náo sei como solucionar 
Náo se sabe se o amanhá existirá 



Náo se sabe se o hoje terminará 

E minha vida, vai assim, a 
desenrolar 


sempre 


De maneira acre e forte 
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POEMA EXISTENCIALISTA XVI 

Eu nasci para sofrer, aturar sensagoes 

Estranhas, terríveis, surpreendentes 

As quais me estranham, me terrificam 

E me surpreendem sensitivamente 

Náo tenho mais nada a esclarecer 

Senáo coisas extremas sob uma opiniáo 
extrema 

Uma linha ténue atravessa o coragáo 

E outra pontiaguda atravessa a alma 

No coragáo, uma cruz paira sua sombra 

Na alma, uma pirámide capta energias 
celestes 
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E táo estranho quanto pode parecer sugerir 

Pois todo o verbo que emana dos céus 
/ 

E um verbo que de celeste possui apenas a 
nomenclatura 

Viver é uma arte, quem náo vive, náo é artista 
Mas náo só basta viver 

Há-se de viver bem e quem vive bem é um 
artista 

Náo sou táo poeta quanto deveria ser 
Sou apenas um denunciante de angústias 
A compreensáo da dor e a vontade 
Sáo angustiantes denúncias do meu ser 
Nunca gritarei palavras loucas 
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Pois a loucura é a máe da perdigáo existencial 

Mas também náo prometo que nunca me 
enlouquecerei 

Com as palavras - ou, ainda, com uma parte 
delas 


A minha psique funciona de acordo com 
minhas próprias realidades 

Eu vivo meu próprio mundo 

Meu mundo sou eu e minha casa, confortável, 
aconchegante 

Para onde vou? Para onde irei? 

Essa pergunta, porventura, jamais 
responderei 

A verdade é que todos nós, jovens 
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Representantes da táo aclamada futura 
geragáo 

Repetiremos verdadeiramente os passos da 
passada 

Pois segundo eles, "garantirá nosso futuro" 

Náo creio nisso, pois cada um deve viver por si 
só 

Pensando no outro, mas vivendo por si 

Em uniáo consigo, em uniáo com outrem 

O autoconhecimento é a chave para o 
conhecimento universal 

Eu vos amo muito, versos que expressam 

Palavras de amor expressivo 

Versificado em uma consciéncia do mesmo 
modo universal 
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POEMA EXISTENCIALISTA XVII 

As verdades que eu tinha me dado conta 

Náo eram mais do que meras meia-verdades 

Formadas por tentagóes impetuosas 

Das quais relevar-se-ia apenas sua base 
fundamental 

Mas tudo é um caminho a se seguir 

E se náo seguir, náo há mais volta 

A se perscrutar por esse mundo váo, oco e 
vazio 

O ponto crítico da natureza humana 

/ 

E o próprio modo de achar natural 
Ser humano por si só táo pontual 
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Num rosário de bizarrices criadoras 
De coisas absurdas e sem coesáo 

Assim, devo notar que tudo pode ser feito 

De substáncias táo absurdas quanto 

Tudo pode passar por corrosáo absoluta 

Desde que sejamos imunes ao pecado vital 

Mas nossa própria vida é um tanto 
pecaminosa 

Destarte, náo há mais nada a bem-querer 

Se náo o próprio malquerer do nada a haver 

Em nosso próprio pecado da vida, que é a 
mesma coisa 

Tudo bem, apenas uma noite numa cela 
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Para dissolver todas as minhas condigóes 
precárias 

De pensamento, de percepgáo, de sensagáo e 
de imaginagáo 

Postergam os homens a si mesmo 

Sendo eles mesmos, entidades impostergáveis 


E se vós escutásseis o som do siléncio 

Por que vós náo poderíeis calar-vos do mesmo 
modo? 

Se é para falar despautérios 

Entáo, talvez, é melhor que náo fale nada! 

Neste círculo injucundo da vida 


Só resta ser fecunda a taciturnidade 
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Pois a tristeza é algo que nos comove 

Nos oferta grandes aventuras de grandes 
insalubridades 

N'alma, no coragáo e na mente! 

Mas meu amor, é preciso ter coragem 

Que entáo encorajemos a enfrentar os nossos 
óbices 

Cujo caráter é absolutamente existencial 

E toda a existéncia absoluta é caracterizada 
por uma ideia 

De encorajamento e de disciplina para com ela 

Pensai, refleti e despedi-vos de tudo o que era 
velho 


E vivai o novo novamente! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XVIII 


Meditando sobre a vida, deduzo 

Que tudo preciso é memória das coisas boas 

Pois aquelas ruins, sáo as que nos fazem 

Mas náo seria bom reverter esse quadro? 

Ora, lembra-te do tempo em que éramos 
jovens 

E cheios de sonhos para realizar 

Alguns grandes e difíceis, alguns miúdos e 
fáceis 

Mas a humanidade dissipou-os posto que 
estávamos fora 

Daquele sistema ignorante e escravista que 
tanto defendiam 
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Eles gostavam, pois, de ignoráncia e 
escravidáo 

Nós éramos amantes da sabedoria e da 
liberdade 

E até hoje somos, náo modificamos nossa 
concepgáo 

Malgrado as memórias das coisas boas 
continuem em um elo 

Táo ruim conosco mesmo, pois lembramos 


De tudo o que vivemos nessa vida, embora 
com muita escassez 

E nada do que vivemos nas experiéncias 
anteriores 

Ora, ninguém percebe que somos sonhadores 
E cheios de gana para melhorar o mundo? 
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O que vós tendes contra os nossos sonhos? 

Vós sabeis que vosso sistema náo deu certo 

Agora, quereis destruir uma tentativa de 
fazer o que é realmente correto 

A fim de melhorar vossas condigóes de 
escravos e ignorantes 

Nós sabemos o teu sofrimento 

Mas vós náo sabeis o nosso, de maneira 
alguma 

Vossas faces parecem configurar um 
semblante desagradável 

Gracioso é somente o ato divino, o qual temos 
de alcangar 


Acima de todos nossos desejos de natureza 
egoica 
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Nada é a mesma coisa se renovarmo-nos, se 
inovarmo-nos 

Entretanto, pensai: a verdade universal está 
dentro de vós 

Bem como o reino de céus também o está 
Náo procurai apenas sonhar - realizai-os! 

Em suma, o que estava tentando falar 

/ 

E sobre o amor que podemos dar 

E o amor que podemos receber 

Mas noto que a vida pode ser dura conosco 

Ao mesmo tempo em que pode ser leniente 

E preciso pulso, dedicagáo e acreditar ser 
digno 


De receber a glória divina 
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Sem nunca abandonar vossos sonhos! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XIX 


A vontade nos guia intempestivamente 

Nossa uniáo com Deus é decreto da vontade 
do ser 

A mensagem que Ele nos transmitirá 

Virá como ferro, fogo e chumbo em nossa 
mente 

O vapor sublime vem direto para nossos 
pensamentos 
/ 

E, de fato, um sentimento incredível 

Embora nós tenhamos sensagóes pérfidas 

Qualquer tipo de perfídia náo é realmente 
sensitiva 
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Debalde, tenho de dizer que quero de fato ser 

Existir e tentar ser o que eu sou, a ponto de 
unir-me 

v 

As forgas estratificadas num estado de 
libertagáo total 

Eu imagino o quáo possa ser complicado 

Ser distinto, perficiente - mas posso condizer- 
me com o amor 

O qual tenho vontade de desenvolver 

Por Deus e toda a sua obra 

Amamos ao criador, á criagáo 

E á vontade de criar e também de ser criado 

Tenhamos de definir que a razáo absoluta das 


coisas 



729 


Náo se oblitera jamais, pois sabemos que o 
absoluto 

Quando obliterado, se torna definidamente 
irracional 

Devemos conversar sobre o que pensamos 
acerca do desejo 

Que temos em comum para esquecer da 
falsidade aí vigorante 

Sobre a natureza desejosa do que se tem em 
pensamento 

O prestígio é uma consequéncia quando 
estamos no apogeu 

De nossa própria vida embora muitos de vós 
negais 

Mas tenhamos que estipular que todos os 
conceitos de vontade 
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Aparentemente inferidos por infinidade 

Quigá, sejam apenas infinitos por aparéncia 
conceitual 

Interessar-nos-íamos pelas coisas que 
amamos 

E, de natureza igual, pelas coisas que 
queremos 


Parece um dogma mágico, mas náo é 

É a própria magia que é, efetivamente! 

O homem brioso possui agugada vontade de 
encarar 

Aquilo que a maioria das pessoas náo sói fazer 
Desta maneira, o homem brioso é conhecido 



731 


Sobretudo, por sua denodada vontade de 
querer praticar 

Os seus pensamentos - devemos fazer o 
mesmo quando queremos 

Unir-nos deveras com o Supremo Regente 
deste Universo 

Eu estarei, num azo oportuno, com ele 
E tu, grande amigo, lá estarás também? 
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POEMA EXISTENCIALISTA XX 

As nossas condutas parecem incertas 

Náo parecem sugerir vantagens profícuas 

E tudo que estava táo certo 

Veio a afundar-se na mais terrível incerteza 

De fato, tudo estava confirmado 

Até o momento em que toda a estrutura se 
desmontou 

E agora, como podemos reagir? 

Agir de forma grotesca, ou cortés? 

Em certos momentos, o comportamento é mais 
notável 

Do que o nosso próprio pensamento 
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Ou, ainda, se pensarmos um tanto mais 
afundo 

Desvelaremos a natureza comportamental do 
homem 

Somente pelo seu entendimento de existéncia 
Tomai como referéncia, vosso quadro atual 
E tentai melhorar consoante vossas aptidóes 


Ser seletivo náo é ser restritivo 

Bem como ser coletivo náo é ser receptivo 

Devemos tomar cuidado com os "falsos 
cognatos" 

Dos elementos constituintes do 
comportamento humano 

Poderia ser mais sério do que já é de feito 
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Contudo, se delineardes a vida como 
puramente condutiva 

Sabereis que vossa razáo é, sem mais 
delongas 

Totalmente errónea! - deveis inferir que tudo 
a se almejar 
/ 

E compostura preclara, insigne e eficaz em 
seus aspectos 

Mais producentes a serem notabilizados 

Temos que levar em mente que a verdade está 
acima da própria agáo 

Que a guia até tornar verdadeiro o que 
mentalizamos 


/ 

O, vós, que observais a sagrada movimentagáo 
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Respondei-me se tudo o que vimos é de fato 
fruto 

Das origens do pecado e da desvirtuagáo 

Do homem com relagáo ao seu próprio destino 
ou o futuro 

Se as músicas executadas parecem ser 
emocionalmente fascinantes 

Imaginai se a existéncia levada á música náo 
seria 

Fascinantemente emotiva? Tomai como ordem 
doutrinária 

Tudo que vivemos, sabemos, percebemos e 
conhecemos por perto 

E nós, outrossim, temos que condensar que o 
comportamento 
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E apenas uma manifestagáo mecánica do 
nosso próprio mecanismo 

De pensamento, de agáo, de percepgáo, de 
conhecimento 

E principalmente, da razáo; mas também, da 
emogáo! 

Após todo este discurso, o que podeis 
examinar e averiguar? 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXI 

Gestos e símbolos, cruzam-se rendidos 

Ao todo que provoca o homem, a usá-los 

Se a verdade nos for conveniente 

Ora, fagamos dela um símbolo também 
/ 

E de simbologia que os sonhos sáo tecidos 

Som vibrante, oscila na veia do ouvinte 

Em pé diante do oceano, tendo uma visáo 
geral 

Dos símbolos que ostenta o mar 

Proteja a aventuranga daqueles que 
percorrem 

Os caminhos da vida eterna 
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A fim de decifrar a quadratura sacra da 
simbologia 

Utilizada pela cabala hermética! 

Salvai os deuses que usam das suas insígnias 

Para ensinar-nos maravilhosos conhecimentos 
do céu 


Se bem pudesse saber, a uberdade sublime 

Que nos aconselha acerca do quáo grande é a 
sabedoria planetária 

Porventura, se bem pudesse saber o quáo era 
certo 

O itinerário pelo qual as pessoas se 
perturbavam 

As manchas douradas do crepúsculo onírico 
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Malgrado dizeis que todos os símbolos sáo 
únicos 

Alguns sáo inspirados em outrem e assim por 
diante 

Pincelando um pentagrama na máo direita 

E o sinal da unidade material - e o hexagrama 

Sinal da unidade material - o octagrama 

Sinal da unidade universal! 

Tudo sáo signos, preposigoes de linguagem 
factual 

Na matéria ou no espírito, visuais ou náo 


Se determinamos a cor de nossas palavras 
O cheiro de nossas imagens 
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Os componentes basilares da sensorialidade 

Estaráo todos modificados ao menos que nós 
náo nos modifiquemos! 

Acima de tudo, deve-se preservar 

Os nodos imperantes em todos os símbolos 

E manté-los sob a influéncia direta dos bons 
astros 

A fim de conservar a sua ordem, concórdia e 
bonanga! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXII 


Nós sentimos uns aos outros 

Tateando-nos, convocando a mais bela das 
sensagóes 

A serem notadas pela dedugáo ou pela 
indugáo 

Num sistema complexo de projetividade das 
inclinagóes do homem 

Com relagáo ao seu próprio limiar óntico 

Nós devemos trabalhar o homem como ser de 
determinando temperamento 

No qual se projeta diversas coisas além de um 
simples dever de ser 
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Portanto, se tu estás aqui, dizendo, quer dizer 
que tu tens a habilidade 

De expressar-se temporalmente! O ser é um 
sentimento e o nosso sentimento 

/ 

Consagra o nosso ser em substáncia! E isso 
que falo-vos com determinagáo 

Náo obstante, se falharmos em caracterizar- 
nos pela própria tabulagáo sentimental 

Náo nos preocupemos sob qualquer 
circunstáncias 

Apenas as condigoes ou estados conscienciais 
podem asseverar 


Se as nossas emogóes sáo de fato aquilo que 
desejamos 
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Ou aquilo que, inconscientemente, fazemos 
comandados por uma forga invisível 

Que, conforme os filósofos irracionalistas 
afirmam 

/ 

E a própria vontade do ser! A despeito disso, 
nós temos de enfatizar 

Que tudo o que somos ou temos em 
composigáo óntica 

Sáo dirigidas por nossas tengóes de agáo e 
interpretagáo da natureza 

E dos objetos que nela coexistem 

E se tu pertences a uma determinada 
categoria de pessoas 

Com x-quantidade de percepgoes sentimentais 

Estes atributos quantitativos, talvez, te 
afetem da mesma forma! 
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Mas nem tudo pode igualar-se ao ser que por 
pura razáo de compreender um sistema 

Siga este sistema, por acaso 


E qualquer caso de concepgáo dos 
sentimentos, ao falhar embasando-se neste 

Náo vos preocupeis! 

O erro também é uma razáo de sentimento 
muito subserviente 

Á própria subserviéncia do ser no tocante á 
realidade em que habita 

Os dias passam, as noites prolongam-se 

Eu entoo minhas sensagoes, malgrado 
subalterno de alguma coisa 


Que náo sei sentir 
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Só sei descrever por meios oníricos - assim, 
sucedem-se as nossas sensagoes 

De modo complacente com as nossas próprias 
crengas figuradas 

Previamente em nossos princípios de vida! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXIII 


Finora, abbiamo esaminato solo cose inutili! 

A dissonáncia nos faz perceber 

Que nada do que fazemos está realmente 
convergente 

Com as forgas existentes no panorama 
natural do cosmos 

Poeira escorre pelos cantos de casa 

Assim é que funcionam as investigagóes sobre 
o que compreende 

O objeto de estudo das sugestoes humanas de 
percepgáo 
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Isto é, o que sugerem ser quando este se 
apercebe de alguma coisa existente 

Destarte, a trégua nunca aterrissa sobre a 
mente nossa 

Pois, em sobejo, nós operamos mecanicamente 

E, conclui-se que somos guerreiros de apenas 
uma única tonalidade 


De pensamento ou coisa similar a 
homogeneidade intelectual 

Dotados de clarividéncia, sáo os homens mais 
abertos 

A contatar-se e ter diálogo com a realidade 
superior 

Sé homem de feito quando investigas a ti 


mesmo 
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Se investigas a que tu és de fato, saberás, em 
instáncia 

Aos deuses, aos animais e a tudo que é! 

Nas medidas apropriadas, investiga teu 
próprio corpo 

Como ele pode ser quando impregnado 

Nas devidas condigóes de funcionamento 
quando exposto 

v 

As exigéncias mundanas do mundo per se\ 


Nós somos honestos, sim, mas podemos ser 
atrozes de vez em quando 

Ou quando é necessário ou quando perdemos 
a cabega 

Investigando tais defeituosidades com 
minudéncia 
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Concluiremos que o homem 

/ 

E, de fato, um ser prestes a se extinguir 

Se náo houver equilíbrio tanto racional 
quanto emocional 

Devemos deliberar, portanto, com estas 
afirmagóes 

Que o que se entende de nós, na realidade 
/ 

E apenas uma gota da maior parte 

A qual, com jactáncia, ignoramos por 
completo! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXIV 


Argumentando contra a falta de sisudez 

Daqueles que pregam supostamente a razáo 
da criagáo 
/ 

As vezes, eu dou uma volta em torno do 
quarteiráo 

E espero no comego que me deem porfia ao 
realizarem sua contribuigáo 

Retorno-me para a casa, sento-me na calgada 

E espero o sentido lógico da rua chegar como 
resposta pronta 


Olha a situagáo! Náo está nada fácil chegar a 
uma conclusáo 
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No comego de uma era, era táo diferente 

Hoje, eu mudei totalmente minha opiniáo 
sobre a minha própria grandeza 

Que se estende como grande infortúnio 
perante aos pedagos que deixei cair 

De tanto que fiquei emocionado ao te ver! 


Eu fico apoquentado quando alguém me 
chama e náo responde quando eu atendo de 
volta 

Eu quero ver se os outros váo corresponder á 
forga magnética da própria vitalidade 

Feita minuciosamente pelos deuses da 
estruturagáo, do estímulo ás atividades 

Que cultivamos como sendo vantajosas para 
nosso engendramento vital 
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Rendo-me á superstigáo do meu coragáo 
Náo quero mais ver alguém pisando no cháo 
Com rubor e temor, com raiva e inveja 


A ponto de assassinar a outrem com uma 
arma na máo 

/ 

E um teatro de vampiros, a realidade a qual 
vivenciamos 

Náo consigo respirar, náo consigo controlar a 
mim mesmo 


Somente concebo a dor, o sofrimento, a 
angústia, a incompreensáo 


Vicissitudes ocorrem sim! 
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Mas náo era para ser táo amiúde assim 

Escrevo em trapos um poema, visto-me do 
mesmo modo 

Todo esfarrapado, sem fadário a seguir, jogo- 
me num buraco 


E lá permanego bem quieto, sem tomar 
providéncias antecipadas 

Até o nascer do sol no dia seguinte 

Náo consigo encontrar outra solugáo 

Senáo o suicídio, a prevengáo contra 
problemas sempiternos 

Embora provisórios! 


Vou-me encontrar no céu 
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Terei um encontro especial com uma pessoa: 
Eu mesmo! 

Eu mesmo, pois nunca ninguém teve o mesmo 
destino que eu 

Quero encontrar razáo 

Para abastecer minh'alma de consonáncia 
total 

Com aquilo que realmente pretendo ser 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXV 


Detenho o poder nas minhas máos 

Eu uso-o contra minha própria projegáo 

Toda vez que eu tento recordar 

De alguma coisa, simplesmente vou-me a 
arrebatar 

O sol nascerá náo só para mim, mas para ti 


Tudo é igual, tudo é táo novo, náo há nada 
justo a se sentir 

Portanto, eu devo crer somente na minha 
inclinagáo 

Eu pego que me resguarde em exímia protegáo 
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Pois estou inseguro de mim mesmo e nao 
tenho mais a nada fazer 

Senáo intentar convocar a outrem a juntar-se 
comigo para crescer 


Na virtude da mortandade que ainda nos 
circula crucialmente 

Com as montanhas andando quando 
bradamos demais 

E com os mares turbulentos, nas cámaras da 
vida, nós gritamos: "Paz!" 


Eu náo quero mais nada com ninguém a 
partir de agora 
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Efetivamente, desprezo aqueles que me 
exageradamente apetecem em mau hora 

Figura-se grande vicissitude a lacerar-me com 
altivez 


Náo quero mais esperar, agora é de fato a 
minha vez 

De querer se integrar a novos lugares para 
concentrar-me no meu ser 

Quero continuar levantando, náo precisar ser 
miraculoso 


A fé náo basta, a razáo também - é a 
meditagáo sob Deus que nos engrandece 
substancialmente 
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Náo quero conjecturar, apenas desejo que meu 
amor se desloque 

Para lugares em que o rio contaminado de 
desasseios náo se desemboque 

Por conseguinte, devo apenas refletir com zelo 
e precipuidade 

Se este mundo é de verdade feito por distintas 
classes de acerbidade 

Por si só, náo consigo compreender tamanha 
natureza táo extensa e complexa 


Nas nuvens, uma sensagáo de pavor e ignávia, 
minh‘alma, subitamente atravessa 

Meu amor náo logra mais a me compreender 
com apropriada atengáo 
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Porventura, apenas pensa nela mesma, vé o 
essencial com os olhos, náo com o coragáo 


Meus anseios foram dizimados pouco a pouco 

Neste impetuoso e, concomitantemente, 
pusilánime mundo 

Um olhar que desvia um segredo 

Torna-se devaneio profundo 


Assim, creio que náo devo acreditar em ti 

Nem em ninguém, tampouco em mim 

Acreditar é confiar; logo, náo confio mais em 
nenhuma pessoa! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXVI 


Todos os meus problemas vieram para ficar 

As sombras ofuscantes devaneiam-se, e eu fico 
atordoado 

Mas permanego atento a qualquer momento 

Pois a qualquer hora, as grandes esperangas 
aqui contidas 

Podem se tornar grandes desesperos de 
supetáo 


Devemos ter em mente que se deixarmos do 
jeito que está 

Porventura, tudo estará em plena organizagáo 
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E tudo, do mesmo modo, pode dar certo 
malgrado involuntariamente 

Destarte, sussurram-se palavras sábias no 
zéfiro 

E, pois, vejo a luz se propalar num feixe difuso 
e decerto insólito 


O amor é tudo e o amor é de todos, sabe-se 

Mas se náo amarmos, todo este cenário 
jubiloso e espléndido 

Desvanecer-se-á em apenas um estalar de 
dedos 


Temos a vida em máos, embora afastaram-se 
de nós todas as nossas amizades 
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Contudo, sabíamos que todas essas eram 
extremamente incomptas e írritas para 
conosco 

Eu devo saber que tu, grande donzela, náo 
saberias a verdade 

Se náo te contasse de fato em sua totalidade 


Tomai em consideragáo que o que sabemos 
náo se passa de mera programagáo 

Da qual desfrutamos para operar alienada e 
mecanicamente neste mundo vazio e obscuro 

Tu náo tens nada a dizer senáo turpilóquios e 
despautérios 

Portanto, cala-te! 

Se náo há a nada dizer de bom, entáo que náo 
diga nada de ruim 
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As palavras tém muito poder bem como as 
realezas tém regalias económicas em demasia 

Mas, por amabilidade, vai embora! 

Pois agora, ir-me-ei embora também 

Desta vida acre, forte e penosa! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XVII 


O ritmo da vida é táo acelerado, passa asinha 
diante de nossos olhos 

Eu náo consigo mais dizer se eu vou te bem- 
querer 

Na verdade, eu quero te advertir que meu 
amor é maior 

Do que um simples querer - no entanto, há 
muitas divergéncias 

Instintivas em esséncia, que nos encalistram 
demais 


E quando desenvolver a paixáo de modo 
efervescente 
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Tu náo te arrependerás e quererás mais um 
pouco 

Quererás existir sem arrependimento de ter 
vivido comigo 

Suspendido o céu na matriz precípua das 
agoes humanas 

O paraíso celeste, porventura, nem coabite 
conosco mais 

E, pois, de táo curta que a vida é, náo há 
tempo de demonstrar 

Do que realmente somos capazes de exercer e 
realizar 

Preleciona-se uma ligáo de cunho doutrinário 
na qual se projeta 
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A promogáo intransigente, ingente do amor 
platónico 

Eu náo consigo lidar com a forga do desejo 

Dado que ele é premente e impulsivo 

Entáo, o destino pode e deve estar na palma 
de tuas máos 

E tudo o que recolhemos, coletamos como 
informagáo veraz 

Sáo, na verdade, artimanhas, engodos astrais 


E, tudo bem, eu sei que tu náo deves te 
responsabilizar 

Pelo que eu fiz numa tarde de absolutamente 
desprezível 

Devo compreender que tu és somente uma 
companheira 
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Nada mais que isso, posto que, apesar da 
minha feigáo 

Tu me ajudas por interesse próprio e 
aquisigáo de vantagens 

Devo dizer, sem temor, que tu és verdadeira 
naquilo que fazes a outrem 

Outrossim, eu contenho em meu coragáo, 
incondicional limiar, amorosa magia 

A qual nunca se propaga, nunca se incide 

Pois náo há ninguém para que eu possa amar 

O siléncio ensurdecedor se consagra pela tua 
insatisfagáo de ouvir 


Coisas novas, coisas boas, pois tu, 
efetivamente, és velha e ruim 
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Creio, sem hesitar, que dar-me-ei mui bem 
nas cousas da vida 

Tu inclinas a ser uma rude belchior ou, quigá, 
uma adeleira sem vida própria 

Pois tu mereces apenas a calamidade, o 
infortúnio depois de tudo o que me fizeste! 


Eu só sei que ante a ermida, os fiéis creem 
que sáo abengoados 

Mas o que eles vivenciam é um contratempo 
consumado em grande amofinagáo 

E tua fé, talvez, seja tua própria aperreagáo 
contra meu esquema de amor! 



769 


POEMA EXISTENCIALISTA XVIII 


Eu sou um homem sem nome, sem asas para 
voar distante daqui 

Eu nunca sei se estou preparado para escapar 
dos problemas que existem aqui 

Eu nunca sei, eu jamais saberei se é tarde 
demais para retomar o que tinha 

E, sem embargo, há coisas no mundo que nos 
consternam demasiadamente 


Eu, sorridente, sem nenhuma ilusáo, de 
alegria, continuo a existir 
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O disco solar existente no céu é forga, poder, 
insígnia celeste 

Quase sem querer, vou-me embora, andando 
pelas ruas 

Procurando por resposta, para tudo o que 
havia perguntado 


Nas madrugadas, prostrado soturno no leito, 
debaixo da manta congelante 

Eu jamais serei um belo amante, pois nao 
sirvo como compensador das forgas afáveis 

Assim, vivo debalde, meneando a cabega 
negativamente 

Com a mente extremamente senil, embora 
seja novo, jovem, vigo 
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Náo posso deixar de falar que se eu fosse o 
homem ideal 

Náo cometeria erros, náo teria defeitos - eu 
seria perfeito 

Mas isto é impraticável, inconcebível e 
impossível no ultimato da realidade 

Passou um filme na minha mente quando 
lembrei das minhas andangas passadas 


Nas quais fui ferido, desmantelado e afastado 
- notei que precisava mudar 

Notei, também, que todos me temiam, por ser 
denodado, difícil de ser ludibriado 

Náo há mais tempo a se perder, náo há mais 
coisa a se ganhar 
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O que eu fago sem apoio, sem incentivo? 
Sinto-me extremamente desajeitado perante a 
vós 


Medir-se-ia o amor pelas circunstáncias ativas 
de quem o efetua 

Perpetrando-se nas entranhas da alma do 
homem que jamais fora clemente e de bona 
fide 

Perceberás que o mesmo é, de feito, o homem 
náo-ideal, aquele que todos detestam 
efusivamente 

E este homem, porventura, seja somente o ego 
que todo nós temos, sem excegáo! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXIX 


Náo tenho amigos, náo tenho dinheiro, náo 
tenho nada 

Eu sou um nada, por acaso, eu me perco na 
estrada 

E náo consigo mais voltar ao caminho original 

Eu vejo o meu destino na descarga elétrica de 
um plasma magnético 

Nesta vida, tudo é feito de mentiras, 
armadilhas e truques perigosos 


Náo devo saber de nada senáo um palmo de 
conhecimento 
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Estendido até a interface de uma perspectiva 
difratada em demasia 

Eu náo fago ideia, pois eu náo fago nada 

Eu sei que a solidáo náo apraza, náo 
embevece a ninguém 

Sinto-me sem ánimo, com alma hermética 


De fato, se eu refletir demais, mais problemas 
devo acumular 

Somos todos seres espúrios de índole 
amaldigoada por máos avernais 

Tu náo podes negar tal realidade 

Posto que tu habitas com azougamento nesta 

Náo quero mais voltar 
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Quero apenas ter um momento de descanso, 
de repouso, no siléncio da minha alcova 


Eu me deito, medito, nada acontece, senao 
vozes estranhas de um lugar estranho 

Chamado Ahamkara\ os áugures ratificam em 
sua filosofia de ser: 

"npinn K’n nmnn!", mas eu náo compreendo seu 
ámago 

Em virtude do meu ámago ser voltado 
justamente exageradamente ao Kama 

Fujo de casa, náo volto mais, quero viver 
solitário, ermo a partir de agora 


Como um anacoreta cristáo, em busca de seu 
autoconhecimento 
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Longe de amigos, longe da família; e eu 
assevero: 

"Náo volto mais para viver vossa pérfida, 
perjura realidade!" 

Quero apenas viver, pois eu sou o que sou 
Sinto-me como Elohim no momento da criagáo 


Ao instante em que estou demasiado álacre 

Homens tafules perambulam pela cidade em 
busca de donzelas a fim de cativá-las 

Mas, mesmo assim, prefiro viver como um 
anacoreta cristáo 

Em prol de alcangar a total iniciagáo e, como 
resultado 


A iluminagáo! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXX 


Deixe-me em paz, depois, vá embora 

Quero ficar aqui, sossegado e tranquilo 

Com fleuma, se assegura a minha condigáo 
eremita 

Chove lá fora, aqui, faz tanto frio 

Com brio, eu desgo das escadas e me jogo 
contra a parede 

Cheio de impulsividade, eu te osculo e te 
abrago 


Torno perfeito o imperfeito, torno preciso o 
impreciso 
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Náo precisa mais de nada senáo uma 
oportunidade de perfil fulgurante 

Remo contra a corrente, ninguém me salva se 
afogar 

Distinto eu sou de ti, distinto eu sou de todo 
mundo 

Náo me sinto daqui, sinto-me de outro lugar, 
talvez extraterreno 

Num simpósio austero, as pessoas galhofam 
da situagáo ali presente 

E, assim caminha a humanidade, certa 
quando errada, errada quando certa 

Uma vez que descoberta a razáo universal, o 
método metafísico de projegáo de resultados 

Mudará a nossa mentalidade de prontidáo 
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/ 

E estranho, mui estranho, mas temos de 
aturar o tempo todo 

Essa cousa louca nomeada amor febril 

Um amor que se sente acima de todas as 
outras mais relevantes preocupagóes 


Embora as outras noites fossem um tanto 
melhores que essa 

Minha existéncia parece náo te fazer importar 
assaz consigo mesmo 

Tu nunca deixas teu lar, mas deverias deixá- 
lo impreterivelmente 

Na margem do istmo, pessoas definham 
lentamente 

Lutando pelo amor da vida delas, bem como 
tu quando o fizeste também 
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Os homens que desfrutam de natureza 
perversa, inflexível e absolutamente prosaica 

Os dias mais felizes sáo aqueles que 
aprendemos e absorvemos mais conhecimento 
do que o trivial 


Tu és tudo que quero, mas nem tudo que 
quero, é pensado em ti mesma, ó, 
mademoiselle 

Na realidade, poucas vezes nós pensamos 
evidentemente em outrem 

Pois o mundo é essencialmente, um ambiente 
egoísta, filaucioso, cheio de empáfia e soberba! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXI 


O estofamento do meu quarto está 
completamente rasgado 

Mesmo assim, meus olhos estáo ainda presos 
em teu brilho interior 

No entanto, eu náo posso brincar sobre o meu 
martírio 

Estou perdido em uma ánsia suplicante que 
parece um tanto pruriginosa 


Eu sou o campeáo do mundo, mas estou preso 
em minhas próprias deliberagóes 

Está prestes a ser esquematizado, premente, 
que o amor seja apagado 
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De nossas bases da vida - náo obstante, esse 
fenómeno náo pode impedir o desejo de 
vitalidade 

No entanto, quero dizer que o ser deve ser 
sobreposto por si mesmo 


O passado acabou de novo - além disso, náo 
podemos esconder nada de ti 

Encho meus olhos de espanto e, apesar disso, 
espero me divertir todos os dias contigo 


Cambaleando na porta, uma garota me 
esperava para sair com ela 
/ 

0 Deus! Parecia realmente desconcertante, 
ou, ainda, um fato impressionante! 
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Aquela garota era a campeá do mundo, mas 
também estava presa em suas próprias 
deliberagóes 

Seus olhos estavam presos no meu brilho 
interior 

Um vislumbre desarrumado no ar, um zéfiro 
gelado - tu tens que ficar notavelmente 
apaziguado em qualquer situagáo 

Penso, portanto, que devo estar em crise, pois 
estou sempre á minha procura 

Compensado por qualquer tipo de falsidade 
fronteiriga á minha maneira apressada de 
agir 


As leis sáo feitas para controlar, escravizar e 
inspecionar as pessoas constantemente 



784 
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E tudo o que posso explicar - mas se tu deres 
um pouco mais de tempo para descrever todos 
os meus sentimentos e percepgóes 

Podes mudar de ideias em relagáo á minha 
pessoa e a quem eu realmente sou 


Ensaiando mais um truque para pregar, mais 
um enigma para enganar os outros 

E tu vives a tua vida como nada, mas tu 
sabes: o mundo está ao teu comando! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXII 


O fogo move o sagrado, empenha a remogáo 
das cadeias montanhosas em escala colossal 

Cuidadosamente, com absoluta minudéncia, 
sem deixar nenhum vestígio de descuramento 

Donzela, entrementes, o brasido arde, assim 
que o dia passa em conformidade com nossa 
própria vontade 

Cotidianamente, vejo-te passar ao meu lado, 
junto ao grande aro do teu dejúrio de amor 


Cerúleo, cintilante - a cor decerto arrepia 
meus cabelos, fascina-me em demasia 
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O motivo? Simples... isto fora feito a fim de 
prolongar a duragáo de nosso próprio caso 
afetivo 

Mira-te, os insetos himenópteros, 
cosmopolitas adejam a fim de edificar o mel 

Cuja dogura exerce em mim espléndida 
ilécebra! 


As estrelas esborracham no solo malgrado 
provindas do mais elevado das regioes celestes 

O ordenamento o qual foi solicitado bem como 
o desígnio que fora impendido 

Eu ainda sinto o requeime do ósculo que tu 
me deste outrora 

Posto que todo dia é de feito para ser vivido, 
entáo que vivamos assim! 
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Sim, todo o tipo de relagáo afável de 
acentuado grau de amor recíproco é deveras 
sacrossanto 

E meu amor, todo o páo que recolhemos dos 
bazares é efetivamente engendrado com 
muita azáfama 

Lembra-te de que os estados mais 
assonorentados da consciéncia também sáo 
sacrossantos 


Ademais, estes sáo lubrificados por novos, 
hodiernos, esbravejantes horizontes 

O inverno serve para resguardar-se no 
recanto mais absorto da nossa moradia 
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O veráo serve para folgazar no vasto areal, 
porventura de Copacabana, com regozijo em 
demasia 

Este calor estival encanta, bronzeia, tisna o 
tegumento de todas as mogoilas 

Daí, talvez, afirme: "O meu destino de fato 
pode ter sido cumprido 

Ao sentir o ardor de teu amor e ser tudo para 
ti!" 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXIII 


Amargas recordagóes de uma vida sem prazer 

Acerbas coisas que nos deixam consternados, 
em grande parte devido aos nossos equívocos 

Quando a chuva torrencial se apropinqua, 
pavor se estarrece no ar 


Doces cavidades de gáudio que se deixam 
perpetuar nos lábios de quem promana amor 
acabadigo 

Num liame sisudo com os princípios sacros da 
virtude 

Náo há mais nada a considerar-se senáo a 
partida humana do seu estado servil 
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Olho-te, aprofundo-me em um estudo 
minucioso de tua natureza peculiar, insólita, 
comperta a insuetas centelhas 

Nós devemos asseverar, doravante, que, ao 
observar cada detalhe exposto em teu 
semblante ardiloso 

Parece-me um brio sobremaneira enfático, o 
que me faz náo quedar mais ensofado com 
qualquer cousa 

Esta estafa mecánica deixa qualquer um 
toldado em dissimulagóes características de 
um caudatário blasonador 

E, destarte, juramentos feitos de maneira 
pusilánime náo vigoram nem na maior 
fraqueza do firmamento 
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Pasmo estou contigo após ver tua 
ambivaléncia facunda, impertinente, 

arguciosa 


Diante de paisagens sáfaras, deixo-me 
prostrar no saibro cálido, iluminado por raios 
extremamente fortes do Sol 

Adversus solem ne loquitor erga omnis: "An 
nescis, mi fili, quantilla prudentia mundus 
regatur?" 

O destino é um só - por conseguinte, náo há 
como destrambelhar ou dessorar suas 
correspondentes bases 


Náo há como encovilar nossas maiores 
necessidades bem como as mais infindas 
dificuldades 
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Tudo está mui obumbrado, ninguém consegue 
ficar ensimesmado com seu próprio ser 


E aquelas cousas enticantes que dizes sáo táo 
tesas, dáo-me entojo em demasia 

Como escopo de cabeceira, ir-me-ei contigo 
para qualquer lugar que fores, estimada 
amiga 

Pois o nosso amor se guia para qualquer 
lugar, em razáo de ser eterno, erigido num 
alicerce demasiado universal 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXIV 


O escamel de teu canapé está, atualmente, 
asqueroso, ao conglomerar-se notáveis 
opinioes fundadas numa base meramente 
estética de inferéncia 

Entrementes, sup5e-se que uma cáfila de 
efebos devem ser examinados 
minuciosamente a partir de seu envilecimento 
e bogalidade assim planeados 

Imane embaimento efetivamente lhes 
concerne, pois, é ingénito deles incompta 
leviandade 

Incontinenti, fazem cousas a um modo 
intemperante de agir e, de fato, um desaire 
inconciliável 
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Sáo extremamente incónditos, todos, uma 
récua de parvos e sarongas 

Oxalá, eles que se deem mal - titilam as 
donzelas sobejamente, acaba ainda por 
exasperá-las assaz imprudentes 

Eu, de feito, creio que sua pertinéncia chega, 
amiúde, a ser irreverenciosa 

Sim, eu sei, hoje é improtelável, malgrado 
minha máe seja incaica e meu pai, incapilato 

Eu e meus companheiros de ateneu somos 
absolutamente incongéneres, inconsúteis, de 
relagáo inconsistente 

Imáculo amor, dize-me se és de fato vária no 
tocante ao seu próprio incontrito modo de 
arguir 
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Mas reparo o seguinte; como estás incréu! 
Incólume tu estás bastante, e devo dizer: 
"Ainda estás táo titubeante!" 

Delega a mim a competéncia de incutir 
inextricáveis mensagens augurantes para a 
humanidade 


Contudo, as pessoas pouco se importam - váo 
aos folguedos, mas náo refletem; sáo, em 
suma, totalmente instrumentais 

Destarte, perco-me num coutelho obscuro, 
como costumário para os exploradores oníricos 

Fatigado, fustigado, apoio-me num 
almadraque, prostro-me e durmo bastante 
modorrento 

Crispo minha face, meneio a minha cabega, 
fremindo o tempo todo e vós náo ajudais 
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Nesse sentido, o lado cris da vida fica 
recóndito, embora um criaturo me indague: 

"Tu, ó, Harpócrates, se fores assim táo 
escabroso, porque hás de maldizer tua própria 
morte porvindoura?" 

O que eu replico? O que eu posso replicar? 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXV 


Andando ermo pelas ruas 
Te vejo, e vens até minha diregáo 
Dás-me melífico beijo 
E comegas a andar comigo 
Dessarte, tu me desvairas 

Repentinamente, tu chalaceias 
E ougo a sua ressonáncia me enlevar 
O gáudio de tua risada 
Dá-me tanto gáudio quanto 
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Dessarte, tu me desvairas 

Observa-se mais uma alvorada 
E em outra hora, o arrebol 
Assim, chega o momento 
Em que devo letificar-te 
Quando prostrados no leito 
Dessarte, tu me desvairas 

Enquanto desparzo o ardume 
Das tuas máos, ensombro lhano 
Para minha substáncia corpórea 
Que enseja pela tua 
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Dessarte, tu me desvairas 

E quando sinto que teus bragos 
Atravessando as minhas costas 
Dissipam-se os meus vocábulos 
Outras sonoridades diligentes 
Locupletam este espago 
Tu me dás constrito amplexo 
Desta forma, a treva passa 
Malgrado tu ainda me desvaires 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXVI 

As palavras entáo sáo fluidas 
Como uma chuva sempiterna 
Numa taga de vinho 
Elas escoam enquanto passam 
Transcorrem enternecidas 
Num ensejo magnífico 
De natureza universal 

Piscina esbaldada por prantos 
Que cruzam minha psique 
Compóem minha mente 



801 

Me afagam com amor irrefragável 
Me possuem com circunspegáo 
Com grandeza espiritual 

Visóes de luminárias quebrantadas 
As quais gingam defronte a mim 
Como se fossem milhóes de miradas 
Esses olhos perscrutam minh‘alma 
Sem nenhum agravo dúbio 
Por via do próprio cosmos 


Pensamentos divagam 
Como infatigável vento 



802 


Mediante a uma canastra d'ébano 
Eles tropegam enquanto realizam 
Sua rota com discrigáo 
Através do espago sidéreo 

Sonidos de grasnados 

Sombras concernentes ao amor 

Estáo apalpando meus ouvidos hospitaleiros 

Instigando-me em demasia 

Sobremodo acolhedores 

Amor eterno, ilimitado 


Coruscando em meu torno 
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Como milhoes de sóis 
E chamam-me ininterruptamente 
Por meio do absoluto 
Dessa disposigáo universal! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXVII 

Meu viver é alicergado na franqueza 

E na grande concórdia que é instigada 

Pelas exigéncias que nos faz a vida, assim, 
sempre superada 

Pela própria avangada natureza 

Os justos sáo aqueles que abordam 
O mundo com igualdade e aptidáo de ouvir 
Aos sofredores e aos que váo decerto partir 
E o cenário comum da vida, também sondam 
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Malgrado dizeis que náo há verdade senáo 
empírica 

De fato, devo contestar-vos com intrepidez 

Pois, nem toda experiéncia é, para com a 
realidade suprema, sobremodo lídima 


Devemos explorar o nosso espírito com 
abundáncia 

E crer na misericórdia sem alguma dubiez 

Assim, livrar-nos-emos da altivez, da cobiga e 
da ignoráncia 



POEMA EXISTENCIALISTA 
XXXVIII 
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I 

As ninfas se reúnem em Arcádia 

Discutindo questóes de sexualidade divina 

Da qual, projetam caminhadas longas e 
consistidas 

No amor lascivo, pura substáncia de caráter 
que por lá alastra 


Elas se aprazam com sua própria formosura 

Gostam de si mesmas e de mais ninguém 

Náo querem saber de suas próprias amizades 
também 
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Seu vício estético converteu-se em negligente 
fissura 


A sua moralidade é vernal, menoscabada 

Por grandeza natural - assim, se faz 
necessário 

Contar-lhes a verdade sobre a obsessáo física 
priori a nada 


Pois, nada vale a pena, há-de ser tudo em 
sábia estrutura 

Há-se de conceder-lhes, no que tange á 
libertagáo, diva lisura 

Para que elas náo possam causar, em Arcádia, 
alguma revoltosa patuscada 



808 


II 

/ 

E táo lindo o amor quando descomedido 

Pois a medida do amor é náo ter medida 

Bem como a vida deve ser vivida 

Intensa e tenazmente, sem, da suma 
emancipagáo, ser proibido 

Pranteiam-se no ar, defluéncias energéticas 
Que balizam sapientemente a voluptuosidade 
Com realmente esmerada sumidade 
E deixa todas as cousas reais, náo imagéticas 

O magnetismo dum homem deve ser sensato 
Com aquela que quer desposar incontinenti 
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Deve ser estrénuo, auténtico e, igualmente, 
mui guapo 


Testemunho aqui nada mais do que 
confidéncias 

De um homem que deixa nada funesto 
permanentemente 

Pois o lado divino do amor náo lhe trata 
desdenhosamente - pois é sua única 
audiéncia! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XXXIX 


Desembaragando os mistérios da compulsáo 
do dislate 

Que, em impudéncia, é descaroado 
demasiadamente 

Inadvertidamente, tu deves descimbrar-se 
subitamente 

Despautérios para lá e para cá sáo errabunda 
arte 


Forragens catinguentas, e apoiais vossos 
bragos no pontalete 

Diante de uma encruzilhada herbasa, 
esperando tentame de subterfúgio 
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Ruborizam-se coragóes impiedosos, 
malfadados dos quais amiúde fujo 

Escarmentados sáo sempre aqueles 
recalcitrantes nobres valetes 


Aboletado está o homem em seu dormitório 

Amanhá, terá de dar um discurso no 
parlatório 

Abemolado em demasia, a fim de náo 
desenvolver graves problemas 


Enaltego o princípio e o verbo 

Enquanto homens adefágicos comem até 
/ 

vianda de Erebo 

Que, com abomínio amainado, cria abreptos, 
da vida, sistemas 
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POEMA EXISTENCIALISTA XL 

Assumo o amor como urente fé 
De judiciosa razáo ascética 
Que nos sobeja de forma hermética 
Enquanto sublima-se a sua maré 

Sendas por todos oslados 
Náo vou arguir sem certeza 
Pois justamente a sua natureza 
Exerce as cousas em váo e errado 


Os campónios em suas atafonas 
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Os concubinos copulando com as marafonas 

Sáo contrastes de um mundo espevitadamente 
pertinaz 


Atenuam-se as emogóes quando necessário 

Doravante, o mundo parece ser algo assaz 
hilário 

A partir de nos saudar com guerra em tempos 
de paz 

Assim, vou vagando entre os mares 
Guiando-se pelas estrelas 
Afáveis, rútilas, singelas 
A espalhar luz pelos ares 



814 


Vou-me num barco, ermado 
Repleto de sonhos a se conquistar 
Dessarte, tenho de vaguear por esse mar 
Para ter todos meus sonhos conquistados 

O céu trajado de azul onírico, sem tormento 

/ 

E ideal para desfrutar deste sereno momento 

No mar, mesmo que me perca ante a 
tempestade 

Com ímpeto atido, vou-me a meus sonhos 
realizar 

E todo este mar desconhecido, a esbravejar 
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Pois quero alcangar a mais misteriosa de sua 
imensa profundidade 
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POEMA EXISTENCIALISTA XLI 


Eu atico aturdido o fastígio solene 

Daquilo que me deixa plenamente fulgente 

Apolo, o deus da Luz, de todo áureo ambiente 
/ 

Es o Grande Sol Poente e o Grande Sol 
Nascente 


Opróbrios na vida noturna, de senoes 
avernais 

Preparai-vos para grande acritude das 
sensagoes de azáfama 

As quais avultam o nosso coragáo e também, 
banzados, nos alarma 
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Mas, acima de tudo, quero sentir novamente o 
aroma dos laranjais 


Apoquenta-me, garota, com teu azougamento 
malicioso 

Com tua máo aziaga, náo adianta pedir 
perdáo, náo será nada harmonioso 

Pois a vida é um azo só, náo adianta retornar 
- tu és, de fato, um azucrim! 


Bebendo esséncia de azebre debaixo de um 
edifício 

Com faraónicos automóveis indo a um 
bacanal, que, de lidar, é mui difícil 

E todo esse badanal, um dia irá sobrar só para 


mim 
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Sorrabado por tolos, contrabalanga o amor na 
cena do crime 

Sem perfume, sem gosto, sem sabor nenhum 

Que avo a perceber-se! - que nuga moral que 
náo serve para lugar algum 

Entáo, tu irás no teu baixel embarcar, partir 
para uma ilha como num filme 


Ouga-se balázios, numa balata de desejos - 
que balofice 

Náo vai mais me ajudar, é uma baldroca 
ilimitada! 

A mariposa me contou um segredo e guardá- 
la-ei por toda minha vida 
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Náo me obliterei jamais do que ela outrora me 
disse 


No lábaro da esperanga, balsámico alarde 

Que se propaga durante os sons peculiares da 
tarde 

Beliz na belona, tenta-se viver 
apropriadamente no estorvo 


Bertoldos efebos pela multidáo, segurando um 
balso de desejos 

Por garotas, por sexo! Bíbulos em demasia, e 
gozam assim seus ensejos 

Desmancha a margarida da elite e desabrocha 
a rosa do povo! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XLII 


Ilibado ressarcimento que me comove 
demasiadamente 

Comiseragáo, cómpar comigo! Dédalo demais 
na vida 

O qual organiza duras mas duras, muito 
duras feridas 

Comprime minha vontade, numa circunspegáo 
mui doente! 


Conchavai conceptíveis amores, e 
terminantemente, fazem-se simpósios 

A fim de melhorar certa situagáo que tarda 
em melhorar 
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Tributa a nossa vida, tributa a vontade de 
viver e de acreditar 

Coato estou, sem tenacidade - averiguam-se 
alguns conspetos de ódio! 


Contabesceste, ó, mogoila, exageradamente 

Endefluxado o homem assim táo de repente 

Litigam os rapazes por um amor em comum, 
contíguo a ambos 


Contrafagáo da identidade, e assim, transido 

O homem pela sua iniquidade - portanto, 
arrependido 

Além de maltratar impiedosamente, com 
estrídula poténcia, a todos os mulambos! 
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Corveja um assunto, uma ideia, num 
costumeiro caso 

De cotejos; fora crido que tudo medra 
automaticamente 

Sem medo de perder a beleza, o rigor, a 
própria mente 

Todo o amor é cruciforme, até em teu 
derradeiro caso! 


Calejo-me a fazer táo grande cousas, bonitas, 
supimpas 

Cultivai o amor supremo, e sede jubilosos em 
suma! 

A vós, que ao culto solar enrijece, a cultura 
boa pruma! 
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Eros quer todas as almas de todos os seres 
humanos inteiramente limpas 


Dadivoso, munífico é teu beijo 

Que escancara em mim o transpasse do mais 
custoso pejo 

Que há na vida: o instinto! 


Descubram-se os mares dos dándis dos 
festivais 

Bebendo vinho, se embriagando, comentando 
cousa surreais 

Surrealismo cognitivo é o que agora sinto! 
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POEMA EXISTENCIALISTA XLIII 


O meu canto sobrevoa o oceano 

Sobremais, faz do próprio oceano 

Um palco perfeito para árias líricas 

Dedicadas ao vasto azul cristalino aí existente 

Interpretando-o metafisicamente 

Vejo a criagáo das águas sob o firmamento 

Para fluir a vida na terra sob fulcral 
dinamismo 


Frisa-se, outrossim, que todo poeta é, 
efetivamente 

Um grande cantador de histórias da vida 
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Sob uma via lírica, rímica, rítmica, sonorizada 

Com rigor na estrutura musical do moteto 

0 grande compositor barroco 

Faz a orquestra executá-lo com sublimidade 

Nesta cousa táo insólita que é o poema 

Vejo-o como uma manifestagáo 

Mais apurada do que o trivial 

Dos próprios sentimentos ónticos 

Noutros falares, devo, portanto, enfatizar 

Que todo o poeta é um mar ideário 

E todo o mar é um ideário poético 

Assim, meu canto faz do oceano 

Uma ideia poética a se deliberar com 
acuridade 
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E, a esmo, o poeta desfaz-se do pecado 
Daqueles que nunca sugeriram 
A vida como representagáo do mundo 
Bem como o mundo uma pura representagáo 
Da nossa própria vontade! 

Vejo as pessoas comentando sobre Deus 

Com desejo de sintetizar 

Em um épico, toda a sua forga sobrenatural 

Mas saibamos: Deus é indizível por meios 
materiais! 

Destarte, malgrado o homem tente desvendar 
Os mistérios ocultos e arcanos de Deus 
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Mediante a estudos sérios de ocultismo e 
teologia 

Ele jamais decifrará quem de fato pode ser 
Deus! 

Eu quero somente dizer, essencialmente 
Que, ao deslizar sobre os montes aquosos 
Quedaria timorato só em pensar 
O longo e abismal itinerário 
Que eu, decerto, teria de enfrentar! 

E aquelas árvores, copadas 
Com seus rizomas subterráneos 
Gozando de folhas bem afiadas 
Preenchem o oco dos manguezais! 
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E, nesse aspecto, descrevo-as 
Como centelha assaz gongórica 
A ponto de atestar isto: 

"Vós, árvores, sois municiamento vital 
Para esta paisagem mui opípara!" 

Minha vida é um tanto eufuística 
Como vós deveríeis saber outrora 

Eu clamo sem pavor de ser impugnado 

Que vós, táo taciturnos, tendes a ouvir 

Apenas aquilo que vos convém de feito 
/ 

E mui apropriado dizer que qualquer canto 
Anunciado numa plataforma altíloqua 
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Prediz um canto paralelo a vontade óntica 
Cruzado com a própria forma de viver 
Que consagramos tempos atrás 


E, metafisicamente ponderando 
A virtude humana soa um pouco desatenta 

v 

As condigóes reais do método correto de 
entender a tudo 

Sem necessitar de auxílio pedante 

Eu creio, indubitavelmente, que a ilusáo 

/ 

E a natureza imprecisa do homem enquanto 
ser 

Pois ele possui chances de esclarecer-se por 
inteireza 
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Devemos entoar o som do siléncio 

Enquanto silencioso esteja o ruído sibilante de 
geena 

No jazigo atlante, prostra-se um alquimista 

Que cultivou o saber esotérico com pujanga 

Durante todo o seu período terrícola 

O alquimista plantou e colheu bens supremos 

E tu, estás aí, sendo mero servo do governo 

Da religiáo, da família e de teu liceu no 
passado 

Acorrentados estais em grilhoes mui inibitivos 
Que vos deixam ineptos a desenvolverem 
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O potencial total de vossa psique 

Náo obstante, se pensarmos na vida como um 
todo 

Notaremos que somos substancialmente 
tecidos 

Por uma espécie de material sutil, etéreo, 
onírico 

Relativo a um patamar assaz elevado da 
existéncia 

Agora, prezados amigos, fujamos di questo 
luogo 

E corramos até livrarmos do martírio 
crucificador 

Que há na superfície profana e papalva da 
Terra 
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Seremos, pois, como prófugos em busca de si 
mesmos 

Numa jornada longa, fatigante, atordoante 

Mas que vale a pena, isso decerto é verdade 

Posto que nosso escopo é simplesmente 

Atingir o estado súpero, divino e unicamente 
espiritual 

De nossa consciéncia cósmica 

Heer, zegen mij met uw hele wil! 

Depois da bendigáo, minha existéncia será um 
tanto mais plena! 
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DA IMPREVISIBILIDADE DO 
FUTURO 

0 futuro é debacle ou náo — é üa incerteza; 

/ 

E superveniente caso ignoto; 

Incóndito ou ordenado, vem com voto; 

P’ra incorrer assi a prumo, o ai, a surpresa. 

O futuro náo é aívo, é faina presa 
da vida, ao arrolar. Lépido e mui douto 
fazes a alcofa dos sonhos náo rotos; 

O futuro nos algaprema e tesa. 



Co’a sageza divina, assi o transcendes; 
Das mores dúvidas, é alfobre, o tempo; 
Mais do que atemporal, nos veda e fende. 
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Nas alpondras vitais na c’roa máe; 

Há minúcia tanta qu’eu contemplo; 
Malgrado isso, o futuro náo é o amanhá. 
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DO ENGENDRO ARGUTO DA 
GLÓRIA 

Disecreteio co’a melhor, mor Glória; 
Desdobra-se a Fortuna no grande Evo; 
Rebeta-se a Alegria que assi devo 
perfazer. Destrói o Embondo, boa Memória. 

O toldo da Verdade é a Diligéncia; 

O dia assi empardece, mas náo a Glória 
que amiúde s’ilumina. Ó, Vitória 
que entáo encumeias diva Ciéncia. 


Ensamblada mui bem no Coragáo 
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a Alma Superior. ‘Qui, s’encandeia 
o Verbo Mirífico da Compaixáo. 


Sem pertinácia, assi a Vida existe; 
No mui bom Endireito que bloqueia; 
Endez assaz mal que s’assi consiste. 
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DA FLUIDEZ DOS MOVIMENTOS 

Da consciéncia, a uma guisa mui alta; 

Náo engodilha o mover das sás terras; 

Todos movem, transmudam nessas eras; 

Náo s‘enrevesa e ao mover, nada falta. 

/ 

E üa ensinagáo, o grande mover qu’exalta; 
Qu’exalta o fim da má entremez da guerra; 
Náo s’encalistra o ser movido á mera 
envergadura de vida náo incauta. 

Nüa enxovia, náo move com saúde; 
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A saúde é o sagrado movimento; 
Equeva a graciosa, assi, altitude. 


Escandindo esses versos mui moventes; 
Escardeando o povo do mau alento; 

Do mau mover, honradez é premente. 
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DESCRICÁO POÉTICA DE UM 
ECOSSISTEMA DECONHECIDO 

Sagrado é o movimento dessas linfas; 

Nesses regatos dos outeiros na curva; 

Do silvestre rincáo na encosta turva; 

Onde jubilam as mais pulcras ninfas. 

Sagrado é o revérbero do Sol; 

Naquelas fímbrias, marulhos do evo; 

Cujo longo bulício, eu entáo levo; 

Nas grandes tougas do vergel sem frol. 


O mondéu para as áspides na relva; 
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E essa nénia assi cantada a um souto; 
Fazem deste brumal, um lumaréu. 


Tu, na vida bucólica da selva; 

Te sóis pelos rechás do belo couto; 
Sem üa chibanga de tocar o céu. 
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DA SISUDEZ DA SERENIDADE 

Sereno amor, sereno saber - fé; 

Fé qu’acolhe e fé qu’enobrece o Sáo; 

A placidez do mirar, escorja náo; 

Ao contrário, tranquiliza até. 

Assi, devo dizer que minha psique; 

/ 

E escrutada amiúde ativa, antáo; 
Esfrangando-se, acaba-se co’o gráo; 

A vida é cháo esgúvio, casa á sapé. 


Praguejais contra o frio - eu apenas rio; 



842 


Hei de hortejar, em plácido decoro; 
Hei de abrir porta hiulca co’assi brio. 


Ó, milfuradas ruas, botaréus; 

Amo, luto sem bom, forte pelouro; 
Pois, quietude é o som, lutar dos céus! 
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DO DESEJO AMAROSO 

Quero, quero, quero - somente quero 
viver. E tu queres viver somente; 
Amei-te mui austero de repente; 

E tu me amaste por ü modo austero. 

A esmo, te’olhar traduziu minha face; 
E minha face traduziu te’olhar; 

Tu deste ao sicofanta mau pesar; 

E o sicofanta te deu o mal co’impasse. 


Num silente coutelho, ougo-te assi muito; 



Amor sito em coutelho, tu mo antáo ouves 
E no coutelho, nos amamos com nuto. 


Desejo álacre e mui, mui sobejante; 
Que, tu m’em só demasia assi louves; 
Tu és, ditosa amiga, esposa e amante. 
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DA FEBRA DO GANHO 

Vitória é üa proeza, tanto ensancha 

o ensejo a essencial lei, dia estivo; 

/ 

O, estornai vossos modos mui lascivos; 

Desertai estréns - nao, tenhais 
mancha! 

Juncava-se e o bacelo retancha; 

De Roma, euripos a contar por Lívio 
eram pletóricos. E, tu, Motivo 
és exequível expandidura á ansa. 


nunca 


Ganhar, vencer, perder e derrotar; 



846 


Sáo, assi, exsurgidos das vitais fé e forga; 
Vou-m’embora p’ro ceres deleitar. 


Estróinas vós, pois homens vencedores; 

Da vitória fámulos á cousa 

mais fastuosa, sem febrentas dores. 
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DAS ORIGENS PLANGENTES DA 
PARTIDA 

Partimos nós nüa saraivada séria; 

Há fécio, poejos mui escassos; 

Registra-se a fidúcia em bons passos; 

No flúmen, sempre muda a toda, assi, era. 

Formidolosas sensagoes - que dera!; 

Na partida, há frágulas de ago 
sendo langadas. Sai sem ser mui lasso!; 

Parte o homem p’ra lutar contra a vil Fera! 



Nü frémito, frangíveis, váos rapazes; 
Vém e váo em dilatórias, ó! vezes; 
Morrem em tempos, assi, assaz fugazes!. 
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A partida é morosa, e o fulcro á sorte; 
Chameja o fumo dos mortais e deuses; 
E a passagem vital existe em morte. 
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DA MAGIA ARDOROSA DO 
MISTÉRIO 

Nas courelas do mundo, gineteio; 

Vou p’ra Jaci, osculá-la, tocá-la muito; 

O gládio e o sólio de Kuára váo brutos; 
Oculto é donde surgiu assi esta e veio. 

M’escondo nü antro, guaiar sem ü mistério; 
Mistério, apesar disso, assi, queda; 
Paracelso deixa minh’alma leda; 

Faz d’ocultismo mui sumo e etéreo. 


Tu, meu Trithemius, magia diva 
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propalas. Onde está a chave p’ra Kabbalah? 
/ 

O, Abalufia, guara-me a Luz Viva! 


Quero um hausto dum saboroso vinho! 
Quero Rw Nw Prt M Hrw bem agora! 
Quero dominar o oculto mui sozinho! 
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DO DISPOR DA PUREZA 

Na puerícia, sonho mui puro; 

Sonho mui puro jamais sandio; 

Náo mo sanfoninava muito a fio; 

Nada sanhudamente, feperjuro. 

Em rotas sáxeas, nada era duro; 
Co’efélides, efebos mui sadios; 
D’erudigáo, sedentes, com ü brio; 

A pureza é sentenga suma, assi juro. 

Eu sinto que sou cándido e elevado; 



852 


Prédica náo m’importa nunca mais; 
Olhai p’ros sirtes assi assaz soados. 


/ 

O, homens mui sobrestantes, dizei bem; 
Se sois aquilo que de vós achais; 

Se pureza, a mor vida há assi também. 
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DO RIGOR E DO CRITÉRIO DO 
PENSAMENTO E DA COGITA£ÁO 
PURA OU PRÁTICA 

Com ciéncia, eu penso - de soslaio 
eu fito. Com pasto, faz a Voz, Fortuna; 

Co’a paladínica Vontade, aduna 
a Santidade ao Místico com raio. 

O pensamento é o Ser — eu mui bem o atraio; 
Sou comparte da Vida, suma escuna; 
Pastinho assi üa iguaria, podo üa puna; 
Trajado nüa loriga, o Ser, nao traio. 



854 

Pensarei, penso jamais com’outrora; 

Tenho cabelo acetinado, e crépido 
despois. Pensar muda a ajudar tod’hora. 

Diz Descartes: “Cogito ergo, ergo sum”; 

/ 

Diz Esquilo assi: “Páthei mántos”, lépido; 

Quia eorum nam cogitare, non tum. 
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DO MOTOR DA SEGURANQA 

No cimo deste monte, no meu arrimo; 

No propugnáculo, seguro sinto; 

Co’o broquel, o mavórcio, e seu cinto; 
Defende o seu bom povo — assi, eu imprimo. 

Nüa refrega entre umas tropas no limo; 

Os belicosos uns pelouros langam; 

Forga, co’artilharia, eles comandam; 

Defesa fazem, num tropel, se’alívio. 

Ó, vós, que desfrutais da seguranga; 
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Prostrados em choupanas, casaróes; 
Devei lutar sem üa molície, n’ansa. 


Nüa comezaina, damas c’üa guedelha 
panteiam. Em prol de diversoes; 
Defendem a alegria com centelha. 
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DA SALIÉNCIA DO ESFORCO 

Nada a soer, tende (ora sus!) gana agora; 
Esforgai p’ra absterger dantescas almas; 
Dessumai que vós tendes de ter calma; 
Co’a manigáncia, o abantesma chora! 

Co’a mansuetude, o Animo assi marcha; 
Vert’os olhos de prantos de bom Júbilo; 
Esforga-te ó Homem com Vigor mui rubro; 
E o Amor s’enrobustece, náo relaxa. 

Náo mascabes a Fé - dá-lhe valia!; 



Náo entres em um vareio, fica sáo; 

No sapal de sonhos, m’esforgo em dia! 


/ 

O, querei esforgar-vos p’ra Virtude; 
P’ra náo ocorrer convosco esta ocasiáo 
Ü temulento c’üa mui vá hebetude. 



859 


DA MIXÓRDIA ATROZ DA GUERRA 
D’HOMEM 

A guerra é a expressáo estreme pois d’homem; 
Torpeza, carabinas sáo o Ser; 

Cunha a Morte ao desejo de vencer; 

Nü astroso ataraú, vem Ser sem Nome!. 

/ 

Guerreai! Náo guerreeis! O, matrocos 
da guerra. Tu náo maquilarás!; 

Tu és margano de rude e militar 
alma. Luta no rubo e verás, Fosco! 

A guerra concede-nos muito o ar nocivo; 
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A guerra é a perversáo da Lei Divina; 

/ 

A guerra é o Amor mui Morto e o Odio Vivo. 


Tu, co’a catana, feudal ó! Samurai; 

Tu, co’o arcabuz, mavórcio na sina!; 

E, assi, a guerra é a mor angústia, o mor Ai! 
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ADOPORIA 

A roupa é a vida e o costureiro somos nós 

Sacro ditame, náo há objegáo alguma 

Nos portoes dourados do amanhecer 

Isto se sagra como verdade absoluta 

Jove, grande Jove, o que fazes aqui? 

Com teus lábios grossos, prestes a oscular- 
me? 

Aguardo tua presenga no solar do pago 
E, lá, tua lascívia pode ser inibida ou expelida 
Dida, tua mulher, náo pode ver-nos osculando 
"A minha paixáo é ardente", dizes tu, ó, Jove 
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Com efeito, que guardes tua ardéncia 
passional 

Incontinenti, antes que ela nos flagre! 

Dessarte, corremos alígeros até uma touceira 

Dos tipos bem vírides, entretanto, colossais 

De supetáo, vé-se no Paraíso, anjos caindo 

Pergunto-lhes: "Por que caístes?", precípite 

Eles redarguem: "Nós pecamos 

aleivosamente" 

"Qual foi o pecado?", "A traigáo!", retorquem 

De feito, nenhum Deus venerado aprecia 
traigoes 

Se os anjos caíram, é, pois, mui merecido 
Na continuidade da narrativa homérica 
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Caem nas touceiras ao passo que Jove e eu 

Fazíamos um coito primoroso e belamente 
lúbrico 

Eles exclamam c'uma inestimável cólera: 

"Vós náo poderíeis fazer isto jamais!" 

Prosseguem: "Isto é pecaminoso!" 

Argumentamos assaz cautelosos: 

"Em contrapartida, eu e Jove náo nos 
traímos!" 

Eles nos fitaram um tanto irascíveis 
Seus olhares pareciam expressar assanho 
Em demasia, que fé-nos ficar apavorados 
Tentamos sair da touceira de imediato 
C'o maior afogadilho que dispunhámos 
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Sem embargo, tudo foi em váo, celeremente 

Tínhamos de pelejar contra os anjos caídos 

Se quiséssemos continuar vivendo! 

Nós iniciamos a derrear os anjos caídos 

Com punhadas, pontapés e trolhas 
sobejamente 

Numa forga descomunal que fé-los verter 
sangue 

Desde a cabega até as suas genitálias 
Contudo, eles resistiram inopidamente 
E, pois, extremadamente sanguissedentos 
Nos impuseram uma tunda extremada 
C'uma violéncia mordaz e, outrossim 
Uma gana de impetuosidade mui indómita 
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Deram-nos os piores tipos de golpes possíveis 

Estávamos destinados a enfrentar a defungáo 

Imediatamente - sem rebugos, somente havia 
isto 

Como escapatória desse momento agonizante 

Sem embargo, Deus desceu dos Céus á Terra 

E apregoou com rigidez harto estabelecida: 

"Vós, Anjos Caídos, viestes á Terra 

P'ra corrigir seus despiciendos errores 

Agora, investis contra os mesmos e ainda o 
doestais? 

Isto náo quedar-se-á do modo em que 'stá!" 

Um anjo impugna: "Eles fizeram-no conosco 
dantes" 
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E prossegue langado a Deus vedado convício: 

"Tu, Deus, és designador de empresas 
levianas!" 

Deus bramida num tom nimiamente 
retumbante: 

/ 

"Chamas-me de leviano? O, como vais? 

Agora, langar-vos-ei, todos vós, anjos caídos 

/ 

P'ro lumaréu do mais insueto Infero!" 

Deus provoca, repentinamente, uma procela 
de fogo 

E, entáo, ele nos animadverte náo debalde: 
"Por vossa temeridade, creio que devereis 
Portanto, fugir para um souto semoto daqui 
E nunca mais voltar p'ra este lugar 
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Enquanto nao chamar-vos para retornar 

Saí!", conclui Deus um tanto pertinaz 

Assim, nós fugimos e vamos para um souto 

Ao passo que os anjos caídos adentram 

Numa fenda no solo extremadamente 
profunda 

✓ 

Em diregáo ao Infero que Deus outrora 
maldisse 

E, igualmente, arrenegou aos seus filhos 
rebeldes! 

O relvado do souto gozava de muita maciez 
Eu e Jove nos reclinamos sobre o mesmo 
Doravante, comegamos a contemplá-lo 
E dominar o táo-somente restante tempo 
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Estávamos nus, porquanto copulávamos 

Jove era um Deus, visitando a Terra de 
passagem 

E, eu, um mero ser humano, fadado a perecer 

Jove aqui ‘stava apenas p'ra encontrar o seu 
sucessor 

Que, por sua vez, era seu dileto barregá 
Eu estava sedente, inteiramente sedente 

Náo havia linfa ou água entáo reservada 

/ 

O, eu pressupus de siso que faleceria 
No entanto, Jove propós algo inusitado: 

"Tu, Harpócrates, experimentarás de truz 
Minha urina que náo é qualquer uma 
Minha urina é sagrada, assaz sagrada!" 
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Fitei-o de soslaio e debrucei-me em hilaridade 

Expressei algumas risotas copiosamente 

Tendo em conta que estava co'a boca bem 
aberta 

Ele urinou forgosamente nesta — pois, aliviei- 
me 

"Agradece!", requereu de mim Jove 

"Obrigado", disse - entretanto, após isto 

Comecei a sentir-me engulhado em demasia 

E, depois, meus olhos tornaram-se plangentes 

Por uma dor cuja origem era decerto 
metafísica 

Desta forma, ela acinte me impeliu a mirar 

Diretamente para uma cavidade entre trés 
árvores 



870 

As quais formavam uma figura símile 

A de uma pirámide como aquelas de Gizé 

Que fimbra que sentia! Náo aturava mais 

De supetáo, um frontispício estava 
escorregando 

No céu captado por aquela cavidade de 
antanho 

Vos falada - nada obstante, surgiu ante o 
orifício 

Apenas o olho de magnánima e ubíqua visáo 

Porventura, o olho localizado no chakra Ajna 

Como os indianos soem denominá-lo 

E este olho, p’la sua pupila, iniciou um 
discurso 

Que, terrivelmente, fascinou a mim e a Jove! 
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Com efeito, dizia: "Vós, Jove e Harpócrates 

Enfrentareis jornada escabrosa daqui p'ra 
frente 

Vários seres hediondos de semblante 
contemptível 

Vos atacaráo com frenesi na ideal mongáo 

E náo haverá norte algum p'ra vós no 
itinerário 

Sede fortes o suficiente p'ra tolerar a pior 
amargura 

Que apoquentar-vos-á por tempo inestimável 

Nem caiais n'alicantina do atrabílis e da 
neurastenia 

Se quigá sofrerdes grande angústia cruciante 

'Spero de vós eficiéncia tanto noética quanto 
dianoética 
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Ao agir e ao reagir no decorrer de vosso 
destino" 

Eu inquiri, evitando ao máximo o mor 
descuro: 

"Mas Tu, ó, Deus, e se o perigo estiver logo 

Detrás de nossas costas e nossas cabegas?" 

Deus redargui, enquanto seus olhos 
lucilavam: 

"Está, sim, logo detrás de vós, o mor perigo!" 

Miramos atrás, eu e Jove, espavoridos 

Havia uma alcateia famélica e azafamada 

C'os dentes táo afiados que até centelha 
expelia 

Deus, solenemente, proferiu os seguintes 
termos: 
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"Boa sorte! Amigos, oxalá tenhais fortuna 

Ao lutar contra a seva e intrépida alcateia!" 

A alcateia nos atacou ao passo que estávamos 

Pois, extremadamente desatenciosos! 

Eles, efetivamente, nos rilhavam e pungiam 

O peito meu estava sangrando profusamente 

As pernas de Jove, cheia de marcas de 
mordedura 

E Deus estava observando nosso lancinante 
momento 

Repentinamente, eu aferrei a pata do lobo 
E ele veio a óbito simultaneamente 
Sentado num socalco, após levantar-me 
Mirei fixamente nos olhos d'alcateia 
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E quando o fiz, inopinadamente 

Saíram dos meus olhos, porgáo vasta de 
labareda 

Que esbrasearam-nos e fé-los defuntos 

Jove 'scapou do fogo quando mirei fixamente 

E ele disse o porqué: "Tu és paranormal 

E tu náo sabias! Prolfagas!", estendeu-me a 
máo 

Deus, náo a esmo, tampouco quérulo 

Disse-nos: "Era isto que vos faltava 

precedentemente 

A descoberta dos poderes psíquicos de cada 
um 

Se aproveitardes isto de maneira mui 
prestimosa 
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Vencereis a todos os riscos existentes no souto 
Agora, ide p'ra sair deste orco incontinenti" 

v 

A guisa de Enéas, fomos andando 
briosamente 

Ao ouvir um fragor mui insólito no matagal 
Nós corremos imediatamente sem delongas 
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SE EU TE VISSE NO PARAÍSO 

Se eu te visse no paraíso 
Iríamos tatear-nos e brincar? 

Iríamos ver o Sol nascer e se por? 

Iríamos nos amar com ímpeto? 
Porventura, náo sei se bem ao certo 
Se as pessoas poderiam aceitar 
Uma paixáo que vai além da compreensáo 
Da alma inerente ao físico e ao imanente 
Inda assim, se eu te visse no paraíso 
Trar-te-ia a minha maior dádiva 
Sem esperar alguma retribuigáo 
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Porquanto o verdadeiro afeto 

Se dá através daquilo que damos 

Náo daquilo que recebemos 

O paraíso pode soar uma inopina utopia 

Malgrado isso, é o sumo destino de toda a 
humanidade 

Se ascendida a sua mais sublime consciéncia 

Todos os dias quando eu alevanto do leito 
E me retiro incontinenti do aposento 
Penso num mundo onde nada é vário 
Tudo funciona em sinergia e compromisso 
Náo só com a verdade e a sabedoria da eras 
Senáo com seus próprios divos arcanos 
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As cousas que temos para enviar 

Enviemos com diligéncia e conhecimento 

Nada é táo maravilhoso 

Quanto observar o movimento cósmico 

Sob um ángulo de paz e de fraternidade 

A esséncia que nos circunda e nos apraz 
/ 

E, com efeito, oriunda de nossa própria 
grande conexáo 

Suprassensível e transcendente com o sagrado 

Os rumos que tomamos podem ser árduos ou 
escabrosos 


Mas se atravessados com uma vontade 
irresistível 
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De adquirir a sageza mestra e a chave para o 
entendimento universal 

Seremos galardoados com a célica decorosa 
concórdia 

Portanto, tudo estaria em uníssono com a 
divindade 

Se eu te visse devotadamente no paraíso 
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GOLEM 


Corre, impetuosamente, em minha diregáo 

Vem com teu desejo de imortalidade a emanar 
poderosa energia 

Restando dantes todo o teu dom de viver em 
consonáncia 

Com o amor que no Todo existe em virtuosa e 
deslumbrante abundáncia 

A esséncia da verdade que traz a sublimagáo 
da consciéncia 
/ 

E como um cristal que, em sua interface, 
difunde correntes de clarividentes redes de 
hádrons 
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Os incensos de mirra e cánfora suspendem os 
retículos colossais do ectoplasma no puro ar 
dos arquétipos oníricos 

E, chegando ao pináculo do Monte Kailas, 
observo um disco voador que, repentinamente, 
langa-me um feixe eletromagnético a 
encadear-me o estado supremo do despertar 
espiritual 

Os colares de oricalco presenteados da Rainha 
Branca em Mo-Uru a mim sáo apenas 
donativos de valor estritamente consueto aos 
mundanos agentes espago-temporais 

Nada do que se empresta, com efeito, é 
devolvido posteriormente; aquilo que é 
intocável, permite-se-lhe olvidar um dia se 
ninguém descobrir efiaz e oportunamente as 
suas propriedades que fazem-no ficar neste 
intrigante estado de sistema comportamental 
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Buscando a razáo pela qual os númenos e os 
fenómenos se manifestam, revelar-se-á, pois, 
a mágica sagrada existente na constituigáo e 
no funcionamento do próprio organismo 
intelecto-incorpóreo do buscador 

Embalsamados em sepulcros atlantes, 
encontram-se vestígios da ilimitada sageza, 
auroreal e secreta, da Grande Serpente e do 
seu profeta, Quetzcoátl 

O passado deve ser abordado náo só como 
uma série de eventos transcorridos em tempos 
anteriores áqueles a miúdo disponíveis aos 
testemunhos da época atual, mas também 
como a formagáo arcana e original de todos os 
conhecimentos acumulados nas escalas 
hieráticas estabelecidas depois do Dilúvio 

Vós podeis chamar-me do que quiserdes e do 
que possa vir em vossas mentes, entretanto, 
náo me acuseis de falso mensageiro, porque é, 
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com a verdadeira história do cosmos e da 
equanimidade ou disparidade de suas 
amplificagoes aplicadas dinamicamente em 
proporgóes harmónicas para cada perdido ou 
vivo continente terrenal, que consigo tragar 
meu caminho de glória e de dourada 
transcendéncia! 
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PRAKRITI-NIARGA 

I 

A esperanga dilata 

O milagre da vida 

E queda, entáo, mui farta 

A sua luz divina 

Assim, cada um de nós 
/ 

E um universo a estar 
Em planetas e sóis 
No etéreo operar 


Os sonhos sáo a matiz 
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Dos astrais gradientes 
Do orgónio aprendiz 
Do sumo e total ente 
Que governa o universo 

E inda edifica os mundos 

/ 

E o princípio e o verbo 
Também, raso e profundo 


II 

As setes ragas do mundo desdobram-se em 
cadeias e rondas 

O mestre corrobora a todas as visoes 
proféticas de eidolons 
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O que devo crer, portanto, com tantas 
contradigoes categóricas 

Em pontos similares da razáo e da intuigáo, 
do fim e do meio? 

Apesar disso, eu continuarei meu caminho, 
em transe e sempre transmutando 

Nos Jardins de Vidravan cultivados 
diretamente pelo Mestre de Krishna 

E tu, ó serenáo, que conspiras fovente a todas 
as esotéricas dimensoes 

Náo extraviarás as chaves dos cromlesh? Náo 
venerarás falsos eidolons? 

Náo sejas comatoso, proletário, vai exercitar e 
preconizar por tua esséncia extrafísica, 
usufruindo das técnicas oferecidas 
avondosamente pelos templários 
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Pega o Graal dos Siddhas e faze a Iniciagáo 
Solar 

Mas, lembra-te; a antinomia entre a Cidade 
de Deus e Shambala é evidentemente visível 
sob quaisquer mecanismos de percepgáo, 
sensoriais ou extrassensoriais! 
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LÁBARO DO DESESPERO 


Desfraldado, ao euro, o lábaro do desespero 

Donde é clamada a prema chus irritadiga 

O humano horror sustenta o impotente 
esmero 

E, pois, torna-se o cetro, a angústia que se iga 

Altivos devaneios tornam-se cadimos 
\ 

A medida em que o amor reclina merencório 
No leito nodoado, no seu messado imo 

v 

A quijila e á doudice, de berros diabólicos 
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Trincoleja o som do éneo obcónico aginha 
Ante a incéndio urbano mui descomedido 
A ocisáo atravessa a alma de fato mesquinha 
Num matar formidando c'o amparo omitido 

Pranteio algumas gotas de túmido sangue 
As quais se espalham pela profana charola 
Amoro á octuridade assaz exasperante 
Menfesto de hediondeza que inda ma assola 

Jardim de pensamentos da mor feridade 
Expande a courela de portentosos medronhos 
Cuja absorta aparéncia é infanda vaidade 
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Mergulho, entáo, em onjudos, peadoiros 
sonhos 

O clangor das trombetas assombra a cidade 
Porquanto abre-se o sétimo selo da agáo 
Os vates lho avisaram da violenta arte 
Apesar disso, o mundo peia-se no ambáo 

Os rivais de pendenga acintosa e esparzida 
Convulsionam e falecem na alba do mistério 
Em face das blasfémias fortalecidas 
Foram lá p'ra Geena, o maldigoado império 

A Góngora de serpes flagela inimigos 
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Perseus a mata, mas 'stá inda malfadado 
O ente humano ao chus infido e fatível perigo 
Em cujo encetamento, o amor é boicotado 

Os tormentos jorrados nas vis catedrais 
Sáo de ortos ignorados p'lo torpe profano 
Teósofos volitam nos corpos astrais 
Ignaros simplesmente caem, pois, mundanos 

Desmancham glaciares no vasto oceano 
As procelas de Nu co'abalo inestimável 
Uns recifes e escolhos, por ares silvanos 
Sáo tomados só com elá mui admirável 
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Os estímulos célicos sáo povorados 
Por desares ingentes neste exalgamento 
De discriminagóes do chus leixado fado 
O qual se oblitera álacre do vero intento 

Eliminado o Sol da taciturnidade 

/ 

E, pois, sob esta guisa, que a fontana da água 

Se monda, fica impura em grave uberdade 

Mas sente, ó, meu sacrílego, a praceira 
frágua! 
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ESCALADA 


Elevadas montanhas numa vasta brétema 

Sáo assomadas por homens mui intimoratos 

Os clastos espalhados jamais sáo um 
problema 

Náo sendo sagioes, obfirmam-se nos atos 

As céreas coirelas tomam as chanuras 
Sobejamente, as messes lá quedas prosperam 
Minh'amásia chama a mim, c'uma ternura 
P'ra samicas andar nos arámios próceros 
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/ 

Encontro-me no térreo repouso de Atis 

Que, o plantio de sorgo e cevada, abengoa 

Assi, of rece a tudo isto, divo baluarte 

Que apenas concede ao homem, uma segre 
boa 

Sáo doces como mel, ósc'los da namorada 

Que, ante o esplendor de nosso almo ou locus 
amoenus 

Como Zedekiel, torna-se a sage fada 

Que, da grandeza cuida, c'o amor, aldemenos 

E curar-se-á, portanto, as mores maladias 
Co'as ervas assaz mágicas da leda Gaia 
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Ela, seitosamente, opera em sinergia 
E, sempre, uma Nova Era, mui zelosa, ensaia 

Idiomas dos deuses háo nas supraglóticas 

Serem harto sublimes e, decerto, etéreos 
/ 

0, tresloucado amigo, náo comet'rás glosas 
Porém, célica origem é inda o mor mistério 
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A SILHUETA DE LUZ 


Os tempos de mudar chegam silenciosos 

Na ideia nova ao novo mundo, entáo a 
aparecer 

Novos seméis port'lecem incriteriosos 
Deves iluminar-te e, destarte, exceder 
As fidas atitudes tos demonstraráo 
Com bastante avondanga a remembrar entáo 

Oragóes esotéricas com mirra e cánfora 

Cantam-se com 'stupendo e mui bom 
panegírico 
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P'ra Mitra, o grande Sol, semideiro á esta 
instáncia 

De luz configurada no verbo mirífico 

Rotas p'ra Brahmapura sáo, com efeito, sacras 

Cuja conquista, a nossa mente, muito marca 

Vozes berram: " Humata, Huxta, HuvarshtaV' 
cá 

Que náo só indicam rumo de áug're 
Zaratustra 

Mas o fado de todos, cujo efeito 'stá a se atar 
Nos piedosos, cuja alma é de mor lisura 
A silhueta de luz nos engloba e nos serva 
No éter do todo cosmo que no-la, entáo, eleva 
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Desenterro os segredos do atlante Keor 

Da Ilha de Undal, regida p'lo supremo Thoth 

Digna de muita invídia, Aganipe, o amor 

Vence a todos e a tudo, e até Ariáo ou 
Alkonost 

E, ementes, namorada me espera no Elísio 
Este chus santo, belo e justo paraíso 

A diva protegáo requer adrede nada 
De ninguém, porquanto esta é incondicional 
Fenómenos nascentes da mui ilimitada 
Mente de Devachan, assaz célica e astral 
Vé que o Reino da Vida é decerto mui cordo 
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Neste, estarei, pois, sempre, mui tralhado, a 
bordo 
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DECISÁO E CONSEQUÉNCIA 


Medonhas circunstáncias a dominar 
O homem atafeguado de viver p'ra si 
Os arrebatadores olhos váo a buscar 
O remédio sacro a atemptar e a surtir 
Curas dinas de enveja e alentado fascínio 
Remindo, da avoleza, o próprio declínio 

Interesses na guia suprema de Agartha 
Sáo conduzidos pela mundial pujanga 
Cuja ambigáo propaga-se por axente alta 
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Na célica Shambhala, a luz da lideranga 

Que permeia os guardioes dos yugas 

Segundo os quais, humana agnigáo é uma 
nuga 

A forte correnteza do flúmen divaga 
Permeio, pois, das rochas máficas, dos ázeos 
Perante o lagamar de mil bragas na plaga 
Em cujo ar, se acoita mui absumido rastro 
De insólitos voos asinha efetivados 
Num mui perene transe de anímico prasmo 

Os dons de Akashagarba sáo miraculosos 
Crebros no coragáo dum grande bodhisattva 
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/ 

E o mahabutha de akasha, é o Todo-Poderoso 

Aduzido da Luz, é o pensamento do Atma 

Tu, ó, Manjusri, o que fazes d'rante a 
salvagáo? 

/ 

Es tu o prajna, a sagácia, a mor cognigáo? 

Noites em claro, o parvo sabor e a soberba 

Sáo forgas extremadas da tu'adivinhanga 
/ 

O, oráculo de Amun, santidade e diva regra 
Dá letícia agora, ó vida que mas langa 
O rei Alexandre Magno na Luta de Arbela 
Arqueménida fez sofrer numa procela 
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Á MARGEM DA MULTIDÁO 


Isolo-me daquilo que desencoraja 

Torno-me um Ksitigarbha p'ra obter suma paz 

Poder da Panaceia que forte me engaja 

Está em mim, imortal, verdadeiro e primaz 

E sobre a multidáo, que ela entáo retroaja 

Para sentir na pele, a inscícia salaz 

Que sempre armou durante a sua longa 
história 

Referta de infortúnio e de grande glória 

Fico á margem da avara e irada multidáo 



904 


Que convulsa co'astúcia e muita torpeza 

Como a morte do valente e duro Agamenáo 

Eu parto incontinenti p'ra diva nat'reza 

Onde Hades, Pasitea lidam como irmáos 

Vivem em harmonia com suma certeza 
/ 

O, Andrócides, teus símbolos sáo mui 
sagrados 

Sáo, pois, produtos célicos mui aclamados 

Os desejos humanos repletos de aleive 

Sáo umas contragóes esdrúxulas e 
imprudentes 

Cdomos domina os homens com mui váo 
deleite 
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Detrata a tudo e a todos, pois, comunalmente 
No templo de Isthimia, náo dar-se-ia aceite 
P'ra ritos a odiados demos sempre e sempre 
Jamais faria o esgar de abondo derrotado 
Nem na Batalha de Issos c'o grande rei Dário 

Reais manufaturas desta eternidade 
De homens assaz probos e mui inteligentes 
Malograram a sua vera impunidade 
Seguiram p'lo congeito chus covardemente 
Feito em um pleno arrogo da realidade 
De Asfódelos e o prado, tornou-se silente 
Eu somente sei que inda, entáo, revelar-se-á 
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A verdade do cosmo p'ro homem soer cá 
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SUBMERSÁO DA ATLÁNTIDA 

I 

O atlante mundo está asinha imergindo 
N'água d'oceano a ter seu nome 
Os pagos de oricalco se estruindo 
Prediz, da terra de Atlas, sua morte 
Chanuras montanhesas esvaindo 
Num lodeiro c'lossal que abrupto os move 
As inscrigóes no templo de Neptuno 
Sáo apagadas p'lo rábido e mau Juno 
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II 

A bacia d'Atlántida em rotura 
Circunscreve a africana costa larga 
De mui amplo promontório á lonjura 
A massa insular torna-se, entáo, fraca 
Sacra Cidade e o adarve á grande altura 
Nos canais de fachada énea, afundava 
E Thevetat sustinha em maleza 
De Poseidonis, ávida impureza 

III 

Acádios, semitas tormentados 
Confinados nos céreos distritos 
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Sáo levados pelo fluxo mui enraivado 
No ai de Shaka-Dvipa de harto avol fito 
Brasílio, pois, 'stava bem amorado 
Nüa casa de cristal, ouro e granito 
No interior da arcada mor de Geb 
Onde habitavam Thoth, Rá e Seth 


IV 

A mor degradagáo e a mor decadéncia 
Estáo, assi, a exterminar os evos atlantes 
A Quarta Raga vive a má laténcia 


Num sublevado afano mui frustrante 
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Vé Ilu estas cenas co'atenta diligéncia 
Num Lánka assaz extenso e, entáo, incessante 
Langa ao Rei, Ilu, a mensagem do bóo Ekur 
Onde revela o célico Manu 


V 

No fim do Pleistoceno, cai, assi, a Atlántida 
A filomela canta chus sofrida 
Argonautas Queda 'speram co muita ánsia 
Conselho dos Noventa; "Que decida 
Sobre as suas colónias, qu'entáo anda 
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A decidir torná-las livre por toda a vida!" 

Diz 'quele das cornalinas num belo ato 
E o Conselho as liberta entáo, de fato 


VI 

Mas os comerciantes, navegantes 
Interrompem, pois, suas crebras práticas 
Renembram a magia negra dantes 

/ 

Feita em Caiphul, Poseid e na área Atica 
Cronus, na atlante Tira, cede avante 
Terra de Kem á Taautus e á Chna 
A sucgáo do drenado grande fosso 
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E pipas, conduítes se destrogam 


VII 

Carvoeiras, caldeiras incendeiam 
Dinamites explodem por mil milhas 
Falésias e quentes tougas deixam 
A mui multitudinária e vasta ilha 
Virente vestuário que queixam 
Os atlantes devido á impudica trilha 
As inclinagóes grandes nos terragos 
Num cánion de mui amplos, grandes tragos 
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VIII 

Luziam-se nas grutas, 'stalactites 
Agora, sáo escuras como este Naraka 
Por Yamaraja, erguido, o qual emite 
A treva contra Aztlan e seus Kumaras! 
As coirelas e os solos, pois, transmitem 
Mui pejoso fracasso destas lavras 
Num d'lúvio que as Tábuas de Prata 
De Porthologos, Letha tém exatas 
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IX 

Üa industrial, vasta ala á igualanga 
Assunava os elementos de mau saibo 
Os quais temorizavam o Rai em langa 
Majestosa e acerada de ímpeto hábil 
Miaotse váo na diva e grata usanga 
Focar-se de maneira abominábil 
Samicas, estruindo adrede sengo 
O Mar, o Céu e esta Terra co portenho 


XI 
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Atena e Hefesto choram descontentes 
Por sua amada terra dissipar 
Tanchou-se em Poseid, língua mui ingente 
Necropá e Suerni a se empregar 
No d'lúvio, sáo línguas ausentes 
Assi, mendazes váo se revelar 
Como da Quinta Raga, os inimigos 
Como do Baladhipa, o mor perigo 


XII 

Rio Asopus transborda as cidades 



916 


Pois "Ate Incal, Axtuce Mun" flui 
Cleito e Poseidon tristes de verdade 
Muzlemo é-lhes Poseid qu'entáo rui 
E vis a tergo, Incal co'a mor vontade 
A Ilha criou e, ora, co'ira, assi a estrui 
Navaz, a antipodal norma do mundo 
Torna, ü ádito, o saber sacro e profundo 


XIII 

E de Xeoquithlon, o templo de oiro 
Dava a religiáo atlante á mor treva 
Que abria co fulmíneo e mau agoiro 
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Selos da chus macabra e ímproba selva 
Esses Grandes Dragóes, de arcanos, toiros 
Sages de Mu, Poseid e, assi, dos Vedas 
Das P'rámides de Egito, construtores 
D'la sáo, além da divina luz de Agores 
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Á BUDA (OU SIDARTHA GUATAMA) 


Tua pompa real náo te trouxe o Nirvana 

E tuas concubinas náo deram o Sneha 

O Nirvana e o Sneha 'stavam, pois, em tua 
Manas 


Foste encontrar a paz e a lib'ragáo abundadas 
Semoto da cidade ou da vasta coirela 
E a luz do Samadhi foi devera aquistada 

Ensinaste a suma arte dos Kalpas e do 
Abhijna 

Do divo Devachan, da mui sacra e nova era 
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Tu és de alma onisciente, do chus sumo Jiva 


Tu entáo no-lo langaste na alta convicgáo: 
"E assaz insubstancial, toda existéncia 
Como aquela plantagem em chantada agáo" 
Assim, a tu’alma, Buda, é a etérea ciéncia 
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DIDO E ENEIAS (FRAGMENTO) 


A Rainha sentiu os pontagos lentos e afiados 
da paixáo 

Em qualquer uma de suas pulsantes veias 

Alimentou a sua ferida e forneceu-lhe fogo 
invisível 

Designando, destarte, as suas virtudes 
heroínas 

E os fidalgos dotes de Eneias 

Agarrava-se ás sensagóes de seu coragáo 

Táo serenas quanto o abrupto desmanche de 
ago farpado 

E a paz de seu enfadado corpo voava 
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O lucivéu de Febo fez um novo dia surgir 

Sobre a Terra e a abóbada celeste 

Aurora dissipou as trevas e o róscido quadro 
ástreo 

Intentando compreender as eternas 
indagagoes 

De toda a sua fraternidade á arrasada 
Rainha: 

/ 

"O, Dido, teus conturbados sonhos 
Te deixam perplexa e alarmada? 

Percebe, sem embargo, quáo orgulhoso 
E o venusto semblante de Eneias! 

Prevé, nada disto é indolente conto 
E, pois, a básica criagáo da alma 
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Nada de cobardia; enfrenta os medos 
Supera escabrosos caminhos 
Trai diras formas de conquistar 
Os povos comarcoes de ti! 

Tu, ó, Dido, náo ougas armipotente tom 

Nos imutáveis relatos de Eneias 

Mas, náo trata-os como se eles fossem 

Algo símile a colobretas mui periculosas 

Sagezmente, faze o que tem de ser feito 

Ama-o do modo que tu queres 

Pode até jurá-lo asinha um lauto himeneu!" 
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A MONTANHA AZUL 

Álacre estou c'o flúmen mavioso e fúlgido 

Que na linfa do mar, se trasborda túmido 

Defronte a netas nuvens no soberdio céu 

Fantasio meu voo num mui donoso véu 

Detrás da vista célica, há um víride outeiro 

Onde as tordas e as alcas estáo o tempo 
inteiro 

Sua relva é assaz lúzia e avondosa em rochas 

Rochas estas, assaz máficas, o ardor das 
tochas 

Contudo, o outeiro fica juso duma conspeita 
Mui conspeita montanha, azul e chus perfeita 
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ROSA MÍSTICA 

I 

Através dos meus sonhos, tenho andado 
Em busca da mor glória entáo existente 
Ante o mais cálido e saibroso fado 
Tempestades de sonhos assaz nitentes 

Desabrolha do celeste viajor 
Rosa 'spiritual e mui punícea 
Que o vaticínio, lho dá, no alvor 


De seu destino na mor colina 
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Os tragos mais v'recundos desta virtude 
De viver sem pusilánimes agonias 
'Stáo no siso mais fido á náo avol e rude 

Mensagem dos deuses em um concento 

De boas e avondadas energias 

Para estes homens do mor divo alento 

II 

Baldoa a voz, quigá, a mim, gentilmente 
Vulcano c'o poder de transcendéncia 
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Langa no ar, aduzida da una mente 
Magia, a luz da diva consciéncia 

E a grande rosa, a mística, assim cresce 
E se torna a mor guia 'sp'ritual 
Ela entáo ilumina o homem e o engrandece 
De acordo co'a palavra angelical 

Mui mirífico é o arcano da verdade 
Que, os coragóes humanos, pois, povoa 
De compaixáo, pureza e santidade 


Rosa mística torna leda e eterna 
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A natureza cósmica que ecoa 
O arrimo á vida e á luz fraterna e terna 

III 

A rosa mística sauda 
A ventura afortunada 
A qual em letícia alta 
Faz a alma mui iluminada 

IV 


O amor une o dividido 
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A salvagáo é assaz holística 
E o grande mundo é movido 
P'la cura da rosa mística 
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NÓS 


Nós estamos aqui, firmes, bem estabelecidos 

No que realmente alvejamos em nossas vidas 

De modo explícito, eu te digo que minha 
plataforma de arrimo 

E, deveras, nosso ato de amor sendo guiado 
pelas estrelas que mais coruscam 

No macrocosmos, ou ainda, no reino celestial 
lá fixado ao qual pertencemos 
indubitavelmente 

E, portanto, querida, és a rosa mais redolente 
do meu jardim 

Cujas pétalas formam um padráo geométrico 
táo perfeito 
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Que parece se tratar duma construgáo 
antediluviana 

Cujos artifícios de erguimento seriam dum 
outro mundo, muito mais evoluído e avangado 
que o nosso! 

Nós somos leais, jamais daremos um passo 
erróneo ao momento em que nos envolvemos 
diretamente no corpo doutro 

Quer no coito, quer no romance mais inocente 

Tu és a azenha cuja corrente eólica sempre 
parece liderar os fluxos mais calorosos 

E mais afetivos das nossas emogoes enquanto 
nos amamos simplesmente por querer um ao 
outro profundamente! 

Sinto-me extremadamente regozijado e seguro 
contigo 
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É um sentimento fácil de se efetivar e difícil 
de intentar se esclarecer 

Nós sempre seremos irrefragáveis nas nossas 
virtudes 

Pois sáo elas que fazem com que náo 
cometamos algum error pérfido ou indecoroso 
durante a nossa coexisténcia 

Em minhas fantasias, ó amor, eu te imagino 
comigo num barco em formato de cisne 

Nas águas mais puras e cristalinas existentes, 
remetentes a um lago edénico 

Isto é, um genuíno paraíso de carícias, 
meiguices, doguras e blandícies 

Cuja alusáo entáo configurada significaria o 
nosso juízo 

E, outrossim, nossos esforgos para preservar 
nosso admirável bem-estar 
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Consoante o que fazemos de bom 
reciprocamente 

Eu me certifico que tu és nao apenas somente 
lesta ao conviver com os torpes e prepotentes 

Mas que ao viver com todos, és a dama mais 
espiritualmente desenvolvida 

Que possui coragáo fraterno e fido ao divino 
cósmico 

E nós, pois, continuaremos trilhando esta 
jornada mui promissora 

Que é o próprio advento da uniáo imortal e 
inquebrantável dos género 
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ACHAVE E O BÁCULO 


I 

Rito de Invocagáo a Nuit 


/ 

O, Nuit, zeladora de Pt, o céu dos deuses 
/ 

Es deles, Máe Una, esposa de Geb, genitora 
de Osíris 

Dá-me Tua ventura e santidade inefável 

Vinda das dimensoes celestiais, juntamente 
ao Disco de Rá 

Que carregas no topo de Tua cabega, ó, Máe 
das estrelas 
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Filha de Shu e Tefnet, protege-me em teus 
bragos 


E que desveles toda a trajetória etérea de Pt 

Todo número é infinito, nao há diferenga 

Pois és Nuit, a manifestagáo prístina do 
Absoluto astronómico 

Colorida em azul divino, Aten insuperável, no 
cume de tua Aq! 

Com meu vestal estrelado e rutilante 
Eu te invoco, sem temer teu poder 


/ 

O, Nuit, preencha-me! 

/ 

O, Nuit, preencha-me! 
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/ 

O, Nuit, preencha-me! 


II 

Comentários no Livro dos Mortos 


Osíris, Senhor da Eternidade, rei dos Deuses 

A forma oculta dos templos, cujo Ka é sagrado 

Tu és a substáncia do Egito 

A deusa Nu do oceano celestial tira de ti as 
águas! 

Tu és um brilhante Espírito-Corpo, o 
governador dos Corpos Espirituais 
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Tu és o bem-fazer do Sekhem da Companhia 
dos Deuses 

Tu és o senhor comemorado no céu e na terra! 


Repousas sobre a verdade, senhor de Abtu 

Concedei-me um caminho para viver em paz, 
pois sou justo e auténtico 

Tu habitas em teu barco, trazes Hapi de tua 
caverna 

Teu corpo é luz e habita em Nekhem! 

✓ /V 

O, Criador dos Deuses, Alfa, Omega é tua 

/ 

esposa, Isis 

Osíris, rei do Norte e do Sul 

Governas o mundo por tua bondade graciosa, 
ó senhor de Atebui 
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Homenageio a vós, deuses do saláo de Maati 

Conhego-vos, sei vossos nomes 

Vivem da verdade os Iniciados, alimentados 
na presenga verdadeira de Hórus 

Eu também me alimento da verdade, eu vivo 
da verdade 

Consequentemente, convém náo fazer um 
relatório me difamando para o Grande Deus 
Jnum 

Eu fiz ofertas propiciatórias e entreguei bolos 
aos Deuses e os espíritos deles os receberam 

Vim percorrendo caminho longo e justo, 
perante a Nu, a guardiá-mordoma da 
Verdade! 
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E do mesmo modo, avistei a cabega de Meris- 
Ra que é a cabega de Hórus 

Prostrei-me nesta e satisfiz a todos os deuses! 


III 

Breves Reflexoes sobre o Mito de Osíris 


Osíris, reinando sobre o Egito, ensinou seus 
subalternos a cultivar 

Dando-lhes leis e ensinando-lhes a adorar as 
divindades 

Viajando pela Terra, depois, civilizou-o 

Durante sua auséncia, Typhon nao se 
rebelara 


Face á vigiláncia vigorosa de Aset 
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Todavia, Typhon, ou Setesh, tramou uma 
conspiragáo contra Osíris 

Tendo convocado setenta e dois homens para 
tal empreitada 

E ainda, tendo preparado, mediante a Aso da 
Etiópia 

Um cofre que cabia perfeitamente no rei 
Osíris 

Osíris deitou-se no relicário - de supetáo 

Os conspiradores fecharam a tampa, 
prenderam-na com pregos de ponta do lado de 
fora 

E derramaram chumbo derretido sobre eles 

E assim, o levaram para o rio e o despejaram 
nele 



940 


Além de deixarem descer o ramo Tanaíta para 
o mar 


Catorze vestígios de deidade foram 
dispersados pelo mundo 

E Hórus, crescido, a saber: o deus-falcáo do 
Paraíso 

Travara batalhas com o tio assassino 

Entretanto, náo obteve sucesso em nenhuma 
delas 

Desta forma, Thoth, o Sumo Sacerdote 

Deu-lhe o Udyat, o olho mágico e espiritual 
mais poderoso de todo o Amen 

Obviamente, venceu a batalha seguinte, já 
com o pai ressuscitado 

/ 

Por Isis, sua máe-Deusa 
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Ao enfaixar novamente os catorze pedagos 

Da deidade Osíris dispersados continente 
afora 

Assim, ele voltou a governar o Egito! 


IV 

Invocagáo a Rá 

Estou no Abhasvaras contigo, ó, Rá! 

Deus-Sol, o Ain-Sophr! 

Cultuo-te náo só em Inum, mas em todo lugar! 

Tu és o Todo-Poderoso, o Substrato da 
Existéncia 


Aquece-me, me ilumine e eu te louvo 
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✓ 

Es o Grande Pássaro dos Firmamentos 
Celestes 

Tu és a vitória da Luz sobre as Sombras 

Descrevo-te francamente como o Senhor da 
Luz, ut ita dicam 

Assim, me transcenderás! 

V 

Rito da Toda Integragáo 
(Egípcio Antigo) 


Anehtrak, Noot! 

Auksh satetv en Amenta, hent en Peteru 

Au the an Tehuti, au hent en elehui-v en 
maqet; un uat un Joáo Vítor 
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CALCINATIO 


I 


Sal e enxofre, céu e terra, os elementos 
engendram 

O calor, o frio, assim, forma-se a face do 
Cosmos 

Na qual se delineia a ventura dos astros, em 
detrimento da discórdia celeste 

O alinhamento é necessário, pois é para com 
este 

Que tudo se ajusta, se torna cóngruo e 
compreende as mesmas medidas 
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O elixir da eternidade é a matriz da divina 
sabedoria 

Na qual o fogo iniciador se desdobra, se enrola 
e se propala 

Por todos os céus, por todos os tipos de 
firmamento existentes no Cosmos 


Afina-se o ouro sobre a prata, invoca-se a 
Apolo, o deus do Sol 

E concebe-se o fogo calcinado, aquele que nos 
desperta para a realidade superior 

As operagóes estáo dando certo, cada dia que 
passa se desenvolve mais 

Pois tudo isso incita a circunferéncia, a 
unidade material, universal harmonia 
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O volátil, Mercúrio, alado, flui com dinámica 
na experimentagáo 

Da qual aplica-se a Prata a fim de realizar a 
Grande Obra no final 

Crendo, pois, na verdade súpera, o primor 
equilibrante de todas as cousas 

O rébis se pondera, sob a conjungáo de sal e 
enxofre, na chama sagrada 


O fogo de saibro, trata-se de interposigáo dos 
elementos lhe concernentes 

Dos quais aparece sobreposigáo, diante do 
vaso da glória, do calor sobre o aquecido 

A umidade nos envolve táo secamente, bem 
como toda a prima materia nos envolve no fim 
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Jamais no princípio, pois no princípio, esta 
incoa e no fim, ela se completa 

Esquecei o mundo velho, hediondo, sem 
sapiéncia - o fogo iniciador mostrar-vos-á 

Que todo o homem se acalora e que este pode 
transcender toda a agnoia lhe escoroada pela 
vida 

Ó, é o ápice d’ovo filosófico, deve ser: a 
imortalidade nos aguarda, filtra-se a salvagáo 

De todo o ouro e de toda a prata, de toda a 
água e todo o fogo, que nos sublima e nos 
engrandece 


Utilizai, em vossas aplicagóes, o faulxl Isso - e 
depois dizei se fostes 

De fato atingidos pela caladigáo, do apuro e do 
faro dos Adeptos da luz 
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Sr. Zósimos nos aconselha: "A alquimia é, 
essencialmente, hábil a nos demonstrar 

Que a verdadeira iniciagáo se dá através do 
reconhecimento dos processos intrafísicos 

Da matéria por si mesma com relagáo ao 
magnetismo universal" 

O mundo é como um alludel, gradual, de 
sublimagáo lenta, de vasos superpostos e 
comunicantes entre si 

Avulta-se-lhe pelas mais excelsas e insignes 
tradigóes de magia e alquimia antediluvianas 

Paracelso, desbravador santo do oculto e dos 
arcanos alquímicos, nos adverte: 

"Arraigar-se-ia dentro de vós grande 
sabedoria, inclusive, em vossa própria 
consciéncia, em tua Obra, fixa ou volátil!" 
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A perfeigáo metálica é alcangada quando o 
homem usa a coroa 

De modo que o dignifique, e que torne-lo o 
próprio Rei do Mundo 

"Faze o que tu queres, com tudo o que tens e 
com tudo o que tu és" 

Diz o conselheiro da realeza alquímica, após 
testemunhar uma transmutagáo 

Salva-se o mundo com grande poder de 
dominar as forgas da natureza 

O mago alquimista é o sumo pontífice dos 
fenómenos recorrentes na Máe-Terra 

Realiza a caupelagáo como se fosse 
extremamente fácil, á regulagáo térmica 
extrema 
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Do chumbo para o cadinho, a argila refratária, 
faz-se promessa de fusáo mineral para com o 
próprio calcinatio 


II 


A serpente e a estrela se locupletam, em um 
sentido mui pomposo 

De panegírico alquímico - em demasia 
preciosa, sem embargo, é a amalgamagáo 

De todos os metais em um conjunto 
homogéneo, no qual o fogo enrijece 

A sua estrutura como um todo - os acalora, os 
aquece e ampara na fermentagáo 

Destilando os produtos, encontra-se a sua 
esséncia reduzida ao puro ámbito 
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Da sua Obra Oculta - se pensarmos com mais 
delicadeza, atengáo e contemplagáo 

Enxofre, o princípio masculino e o Mercúrio, 
feminino, sáo conúbio ideal 

E o fogo inicia-os e os torna grandes 
elementos de fato herméticos 

Na vasta cámara que simboliza o elo - 
lembrando: pogóes de cánfora servem para 
limpeza áurica e o fogo é sua própria aura 
fervente! 


Um tanto de aloe vera, alecrim e pimenta 
infusadas energizam o coragáo do alquimista 

Com grande eficácia - ademais, o fogo dá 
também a confecgáo sólida e fixa 

Daquilo que denominamos, na alquimia 
oculta, de crisopéia 
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E vinde, ó homens de Fortuna, purificai-vos e 
sede amantes da chama iniciática 

Fraterna, excelsa e sublime! O homens de 
Fortuna, vinde ver a verdade alquímica 

De todas as eras, na qual circula a 
consisténcia da harmonia entre os arcabougos 

De todos os elementos da natureza - no 
entanto, náo confundais cisne como último 
estado 

Da Grande Obra - náo obstante, a putrefagáo 
e a irisagáo precedem a sumidade do Magnum 
Opusl 


Quero ser aquele indivíduo que corresponda 
ao eflúvio e á egrégora cósmico-ascetas 

Dos quais retiramos a reverberagáo das 
energias de tudo 
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Nas núpcias, rende-se a Lua ao Sol e vice- 
versa, o Enxofre ao Sal 

/ 

E vice-versa também! O, vós que me escutais, 
que detendes o poder divino 

Daquilo que em alquimia denominamos de 
poder espagírico ou espagiria 

"Solve et coagula", assevera a Lei Suma da 
Prática Alquímica 

/ 

O, mas ouvi a verdade que agora propagarei 
em vossos atenciosos ouvidos 

Dos quais fago grande louvor - presto minhas 
congratulagoes a ti, ó ignis 

Spao, nos ensina a extrair a esséncia, o ámago 
vegetal, mineral ou metal 

O Aghiro transmite a doutrina da coligagáo de 
todas as esséncias desses reinos 
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E, ó ignis, o Magistério é levado em teu nome 
como sendo imponente e sacrossanto 


III 


Confesso, em meu séquito, que revelar-se-á 
todo o segredo 

Desde quando haja mérito, claro, no tocante 
ás operagóes alquímicas 

Como fazer lodo, tirando mercúrio da prata 
incrustada na pedra filosofal 

Ou, ainda, apanhando as cucurbitas para o 
alto, capital para a destilagáo 

E tu, ó fogo, que demonstras ser táo inimigo 
de Diana 
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Na Verdade, Apolo e Diana sáo, 
respectivamente, Sol e Lua e sáo, outrossim 

O par universal metafísico! Conquanto vós 
estejais esperando coisas acontecerem 
miraculosamente 

Do fogo brando e lento, ou fogo de roda! 
Dessarte, o prazer emana sobejamente 

A raiz da vida oculta, arcana, hermética, 
misteriosa e secreta! 


Júpiter é Estanho, maleável ao ar, resistente 
á corrosáo e náo se oxida facilmente 

Em ambientes aéreos - para o alquimista, é 
uma chave quase auroreal 

Para a equiponderáncia da aplicagáo de seus 
elementos quando impregnados efetivamente 
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Na sua simbologia mística como um todo - 
calcinai a pedra filosofal! 

Isto é o que vos advirto; deliberando mais 
afundo neste assunto 

Temos porfirizada a matéria, como trituragáo 
especial para a realizagáo 

/ 

Da Grande Obra que está por vir! O, entáo, se 
determinardes o que ougo 

Porventura, percebereis que sou espírito 
alquimista, como fogo destemido 

Prestes a aguentar qualquer coobagáo, sobre 
meus próprios resíduos 


Aplica a cornija para auxiliar no 
engendramento da destilagáo material 



956 


Da Grande Obra que está por vir! Aquece com 
fogo o coragáo do alquimista 

E torne-lo grande Adepto, um Apkilla, um 
Oannes, um sábio da roda da vida cósmica 

Desfleugma a água, mediante ao uso do vapor 
sublime 

A água de enxofre e molibdochalque; usai, 
igualmente, um capitel para destilagáo 

De todos os espíritos de todos os materiais 
provindos do reino mineral 

Enquanto o calcinatio imputa-lhes o coro 
lúdico do Magnum Opus circum ad accipere 
choragiuml 

A putrefagáo deve ser superada o mais rápido 
possível 

0 corvo deve ser exíguo, a crianga, como 
vermelha, deve ser estimada pela Opus 
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Consoante afirmado outrora, o fogo é o 
elemento mais poderoso no que tange 

v 

A forma natural, á inclinagáo e ao potencial 
de desvanecimento 

Mas ó, vós espectadores desta grande corrida 
arcana que é alquimia 

Dizei-me se a flor de cobre, a qual é, 
efetivamente 

A fusáo da rosácea, calcita, pirita e, também, 
enxofre branco após o tratamento 

Do Magnum Opus - assim, malgrado vós 
tenhais recebido grande parte da iniciagáo 

Falta ainda cruzar o fogo de antemáo 
calcinado tanto pelo macrocosmos quanto pelo 


microcosmos 
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O seu asem (provindo do vapor sublime) é 
forte, embevece a qualquer um 

E, desta forma, se sucede a grande ejaculagáo 
da grande serpente! 


IV 


Com o abrasado fulgor da transmutagáo, 
sentimos visivelmente algumas refinagoes 
sublimes de argiropéia 

Onde os metais básicos se alteram em prata e 
nela, se dissolvem e se enrijecem inteiramente 

Investiga-te e descobre que o alcaeste náo é 
um dom para poucos, mas para muitos 

Todavia, quem compreende-lo 

verdadeiramente, sáo poucos, náo muitos 
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Incontinenti, transmiti-vo-lo-ei, sem medo de 
ser abordado 

De tal modo a ser detratado ou deflagrado por 
um efeito corrosivo do antimónio 

Citando caso análogo, dir-vos-ei que vós 
tendes também de experimentar, ao passo que 
fizerdes vosso calcinatio 

O ces cyprium ou, v.g., o bismute, se preparado 
com firmeza e cautela, o ouro de mercúrio! 

Náo tenhais nada de pecúlios desonestos e 
desdenháveis, o verdadeiro alquimista náo 
cultua os bens materiais 

Senáo a sua própria alma divina e sua 
vontade sagrada espirituais! 

Eu devo alertar-vos de certos fatos os quais, 
como um vaso de intertravamento ou um 
aparelho lubrificante de adhahpathana 
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Deveis ser a águia a volatilizar vossos 
coragoes e fornecer, astrologicamente, decerto 
assim 

O aurum horizontale, poderoso, tem tamanho 
d'ouro, mas náo é assaz amarelo, consoante o 
que pode constatar-se náo a esmo 

Vós vindes para a arte d'alquimia, aperfeigoar 
as operce no atanor ; sabei usá-lo! 

A fim de que, pois, vosso metabolismo, com 
este destacado instrumento 

Possa ser nutrido da Grande Transformagáo 
do Corpo e ser criado, conseguintemente 

Um Segundo Corpo de Luz extremadamente 
poderoso! 

Tu deverás saber - isso; tu mesmo! - que o 
Azoth é o comego, o meio e o fim das operagoes 
místico-alquímicas! 
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Nada obstante, se náo és um Paracelso ou o 
vaticinador Ostanes, jamais deveis usar, 
mesmo em sortilégio, o aqua tofanü 

Sabeis que o calcinatio é, de feito, uma arte de 
relacionar em conjungáo o bezoar ao Udyat no 
fogo iniciático! 

O mercúrio náo evapora, com efeito, no 
agnibandhal Mas vós deveis evaporar, 
libertar-vos da servidáo humana 

Usai o vosso ikhu; entretanto, vosso colostro 
seria uma lixivia de sal de tártaro com óleo de 
terebinto? 

Credes que sim, mas crede, outrossim, que 
vosso calcinatio é o sal e o óleo elevados no 
fogo cósmico 

/ 

E, doravante, sede grandes e imortais Aries 
em toda a prossecugáo do zodíaco, sobretudo, o 
solar! 



962 


V 


Tua crase, meu amigo, é mui boa; és abondo 
virtuoso, abondo clemente! 

Tua cucurbita, pelo amor do divo Rasayana, é 
aparato de destilagáo em calcinado alambique 

Eu t'escondo, ó, dourado enxofre, c'um 
Denknamen, e tu serás preservado com 
seguridade 

"Ac splendet cum ea fulgore inestimabili", 
clama Artephius, em uma das passagens do 
Liber Secretus 

Fulgor inestimável deve ser o lumaréu célico, 
pois, o lumaréu do perfeito calcinatiol 
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Pega esta tua bija, ó, discípulo do cientista 
Kanada, concretizada entáo por ouro, prata, 
bronze e ferro 

E sé robusto como um rei, pois todo homem é 
seu próprio rei, e seu reino é o plano angélico 
e celestial! 

"Quamquam Empyreum illud cum duobus 
focus junctum, pro altero suntum, aliud forte 
pro tcrtio superfit " 

Afirma Van Helmont em seu Ortus Medicincel 
O Empíreo é, pois, descrito? 

Eu jamais saberei, eu náo sei, eu nunca soube, 
sem embargo do fogo da glória viajor no todo 
do Cosmos, por conseguinte 

Ser o corpo de mineragáo sobre baluarte dum 
género espagírico do arco da natureza 
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Deixa-o ser o Todo da lei, o Absoluto da razáo, 
e refina tuas pratas e teus ouros 

Venturoso Alquimista, c'uma copela, uma 
grande copela, em uma estrepitosa corrente 
aérea 

Nada é dual, tudo é unidade; se achares o 
contrário, tu, quigá, serás condenado 
eternamente á centelha da vida d'Orco 
supremo! 

Eu te amo, ó mulher, desde que sejas uma 
alquimista a idolatrar os deuses que trazem 
quintesséncia 

Ao mercúrio brilhante, o mercúrio do 
tingimento! 

No vapor precioso, de antanho pressionado, 
duma dolayantra, o mercúrio é cozido, e suas 
propriedades continuam sublimes! 
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E o fogo do calcinatio desperta-o e fá-lo 
tornar-se o Talismá dos Adeptos! 

Assim, eu creio; assim, devo crer; assim, eu 
creio por toda minha vida 

Independentemente das cousas profanas, pois 
o unio metalis e o spiritus veritatis 

Sáo os elementos primordiais da luta contra a 
blasfémia e da defesa da realeza do Espírito 
Sagrado d'homem! 


VI 


Preparai e fomentai concretamente a tua 
empireuma, de brasa redolente 
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E vé que o seu desejo súpero, com efeito, pode 
ser, consoante os procedimentos da 
consciéncia purificada do nigredo 

O teu ens primum, no máximo potencial, como 
uma massa granulada e aquecida pelos 
degraus mais elevados do alcaeste 

"Calcinatur enim corpora, & calcinantur 
spiritus, & res alice externce a natura horum, 
diversa tame intentione " 

Diz o Geberis; agora, perguntar-vos-ei: "Qual é 
o espírito do calcinatioT ' 

Descobri sua chave apenas no momento em 
que descobrirdes a vós mesmos 

Pois bem, o glaure augurelli, componente 
formador d'ouro 

O seu entendimento é a destra chave p'ra sua 
transmutagáo 
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Ademais, devo dizer-vos sem algum medo que 
aprecio vosso cálice preparado por torrefagáo 

Ou o d’ensejo de sacra versúcia química, o 
litargírio, substáncia feita de chumbo e óxido, 
venenosa e curativamente sagradora 

Corre, corre, ó homem, e vé que a voz de Deus 
é o siléncio, o sabor de Deus é insípido, o 
cheiro de Deus é inodoro e o olho de Deus é 
incolor! 

Deus é Enxofre! Deus é Sal! O número da 
natureza de Deus e de todas as suas obras é, 
indubitavelmente, o 7! 

Se tu entenderes o número 7, entenderás a ti 
mesmo, ao universo e a Deus! 

A alquimia é a chave para compreender as 7 
maiores ciéncias das 7 ragas raízes 
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As quais eu simplesmente descobri mediante 
o desdobramento de minh'alma 

Contudo, vós descobrireis se fordes 
alquimistas verdadeiros de práticas 
verdadeiramente místicas e focadas 
diretamente no Ser Sagrado que reside dentro 
de todos vós! 

Ó, como eu creio no poder mágico do aqua 
vitae mixado numa solugáo filtrada c'o 
argentum vivum\ 

Usai, vós, o mrdagayantra, o qual aparelha o 
cinábrio, e, outrossim, a mandala Dorn 

Que representa o Eu superior, o Eu do 
interior sagrado d'homem 

Deve ser empregada amiúde no simbolismo 
ritualístico d'alquimia, a todo custo, sem 
quaisquer empecilhos 
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A vida terrena é efémera, fadada ao 
perecimento, a celestial é eterna, designada a 
plena imortalidade 

O nitro, conforme podemos ratificar em 
experiéncias alquímicas consubstancializadas 
no ar 
/ 

E o suprimento supremo do princípio de vida 
do mundo, um elemento que compoe 

O revestimento atmosférico do anima mundil 

E, além disso, devo dizer que o unus mundus 
é a realidade das origens, a univocidade da 
natureza 

Igualmente, avante ao dois e á pluralidade, 
sempre há o unus mundus como expressáo de 
seu pensamento universal! 


VII 
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O que estás fazendo? Regulando o antimónio 
ao momento em que refinas estibina com ferro 

No saudoso "regulis martis "? Que assim seja! 
Agora, faze tua obra com pigmentos azuis do 
cobalto 

E alguns óleos aromáticos extraídos d'árvores 
que curam em resinas 

E descobrirás se isto é inválido ou náo para 
ajudar no entendimento completo do Aleth 

O qual é o Júpiter filosófico e o estanho 
químico! 

Vai lá e vé a azáfora, viz., o cobre queimado, 
que o alquimista tanto faz caso debalde 

Mas tenta, e soluciona teus problemas de 
compreensáo das realidades celestes, sutis e 
etéreas 
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Comparativamente a uma preparagáo de 
mercúrio cujos reagentes líquidos sáo cobertos 
por duas folhas de bananeira, em sequéncia 

O que chamamos de "prapati"\ Ademais, 
temos desfrutado da vida, em diversos 
azumens erigidos de andanga fincada 
n 'almarzida). 

"La Quintessence puisse monter en haut, vers 
la fond, & la crasse & la terrorité de la 
matiere descende en has au col " 

Assevera o renomado alquimista franciscano, 
Jean de Roquetaillade, em sua " La Vértu" 

A Quintesséncia pode, com efeito, aterrorizar 
os profanos e deleitar os homens santos 

A Quintesséncia calcinada é a maior 
Quintesséncia! 
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Conforme os dizeres de Azoth no céu das 
estrelas diáfanas, eu dir-vos-ei, sem ter um 
aboiz em mente 

Que o actehem, lámina de ferro, lacera 
prodigiosa e paulatinamente as folhas da 
sagrada tulsi 

A fim de fazer uma espargiria numa infusáo, 
depois, imbibigáo, para ser, entáo, ingerida 

Outrossim, per deliquium, o sal, o enxofre e o 
súlfur, assaz higroscópicos 

Que sáo permitidos alquimicamente a 
dissolverem-se na umidade do ar! 


VIII 
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O asoper, os sinais de fuligem, deve ser 
sempre evitados nas operagoes alquímicas, 
seja inverno ou veráo, seja primavera ou 
outono 

Mas, voltando ao que se tratava dantes, de 
feito, o fogo do calcinatio é mui sagrado, é 
Jakin e Bohaz concomitantemente! 

Aplica, agora, meu amigo alquimista, o 
princípio d'aurificagáo dissimulada no seio do 
enxofre 

O que denominamos, portanto, de rubificagáo 
em alquimia oculta! 

Tu és vítima de ti mesmo, malgrado náo 
admitas 

Tu és, no entanto, filho de Deus que gerará 
filhos divinos posteriormente! 
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Jove, grande Jove, as tuas ligas d'estanho 
foram mui bem aplicadas pelo grande 
alquimista médium Edward Kelley, em que 
pese a sua transcendéncia ou transmutagáo 
psíquica num Tolkol 

E este mesmo escreve sobre o fogo: "The 
excellence of result has reference to perfection 
and imperfection, the mature being more 
perfect than the immature. Now, maturity is 
altogether due to the heat of fire. Hence, fire 
holds the highest place among active 
elements." 

Qualquer ocaso náo estorva o bom alquimista, 
pois ele possui um forte envoltório espiritual 
que o protege de quaisquer ameagas do 
mundo exterior, mundano e profano! 

Cristalizando-se, pois, numa escória espessa, 
o regulus stellatus, como sua própria 
nomenclatura sugere dizer 
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Dá forma a um padráo d'estrela na superfície! 
Isso mesmo que vós ouvistes: as estrelas sáo, 
per essentia, arquetípicas! 

Encha teu prato de aliocab, o sal harmoníaco, 
e degustarás da maior concórdia que poderá 
nutrir teu leito equilibrante! 

Extrai Kali por meio da calcinagáo (ou 
calcinatio) e verás a sua erva que é usada 
para sódio carbonato bruto 

O Logos e o Eros, o par perfeito, onde o 
masculino e o feminino sáo o princípio mister 
de todo o calcinatio para ser eficiente e 
congruente com a extensáo das dimensóes 
cósmicas no sentido mais amplo d'alquimia! 


IX 
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Ó, o alfol, a águia filosófica, desmantela a 
avoleza humana e reina a alquimia dos 
deuses e também d'homens 

Tu, estimado praticamente d'artes alquímicas, 
aviso-te que o lapis tende a náo ser volátil 

Mas calcinai, ó, Homens de fortuna; isto, ó 
homens, continuai calcinando c'um tanto de 
azesamor 

Despejai, outrossim, substáncias como o laque 
p'ra serem destiladas com percuciéncia na 
retorta 

E o fogo da concórdia cósmica, coragóes, almas 
e mentes, quigá, incendiará acintosamente 

Fazei, também c'uns pigmentos de litomarga 
calcinada, um precioso sábdadheva 

As artes alquímicas, no geral, representam o 
desenvolvimento de mudanga interior 
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d'homem, correlato com sua capacidade de 
iluminagáo psíquica, o que implica a sua 
imortalidade! 

Consumai algumas tagas de propriedades 
terapéuticas dos sais d 'epsom, conhecido 
muito bem pelos profanos como "sulfato de 
magnésio" 

"Ut notum omnibus esset, quoniam oportet 
prevenire Solem ad Benectionem tuam, & ad 
orientem Lucis te adorare" 

Pois, escreve o grande ocultista e cientista 
espiritual, além de alquimista, Heinrich 
Kunrath, em seu "Amphitheatrum sapientice 
ceternce" 

Eu sou a Cangáo Sublime! Eu sou o fogo da 
calcinagáo! Por conseguinte, o fogo da 
calcinagáo é a cangáo sublime! 
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Fazei vossa solifacgáo c'o calcinatio em boa- 
venturanga, bem como vós poderíeis exercer 
diretamente 

A dissecagáo do poder da substáncia de 
conversáo no mesmo ouro, a qual 
denominamos de " sparsavedhal " 

O fogo é sobremodo sagrado! Tal afirmagáo é 
absolutamente incontestável sob quaisquer 
ángulos! 

O fogo é o princípio, o início, a criagáo 
alquímica; aí, surge o deslumbrar do 7Q? de 
toda a prática da pirotecnia! 

O fogo do calcinatio é a prístina chave de 
Basílio Valentino! 

O fogo é Deus em agáo e movimento! 
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SOLUTIO 


I 


A água fora apanhada por um anel místico de 
Netuno 

Do qual extraíra-se grande parte das 
propriedade solúveis desta 

Dos ranúnculos de rizomas reptantes, 
conceberam-se crisocola e crisoprase 

A água de mercúrio nos envolve - embalde, 
esforga-se para abater o mal 

O óleo, grande elemento alquímico hídrico, 
corresponde ás flores das tinturas 
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Adquira-se fermento, solve questum cum 
aqua, e vós sentiríeis aquosamente 

A combinagáo de corpos metálicos com o vapor 
sublimado da equomeniáo e com a flor de 
agafráo 

O pó da projegáo perfeita se dissolve num 
barril de água alcalina 

Forma-se o receptáculo fluido da Grande 
Obra! Além disso, o enxofre extraído d'ouro 

O cabelo do sol, conluiado com o mercúrio 
extraído d'ouro, o disco solar 

Formam a concórdia da fémea e do macho - 
todavia, a água os faz seguir tal correnteza 

Conforme a sua vibragáo vai se desenvolvendo 
a partir de quem a bebe, quem a incorpora e 
quem a aplica ritualística e alquimicamente 
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Ipígene, dignificado a sacrificar-se pela Deusa 
Lua, Diana, deve saber que seu baul é 
sagrado 

E Netuno, sua água colossal, há de remové-lo 
por uma forte efeito premente e cálido 

P'ra sua fluidez sublime, sobreguisa sublime! 
Continua, ó, Ipígene, consagrando uma 
tempestade de faixas feitas de ipcacidos soltos 
na corrente aérea flagrados no ^Eon de Hapi! 

Círculos amarelos no menisco agrupados em 
cima do mercúrio aquoso e formigante, 
decretando em forma a consumagáo da 
diadema! 

Tua coroa sáo teus níveis de sabedoria, cujos 
louros sáo eixados símiles a granulagoes 
brancas d 'echeneisl 

Numa refrega homérica, Ifíclo, filho de 
Alcmente e Anfítron, faz separar os humores 
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serosos e áqueos do mercúrio tingido, quando 
o poe em utilizagáo 

E, outrossim, o tártaro vitriolado, reagáo 
d'óleo de tártaro e do espírito de vitrol, faz 
com que tatarisa transmute folhas de prata 
em ouro um tanto tartarizado 

Sem embargo, os ios, fortes venenos, apenas 
gloriosos alquimistas como, v.g., Trithemius 
ou Ruland, o Jovem, podem aplicar em suas 
experiéncias, com efeito, ou até, com muito 
efeito 

"Natura materiam corrumpendo disponit ad 
potentiam formce receptivam & ccelestiam 
infuxum" 

Afirma com retidáo o filósofo e alquimista 
Gerhard Dorn em seu " Clavis Totius 
Philosophice Chymisticce" 
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E os influxos celestes? E a natureza material 
disponível? Tudo é real? Tudo é irreal? 

Pois bem, náo precisa responder isto agora; 
apenas no Kali Yuga ou no Yamn an-Din, 
talvez 

Eu creio que tu, ó, solutio, é o equilibrante dos 
materiais confeccionados a partir do biladen e 
representante, porventura, dos cobastolis 
d'alquimia! 


II 


Um vaso mágico de calambac, transparente e 
de alinho esgúvio, cujo poder de destituir 
insulsas pogóes de ilusáo arquetípica 
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Em um ritmo compassado contra a obliteragáo 
d'Eros, pode transmitir a Jocaste, filho de 
Creáo, rei de Tebas 

A sabedoria divina das plantas! Outrossim, eu 
to dou o grande clibaniquement do enxofre e 
do mercúrio dos filósofos! 

Tiveras tu a prata fulminante suscitada numa 
mistura com amónia em tuas constatagóes 
alquímica? 

Pois bem, a água de Netuno mostrar-vos-á 
que a mente é líquida e seu líquido é a Lei da 
Correnteza Aquosa da Unidade! 

Faze bem e faze muito bem as tuas as 
fermentagóes argilosas com a cera miraculosa 
e terás bons resultados! 

Fumaga n'água, o lagarto heráldico doutrina e 
o mundo se apavora substancialmente em face 
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das matérias mucilaginosas que saem de sua 
boca molhada e seca! 

Mas isto náo seria uma contradigáo? Pois 
bem; náo sé-lo-á! Pois o lagarto heráldico é 
absolutamente dual! 

E, agora, dizei-me, ó, Homens de Fortuna, se 

a esperanga vossa ainda náo cessou, se é 

apenas, porventura, um éter muriático 

tornando-se puro através dos efeitos 

/ 

desenvolvidos pela Agua Purificada do 
Universo Sutil 

Tu, ó, Deus, estás comigo, e eu estou Contigo, 
desde que eu ouvi Tua voz silenciosa que é a 
própria manifestagáo de Ti, assim como dos 
Teus homens que foram criados á Tua 
Imagem e á Tua Semelhanga! 

Ademais, nós alquimistas esotéricos, dir-vos- 
emos: "Químias é o popularizador d'alquimia, 
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náo o fundador!" A fundagáo d’alquimia é 
correlata á própria criagáo do mundo e existe, 
entáo, desde este evento 

Eu andei, pois, procurando por razoes 
fenomenológicas para a própria alquimia e 
descobri, simplesmente, uma sagrada versáo 
do preciosíssimo cosmai, o qual, dissolvido 
n'água, torna-se incondicionalmente uma 
espécie de somal 


III 


O gati na evaporagáo de mercúrio, e o 
ghatayantra, um dispositivo alquímico de 
quatro prasthas 

Sáo objetos d'experimentagáo do Isir, o 
verdadeiro autor do Dicionário Hermético 
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O qual os filósofos entendem-no como o elixir 
branco e os sábios o nomeiam ao passo que 
veem se multiplicar 

Com efeito, tu te delicias com a sageza de 
duamir, um género de serpente confeccionado 
através do melago 

Tu és a luz das estrelas, tu és a água pura e 
diáfana; outrossim, tu hás de usar o óleo de 
Dippel em fragóes viscosas para decompor a 
matéria animal que passa por repetidos 
processos de destilagáo 

Destarte, devo dizer-te que cada um de nós é 
um planeta a girar em torno do nosso próprio 
eixo no nosso próprio universo 

Sem embargo, se tu quiseres fazer a délutage, 
removendo o lut que fermenta os vasos 

Faze-o pois é tudo da Lei! Tu sabes, grande 
companheiro das nossas grandes eras, tu, 
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porventura, deves ter em mente que tua 
personalidade pode ser um fator fundamental 
para alavancar tuas experiéncias espirituais 
no misticismo de caráter alquímico! 

/ 

O, existem as lutas do bem contra o mal, da 
luz contra as trevas, da sabedoria contra a 
ignoráncia, que ocorrem assaz amiúde que 
parecem até que sáo indubitavelmente 
sempiternas, como o despejar do cLansir num 
pote de quatro prasthas, como outrora 
mencionara 

Decora tua residéncia com espessos e 
faraónicos elzimares, flores belas de belos 
bronzes, e, pois, esta ficará a própria alquimia 
de tua vida e tua vida será a própria 
alquimia! 

"Cada segundo é um momento e deve ser 
aproveitado como se náo existisse mais o 
próximo!" 
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Assim pensam os grandes filósofos d'alquimia 

Ademais, o salitre, a flor das muralhas, é 
frequentemente usada por vós, sábios do 
macrocosmos, bem como o ebimesemeth em 
matéria de putrefagáo pelos químicos da 
tradigáo hermética 


IV 


A água espessada é o mercúrio dos filósofos, o 
espírito de conjungáo entre o corpo e o 
espírito, ou, ainda, o mercúrio dos sábios! 

Solutio é seu procedimento mais místico e 
apropriado, afora o fato da água do mundo ser 
a primeira preparagáo do magistério, bem 
como as águas seguintes, como a d'arte e a 
ardente! 
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O mixadir é assaz tóxico, tomai cuidado; sem 
embargo disso, o misy, espécie mineral, 
calchutis partícipe da preparagáo do vitriol, 
encontrado outrora nas minas de cobre do 
Chipre, seguidamente a Dioscoride 

Mnemosine, filho do Céu e da Terra, que 
tiveste de Júpiter as Nove Musas, faze o 
mercúrio corallin, o qual dá nuances puníceas 
a óleos de ovo 

Tornar-se, finalmente, o mercúrio dos Adeptos 
e dos verdadeiros filhos de Hermes 
Trimegistus! 

Nuhar é sagrada e deve esposar a si mesma 
com o nome de Airain, gerando por 
esquizogénese a santidade dos mercúrios 
esparzidos nos ohelkerasl 
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Eu tenho andando por respostas e nada me 
convenceu; agora, vens tu, dizendo 
nimiamente obfirmado: 

"Cultuaremos todos nós até nossa ocisáo a 
radiagáo ubíqua de Ezephl Que E1 nos 
abengoe, que E1 nos ajude!" 

Tu prossegues: "Os metais íntegros, ilesos e 
incólumes devem ser, pois, estabelecidos a 
partir de EthebV' 

Maria, a Profetisa preparava o caput 
mortuum com sublimidade e seus inventos - 
tribikos, kerotakis e banho de Maria - 
revolucionaram a alquimia, além do fato de 
ter descoberto o ácido hidroclórico 
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EPÍLOGO 

(Sobre o Amor) 


O amor é algo que amiúde se comenta, mas 

/ 

que raramente se dilucida. E de fato algo 
muito conflitante em todo caso e, náo 
obstante, aqueles que perseveram para vivé- 
lo, sáo recompensados no final. Malgrado 
alguns intentem a ocultar seus segredos 
afetivos em seu relicário interior, de qualquer 
forma, expressam-no com vivacidade em 
algum momento, pois as impressóes que 
possuímos de mais estrepitosas, sáo as mais 
inclinadas a serem demonstradas em 
contraparte ao nosso real desígnio. Os nossos 
desacertos que sáo deveras arrebatadores na 
vida romántica, porventura, desencadeiam 
sensagoes de ermo profundo senáo 
recuperados a tempo. As faculdades emotivas 
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do homem, ás vezes, urdem á própria porfia 
amorosa, pois é justamente esta que sela, com 
suma importáncia, o nosso fadário enquanto 
existimos. 

Os homens facetos podem granjear as 
donzelas tanto quanto aqueles mais austeros, 
pois as duas extremidades do comportamento 
humano sáo de certa forma veneráveis. 
Pensando mais afundo no mesmo assunto, o 
encantamento, a fascinagáo e a paixáo sáo, 
quigá, manifestagóes imaculadas e 
irrefragáveis daquilo que comumente 
nomeamos de ego, i.e., o homem cogitabundo 
somente para com suas faculdades pessoais 
(ou atinentes á própria vontade) tanto de agáo 
quanto de percepgáo. O manancial de todos 
esses sentimentos sáo, certamente, permeados 
por um pouco do desejo de manter o outro sob 
o próprio domínio; poderia considerar esse 
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tipo de atragáo algo simplesmente crasso e 
despiedado. 

No zénite do amor, acontecem, na maior parte 
dos eventos desta natureza, as maiores 
améncias que se pode cometer durante a vida. 
O amor é um sentimento que induz ao cume o 
instinto primitivo e pueril do homem, como 
resultado de seus processos de culmináncia 
total. O ser há-de ser longánime e inaudito no 
modo em que lida com as paixóes da alma, 
embora devamos salientar que isso deve ser 
feito com sabedoria e inteligéncia lúcida. Os 
donaires dos janotas e os ornatos dos 
acessórios das mogoilas nunca sáo assaz para 
locupletar as lacunas que o amor implica; é 
preciso demonstrar que se ama náo através de 
um rebuscado aformoseamento, mas sim de 
uma grande atitude que o comprove em 
inteireza; dessarte, é consumada a veracidade 
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do amor que se conjura e, igualmente, se 
conspira. 

Se o amor náo se suceder pelo indivíduo que 
ama (ou o elemento subjetivo da cousa), 
talvez, o amado náo se corresponda ou, ainda, 
náo sinta o mesmo reciprocamente. De fato, os 
nossos amores sáo cousas imémores, das quais 
nunca obliteramos ao passar dos anos; deste 
modo, imbuir-se-ia áqueles sujeitos 
extremamente glabros que todo tipo de 
imisgáo exagerada na parte estética, pode, 
futuramente, desenvolver obduragóes um 
tanto temerárias para com seus atributos 
pessoais enquanto aplicados ás tentativas de 
se penetrar sobejamente num amor. 

Interpelo áqueles de bom coragáo qual seria a 
origem do perecimento do homem, em relagáo 
á sua natureza perfilada por idiossincrasias 
importantes, ante ao fenómeno do amor, tanto 
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em suas singularidad.es da univocidade 
quanto naquelas de sua individuagáo. Seria 
asnática insídia afirmar que duas forgas 
incompatíveis em ámago podem se amar, pois 
o amor, justamente, é embrionado pela 
concórdia, náo pela dissonáncia (em tese, 
particularmente). Na ouverture das cousas 
concernentes á expansáo e á evolugáo da visa 
amorosa, náo quereis apregoar prosélitos, de 
forma nímia, asseverando que vós beirais 
entáo o ápice de tal acontecimento. 

Vejamos que náo é bem por essa rota que se 
engendra oportunamente o amor. O arreglo de 
dois polos de mesma vibragáo forma um poder 
equiponderante, uníssono e, em suma, 
equilibrante; disso, como outrora ratificado, 
sabemos. Mas o que nos resta arrematar é 
que, sem embargo, se contemplarmos de um 
modo mais denso tal matéria, veremos que o 
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ato mais importante de uma afetividade de 
caráter amoroso é a harmonia. 

Nem pratos de badejos á madeira, nem as 
mais fenomenais sonatas executadas no cravo 
persuadem a pessoa amada para que ela te 
ame, em razáo de que é necessário haver uma 
consonáncia direta e indesviável entre ambos, 
sem vulnerabilidade á avilar-se por 
observagóes grotescas e émulas de outrem 
apenas para ferir-vos entranhadamente. 
Contudo, nestas atividades de intuspecgáo 
concebidas de modo insólito áqueles que náo o 
notavam á guisa dessa projegáo, devo 
advertir-vos que, em circunstáncia prístina, a 
uniáo fraterna entre os dois lados da relagáo 
coadunam para a paz mais profunda que se 
possa haver na existéncia de um ser. 
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APÉNDICE 


Tradugóes 


Serenata Para A Amante [Tradu^áo de 
Serenade für der Liebhaber] 

Tu és a luz da cuna dourada 

Onde alcunho teu beijo 

Entáo, simplesmente cortés e requintada 

Tua meiguice que tu mostras [que] assim, eu 
vejo 


Nosso amor é elo de eloquéncia 
A afeigáo adula-se como uma cangáo 
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Abrago-te até em representagáo com ardéncia 

Te escrevo em todos os lugares versos de 
paixáo 

Meu docinho, eu te amo com frequéncia 
Por meio de uma vida lhana [entáo] ativa 
E dou a ti idónea guia 

A paz é espiritual ciéncia 
E é capaz de iluminar com [poderosa] magia 
A verdadeira esséncia da vida 


A Ideologia Perfeita [Tradu^áo de “La 
Ideologia Perfetta”] 
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Tudo está no lugar 

Para alcangar a perfeigáo magnánima 
Mesmo com artifícios desonestos 
Mesmo com manobras de espectro bizarro 

Mas a ideologia desafia a grandeza 
Da perspectiva do conceito de perfeito 
E o divino prazer da sutileza de Homero 
O qual os homens pensam náo aceitar 

E só o homem de família 
Sabe o que dizer para sua filha 
Quando comete um crime 
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Assim, preparado para dar-lhe um soco fatal 
como no ringue 

Desta forga de espírito, ele anula 

E guarda rancor; cessa cortesia e paz 

Transforma-se num inimigo de si 

Em compostos nitrogenados da fúria 
[cronológica] do tempo 


Mas a ideologia perfeita náo se encaixa 

Com as singularidades da álgebra humana 

Ainda que refutes a gnose de massa 

O povo considera a elevada percepgáo muito 
aluada 
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E a ideologia perfeita jamais será 
compreendida 

Ela será destruída, pervertida e 
desestruturada 

Diluído em porgóes de ilusáo política 

Em uma estratégia drástica do frenesim 
ultracientífico 

O partido divide a populagáo 

E condensa o analfabetismo vital á níveis 
mais altos 


Também certificado da impossibilidade 
De conquistar esta seita terrível 
Continuaremos novamente 
A dar progresso para a ideologia perfeita 
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Soneto A Humanidade [Tradu^áo de 
“Sonet la Omenire] 

Declaro-me ao amor 

Por dar-me fraterna paixáo 

Pois em minh’alma, mostrou-me sublime 
primor 

O espírito de uniáo 


O amor é indubitável ao orientar 

Para o regozijo de toda a humanidade 

Assim, a luz do amor também pode cultivar 

A santa virtude fomentada em todas as 
realidades 
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A vida está conectada com a arte 
Para viver com os auspícios da harmonia 
E o anseio á prosperidade 

Porque o amor é magnánima iluminagáo 

E toda a nossa irmandade de sentimento e 
empatia 

O amor faz do mundo justo, livre e sáo 


Fraternidade do Homem Original 
[Tradupáo de ‘Brotherhood of Original 
Man] 

I 
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Há uma moita estupendamente impregnada 
de espinhos 

No jardim de diabólico infortúnio 

Enquanto eu corro em uma rota íngreme ao 
lado do decorrer do dilúvio 

De uma mudanga prestes a estourar 

Observo pessoas desgraciosas e desanimadas 
com o funesto sistema religioso 

Que as corrompeu espiritualmente 

Nós, aderidos á Suprema Verdade, “Nenhum 
/ 

Dogma E Superior á Lei”, concebemos 

Que todos eles sáo servos do mal, na verdade 

Náo obstante, o tempo avanga para o juízo 
final da humanidade 

Que está além da percepgáo consciente do 
homem 
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Nós nos chafurdamos na terra inescapável do 
desespero 

Externamente, o conflito coletivo na mente 
interior, desprovido de sentido ou diregáo 

Na escuridáo da perplexidade em todos os 
reinos da Terra 

As massas profanas e náo-místicas pereceráo 

Cumprindo imprudentemente o axioma do 
Karma na pretensa malícia material 

A humanidade se direciona ao itinerário 
perigoso [sem refletir] de Abhicara, que 
deglutirá a nós todos ímpeta e cruelmente 

II 

De pé na fila da melancolia, a desatengáo em 
desprezo ao Princípio da Iluminagáo de 
Boddhivasta 
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Torna-se lei irrepreensível no círculo da nossa 
civilizagáo 

Enganchando-os todos na corrente de Agnoia, 
Ahura tenta nos libertar dessa Gehenna 

Entretanto, dizem eles: "Nós náo queremos 
ser abengoados por Ain-Aior" - assim, 
permanecemos nessa escravidáo travessa 

Somos homens hieráticos, náo criaturas 
desleais no que concerne á energia Aith-ur 

Estamos inundados de atributos divinos em 
nossa esséncia superior - há um Ain Soph Aur 
em nós por trás de nossa máscara bestial 

O mal das eras está presente apenas 
atualmente porque rejeitamos o núcleo 
original de nossa natureza clarividente 

Recuperando a sabedoria onipotente 
bloqueada desde a Génesis, na Máe Terra, é a 
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nossa tarefa existencial cósmica, primordial e 
genuína! 

Assim, nós voltamos para os maravilhosos 
/ 

campos do Eden quando fomos colocados em 
nosso apogeu excelso 

Além disso, vivemos de novo nos leitos 
ornados da grandeza da Forga do Pai Cosmos 
naqueles bons e velhos tempos! 

Nova Ave Maria [Tradupáo de “Nova Ave 
Maria”] 

Ave Maria 

Graga divina 

Bengáo dos homens 

Geraste a Jesus Cristo 

[O é profeta espléndido] 

Adorada máe de adorável crianga 
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A salvagáo dos pecadores 

Protetora dos pobres e da classe mendicante 

Transladas, ó Máe, na matéria e nas 
dimensóes celestiais 

Mestre eterna de outros sábios mestres 

Maria, nos abengoe 

Com sua voz d’ouro 

Ave Maria 

Passagem genuína da vida 

Amo-te, pacífica luz 
/ 

Egide do Absoluto, santa cruz 

Rogo sempre por ti em meu pequeno 
santuário 
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A sua mensagem ao mundo entáo nos guia 

/ 

Es o ámago do mundo 

Semente sacra na qual fecunda o amor todo- 
poderoso 

Mar vastíssimo de pureza 

Cuidas do templo da suma Verdade, ademais, 
da mística Sabedoria 

Exemplo impecável de experiéncia jubilosa e 
vencedora 

Nossa magnánima Santa Maria! 


Homem-Deus [Tradu^áo de “Omu-Dio”] 

Da desilusáo que me leva á verdade 

Da escuridáo que me leva á luz da 
fraternidade 



1012 


Da morte que me leva á imortalidade 
Da verdade que me ilumina 
Da luz que me domina 
Da eternidade que me dá vida 


Meditamos na Inteligéncia Criativa que 
tornou-se a criagáo 

Que a Supremacia dé-me a diregáo 

Meditamos no Princípio que age pelo Princípio 

Que guia ao Princípio que atua na 
Consciéncia: o Cristo 


Augúrios do Pai e Máe Cósmicas 
Om, paz, paz, paz 
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Eis a luz que interage com o conhecimento e a 
agáo 

Com a agáo, supera a morte 

E com conhecimento, é vinda a imortalidade 

Assim, o céu e a terra sáo interaliados em 
uma geometria harmoniosa 

Nas regióes do ar - na qual a mente absoluta 
repousa 

E todos os poderes clarividentes da 
humanidade 


A esséncia da Paz comparece na Sagrada 
Unidade 


Esta é a verdadeira ponte para a eternidade 
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E esquegas a distingáo entre os mundos 

Ademais dos sentidos, há a razáo e além dessa 
razáo 

Seu ámago - mas a consciéncia está além 
dessa razáo: a Iluminagáo 

A advir a consagragáo do homem em 
sentimentos profundos 


Além do espírito carnal, está o espírito do 
homem 

Além do espírito do homem, está o Espírito do 
Universo 

O empíreo, o envoltório de tudo 

Ao momento que os cinco sentidos e a mente 
estiverem inertes 
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E a mesma razáo repousar em siléncio 
solitário 

A partir de entáo, inicia-se o Destino Supremo 

E quando é avistado na Criadora Imanéncia 

E também, em plena Transcendéncia 

Náo obstante, os lagos que amarram o coragáo 
sáo desatados - há tudo para todos no mundo 

[E] as dúvidas existenciais da mente 

Desvanecem abismalmente 

E a Lei do Karma náo funciona mais 

Amigo [Tradu^áo do Poema ‘O q>iAoq’] 

Amigo é algo a ser guardado 
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Pois isso jamais será desmanchado 

Ele nunca deixou [de viver em] seu coragáo 

Eterna memória de vida 

Amigo é algo em que se aplica confianga 

E isto é mantido através de todos os anos 

No entanto, o mesmo amigo 

Nos acuda e convive conosco na dor ou na 
alegria 

Entretanto, se um dia 

Chorar, ou se abater e chorar 

Para alguém táo bonangoso, nunca é passado 

Ainda mais, o amigo, memória vital 
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Isto nunca será baldado ou esquecido a 
qualquer momento 

Apenas um é conhecido na humanidade 
Pela faganha de uma amizade 

Amigo é a chave para a existéncia 
Em total avenga 
Com a danga da vida 
Pelo amor e por amor, entáo 

Tu, amigo, és tudo para mim 
A amizade é [simplesmente] eterna 
E tu sempre o terás 
Sim, meu amigo, é outra coisa 



Do simples ‘para sempre’ 

O amigo [realmente] resiste 
Pelo sempre da vida 
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Sonata para o Fim [Tradu^áo de ‘Sonacta 
ata a Final’] 

Sinto que o tempo se dissipa nas espumas do 
final 

Sinto que o amor filtra o ego como seu mentor 

Sinto que a magia negra se alastrou como um 
redentor 

O mundo esmoreceu e náo há nada real 


Os anjos caíram, os mares devoraram as 
cidades 
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As pessoas sucumbiram á sua própria 
maldigáo 

Os eruditos se esquivaram e negaram sua 
própria erudigáo 

O mundo aborreceu-se de si e náo há mais 
nada de realidade 


A vida do homem foi aferrolhada á beira do 
abismo 

Náo há mais nada a se recuperar 

O diagnóstico da iminéncia é o próprio 
cataclismo 


Estamos na plataforma da ignoráncia 
Náo há antídoto para curar 
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E, náo obstante, do elixir oculto da vida, ainda 
mantemos distáncia 


Saber Misericordioso do Absoluto 
[Tradu^áo de ‘Miséricordieux Savoir du 
Absolu’] 

Seus anéis de diamante rutilam na noite 
estrelada 

Ademais, seu gorro de ouro borbulha poderes 
sagrados, transcendentais e metafísicos 

Os anjos tocam com suas trombetas o 
chamado para uma era de iluminagáo e a 
abertura do espírito da humanidade 

Galardóes adornados de pedras a moldar um 
obelisco de magistral exibigáo de energia ativa 
para o resplandecer da Máe-Terra e sobre 
[sua] magnífica prosperidade 
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Pegas cristalinas com conhecimento do 
passado antediluviano 

Dentro da abundáncia da alegria mágica, 
terna e extasiante 

Fornecida pelo poder celestial da Natureza 

Que, por conseguinte, nos concede amor 
irrefragável e incondicional ainda que natural 
d’alma 

Mesmo assim, reconhecendo a grandeza 
espiritual, medita com profundidade 

Neste séquito de nitescéncia e esplendor no 
tocante ao sopro do zéfiro situado nos portoes 
celestiais elevadíssimos no reino de Deus 

Portanto, paz, uniáo e harmonia entre 
homens, animais, plantas e elementais seráo 
concretizadas 

Os sentinelas das memórias cósmicas 
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Ao trazer de volta a sabedoria original da 
humanidade 

Abriráo o erário do saber de todos os mundos 
e todas as épocas 

Contiguamente, todos acessaráo as proezas na 
histórica encantadora dos cidadáos terrícolas 

As assembleias dos atentos, prudentes, 
judiciosos e de espírito caritativo 

Controlaráo e regularáo o planeta com 
constáncia suprema 

E inteligéncia assim como a divindade 
esplendorosa dos portais intersiderais do Sol 

Desde o dia do juízo final! 


Xadrez, Pintura e Astrologia [Tradu^áo 
do poema ‘Ajedrez, Pintura y Astrología] 
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Tomo I 

Homenagem aos Astrólogos 

O astrólogo esboga um mapa natal 

Com seu espelho de natureza celestial 

Quando vé Vénus na posigáo do coragáo 

Ele sente a flama do amor propalar-se na 
imensidáo 

Estrelas de oscilagáo harmónica com diregáo 
eleccional 

No entanto, gerenciando com astromancia 
etérea, dedico-me totalmente á luz astral 

Extraindo a vibragáo mística em um 
fenómeno de efemérides expressivo 

Um guri com ascendéncia a Aquário nasce 
com manto de 'sura' em atributos divinos 
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Entáo, o astrólogo se dirige ao seu quarto de 
reflexoes em busca da Verdade 

Onde encontra sabedoria ilimitada de 
propriedade esotérica e iniciática para 
germinar sua espiritualidade 


J.D. elucida o espago das redomas do 
flrmamento com irradiante energia 

Com uma absorgáo orbital em seu 'aphelion' 
em cuja entidade primitiva insurge 
intensidade crística 

Envolva-se a estrutura guardiá do ciclo vital 
de :h {tü; 'Terra'} com grandiosa lei 

Transcorrida em 'bhoga' mágico e sensitivo, o 
som do Absoluto aproxima-se de ser, 
finalmente, nosso Unico Rei 
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Como o lume da uniáo afetuosa e 
incondicional do amor entre os homens da 
Nova Humanidade 

Próspera, deveras, é a forga e poder de 
combinagáo com a majestade cósmica 
imputada em condigáo [de] Cazimi 

Deste modo, nos circundará com caridade e 
elevagáo ascensa a frequéncia quántica da 
deusa piedosa e magnánima Bhumi 

Eu, astrólogo de lirismo escorpiano, creio, 
indubitavelmente, que o Universo é a mais 
perfeita criagáo de Brahma que até hoje, 
maravilhosamente marcha 

Com a contiguidade sincrónica no que 
concerne a sutileza onipotente do Hyleg de 
Amen, tudo está coletado com suma pureza no 
Akasha 
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Dorme o génio das artes astrológicas na cama 
da erudigáo e pensamentos sagrados 

Suas palavras sáo mensagens de selo profético 
do oceano arcano do conhecimento original e 
legítimo 

As gotas quentes da vontade imensurável de 
viver e saber sobrepoem-se a sua alma de 
iniciado 

Tu reconheces o intelecto dele inerente a um 
'brihat daivajna' - magnífico e incrível homem 
imaculado 

Suas percepgoes extra-sensoriais além do 
plano físico, conseguem ver vórtices 
demasiado belos do céu 

Onde o ar é feito de luz iridescente de 
magnitude brilhante e o fogo se conjuga 
perfeitamente com o gelo 
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Assim, ele desenvolve seus potenciais 
psíquicos com esforgo e gana colossais 

Mas, é importante sublinhar que suas 
maiores inspiragoes de fundo místico-esotérico 
sáo experimentadas em suas viagens astrais 

Indo para os lugares mais espléndidos da 
arquitetura do universo com incontáveis 
podas de sabedoria a serem aprendidas com 
incrível profundidade 

E com o despertar gradual e analítico de sua 
poderosa mediunidade 

Tomo II 

Elogio aos Enxadristas 

Os enxadristas em um momento 
desconcertante 

Tentam empreender uma manobra 
inesperada, ainda impressionante 
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O praticante A planeja um bloqueio para o 
adversário na posigáo D4 á esquerda 

Que vai a tolher as possibilidades de B a 
anular um provável ataque em suas 
correspondentes pegas 

Enquanto isso, uma tempestade torrencial de 
raciocínios a respeito da partida atravessa 
suas mentes de modo impactante 

Calculam cuidadosamente a tática ofensiva 
focados na possível resposta adversária 

De supetáo, B move o peáo para capturar as 
pegas do rival colocando-se em vantagem 
pequena, mas [ao menos] eloquente 

Considerando que A possua várias pegas 
desorganizadas, assim, B dificulta a A 
veementemente 
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Náo obstante, A atrai [com chamariz] B a um 
'status quo' de partida contraproducente 

As dúvidas facejam a B com investida 
embaragosa, assim, sua urdidura de 
dinamismo estrutural no jogo fica incómoda e 
inconveniente 


O xadrez, como pressuposto, exige lógica e 
senso estratégico a seus participantes 

Consequentemente, B, sabendo a natureza 
superior de A, ensaia um transviamento de 
natureza melindrosa 

Fazendo com que A náo consiga fixar a 
coordenagáo da sua defesa e B avanga sua 
torre próximo de sua dama como desenvoltura 
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No entanto, A obtém sua escapatória 
mediante a um sacrifício em falta de espago 
na localizagáo do rei, vulnerável a ruptura 

As substáncias táticas de ambos os jogadores 
váo fomentando a meta com a resolugáo já 
langada 

Agora, A e B se encarregam de inovar suas 
apostas no desenvolvimento funcional de seus 
lances 

B, contudo, faz um desarme espacial em 
fungáo de entabular um cheque perpétuo 

A partida fica mais difícil de desatar-se, ao 
instante em que A faz uma penetragáo 
justaposta á aptidáo acentuada no final 

O cansago e o fastio acarretam incertezas 
inflexíveis para os competidores 
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v 

A beira de fissurar suas mentes de ideias 
escabrosas que levam-lhes martirizantes 
dores 

O xeque-mate somente ocorreria com ousadia 
majestosa 

Assim, faz A uma deslumbrante 
interceptagáo, impossibilitando seus [B] 
elementos mais industriosos 

Realgando a porvindoura estratégia de ataque 
duplo dependendo de um grande infortúnio do 
oponente 

B náo conseguiu mais nada e A triunfou no 
xeque-mate quando B, com o resultado do 
jogo, quedou-se contente 

Tomo III 

BenQáo ao Artista 
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Com pinceladas marcantes sobre a tela em 
sua totalidade 

O artista emana motejos com a gama de cores 
e sua tonalidade 

Inserto na beleza e sabedoria de Ra Mu, 
desenha-o com as propriedades do esplendor 
divino 

Os anjos conversando sobre a andanga e as 
poderosas faculdades psíquicas do homem na 
árvore do Sol 

Além disso, os animais vivendo em avenga 
com os homens e os homens em jubilosa 
harmonia 

A tela, antes branca, desfruta, agora, de uma 
miríade de cores e de fúlgida alegria 

O artista, neste estado de transe, lia-se com a 
bola de luz deiforme 
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Que o conduz á zona mais figadal de sua alma 
clarividente e artística que se desdobra em 
todo o homem 

Em contato com o mais judicioso e místico da 
dimensáo astral, pinta uma de suas obras 
mais preciosas 

Maravilhosa é a paisagem tropical com 
vegetagáo celestial bem como Mu pelo mar 
com ondulagóes equánimes e natureza 
graciosa 

O artista alcanga sua iluminagáo 
ascensionada ao compreender o milagre 
cósmico que é a Máe-Terra e sua imensa 
caridade 

Sem necessitar de material para sua pintura, 
apenas com seu Sarashara superintende a 
mais perfeita criagáo de toda a humanidade! 
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Geometria Sagrada [Tradu^áo de ‘Holy 
Geometry’] 

I 

Os deuses antediluvianos construíram um 
conhecimento cósmico e celestial 

Do qual a humanidade se favoreceu para 
erguer culturas terrestres excelsas e sábias 

Deram origem á edificagóes prodigiosas e 
desenvolveram suma espiritualidade para nós 
florescermos e aprimorarmos 

Nossa psique, igualmente guarnecida pela 
forga divina na cúspide operativa da 
iluminagáo toda poderosa 

Com a aquisigáo da feitigaria no que se refere 
ao propósito do Absoluto 
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O mundo antigo havia talhado portentos 
indizíveis em sincronia com os supinos tragos 
do Universo 

Assim, a energia primordial trazida dos mais 
altos pináculos dos monumentos mostra 
ensinamentos unicamente surgidos da 
intervengáo do Grande Senhor 

A partir deste fenómeno, a poténcia arcana do 
bem-estar sublime alcanga com uma 
onipresenga excepcional em todas as terras 


Examinando o fato a respeito da grandeza e 
da decadéncia 

Relativamente ao desígnio do homem, vemos 
que somos uma obra importante e 
maravilhosa da criagáo 
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Habitando com a plenitude da existéncia 
desde a era em que o corpo era moldado por 
barro 

Estabelecendo a magnificéncia do dom 
espacial durante a inspiragáo no esplendor do 
dia 

Trilhando ao longo da diregáo mais pura e 
sagrada 

Eles sabiam os segredos mais magistrais da 
magia e astronomia 

Aplicando os mais sublimes elementos da 
geometria sagrada 

II 

Passando pelo portal para as dimensoes 
estelares com o intuito de adquirir os 
prodígios de Jnum 
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Em uma liturgia realizada diante das colunas 
do tabernáculo primordial no núcleo 
metafísico sobrejacente 

Os deuses em sua estáncia sagrada acima das 
névoas no firmamento dos seres supremos 

Que renderam á humanidade benefícios 
essenciais de valor incalculável para 
destravar a porta da sabedoria onipotente 

Descobrindo o enigma da flor da vida, 
podemos atravessar os obstáculos da 
inconsciéncia da matéria 

Posteriormente, podemos derrotar os 
demónios do manto da irrealidade 

Portanto, as dimensoes mais sutis e mais 
apuradas do cosmos chegaráo até nós com 
lucidez inexplicável 
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Entáo, os valados que separaram o astral do 
físico estaráo todos desbloqueados 


A espada da justiga e do juízo alicergará o 
verdadeiro substrato de cada homem 

Com a sua forga notável da mais profunda 
autotransformagáo 

Ao longo da recognigáo, o autoconhecimento 
da alma dentro dos comandos da mente 
interior 

No entanto, o sujeito averigua sua natureza 
divina e corre para burilar sua onipoténcia 
como ele pode 

Ele faz tudo para emendar com a 
mediunidade ascensionada com a Divindade 
Suprema do Criador 
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Reforgando sua capacidade de praticar a Arte 
Sagrada da Geometria Sagrada! 


Homem Profano diz: 'Urinando e 
defecando no cocuruto do filho da puta 
esotérico de Edward Alexander Crowley', 
mas eu digo agora: 'O sábio dos sábios 
que a humanidade jamais conheceu' 
[Tradu^áo de ‘Profaner Mann sagen: 
Pissen und ScheiBen auf den rostigen 
Kopf der Tochter der Esoterischen Hure 
von Edward Alexander Crowley, mehr 
ich sage jetzt: 'Der Weise der Weisen Die 
Menschheit wusste es nie'] 

I 

Homem Profano como cotidianamente 
fala: 



Sr. Crowley cheira poeira 

Sr. Crowley injeta fezes 

Na veia - nutre-se de sangue! 

Uau! Quáo mélico ele converte 

Come animal - [entáo] fode! 

Suas viagens, demasiada boas 

Com sua privada sexual exclusiva 

Marina Sanchéz - companheira 
antropofagia! 

Masturba sobremodo 
Bebia - alcoólico na juventude 
Eu palparia as mogoilas pela rabadela 
E eu as oscularia sem amanhá 
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Copulaste com a doméstica negra, macaca! 
Deve ter bradado: 'Que glorioso!' 

O sexo era sua ferramenta mágica 
Magia bosta - o ser bosta 
Thelema execrável - taró astrológico 

Resvalado pelo espírito 
Os demónios eram seus amigos 
Enviados de Hr também - o Aiwass 
Djewti, seu mentor psíquico 
Dera luz á tantas meretrizes 
Urinava o oculto 

Excretava "O Livro das Mentiras" 
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Um comparsa íntimo do poeta cabalista 

Com este óculos de garrafa 
De mendigo ou prostituta 
O nome? Fernando Alguém 
Ou Fernando Pessoa para os prolixos 
Forjou sua própria morte 

Costumava [eu] fazer insánias 'bodega' 
durante os rituais 

Na Ordo Templis Orientis 

Na Ordem Hermética da Aurora Dourada 

Na Thelema 


II 
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No que concerne a Aleister Crowley em 
sua linguagem: 

Inspirava '0 Livro de Thoth' 

Expirava 'Liber Aleph' 

Desvendou os mistérios do yoga 
Iogue obstinado, místico profundo 
Executava os 'Asanas' e o 'Pranayama' 

'Dorks' efebos dizem 1°: 

Ele realiza todo o 'negócio' ininterruptamente 


Retorna ao iniciado: 
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E escreveu "Oito Ensaios sobre o Yoga" 
Declarou que a magia 

Era a expressáo genuína da vontade 
individual 

De todos os homens ou nas ruas ou nos 
subúrbios 

'Dorks' efebos dizem 2°: 

No palácio ou no castelo 
Todo mundo pode fazer tudo 
Até que 'enche' e provoca tumulto 
Em todo o lugar com os 'anosos' de lá 
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De volta ao iniciado: 

Odiado pela mídia 
Claro! 

Amado por ocultistas 
Claro! 

Idolatrado por Paulo Ocytalus Cunigulus e 
Raulzito 

Claro! 

E assim ele o fez - venerado pela sua 
instrugáo 
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Iniciado se adapta ás peripécias do 
discurso: 


Para com seu estrelismo 'nerd' 
A 'azaragáo' das teosofistas 


Volta para o discurso original: 


Flertava com Deus e o diabo simultaneamente 
E o Sr. Crowley era um feiticeiro seráfico 


'Dorks' efebos dizem 3°: 


Excéntrico até as 'nádegas' 
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E comera muita 'bunda' por aí! 

De volta ao iniciado: 

Entendeste? 

(Pausa) 

Aleister Crowley era "a nuvem sem água" 

As manchas brancas da verdade 

O coragáo da chave mestra para a sabedoria 
divina 

Latente no homem 
O equinócio azul, o demónio drogado 
"A intoleráncia é prova de impoténcia" 
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Entáo, meu amigo, faga o que tu queres, pois 
há de ser o todo da lei 

Náo há algo que una o dividido senáo o amor 
Por exemplo: 

“Uma rosa vermelha absorve todas as cores, 
exceto vermelho; 

O vermelho é, portanto, a única cor que náo é. 

Esta lei, razáo, tempo, espago, 

Toda restrigáo, nos cega para a verdade 

Tudo o que sabemos sobre o homem, a 
natureza, Deus 
/ 

E apenas o que eles náo sáo; 

/ 

E o que eles rejeitam como repugnante." 

Palavras do génio da filosofia oculta e da 
Verdade Suprema 
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Edward Alexander Crowley 

O excéntrico e quase demoníaco (ou soberano 
divino) E.A.C. 

Honra a Crowley! 

Deus salve Crowley! 

Louva também Deus a Crowley! 

Proteja a Astrum Argentum! 

Ave Crowley! 

Aleister Crowley 

Para sempre... 

A Cura das Bestas [Tradu^áo do poema 
‘La Curació de les Bésties’] 


Por Gebe! 
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Vós que integrais táo infausto e mísero povo 

Mediante a escravidáo dogmática, consumais 
o futuro 

Caminhais pela passarela pavimentada no 
palanque de angústia, entáo, assinalada de 
modo execrável 

Dais dádivas preclaras e suntuosas, recebeis 
páo fétido no escuro 


Tendes, forgosamente, a expelir intrepidez e 
perseveranga 

A bordo do que isto, realmente, possa se 
igualar em esséncia 

E observar os componentes da virtude 
desabando em constáncia 



1051 


Já tendo em mente o ser ferruginoso vossa 
consciéncia 

/ 

O, Asclépio 
Cure este povo 
Cure este gado 
Gado pastado 
Escravo feliz! 


Por Ny! 

Exteriormente ás nossas casas, há um clima 
de considerável suportabilidade, além de ser 
aprazível 

Os sentinelas trajados em fardos policiais 
somente punem os inocentes e os normais 
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Os motoristas no tráfego ouvem ás notícias 
juntamente a uma ignoráncia inaceitável 

E tais mentiras, de natureza calamitosa, sáo 
publicadas e divulgadas nos iníquos e jornais 
no propósito de banalizar o Caos 


Perpassam seus fados velozes sem 

perspectivas no primor da alvorada 

De fato, é a vetustez acabando de aterrissar 
em corpo e alma de certos homens ainda a 
existir 

Tardam em retirar seus pés desta rota 
imprevisível e traigoeira que corrói 
simplesmente a alma 

A partir de entáo, passam a enumerar os 
amontoados incómodos de coisas que, em 
nenhum momento, lhes deixam 
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/ 

O, Atena 
Julgue este povo 
Julgue este gado 
Gado pastado 
Escravo feliz! 


Por Hator! 

O povaréu intenta escapar das 
e severas da laténcia vil e 
psique (distanciando-se cada 
energia angelical e esotérica) 

Ainda que resida nas suas 
proximidades 


máos doentias 
dramática da 
vez mais da 

mais densas 



1054 


Em cenas de dimensáo onírica, observam o 
tempo engrenar de forma deveras épica 

Fitam toda sua estadia nas várzeas terrenas 
num cárcere em suas partes mais molestas e 
tensas 


Expectam a novas saídas de conveniente 
reciprocidade 

Para retirarem-se de um mundo destinado a 
diluir-se em um novo grande cataclismo 

O grande Manu ao semear os trigais da Raga 
Ariana ansiava por sua imortalidade 
onipotente 

Porém, náo somos imortais, tampouco 
onipotentes; na verdade, estamos, é mesmo, á 
beira de um gigante abismo 
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Ó, Eros 
Ame este povo 
Ame este gado 
Gado pastado 
Escravo feliz! 


O nosso inimigo nao é o tempo; de fato, nunca 
foi, de qualquer jeito 

O nosso inimigo é nós mesmos, no que está 
encima e no que está embaixo, com efeitos em 
todos os seres 

Tal verdade fere o coragáo por todo o seu 
dentro 

Tal verdade reforga a necessidade de ter amor 
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Ó, Gaia 

Cuide deste povo 
Cuide deste gado 
Gado pastado 
Escravo feliz! 
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